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SUMMARIO

••
O Presidente da Republica dos /Estados Unidos do Brasil:.
laço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Sanrc io no a seguinte lei:
Art. I.° Só Ode ser exposto aoconsumo publico com o

nome da banha o producto resultante da fusão das partes gor-
das do porco.

Art. 2.° -Será reconhecida fraudada ou falsificada e por
iso apprebendida e retirada do consumo toda banha que
apresentar:

o . qualquer substancia estranha á sua composição nor-
mal. assira como, processos artificiaes, principies imme-
diatcos normaes em maior ou menor proporção; 	 •

mais de 1 (fo de qualquer outra substancia e acidez
acima de quatro grãos, em se tratando de producto destinado

cansurno interno e de dõtts. quando se tratar de proclucto
destinado á exportação.

(*). Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecçõe...

Paragrapho unieo. O regulamento para execQão desta
ei estabelecerá os termos da composição normal o da propor-

cão dos principies immecliatos normaes da banha e determi-
nará os processos permittidos no seu preparo, refinação o
conservação.

Art. 3.° Será tambem apprehendida o inutilizada a ba-
nha rançosa ou que, tenha soffrido qualquer. alteração ou con-
tenha residuos de tecidos animaes.

Art. 4.° No envolucro ou vasilhame do banha exposta ao
consumo serão impressos, de modo bem visivel, o nome do
fabr;cante, a marca da fabrica, da localidade e a data da fa-
bricação.

.Art. Ir).° .5(5 poderá ser exposta ao consumo publico com
o nome de vinho a bebida resultante da fermentação alcoo-
lica tio sueco de uvas frescas.

Art. ki.° Será 'reconhecido fraudado ou falsificado, e
por isso apprebendido e retirado do consumo, 'caio vinho
(me contiver substancia estranha á sua composição normal,
assim como por processos artificiaes, principies immediatos
normaes em maior ou menor proporção. •

Paragraplio unico. O regulamento para execução desta
lei estabelecerá os termos de composição normal e do pro-
porção . dos principios immediatos do vinho; especificará os
methodos de tratamento quo tenham em vista a sua consor-
3ação, clarificação e bonificação, determinara as substancias
cuja addição ao vinho não seja prohibida.

Art. 7.° E' prohibida a venda do vinho que não satis-
fizer os reqnisitos desta lei nu se ache toldado, azedo, ou
apresente outra qualquer alteração ou doença, sendo o mesmo
approbendido o inutilizado.

Art. 8." São Prollibidos todos os processos de manipu-
lações empregados para imitar o vinho natural ou produzir.
vinho artificial.

Art. 9.° E' permitfido expor ao consumo publico, com n'
nome do Ninho, as bebidas resultantes da fermentação dos
suecos de frutos alimenticins,- frescos ou seccos, de plantas
indigenas, brasilejras ou cultivadas no paiz, ancrescentando-
se á palavra — vinho — o nome do fruto que foriieceu
EUCco (no!' exemplo: vinho de eajú)

Art.. 10. Os depositarias ou commerciantes do vinhos são
obrigados a collar uma etiqueta em cada recipiente em que
indicarão a proveniencia, o armo da célbeita e o nome do fa-
bricante.

Art. 11. O Governo poderá estatuir marcas offieiaes do
garantia que protejam de modo efficaz a industria nacional
da banha e do vinho.

§ 1. 0 Essas marcas serão gratuitas para a banha bruta o
o vinho não beneficiado.

§ 2.° As marcas da f4arantia destinadas a banhas refi-
nadas 'e vinhos beneficiados serão cobradas, no maximo,
razão de cinco ri ; is por kilo ou litro.

-Art.. 12. O Governo, na execução desta lei, poderá enw
irar em accórdo com os governos dos Estados e com o Pre-
feito do District() Federal, para o fim do assegurar a com-
pleta fiscalização e defesa commercial dos productos acima
citados

Art. 13. No regulamento que fór expedido para exc.
cução desta lei, poderá o Governo comminar, sem prejuizo
das penas do Codigo Penal, multas ató 11111 CO1110 de réis, e o
dobro na reincidencia.

Art. 14. A :presente lei entrará em vigor no prazo hri.
prorogavel do quatro mexes depois de sua promulgação.

Art. 15. Itevogam-se as disposições em contrario.
mo de Janeiro, 4 do janeiro de 1923, 1020 da Indepen-

delicia e 35" da Ropublica.
DA SILVA IIEIINARDEsi.

Miguel Colmo» da Pia e Almeida.:
'fatio Lia: Alves..

nEcin;To N. 4.631 — DE 4 DE JANE1110 nn 1923 (*)
Estabelece 2n'oalidades para as Pandos da banha de porta e

do vinho, e da Outras 2wovidencias
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DECRETO N. 4.639 — In ',3 DE JANEIRO Da 1923 •
Vorrige enganos com q ue foi publicana a lei ri. 4.631, de 4
s.	 =de janeiro de [923, estabelecendo penalidades para as
• 'fraudes clu.baiina de porco e ao vinho e dá outras proui-
• j, delicias. •
r. O Presidente da Repnblica dos 'Estados Unidos do Brasil)
,bm vista do que expoz a Mesa da Cantara dos Deputados. em
• saensagem encaminhada com o officio n. 13, de 9 de janeiro
ale 1923;	 .

. Faço saber que a lei deve ser executada com as seguintes
• orreeções:

Art. t.' SÓ pôde ser exposto ao coasumo publico com o
'torne de banha o producto resuitance da fusão das partes
!gordas do porco.
!	 Art. 2a. lettia a) qiialquer substancia estranha a sua

omposição normal, assim como por processos aatificiaes
prineipios immediatos normaes em matai ou menor propor.,

'Vão;
1.	 Art. 6°. Pangrapho Jrnco..0 regulamento para exe-
ibução desta lei-estabelecerá os termas de composição normal
e de proporção dos prineipios immediatos do vinho: especifi-
cará os methodos de tratamento que sonham em vista a sua

.conservação, clarificação e bonificação. determinará as sub-
'gamas cuja•adclição ao vinho não seja proldbala.
Ia	Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1923, 102 : da Indepen-
:t!leneia e 35° da Republica.

_	 ARTHER DA SILVA BERNARDER,,

Miguel Calmon du Pin e Almeida.,
Iodo LUL: Alves.

t,ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEORETO N. S5.9e4 — DE 13 Dr. JANEIRO na 1923

Concede d Companhia Commissaria Paulista autorização para
funceionar

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
',Atendendo ao que requereu Maurilio Porto, na qualidade do
gneorporador e director-presidente da Companhia Coirunis-
saria Paulista. decreta:

Artigo unico E' concedida á Comannhia Commissaria
Paulista. com sécle na cidade de Santos. Estada de S. Paulo,
autorização para funecionar, com os estatutos que apresentou
e ficam approvados, obrigada param. a mesma companhia a
cumprir as formalidades ulteriores exigidas pela legislação
fern vigor.

Rio de Janeiro. 13 do janeiro de -023, 102° da Indepen;.
Amola e 35° u Republica.

..,t ;	 AMIMA Di:7. SILVA' BEIINARDE§

Motel Calmon du Pin e Almeida,

nr; 'Acta dá installação da Companhia Commissaria Paulista .^k

Aos vinte e sete dias do me. de dezembro do corrente
atino de ',922, nesta cidade de Santos, nos salões da casa na-
stnéro cento e seis da rua do Cornmercio á dina hora chi tarde,
reunidos os subscrip•tores da Companhia Commissaria. Pau-
lista, represeniando mais de dou.s terços do capital subseript,o,
conforme aonsta do livro de presença e das procaraçaes
xas, em assembiéa de installaeão da referida companhia. o
Er. De rilaurilio Porto, incorporador da companhia, expae os
gins da presente reunião, qual é o de tratar-se da installação
da Companhia Commissaria Pauasta. ¡Em seguida o De Lira
A. Pinto propõe que seja eleito para presidir Os trabalhos da
installação da companhia, o Sr. coronel Bento José de Car-
valho, o que foi approvado. O Sr. coronel Bento Jose de Car-
valho, tomando assento no legar da presidencia, agradeceu a
Lonra que lhe era conferida pelos consocios e convida para
f2eretar!os os Srs. Dr. Luiz A. Pinto e Bento J. da Caralho
Filho, que tomaram assento ao lado do Sr. presidente. Fm
seguida o Sr. presidente manda preceder á leitura dos esta-
tutos, que foi feita pelo seauudo secretario Submeti idos á
discussão e approvação, foram unanimemente appros-anes.
O Sr. presidente manda o Sr. secretario lar os diversos d
iCumentos que provam e s tarem preenchidos ,osi requisitos de
sorganização das sociedades anonymas do accórdo com a lei,
:AJI/J03 documentos são os seguintes:

1s, deposito na Banco do Brasil da quantia de cento O
!vinte contas de réis, correspondente a 10 % do capital sub-
acraito, conforme recibo firmado pelo Sr. Victor Ferreira,
gerente do referido banco, e Sr. Oscar Casta; chefe da caixa,

i -42 -gata do 26 do corrente;

- 20. guia de deposito da - importanc;a do novecentos nin
réis refelente a beLlo ale verba sobre; o capital realizado do
seiscentos contos de reis, conforme resibo firma& peio the-
aOureii0 cta Alfanciega, em 26 rio corrente

Em seguala o Sr. presusente . declarou que. catando eledd
a primeira direraorlas cuja iiidicaaão já fora approvaaa -jun-.
Umente com Os estatutos. constante on s.eu art 28, resaiva se
proceder á eleição do primeiro conseihn fiscal e supplentes
Suspensa, a sessão por momentos para distriheação o organi-
zaeão •as cedidas. foi en. seguida resnerta e, sendo acuraria;
as ccduias verificou-se que foram eleitos para o conselna
fi.:Jc:?1, os grs. coronel Bento José ds Carvaino, coronel OÁvei-
ros Ferrandes Pinheiro e João Teixeira da Frota com LI'CS0
votos Carta um, e. pasa supri:entes os- ars Dr. José Cassio da
alsrado Soares, coronel Benza Ribeiro Nogaerra e Dr. Luiz
Atrausto Pinto, com irosa VOtoS fiada um, e, assim. o Sr pre-
sidente proclamou eleitos o conselho fiscal o os suppleaLea
acima referidos.

O Sr. presidente declara que a sessemblea devo agora proa
nunciar-se sobre os ordenados aos directores, de accardo com
os estatutos. O accionista Sr. José Dentas propõe os lionora-
rios mensaes de um conto e quinhentos mii róis para cada uni
dos directores, stibmettida á deliberação da assemPlée. foi
esta proposta- unanimemenie approvada. com exclusão apentia
dos directores eleitos, que deixaran de ao pronunciai a res-
peito.

Em seguida o Sr. Dr. Maur:llo Porto propõe, tampem.,
que a assemblea consigne honorarios ao conselho fiscal.

O Sr presaierae, tornando a palavra, disse que, tratando.
se de uma associação de caracter cooperativo, acuas a que o
conselho fiscal poderia bem contribuir com seu pequeno es-
forço para o bem geral da Companhia, sem que Para isso fosse
necessaria qualquer remuneração: entretanto, subrnettia a
proposta do Sr. Dr. Matirilio Porto á approvaçan da assem-
bléa. sendo rejeitada apenas aontra o voto do apresentantaa o
sendo approvana a proposta do Sr presidente apenas contra
o voto do Sr. Dr, alaurillo Porto.

Dada a palavra a quem deita aulzesse fazer uso o Sr.:-
Dr. Maurilio Porto pediu a assembiéa que approvasse una
:voto de louvor pela boa direcção dos trabalhos dada pela mesai
o que foi unanimemente approvado

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente decia:,
rou installada a Companhia Commissaria Paulista e agrade-
ceu aos Srs accionistas a sua presença e o seu concurso para
a organização da emp raza. dando por encerrada a assembléas

Sala das sessões. em 27 de dezembro de 1922. — O 1* se-.
cretario, Luiz A. Pinta — Bento J. de Carvalho. — Bento
Ribeiro Nogueira. — Bento J. de Carvalha Filho. — Olmei-
ros D. Pinheiro. — José da Silva Carvalho. — Uerostrato
Dias Pinheiro, por mim e por procuração de Olrveiros For-
mandes Pinheiro. — tose Xavier de Carvalho . — A. Julio deCarvalho. — Thomaz de 4 Collet Silva. — Aristiaes DaaPinheiro, — Por procuração de Agrippino Luiz Dias Frana
cisco Vieira Barretto Alipio Luiz Dias, Antonio Martins de
Oliveira e Dr. Luiz Gonçalves Jiminr. Aristutes Dias Pi-
siheiro. — Maurilio Porto. — José DeCias.

• Reconheço as firmas supra, em numero do quatorze á
'dou fé Santos, 28 de dezembro de 1922. Em testemunho da
verdade (estava o signal puolico). O 7' tabellião Luiz de2Irryda Castanho.

Reconheço a firma do tacha° Liiii de Arruda Castanha,fio de Janeiro. 9 de janeiro de 1923. Em testemunho da ver-
dade (estava o signal publico). -a Damaz;o Olzveira.

;Estavam os carimbos dos dons referidos tahelliães e col-
ladas e devidamente inutilizadas duas estampilhas federaes;
na unportancia de 1$200)..

a	 •
r" Estatutos da Companhia Coramissaria Paulista I .

CAPITULO 1
DENOMINAÇÃO, SÉDE, 'FRAÇÃO E OBJECTO DA SOCIEDADE
Art. 1.° Sob a denominação de Companhia Commissaria

Paulista, fica constituida a presente sociedade, com sede nana
catado de Santos, que se regerá por estes estatutos, e nos
casas omissos, pelas disposições de direito em sigor, sendo a
81/4 duraeão de vinte annos.

Art 2. 0 A Companhia Commissaria Paulista tem por•oh-
jee'n receber á consignação café e outros generos do paiz de
accardo com os costumes e usos da praça de Santos.

g 1 ° Nao paderá a Companha Comrrassaria Paulisza, :azei]
operações a taamo Por conta propria, salvo em cobertura •10
cafés ou por conta de committentes que possuam as margens
exigidas por sua diree!07!a

a 2. 0 A directoria poderá, (rama) itagar conveniente, inia
ciar os negocios de exportação e bem assina installar .azencian
ç filiaes nos legares convenientes,

..1nn••••••••111111.171.1.1.1......11.~n~21
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• s.s.	 -CAPITULO II

1.?	 DO CAPITAL

Art. 3.° O capital social será de mil e duzentos 'contos
de reis, dividido em 1.200 seções de uri colo° de. reis
(Its. 1:000$).cada uma, sendo a primeira chamada de 50 %
e a restante á medida das necessidades sociaes.

. Paragrapho uniu). As chamadas serão feitas com antece-
dencia de trinta dias.

'Art. 4.° Cada acção dará direito a um voto. As acções
serão indivisiveis• § 1.° Um mez antes das assembléas geraes, serão sus-
pensos as transferencias das acções.

§ 2.° Em caso., do augmento	 capital7terão preferencia
para as novas acções os accionistas existentes...	 ,	 •

CAPITULO III
DA ADMINIsTRAÇXo

Art. 5.° A administração social será composta de trem
directores, sendo, uni presidente,, um secretario o um thesou-

-reá°, etejlos tio tres em tras,aanos.. 	 -
Art. 6.° Compota á directoria: •.**
a) cumprir o fazer cumprir fielmente as p disposições

destes estatutos e zelar peia boa ordem das transacções so-
ciaes;

1)) convocar assembléas gemes quando julgar conveniente;
c) prestar annualmento conta do sua gestão, apresentando

• o respectivo relatd :o;
▪ ' d) preenchei' as obrigações constantes do art. 147 do de-.

Preto n. 431, , de 4 de julho de 1891; e
c) nomear e demittir auxiliares. agentes e prepostos, mar-

cando-lhes Od respectivos vencimento.	 • •
Art. 7 . ° Ao presidente compete:.
a) dirigir directamente todos os negocies 'e transacções

• sociaes;
b) tomar conhecimento e assignar toda a corresponden-

cia da sociedade e, bem assim, todos os demais papeis de cre-
dito, o que será sempre feito juntamente com um dos outros
directores.

Art. 8.° cIA'o secretario compete:
Auxiliar f o'presidente em todas as suas attrit5niç6es, sub-

stituil-o em seus impedimentos- e zelar nela .boa ordem do
Serviço' interno:
• Art. 9.° Ao thesoureiro compete: 	 .•

a) auxiliar os outros directores para O bom desempenho
dos negocios soda";

G) zelar pela Una ordem da eseripioração da companhia...CL
• , c) assignar inclemente COM o presidente todos os papeis.
de credito da sociedade. -	 •

Art. 10. Só accionistas : poderão ser‘directores da socie-
dade.

Art. • 11. A gestão dos directores será garantida com urna
caução do vinte ,acções. que só poderá ser levantada depois

•do antrovados os seus -actes,- por assembléa geral.
. Art. 12. A remunernção dos directores será fixada em

.•assembléa geral.
Paragrapho unico. Dos lucros lionidos•annuai‘.s. deduzir-

• a noreenInQem de doze por cento (12 %) para ser re-
partida corno bonificação aos "directores, em partes iguaes. e,
ainda, a criterio da directoria, tres por cento (3 To) - para ser
distrihnido pelos empre gados mie contarem mais de um mino
do trabalho effectivo. de accOrdo com o merecimento o os Ven-
eimeetos de cada um.

Taes porcentagens só terão legar, se o dividendo distri-
buido attingir a quinze por cento (15 To)	 _

CAPITULO IV -
DO FU*DO on RESERVA E DIVIDENDO

Art. 13. O fundo de reserva terá preferencia sobre qual-
quer porcentagem estabelecida nestes 'estatutos; a elle levar-
se-ba, dos lucros . liouidos, pelo menos, quinze por cento

, 1(15 %) annualmenfe.-
Art. -14. Em/manto o fundo de reserva não attin g ir (man.'

tia igual ao capital social, realizado. será vedada a distribui-
ção do dividendos superiores a quinze .por cento (15 cio) .

Art. 15. Uma vez que o fundo de reserva attinja,
'quantia i gual ao capital social. con forme' o di.SpcM.e mi ar.
tio acima. será repartido entro os 'accionistas, em acções ou
em .dinheiro, conformo for deliberado em assembléa geral,
Vara Uso fim convocada.

CAPITULO V

, CAPITULO VI

' DA ASSEMOLÉA GERAL	 •	 1

Art.-18. O armo social termirará r sempre em 30 de junho,
devendo os accionistas reunir-se em assembléa geral, dentro do
mez seguinte, para tomada de coutas da direeioria„ cuneeci-
meoto do reiatorio das operações sóciaes o pronunciamento á
respeito...	 .	 -,	 •
• Art. 19. As assembléas geraes serão sempre- convocadas •
'com quinze dias de arOccedenciap

Art. 20. Os CeelOnislaS poderão ser representados por
precuradores, desde que este sejam accionistas.. 	 ..--

Art. 21. As deliberações serão sempre tomadas por maio- -
ria de accionistas.  presentes e as eleições por maioria relativa •de votos:	 .

• Art. 22p • O caucionamento de acções não pre judica aosseus titulares nos direitos e deveres que lhes são conferidos
por estes estatutos e pelas disposições legues em vigor

' .Art. 23. A assembléa geral funceionará e deliberará com
-a presença de accionistas representando, pelo • menos, uma
quarta parte do .capital social, exceptuando áquellas em que
as leis exigem maior numero de accionisás. . •
.. Art. .24. St.não hou ver numero para que a assemblêa
funecione legalmente, fay- se-ha nova com . ocação, que delibe-
rará dom qualquer numero, representando qualquer parto do
capital social, salvo nos Casos do art. 131 da lei.

Art. 25.-A assembléa será presidida por um accionistas
escolhido por acdamação, o qual convidará clous outros para
secretaries. ,	 ,

• § 1.° Constituida-a -mesa da assembléa geral ordinaria,
serão primeiramente submettidos a exame e approvação o .
rela.orio e contas da directoria, em seguida proceder-se-lia
á e s ição dos directores, fiseaes e supplenlos, de•accôrdo com
as ,disposições do presente estatuto. p	 '

..,

. § 2*.° Terminados esses trabalhos, poderão ser discutida§
quaesquer propostas dos ,accionistas, salvo sobre assurnW.os
que exijam assembléa extraordinaria, constituida com a-pre-
sença de accionistas representando maior o parcella do capital ,
social, nos termos da lei; 	 .	 - .	 -

DO CONSELIto FISCAG

'	 'Art.- 16. O consellie fiscal será composto do tres
tros effeetivos .e tres supplentes eleitos annualmonte. Seus
lionorarios serão fixados em issembléa geral.

Art. '17. As . attrihnieões do conselho fiscal São OS deter..
Minadas em Lu-

or CAP

•

 ITULO VII ,

DIscoSIOES GERAES
•

Art. 20. A assemb!éa gera:, regularmente convocada o
constituida, sendo o poder. supremo da sociedade, representa
a universalidade dos accionistas, obrigando as suas delibera-

'ções a todos, mesmo ausentes, dissidentes e incapazes.
Art. 27. Accionistas em numero não menor do seio, IP- .

presentando, pelo menos, a terça parte do capital social, po-
derão sempre exigir que a directoria convoque a assembléa

, geral, e, não sendo atteudidos, poderão convecal-a.

f:APITULO VIII

-. -.4	 DISPOSIÇÕES TRANSITORMS

1 Art. 28. A primeira directoria ficará assim constituída:
Director-presidente, Dr. Maurilio Porto;
Director-secretario, Dr. Thomaz Cot/et e Silva;
Director-thesoureiro, Dr. Aristides Dias Pinheiro.. -

Alourai° Porto. - Bento J. de Carvalho..- Thome:. de -A.
Collet e Silva. - Por José Dellias. e Gustavo Porto, Maurilio
Porto. - João Teixeira da Frota. - Bento Ribeiro Nogueira,

Oliveiros Fernandes Pinheiro. Alain° Luiz Dias. - Dr.
Narciso da Silva Marques. - Dr. Luiz Gonçalves Junior. -
Aristides Dias Pinheiro. - Por Oliveiros Dias Pinheiro, Aris-
tides Dias Pinheiro. - Benedicto Ferreira de Andrade. -
Amancio Cruz'. - Antonio Martins de Oliveira. - Luciano Bi-
'beiro da Silva. -. Dr. José Cassio de Macedo Soares: • Por
•Agrippino Luiz Dias, Aristides Dias Pinheiro. - Dr. Augusto
Freire de Mattos Barreto. - Joaquim José de Oliveira Mar-
tins. - Gustavo Maciel. - Diogo Jose de Carvalho. - A. Ju-
lio de Carvalho. - João Xavier de Carvalho. - Bento J: de
Carvalho Filho. - Gumercindo 31: de Carvalho. - P. 'Tiro-
111(1Z de Carvalho. - José da Silva Carvalho. - °moldo da•
Silva:Telles. - Luiz A. Pinto. - Retostrato Dias Pinheiro.-

Reconheço as firmas supra o retro, em numero de trinta o
tuna, e,dou fé. Sautos, 2§.,de dezenibro de 1922. Em testemu-
nho do verdade (eslava o sinal publico). - O 7° tabellião,
Luiz de Arruda Castanho.

Reconheço a firma do tabelliãO Luis do Arruda Castanho".
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923. Em testemunho da ver-
dado (estava o signa' gublico). • Dantazio Oliveira. 	 •	 ••

, (Estavam os carimbos dos dous referidos tairethãe,s e cot.
boa3 o devidamente inutilizadas qmatzoostampilbas feitor/104
na inwrtancia tiltal • do 2$4 P_O.). _	 •
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IIELAÇÃO DOS ACCIONISTAS.

18. Dr. nalgo José de Carvalho,
'3Cuto . 	

19. Bento J. de Carvalho . Filho,
S. Paulo . 	

20. Dr. José da Silva Carvalho,
S. Paulo • 	

21. A. Julio de- Carvalho, S Paulo
22. Gumercindo M. do Carvalho,

. 	 Paulo
.23. João Xavier de Carvalho, São -

Paulo
2i'. Oswaldo. da Silve *Telles, São

- Paulo „ 	
.25. Dr. .Narciso da Silva Marques,

•' Casa Branca
- 26. Luciano Ribeiro da Silva, São

José do R. 'Pardo 	
27. Dr. Francisco Thoinas do Car-

valho, Casa Branca 	
28. Francisco Vieira Barreto, São

José do R. Pardo .....
29. Coronel Alipio Luiz Dias, São

S. Jose do 11 Pardo 	 •
30. Denedicto-Foraeira de Andrade,
• -	 S. Sebastião Grama. 	
31. Amancio Cruz, S. • Sebastião

. Grama 	
32. Coronel Gustavo Mamei, Baurú
33., Coronel Antonio Martins de 011-

y eira, S. Sebastião Grama
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10	 (0:0004000
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1)	 10:0004000
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• 10. -1 .10:000$000

10	 10 :0003000•

6 :0040O0

A	 :000$000'
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\\ 6:0004000

6	 6:0004000
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 j.. Coronel Bento José de Carvalho,
Santos • 	 •2. Dr.Maurillo Porto, Santos 	 ,

0, Dr. Aristides Dias Pinheiro,
,	 São José,do R. Pardo 	

4. Herostrato Dias Pinheiro, São
.	 José do R. Pardo 	

. 4a5. Dr. José Cassio de Macedo Soa-
) :-	 ma; S. Paulo 	  .
. 8. Dr. Whomaa de A. Collet e Sil-

1

	 va, Santos	 	
g_. -José Delliaa S. José dos Cama

pos 	
8. Gustavo Port,o, S. Carlos 	 ,
8. Oliveiros Dias Pinheiroat S. José

do R. Pardo 	
10. João Teixeira. da Frota, SãO

• - . Paulo
• 1. Dr.. Augusto Barreto, S. Paulo.
$2. Coronél Bento Ribeiro Noguei-

ra, Santos . . ....... 	 ,
13. Coronel Olivciros Fernandes

-	 Pinheiro, S. José do R.
Pardo	 .

14. Agrimaino Luiz Dias, S. José
..	 do R. ,Pardo 	
A5. Coronel Joaquim- José de OH-.	 veira Martins, Caconde
16. Dr. Luiz A, Pinto, S. Paulo.
17.Dr. Luiz Gonçalves Junior,

S. José do R. Pardo,...a._,
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Santos, 27 de dezembro de 1922
sitiante.

(Estava coitada e devidamente
lha federa de 600 reis.),

1.200	 1.200:0004000
• - Mouritio Porto, pre-

inutilizada uma estampt-
• (295)

ftMinisterio da Guerra
Por decretos de 13 do corrente:

, Foram • ciassificados:
a' Na arma de infantaria o coronel José"
:Vieira da Rosa, no 30 batalhão de caça-
dores (Villa . Velha) e o tenente-corooel
-Pedro Augusto Benna Barreto, no 1 0 ba-

alallião de caçadores (Capital Federal).
• Ftrram graduados:

' No corpo de saude, no posto do general
de brigada, medico. o coronel medico

Twurinho Bittencourt;
• No quadro de intendentes de guerra,
aéo posto de coronel, o tenente-coronel
'José Antonio Coelho Ramaltio

Foram mandados admittir no qua-
.1dro do serviço de saude da 2' classe da
reserva do 'Exercito de l' linha. de ac-
córdo com as disposições abaixo men-

• cionadas do regulamento approvado por
.decreto n. 15.179. de 15 de dezembro
de 1921, sendo classificados nas seguin-
tes regiões -e circumscrioções militares:•

Ta e Benedicto Passos de Carvalho, vistc!
,terain attingido a idade papais reforma
compulsoria, contando maiã '00 trinta
annos de serviço.

- Foram transferidos: •.
Na arma de infantaria, o coronel Ari-

tonic Odorico ilenriques, do quadro or-
- dinario para o.supplementar.

O capitão Antenor Taulois de Mesquia
da 2* companhia do 200 batalhão de

caçadores (Maceió) .para a 3' companhia
do 150 batalhão tambem de caçadores
,(CurityLa) .	-

O coronel Gregorio de Paiva Meira,
d.o 180 batalhão de caçadores, sem effe-
ctivo, (Campo Grande), para o 17 0 tam- •
bem de,caçadores (Corumbá);

• Os tenentes-coroneis Gustavo Frederi-
co Bentemullor, do 17 0 (Corumbá), para

• o 21 0 (Pernambuco) e Bernardo de
Araujo Padillia, do 23° (Fortaleza) para
9 280 (Aracajd), todos batalhões de ca-
çadores;	 -

Os majores Moysés Alves da Silva, d6
8' regimento (Cruz Alta) para o 29c ba-
talhão de caçadores (Natal) e Carlos
Bk:rros Barreto, deste batalhão para' ei
21 0 tambent • de caçadores (Pernam-
buCos)	 .
Os /Enrico .Rodriglies PeixotO.

da la companhia do 180 batalhão de ca-
çadores, sem electivo, (Campo -Granne)
pura 4- 5' companhia do 120 regimento-.
(Belfa Horizonte),•Adhémar • Alves de
Britto, da 6* companhia do 2 0 regimento
(Villa Militar) para a 31d •c-ompanhia do
12° batalhão de caçadores. sem effectivo,
(Curvello), Pedro de Pinho desta com-
panhia e batalhão para aquella conma-
!Alia e regimento e Heitor de Araujo
Mello,.da 3'. do 9 e batalhão de caçadores
(Pelotas), para a 3" companhia do 9 0 ro-
gimento (Rio Grande);

Na arma de cavallaria

2 ; região militar-.
• No posto le io tenente medico,	 Dr.
• umberto Martins Ribeiro de accôrdo

com a condição 4' do art. 70 ;	 •
. No posto de 2' tenente pharma.outied,
os phardiaceuticos civis Solon da lien-
donça Rego Barros e José ti101on de
'Araujo, de accOrdo com a condição, 1.0 do
4rt.

tegião miliUtl- •
No posto de major inedioct, ó

'Adolpho Curio de Castro araujo pro-
lessor da Escola de Pharmacia e -Odon-
tologia de Ouro Fino, nos aermos-xla
Condição, a. do art.. Pa

6' regiãd
r NO pbstó de 20 ,enente phaemaceutied,
da conformidade com a condição 1' do
aut. io o pharraaeeutico civil Leonel

,Y.reixo d P)iv_eillt,

2' circumscripção
''. No posto de 1 0 tenente medieo, t' ac-
endo com o disposto na condição a do
art. la o Dr. Carlos E.strella Moreira.,
- Foram promovidos:

No quadro. de intendentes -de guer-
ra a coronel, p coronel graduado- Adol-
pho Luiz de Carvalho;
. No quadro de officiaeã de adronistra-

ção, • ao posto de capitão, o capitão gra-
duado Joel de Almeida Castello Branco
e os primeiros tenentes Clodomiro No-
gueira, João Augusto de Siqueira, Wal-
clamar Rocha, Carlo a Guimarães Góva,
Carlos Erasmo do Cargueira e silva,
Sebastião Teixeira da Rocha. Aristopha-
'ice Ribeiro do Volte. Alberto Augusto
Martins e João Capistrano Martins Ri-
beiro.

Concedeu-se 'reforma: .	 •
Ao tenente-coronel do.extincto quadrd

de intendentes, Antonio Henrique Gui-
maraes, quanto ao tempo de serviço, nos
termos do art. 14. da -lei h. 2.290. de
43 de dezembro de .1910, e, quanto a
vencimentos,, de accordo cone a mesma
lei combinada com o art. 107 da ale nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, M-
corporadra á legislação em vigor pelo ar-
tigo 132 da de n. 3.089,* de 8 de ja-
neiro do 1916, e com o art. 150 a 7°
do decreto legislativo na a .555. de 16
de agosto ale 1922, visto contar mais 1e.
25 annos de serviço:.

De accordo com o art. 51 do decreto
logislativo"n 4.555, de 10 de agosto de
1922, extensivo aos officiaes do Corpo
de Saudc do Exercito, pelo art; 63 da
lei ri. 4.632, de 6 de janeiro corrente.
ao general de brigada . graduado, medi-
co, José de Araujo Arsgão Bulcão, visto
contar mais de 35 annos de aerviço.- •

Foram 'reformados, de accArdo cotia
disposto no decreto n. 12.800,- de 8 de

janeiro de 1918, com as vantagens do
art. 55 da lei n. 3.454, 'de 6 do dito
mez e anno, combinado com o art. 150,
a 70„do decreto legiélativo n. 4.555, elb
10 de`a gost o de. 1922. os capitães da ar-
iria de infantaria Gatão Pinto da Silvei-

o

Os majore" Augusto de -Lima slended,
do quadro ordinaric para o supplentai e
Octavio Jansen Pereira deste para aguei-
le quadro. (Ponta Poran): -

Os capitãas Alberto Prado de Oliveira,'
tio 1• eequadr5,o, do 110 regimento do
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°avaliaria Independente (Ponta Poran).--
.' para o 40 do 30 regimento, tambera

depandente. (S. Luiz), Casa • io Garcia
Rosa, deste- esquadrão e regaaento para

- e, 10 daquele regimento, João .a.nrajral
Duarte do cargo de ajudaute do rafe ai-
do 11'. regimento, para o 10aesquadaão

' do 60 regimento de cavalaria ihdepen-
• dente (Alegrete), Artlrar Manias laar.

roso deste eequadrão para aquelle cargo,
• Octavio Carlos Franco de Souza, do 40

esquadrão cio 11 0 regimento, de cavala-
• aia independente para o 40 do 3e regi-

mento de cavalaria divisionaria (D. Pe-
.	 drito)	 Antonio da Siiva Rocha deste

para aquellé • esquadrão e regimento.. . •
Na arma de artilharia

' a Os majores aTofin ',editara° Pfeil, {lb
'quadro ordinario para o supplerrlentar,
Manoel Comia do Lago des t e paca
aquelle quadro, Jende classificado ao ga

• a:regimento (Curitylm) e Jato Moreira de
Oliveira Brasiliano, do 1 0 grupo, do 4'

• regimento 'Vali, para C! 1 0 grupo de ar-
tilharia de costa (Fortaleza de Santa

• Cruz); •
. Os cara:ias Carlos de Oliveira. Duro e

Maximiliano Fernandes da Silva, do
quadre supnlernentar para o ordinario,

4 sendo classificados. respectivam rinte, na
a bateria do to grupo, do 6°' regar-m.1110

'(Cruz Alta) e na la do 2 0 grupo inde-
pendente de artilharia pesada (Quina
!auna i , Ui,. Martins da Silva. da a u ba-
teria do lo grupo do 6° regimento (Cruz
Ala)' para o cargo de ajudante do mes-
mo regimento, Gustavo Cordeiro de Fa••
ralada 3° para a 2' bateria, ambos do 2°
grupai independente de artilharia pesada
(Quitauna) e' Rodolpho Lima Vasconcel-
los, do quadro ordinario para o' .Supple-
Xnent ar. .

Na arma de infantaria, os capitães Josa
'Augusto da Cosia Leite da 1' companhia
do 13° batalhão de caçadores (iainville)
para a companhia - de metralhadoras
mixta do 3° lambem de caeacloroe (Villa
;Velha), e Jose Travassos da Veiga Cabral,
dessa companhia e batalhão para o cargo
de ajudante do 3° hataitião do 5° regi-
mento, sem effectivo (Piracicaba e Li-

- meira); Antonio Thorna Rodrigues, da 3'
companhia do 28° batalhão de caçadores
l(Aracajd) para a 9' companhia de me-
tralhadoras pesadas (Blumenau) • . e Ne-
ren Gilberto de Moraes Guerra, da 2'
companhia do 11° regimento (S. João
d'El-Rey) para a companhia de metra-
lhadoras mata do 1° batalhão do caçado-
res (Capital Federal) .

Na arma de cavalaria - Os capildes
Natlianiel Ribeiro Neves, do 2° esqua-
drão do 5° regimento de cavallaria inde-
pendente (Uruguayana) para o 40 esqua-
drão do 1° lambem de cavalaria inde-
pendente, sem effectivo (S. Thiag,o do
aloqueirão), Eurico Gaspar Dutra, do
quadro ordinario para o supplementar e
Isauro Regueira do 1° esquadrão do 2°
regimento de c,avallaria divisionaria
KPirassununga) para o 3° do 1° regnnanto
Lambem divisionaria, (Capital 'Perlara') .

Para o quadro da arma de Mie:Maria
da 2' classe da reserva do Exorado de

linha, no posta de mania-ca. para veda
virem na 1" região militar, Us
do igual patente do Exercito de 2' firma
'A:ristides Fagundes Varella e Manoel
bani° Teixeira.

Para o Exercito de 2° linha, senda claaa•
isifieado na arma de infantaria e devia:dee
servir na 2' circumscripeae maatar o
capitão da antiga Guarda Nacionei Cj'jla-
vio Montezano,, visto preencher at. e:au-
dições exigidas para essa tranallaraiada,
no art. 22. § 30, do decreto n. 13.04e, de
29 de maio de 1918, em vigor pelo ar-
tigo 27 do de p. i&.748. de 28 de marco
de 1921.,_	 •

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
• Negooios Interiores

-	 -
Directoria da Justiça

. .Por imitaria' de 13 de laireiro de i923. foi
nomeedo Valso') Sal'es.Abreu para o iogar
de escrevente juramentado e serventanrio
vitalicio do oficio de escrivão da .4' Vara
eivai do District° Federal.

'- Por outra da mesa data !ei nomeado
o bacharel alicanor Toledo Mello 'para o
lagar de escreve e te juramentado do tabelião
de noas do 3' officio desta Capital.

Directoria de Cautabiliaade
Addilamento ao expedierlte de 25 de foreiro

de 103
Ao Tribunal de Conta:, sol-iria-ai-se a mi-

rega ao director da Sectetar:h d Carnara
dos Depetadoa a Omitia da 193:800f, total-
dadae. do credito votado para a verba 8
Mattrial, deduzidas as quantias relativas ás
desnezas COM o COOSIIMO dagua, taxa.. de'
cegai°, inipressOes e publicacaes, pa ra Oca- •
peza da referida Camara em 1922 (aviso lia-
mero 62).

- Ao . nspector de aiecalizaçao dois Cie-
neeas Alimenticins solicitaram-s, :rfnr aia •
çaes a respeito da apprehensan de 151 ki,os

.,arne verde deteriorada, destinados
Casa de Correção (oficio n. 29).

Ao presidente da 'Socie.dade _Beneficente
• Unitiva, agradeceu-se a. communicacão
te sido eleita- a nova directoria (officio nu-
mero 30);

Ao engeaheiro alicie do escrintorio de
obras do rainieterio, transmittiranase contas
na imrortancia de 1:454a730, de obras rea-
lizadas no edificio do Forum,' afim de serem
visadas (Macio n. 32)

Ao director geral da Imprensa Nrelona/,
.eetituiranase revistas as primeiras provas
da 'circular deste ministerio, n 4.544, de 30
de dezembro findo (çfficio n. 33).

i-.-•,:tpediente de 16 de janeiro de 103
alo director da Despeza Publica do The-

iaouro Nacional, transmittiu-se à folha na
importancia de 4:214$10, do pagamento que
compete ao 3° °fadai da Secretaria de Es-
tado, Annibal Leonel de Rezende, por dize-
rega , de vencimentos (officio n. 34)

• Requerimento despachado
Heitor Vila Lobos, compositor brasileiro;

pedindo pagamento da quantia de 20 6001,
para o desempenho da missão musical pre-
vista na lei que autoriza • o pagamento, mee
fade da subvenção votada para completar a
que já recebeu na mesma importanciaa -
Indeferido. O Poder Executivo abriu o are-
dito de 20:C0e4 para a exhibiçã'o até 12 con-
certos, entender:do assim que essa Jamie-
tapeia era suflicienta, além de .quedi autori-
zação laais'a.tiva já caducou, por não ter
sido utilizada dentro do exercido de 1922.

—
Departamento Nacional de Sande Publica

SECIRETARIA
„...-	 • suáçAn DE ExPriAENTs

Por portaria de 50 de ii2PC;CO do cor-
rente amo. foram coneedidoe. 30 dias de
beftlea nos temo do art. 13`., n.- 1*, do
d3o.éto n. 14.66: de 1 de fevereiro de .
11*21 e a contar dei do dezembro ulti-
mo, ao cocheiro de 1' classe da laseie;-
ctoria dos Serviços. de -PrOPItylaxia Ya.•

lantim Antonio O'38 Siritos. (lteproena-
se por incorrecção)

-e Por portaria da 15 do corrente fo-
ram concedidos 60 dias de licença,' nos •
lamas do art. tia n. 1, da legis!ação cai
vigor, ao 3" offirial deste Departainan-
to Trajano Araujo Coelho, devendo en-
trai' no goso da mesma dePtro do prazo
de oito dias.

-- Por outra da mesma 'data foram
concedidos 13 meus de l icença, a contar
de 3 de dezembro ultimo 'e nos termos
dos arts. 8° n f e li, do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
sub-inspector sanitario rural Dr. Jesd
Gurnercindo alarquez Otéro	 •

- Ainda por outra foram concedidos te
meies de licença, nos termos do art. 17
do decreto n. 13.6113, de 1 de fevereiro
de 1921, ao distribuidor de serviço da
Inspector ia dos Saviços de Prophylaxio
Jacintha , Pedro Ferreira, devendo entrar
no goso da mesma dentro do prazo de
15 .dia..

••••n••••n

Expediente de 13 de janeiro de 1923.

Solicitaram-se panvidencias aio dire-
ctor da Brazilianische E. Gesellschaft,
afim de ser transferido O.telanhatio nu-
mero 3.603, da rua Folia da Cunha nu-
mero 32. para a rua Profeeenr Gabiazo,
actual reaideari-a do asalatanta riaInepa-
atonia la Fiecalizaçein da Medir iria . dou-
tor José -Bonifacio Parantios da Custa.
correndo a respectivo despeza: por corda
do referido funccionario (orlaria aume-
ro E 40) .

- Remetteram-se:
Ao directo,. de Saneamento e Prophy-

laxia Rural, para os devirias lana. a por-
(ari a de. lie area de seis mau-, ean pra--
rogação, do guarda sanitario de 2' clas-
se ao Serviço de Saneamento a Prophy-
laxia Rural no District° Federal José
"VA es Filio (officio n. 1 ,1 31):

Ao Inspector de Prophylaxia da Lepra
e dar Doenças Venereas a portaria con-
cedendo 30 dias de licenea ,sem %eu:-
na-m i os, a contar de 22 do corrente-, ao
dactylagrapho Jose dos Santos Matta
cfieio n. E 42) .

Requeriniento despaoltall
Peio Sr. ministro da Jart•rea:

• Antonio Seixas Gomos Filho (8)', "pe-
dindo seis • meies de leiença, nos termos
do art. 17 do decreto 11. 14.663. do 4'
ele fevereiro de 1921. - Indeferida-	 •

Dia 15
Agradeceu-se ao director do tOfficea

International d'Hygiane Publique*, a re-
messa dos 52 exemplares do Balletiri
:Inensuel, ri. 11. correspondente ao mez
do novembro proximo passado (officio,
n. E 46).

- Comunicou-se no director geral da
Interior, em resposta ao °Meia 11. 50,
de 9 do corrente, que Manoel Teixeirai
de' Figueiredo • é chauffen p deste Depar-
Jamanta. tendo sido admitaido em 11 dg
março de 1914, nada constando em doa-
abono da sua conduta (officio E 47).0

- Solicitaram-se providencias:
Ao ministro da 'Viação e Obras Publi-

cas afim de ser concedida franquia te-
legraphica, no corrente mino, em todo ta
territorio nacional e em objecto de ser-
viço publico, exclusivamente, aos
giuntes funceionarios: João Pedro da
Albuquerque, Antonio de Castro IAM'
Valioso e Newton Augusto liodrigues da
Campos, respectivamente' director e se-
cretario da Diractoria de Defesa Sanita
ria alaritima e chefe do Serviço Sanitas;
rio da Marinha Mercante (aviso E 3)
bom assim, aos funccionarios da co
missão Rockefeller:	 Haelmtk

e
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to 'Strode, F. L. Sopei, J. H. Janney,
r "rire Nineonn. N. C. Do-

be, Mario Pernambuco e Mario Jansen
la o.... e ,.eoaco zaildart toais° E 5);

Ao director da imprensa Nacional,
Afim de serem vemett i dos, diariamente,
tious exemplares do Diurio Offieial,
'Secretaria do Hospital Geral de Assis-
tendia, deste • Departamento, sito á rua
Visconde de Itaúna n. 375.

— Reiterou-se ao director da Ca.ott
de Correcção a rerommendação con-
stante do aviso de 30 de noxembro ul-
timo, afim de serem prestadas urgen:es
informações relativamente á constru-
strucção de barracões de madeira e la-
tas de kerozene, no morro de S. Carlos
(aviso E 4).	 .

— Rernetteram-se:
Ao director de Saneamento e Prophy-

laxia Iliiralo para os devidos fins, as por-
tarias de exoneracão do insoector sani-
tarjo rural Dr. Joaquim Moreira Cal-
das e sub-inspector sanitario rural dou-
tor Benjamin Pacheco (officio E 129);

Ao mesmo, para os fins convenientes,
a portaria concedendo dons mozas de li-
cença, a .conta a de 10 de outubro uni-
mo, ao trabalhador do Serviço de gotica-
mente e Prophylaxia Rural no Distri-
ato Federal. Justino Pinto. de Souza .(of-
ficio E 45);

Aos chefes de Serviço de Saneamento
e Prophylaxia Rural. DOS Estados do
Amazonas, Pará, Maranhão; Ceavá. Rio
Grande do Norte. Parahvba, Pernambu-
co, Ala goas Bahia. Esniribla Santo, Rio
de Janeiro, Paraná, Santa Catharina,
Matto Grosso, Minas Gemes . e District°
Federal, em se parado. exemplares
Bulletin mensucl, n. 11. do «Office In-
ternational d'Hygiène Publique», corre-
spondente ao mez do novembro do annd
proximo findo (recado official).

Requerbn4,ntos despachados ;
Pelo Sr. Dr. director geral:
Raiai° Virgilio Quintas (14). — In-

deferido. O requerente foi aispenqado
por ter se apresentado o funccionario
effectivo a quem substituia.

Salomão L'ergstein (19). —. Não ha
que deferir.

Departamento Nacional de Sande
• Publica

SECCIÁO DE CONTABILIDADE

•Expcdiente do dia 16 de janeiro de 1923
Comminicou-se:

• Ao inspector do Fiscalização de Gene-
roa Alimentados que osta secçãoreceben
mediante apresentação de guias expedidas
pelo Laboratorko Bromatoiogico, as se-
guintes taxas de analyses:
1.976. Antonio Paula Santos...
1.979. E. Giannini . 	
1.080. J. Pinto Ferreira 	
1.981. J. M. Gomes 	
1.982. Fernanda Mourão &

	

Comp.. 	  1008000
1.981. Ribeiro Salgado &Comp. 100$000
;tofficio n. 138);

Ao Sr. Juiz • da 2' Vara do Orphãoa o
;Ausentes que, tendo fallecido no Hospital
D. Pedro II. em Santa Cruz, o trabalhador
t1 0 Serviço de Saneamento o Prophylaxia
Durai Benedicto Joaquim Gonçalves que,
aà entrar, delgára na portaria daquetto
atítabelecimento á importancia de 318$, o
drwtor do referido hospital providenciou
1311,.a b enterramento do alludido traba-
lhador, deduzindo as despezas respectivas
da quantia citada, verificou-se dos do-
cumentos que tales deapezas montaram a
pomo restando, assim, o ,ialdo tio réis

2478200, que . foi recolhido áquella Juizo
(officio n. 145);

Ao chefe do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Ruaal que esta noção rece-
beu em deposito a importancia relativa
á multa imposta pe:o posto de Pilares a
Angelo Campos (3.716) (officio n. 1371;

aso director dos Servicos Sonitarios
Terrestres que esta secção recebeu em
deocsito as importancias relativris ás
multas impostas pala Inspectoria de Fis-
calizarão de Generos Alinaeoticios a
Custai/ia Maria Vieira (3.732) e Came/-
lo Carquejo (3.720) e pela De,legacia
Hygiene Profissional e Industr iai a Joa--
quim C. de Souza (3.736) (officio nu-
mero 136).	 -

— Foi recolhida ao Thes ra iro Nacional
pelo director desta secção a quantia de
2:8488778. proveniente de exame de pre-
pai actos (90$1, onayses (2903), multas
(23008) e Ádesinfecções (168$77). arre-
cadadas nos dias 12 e 13 do corrente
(officio n 1.291) .

— Transmittiram-so ao procurador dos
Feitos da Saude Publica as seaundas vias
das guias pelas MIOU durante a "sern:•na
.que findou a 13 do corrente, foram pagar'
nesta secção as importancias das •otiLtos
por que eram executados Manoel Hen *i-
ga p da Costa. Paschoal Imbeione, Domin-
gos Soares. M. Santos S; Comp. e Dr. Os-
car de Sant'Anna (officio n. 153).

Itequerimrnto deroachada
A' The Ault & Wiborg Brasil Company.

pedindo a sua inscripção noa conoorran-
cias administrativas para fornecimentos-
em 1923. — Provo que está em dia no pa-
gamento do imposto do renda.

DIRECTORIA DOS sai -imos SANITÁRIO!, TER-
RESTRES

Expediente dc 13 de Janeiro de 1923

Communicou-se:
Ao Dr. director geral deste departamento,

para os devidos fins, que, nesta data, se
apreserton a esta delegacia o delegado de
Saude Dr. Felisario Penna, exonerado, por
decreto de 27 de dezembro ultimo, do caro
de director de Saneamento e Prophylaxia
Rural (officio n. 130)

Ao mesmo, em resposta á circular numero
3.541, de 16 de dezenbro proximo passado,
que dentre os funccionarios destacados nas
diferentes repartiçõas subordinadas a esta
directoria nenhum accurnala funcções rema-'
iteradas pelo Thesouro Nacional (ofãcio nu-
mero 135)

Ao Dr. secretario geral que, por despa-
cho de 5 do corrente, o Dr. director in-
deferiu a petição de José Xavier Sanchi pe-
dindo relevação de multa (officio 'n. 125).

—Foram multados:
• Pela Inspectora de Fiscalização de Gane-
m AllmentIcios, em 1:000L cada um, Fran-
cisco hlartins Pereira, Silveira (o 1rinão, josó
Pereira Rozeira e Antonio C. Toste,

Pela 2 Delegacia de Saude, cai 1:000$,
José Tapia Alonso.

Pela 44 Delegacia de Saude, em 600$,
Berquó Coelho; cai 5003, Vietorino Bran-
quinho e em 100$ José Joaquim Vieira da
Silva.

ncquerinicntos dexpartiados
Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-

restres:
Joaquim Nogueira da Silva (146).— Certi-

fique-se.
Inspectoria de Fiscalização de Generos

Almeida & Costa (150). —Concedo o prazo
ge 90 dias para cumprimento da intimação.
• Ferreiras & Comp. (151-14).-'- Sim, por
90 dias.
• Joaquim F. de Paiva (4,915-575),— De-
ferido-

- Mario Ferreira & Como. (4. 023-64) —
Deferido, quanto á prorogação do prazo por
90 dias, e ao adiamento na impermeaaiiiia-
ção das pareies por detraz das armações.

Enen Ilrban & Comp. (148-85).—Juut2-se
ao p-ocesso respectivo.-

Eagen Urban ik Comp. (149-8i).—Junte-se
ao nrocesso respectivo.

Inspactoria de Prophylaxia da Tuim-
,culose•

Adoinho Bastos (1141.—Deerido.
Segunda Delegacia de Saude.
Isidoro dos Santos (4.983).— Deferido, ã

vista do memorandurn n. 13 da Saganda
Dolegacia de Saude.

aernardiao Pereira Vieira (147-21). —Sim,
por 45 dias.

Quarta De:tenda de Saude:
Francisro Martins Viann. (3 075).— Defe-.

rido, á vista do inemoaandum n. 4 da 4' De-
da Suíte.

	

Qrinta Delegacia ne Sande:	 .
Fatiai° da Rocha Cluilin (145-3.7C4),—

Sim, po. 31 dias.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITMUA MAR!.
TINIA E FLUVIAL

-Expediente de 9 de janeiro de 1923 •

Officion-se ao director geral do depor-
tarn6nto sobre factos occorridos a bordo
do vapor Baependu, da Companhia' do
Navegação Lloyd Brasileiro (officio nu-
mero 83).

— Solicitou-se autorização ao director
geral do departamento. para o preenchi-
mento da vaga de foguista da Sub-Inspe-
ctoria do' Saudo do Porto Murtiniao (of-
ficio n. 06),	 .

Communicou-se:
Ao sub-inspector de saudo dos portos

do Rio Grande do Norte, que, em 30 do
dezembro do atino proximo findo, a Di-
rectoria da Despoza Publica remetteu
Delegacia Fiscal do Thesouro naquello
Estado a tabel l a do distribuição dos cre-
ditos, na quantia de 28:2708 para paga-
mento do pessoal superior e diarista,
durante o exercido passada, conformo

' aviso •n. 1.188, de 29 de setembro do
1922, do Ministerio da Justiça (officio
n. 86):

Ao sub-inspector de saude do porto da
São Francisco do Sul, que o mappa do
movimento daquelle porto deve consi-
gnar nas sabidas a tonelagem dos navios,
para o firn de confecção dos quadros es-
tatisticos (officio n. 93).

— Itemetteram-se:	 •
Ao secretario geral do departamento,

as folhas de pagamento do pessoal supe-
rior e diarista da Inspectoria de Saudo
dos portos da Bahia, do rnez de novem-

	

bro de 1922 (officio 13 95);	 •
- Ao inspector de Dernographia'Sanita
ria, Educação e Propaganda. cópia do
telegramma sobre o movimento do por-
to do Cabedello em dezembro de 1922
(officio n. 87);

Ao mesmo, o mappa do movimento do
porto do S. Francisco do Sul, duraate o
nono do 1922 (officio n. 88);

Ao mesmo, o mappa demographico (lã
cidade. do Paranaguá, em dezembro do
1922 (oficio n. 89);

Ao mesmo, a relação de nascimentos 6•
obitos verificados em novembro do atino'
passado, na cidade de Parnallyba (offi-
cio n. 90).

Restituiu-se ao sal '-inspector dó
ande do porto de Paranaguá. a demon-
stração da receita, que acornpanhoo o of-
ficio n. 5, do 2 do corrente (officio nu-
mero 85)..

508000
508000

100SOOGIn
408000
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Aueng:ou-e:
Ao inspeei:er de mude dos port2e da

rrwebior o o!Leeri n. 4i. fe Ge 29
de dezeuIrb	 (oifotin n. 84.

A3 soit-inrioteao do seede do poria de
Amarrarão recebido o officio n. 12"J, de
.6 Ct, bezeriftro cie 1972 (officio n 91);

30b-liffp , :,din. de ssude do porte do
Paranaguá tei. o.i . ido o oficio n. 10, de 4
do corrente (officio n. 92);

Ao sob . inspector do solide do porto de
S. Francisco do Sul, o recebimento do
,efficio ri. 3, de 1 do corrento lofficio
ai. 94).

Dia 10
Recommendou-se aos inspectores ã

'sob-inspectores de sonde dos porto ve-
rificarem ritmes os funecionarios a ser-
viço naquellas repartições que exercem
mais de urna funeção remunerada (cir-
cular n. 2).

- Remetteram-sef
Ao director geral do departamento, a

relaç5o dos creditos a serem distribuillos
ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal nos Estados, acompanhada do respe-
ctivo resumo, na unportancia total do
230.120.9, para occorror ás despezas do
material e aluguel-de casa das In s pecto-
rias e Sub-iwpnetorias do Saude dos
Portos, no corrente exercido, de acrer-
do com a lei ri. 4.632, de 6 de janeiro
deste! anno (officio n. 97):

Ao mesmo, aeomilauliadas respe-
eilve relaeão e do roem() as tabellas de-
monstrativas . do credito neeessario ás
Inspeetorios e Sub-inspectorias de sande
dos Portos nos ,Estados, na importancia
total de 907:9858. para pagamento dos
voneimentos do pessoal superior e dia-

arista durante e e te exornem de aceórdo
com a lei n. 4.032. de 6 de.janeiro cor-
rente (officio n. 981.

nequerintentos despachados 	 .
• 'Amadeu Marques. - Certifique-Se

1).
Cono,anhia Commerclat e etaritima

do Santos. - Deferido (n. 2)..
Dia ff

Offieimi-so no director geral eo de-
partamento, com relação ao certo veri-
ficado, non a publicação na lei de des.
peioi riria 1923. nas vermos ma!orial $ia
Ineo petoeiade Prophylaeia Monteara e
Insportorias e Suh-inepectorias de Saude
dos Portos (officio n. 112) .

_communienu-se ao ins p ector no sourle
do porte da Santos, ter sido defendo 4.
re0 0 0rieo pedo da Companhia Comine:ciai
• Moritima. que' aromiantiou o officio
ai. 10. de 6 do corrente (officio nu-
mero 103).

- Reinei teram-se
Ao sorreiario geral do dopnrtarnenfo,

s. ro laço0 de objecto imprestavees 80
Serviço da Inst,ectoria de Sande do Porto
de lircife. entregues ti Delogaela Fiscal
do 1 besouro naquello Estruio, em vi-ta
do art. 293 da lei n. 7.71, do 25 do
dezembro de 1909 (officio n. 110).

Ao mesmo, a relação dos creertos ne-
cessarios para pagamento das deepezas
com o material e aluguel de casa das ex•
tinetas sob-inspecionas de Penedo, Co..
ruiribá e Rajahy. na tmportancia total
de 5518475, referente ao periodo de 1 de
abril a 11 do maio de 1922 (officio nu-
mero 111);

,Ao inspector de Fiscalização do Exer-
cicio de Medicina. Pitarmacia. Arte Deu-
tara e Gostetritia. a relação das sub-
stannias toricas despachadas pela Inspe-
ctor:a de Saude dc porto oe Santos, no
Puno de 1922 . galiiciau . 197/1---

Au ir sPecter de Demographia Sanita,
rit., Edueeção e Fro.)agande, o miopia'
do movimento do porto de S. Francisco
dc. Su, eira dezembro de 1922 (officio
n. 114):

Ao mesrive, cópia do telegramma do
movimento do porto de Reldre, em de-
zembro de 1922 (off:oia n. 115),

Ao mesolo, o quactio do movimento do
porto de Manaos, em novembro de 1922
(officio n. 116);

Ao mesmo os mnppas demogrnoho-
sanieirios de tanáos e S. Fraocisco do
Sul em novembro de 1922 (officio ou-
meros 118 e 119):

Ao mesmo, o boletim do movimento
do porto de Maceió, no mez do dezembro
ultimo (officio n. 120);

Ao inspector de sande do porto de
Santos, a portaria ministerial, nomean-
do o Dr. Gestão Ae,-ros para o cargo de
sub-inspeetor de saude dos portos, du-
rante o imp edimento do effectivo, Dr.
Antonio Godufredo de Miranda (officio
n. 102).

- Restituin-se ao representante da
The Rio de Janeiro er São Paulo Tele-
phone Company a :tonta ri. 9.742 na
Quantia do 57$500. relativa á assignaiura
do apparelho Norte 6229. para ser recti-
ficada com a data de 20 de outubro (of-
ficio n. 99).

- Accusou-se:
Ac sub-inspector de solide do porto de

Paranaguá, recebido o officio n. 9, de 4
do corrente (officio n. 100.);

Ao insneetor saude dos portos do
Rio Grande do Sol, recebido o oficio nu-
mero 291. de 26 de dezembro ultimo (of-
ficio n. 101);

Ao sub-inspecror de sendo do porto de
S. Francisco do Sul, recebidos os (M-
eios ns. 1 e 7. de 1 e 4 deste mez (of ..
ficios ns. 104:05);

Ao inspreto 'r do sande do porto do
Maneios, recebidos os oficios os. 468 e
482. de 5 e 15 de deeerobro do anno fin-
do (officio ns. 106[101);

Ao inspert Ir de solide do porto de Re-
cife, recebido o officio n. 531: de 27 de
dezembro findo (officio n. 108);

Ao sub-insperior do sande do porto
de Mace,ie, o recohimonto do officio nu-
mero 3. de 2 do fluente (officio n. 113).

Requerimentos despachados
A. Catramby, commtmdante do vaiem'

krowjos. ene de accerdo com o de-
crete n, 14.331 de 1 de setembro de
19efa e apresente o documento a que se
refere em sua d ofosa (n. 3).

Marinho Monteiro. - Certifique-se
'(n. 4'.

Multa imonsta pela Inepectoria do
Saude do Porto:

Dia 11 - Commondeofo A. Poedllard
- Vap or francee. Ou'. s q.nt - 200e, :ri-
fraccGo do art 9eG 'cifr o a, do doerei°
D. 15.003. d e 15 do s ofro-obro do 1921 -
Cense.natarios, Companhia Chargeurs
Reunis.

Y INZSPECTORIA DE F'-tY. T 7AÇÃO DE GENEROS
ALIMENTM108

Requerimentos despachado
Dia 1t. de janeiro de 1923

J. Alves ak Comp. (127).-Deferido, pa-
gaido taxa respectiva.

Avellar Como. (123).-Deterido, pagas.
do a taxo resoectiva.

Ribeiro, Mourão •R Como. (125). - Defe-
rido, pagando a taxa respectiva.

Mario Dernarl (132N -Permitto a oecupa-
ÇA0 provisora, cumprindo posteriormente
u exigoncias !citas.

Luiz Antonio Cordeiro (130). - Certiligs
que-se.

A Ferreira & Comp. (75) -O loca. :ião
se presta ao que requerem

Alve% Rocha (n) -cumpra o termo de
intimação n. 71i3 e cominunique depois a
sua execução.

Ministerio das Relaçõet
/ Exteriores

Por acto de 1L. de Janeiro o ministro de
Estado das Fte l eOcs Exteriores nomeou a
cominissão abaixo para examina, no con-
curso paia 2' sec retario de legação, a realk

ozar-se no dia IS do corrente:
Presidente. o direcio geral Raul Adal-

berto de C4'n00s; eoandoado, ae portegeez,
o professor José Phiiadelpho de Barros Awai•
vedo ; de trancei e Mamão, o director de
seceão Rapliael de Mavrinck ; de i ,lez, o
1" officio' Mauricio Nabuco; de italieno.
professo. Alberto Bio chiai; de Direito e
outras ma 'crias das letras e, f e g do §
do art. 6' do Regolamerito Daplomatico,
Dr. Luiz Pereira Ferreira de Faro Junior;
de geograohia e historia, o professor Fer-
nandi Antonio de Raa Gabaglia e de ari-
th .etica, o profe sso. Vi.:to. Carlos da
Silva : para secretario, o 2 °focal Oswaldo
Correia.

•DirecIoria Gerai dos Ne gocias Commer.
cises e Consulares

_.. Requerimentos despachados

Dia 12 de janeiro de 1923
Jorge Azzi -Pevalide na Policia desta

Cr.oitq l o termo de resnoosabilidade,
Anlonio Pereira Campos -Indeferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Thesouro Nacional

L'WEDiErri8 Do Si MINISTRO

Dia !G de janeiro de 1923

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 8 - liemettendo novamente o
eus() process. n que acompanhou o offi-'
cio des se Instituto n. 130. de 11 do cor-
rente mez. rreativo ao pagamento ao
20 e gcripturario da Imprensa Nacional,
ilumbelio Oliveira Corrêa e outros da
importanda de 3:100e. proveniente de
(liarias que lhes competem como morre-
bros da corrini seão de ineperção eo iero

-viço de emiesão e pagamento de %iole*
poeizes ame:moles, nos e;orreios da e‘ e-

	

pohliea, tenho a honra de solicitar	 a
V. Ex. reconsideração do ticio User,
Tribunal ougando registro á a:ludida
deepoza, tendo em vista o parecer da
directoria de Do eneza Publica, exarado
no mesmo proceseo.

Reitero a V. Ex, os meus protestok
do alta estima e distincla consideração,

• XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

	

Dia 10 de janeiro ae 1923 '	 -

Gr. inspector geral doi Bancos!
N. 34 - Devidamente assignada

metto-vos para oe fins convecdFntes,
inclusa eeree patente da aSociedadõ
Anoneina Iteetenolla referente á suer
agencia em Sentos, acompanhada do
processo remettido com o vosso offica
n.. 767, dg z9 de de&e.4£12
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o_ Sr. ° oca& .da imopreza de Nave--
gação Lioydaiiimea . d o :	 • a . -

N; 12— ' prOvideneleis .no
sentido dá Ser coieecoida urda passagem
em primerea classe, com direito a trais
sporto de-bagagem, entre- esta capital o
a do Estado do Amazonas, para o dele-
gado fiscal deste 9:liesouro, no mesmo
Estado, Octavio• de Lima Tavares, tendo
sido a dispam, na importando de 5728,
empenhada em favor dessa dureza.

— Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 1 — Recommenoo-vos provirleno
deis no Sentido do que pelo agente fis-
cal dos impostos do consumo no inte-
rior desse Estado; Sixto Eivar, "seja
descontada a importando de 6428550,
em prestações mensaes correspondentes
ti quinta parte de seus vencimentos, imo
portancia essa proveniente de excesso
da bagegern transportada pelo mesmo
fuoccionario.,
. Recai-mondo-vos. outros:á-ia cortem-

niqueis a esta directoria a data do ini-
cio do referido desconto. •

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:
- N. 6 — Remettendo-vos O incluso re-
querimento do 20 do 'noz findo em que
o ex-guaaria, fiscal de São Gabriel, nesse
Esiado, Angelino- José de Sant'Anna
.podo reintegração, recommendo-vos, do
necardo com o despacho do Sr. minis-
tro. de 30 de dezembro ultimo, Releia
informação a respeito,

• -4
Contadoria Centrai da República ,r

EXPEDIENTE 4.10 SR. CONTADOR, /

Dia 16 de íaneiro de	 '.4
Sr. delegado fiscal em Pernambuee7.'
N. 3, Respondendo á consulta de (mó

trata a •epreseniação da P contadoria
dessa delegacia, de 2.0 ie dezembro isto
t i mo. encaminhada com o _vosso officici
n. 52, de 23 do mesmo mez declaro-vos
que deveis suze . pabliear edital elmo
siando a atenção dos interesSados para
o prazo de 30 iiaa a ,..ontar da data do
fornecimento -ou eealização do serviço,
dentro do quai deverão apresenta:- as
tuas contas, conforme estatue a aliem
:a, do ora 258, do decreto o 15.783. da

de novembro do' 1922, afim de evitar
'possiveis embaroços'nos pagamentos que
recamarema

-Direccorie	 Reeeica ablica
gXPEDIENTE DO St MINISTRO)

liequerincentos despachados:
Dia 27 de ciesembro do.1922

danco Baio Pelga, consultando quarli
norma de contando a zeguir em face da
difficuldade para cumprir o art. 25, do
decreto n, i5.o89. de 29 de julho clo
1922. - - Tendo em vista as allegações
do requerente, e considerando a impossi-
bilidade em que o mesmo se encontra do
dar cumprimento ao disposto no art 25
do regu l amento -anorovado .pelo- decreto
• 15 589. de 29 de junho de 11122, mes-
mo dentro do prazo do tolerando esta-
belecido pela circular n. 70 de outubro
ultimo, resolvo (rue em relação ao sun-
Vicente Seja prorogado por mais ses-
senta dias o prazo de que alludn rafe-.
tida circular n 76.

Dia 3 do lanem° de 1.923
• :.Jadeira olamoró Itaiiway Company do
17 de novembro de 192C, pedindo comes
são do prazo de ires rnezes afim de que
passa apresentar as deelaraedes exieioas
pela-Mesa do Rendas da -Alfaie-lega val

t Porto VOlio,-para o:effelto da. rnatricuia,

olARIO OFFICIAL

na forma do decreto n. 11.203, de 15 de
..suiho de 1920,- e a que se refere o .offi-
oio da Dolereacia Fiscal no Amaaonaa,
n 81, de 2,3 de dezembro do referido
anuo de 1920. — Em face do parecer,
deferido..

Dic. 5
Menu/ de • Alleluia Costa &- Irmãos e

outros, do 18 de novembro do atino pas-
sado, reclamando contra o supprimento

3ellos a Collectoria Federal .do Ita-
Bahia, inaPeadoS cem o carimbo

"C

•

 ollectoria Federal", na fórn-a determi-
nada pelo vigente regulamento do "buo
posto de sello. — Do accôrdo com o pa-
reme arehive-se.

•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Adclitamento ao de 15' de janáro de 1923
Sr. director da Recebedoria do Dis-

Xrieto Federal:
N. 10 — Com o officio n. 1./10, de

12 de dezembro de 1922. encaminhastes
ao Thesouro o recurso " interposto pela
firma Salvador Storino ai Comp., da
vossa decisão proferida a O de outlibi'0
do citado anuo, nos seguintes termos:

"A firma Salvador Storino (Sc Comp. é
accusada de haver feito aequisição de
estampilhas do imposto de consumo fóra
desta repartição, o, bem assim, de haver
falsificado a e.scripta fiseoil do seu esta-
belecimento, á rua Senador Pompeu nu-
mero 132. Sendo intimada Nra se de-
fender, nada allegou. Julgo, portanto,
procedente o auto de fls, 3 e provadas.
as infracções e imponho aos infractores
reveis Salvador Storino & Comp. a multa
de 5:000$, grão maaimo do art. 219,
§ 8°, lettra c, do decreto n. 14.648, do
20 de janeiro do armo passado. Intimem-
se a recolher a multa no prazo de 30
dias, e, si o não fizerem, promova-se
a cobrança executiva pelos meios le-
g.aes."

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre
O caso a 26 ainda do mez sopracitado o
seguinte despacho:

"Em face do parecer, nego provimen-
to ao recurso, para confirmar por seus
legaes fundamentos a decisão recorrida."

E' este o parecer que emitti a 21 do
mesmo mez e com o qual concordou o
Sr. ministro:

-"Estão provadas as infracções dos
arts. 51 e- 219, § 8°, Mera e, do vigente
regulamento do imposto do consumo
k(ch mpra de elios fóra da repartição
eompciente e falsificação da eseripta)

Assim, o recurso não póde no meu eu-
lender, ter provimento.

O que vos communico, para os devido.
.rins

Portaria ('Jf
•
'	 1 -- O director da Receita Publicti
"do Thesouro Nacional communica ao cot-
lector da 2' Collectoria das Rendes Fe-
(ienes de Vassouras, Estado do Riu de
Janeiro, (pio resolveu transferir o agente
fiscal do imposto de consumo Luiz Fe-
lippe de Castilhos GoYocoehea, dessa dr-
ellinscripçãO para a 10°, com série em
Maeahé, e daquilo .para essa o agente
fiscal Antonio Martins, que continua a
servir, interinamente, na Capitai Federal.

Dia 16
Sr. Dr. 3° procurados da Republica:*
N. 39 — Passo ás vossas- maus. sob

ns. 6.85762, seis certidões de dividas
sia; série E. M., na imnortaneia, inclu-
sive multa de mora, de 284009, dos
exercidos de 1919 e 1920

N. 40 — Passo ás vossas mãos, soh
na. 6.709 a 0.856, série E. M. eineoenLa
e oito eertidõos de dividas, na impor-
tanc;a de 16:424980.

• '•) ltbdroduz-se portor sido pulilicado
otu 11,1CO,EvC.:ÇQC,24,....

âneiro..de.1925"

N. 41 — Passos ás vossas mãos, sob
6.863/4, duas certioões de dividas

, daoséeie E • M , na importancia, incluo -
sive multa de móra, de 82$800 do exer-
cicio de ,1019.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 53 . — Communico-vos, para os de-
-eidos fins, (MOA Sr. ministro da Fazen-
da, attentlendo, ao que solicitou a. Lloyd
13r:,siteiro, em .7 de dezembro ultimo, re-
solveu 'Per despacho . de 27 do mosmo
mez, autorizar, mediante assignatura do
termo de responsabilidade, com o proso
de CO dias para o preenchimento das for-
malidades iegulamentares, isençeo do
direitos para as mercadorias constantes
da Melosa relação, excluidas as 25 caixas
de -whisky

-N. 54 — Cornmunico-vos. para os de-
vidos fins, que o Sr ministro da Fazeis-.
da, por despacho de 2 de outubro do
1922, resolveu vos autorizar a entregar
ao Hospital Nacional 1.000 tubos do
"Néosalvarsan", importados pela firma
John Juergens & Comp., e vindos pelo
vapor -Ordena, em 'virtude 'de ter sido
dito medicamento adquirido dessa firma
pelo referido hospital, conforme auto-
rização do Ministerio da Justiça e Nego-
dos Interiores. •

N. 55 — Remeti:miá-vos o incluso
peocesso, protoeoliado, em 1922, sob nu-
mero 52.039, solicito roseas providen-
cias no sortido de ser satisfeito o pedido
da Alfandega. de Santos ; constante do
mesmo processo.

N. 50 Em addiramento ao meu offi-
cio n 1.209, de 12 de nezembro do armo
proximo findo, comi/milico-vos que a
isenção de direitos concedida peto Sr.
ministro da Fazenda o constante do
mesmo officio, comprehende trunDent
uma flauta e um flautim, vindos em
eolis-posteanx, que fazem parte do
instrumental destinado aos Escoteiros
da Gloria.

— Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 17 — Communico-vos, para Os de--
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da. tendo presente o requerimento do
Domingues & Rodrigues, cai que recue-
mm do acto dessa Recebedoria • que os
multou em 2:500$ e os eompelliu a in-
denmizar a Fazenda Nacional da impor-
tenda de 399$, sonegada ao pagamento
do „imposto do consumo, de que tratam
os vossos officioS lis 1.098 e 1.700.
respectivamente, 'de 22 de julho e 12 do
dezembro, do armo findo, • resolveu, por
'despacho de 5 do corrente e do accôrdo
com o parecer que emitti negar provi-
"mento ao recurso.

E' o seguinte o parecer alludirlo:
"A' vista do que consta do final do

taudo do fls 18/19, opino pelo não pro-
vimento do recurso, afim do ser mantida

•a decisão recorrida."
O final do laudo referido no parecei' 6

"o seguinte:	 -
"Terminando a presente exposição,

cumpre-nos ae,ereseentar que a eseripta
fiscal dos autuados se nos affigura real-
mente. fletida, no só pelos motivos já
referidos pelos autuantes, como tombem
porque, do exame a que procedemos nos
dias O e 10 do corrente, verificámos que
a mesma accusava para dia 9 — levadas
em conta todas as estampilhas emprega-
das nesse r• a — uns saldo na importan-
do de 4 :645$070, einquanto que o saldo
realmente existente em especie na fa-
brica nesse dia atingia sómente a
1:054840 (7.803 estampilhas da taxa
de $120 e 1.152 da taxa de $0a0), não
nos tendo os autuados explicado a causa
dessa divergencia.

• E' o que podemos. informar em cum-
primento;ao. deshapac	 .02. _
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- N. 18	 Com o officio•'if.'.'1:61á,
.13 . de noverobeo do 1022, cocaminnaeLes
ao The.;cieco o reeoreo 'Mie:poeto por
J. Oivei n.% Comp. da vossa docisão se-
g;iinte:

NEecifodo 'provadas as infracções des.
; criptee reioteclue no auto de fie. 15.
_te tiecC...4.10 com o parecer, julgo proce-
dente o meemo auto e imponho aos ia-

. fieetores rev-éis J. (floro Sc Comp., es-
-. tonelecidos. á rua Gustavo Sampaio n. 1,

Leme e Enoneas de. Barcellos,
rua Ci	

panu
o Saci Pedro n. 11, ao primeiro

a multa de 1:2008, grão maximo cio ar-
'ligo ;33, do decreto n. 14.618, de 20 de
•janeiro do anno paseadO, e ao ultimo a
moita de 40q$, grão maximo do art.. 61,
combinade com o art. 112, 1si 1, b, do,
inesono decreto, em face. do preceito do
art. 222.

• jneimem-se para o recolhimento das
multas, no prado de 30 dias, o, si 'o não

:fizerem, promova-se a cobrança executi-
va pelos meios legarisa.

Si. minietro da Fazenda exarou a
respeito o seguinte desspaelio em 29 .do

• mesmo mez:	 •
• e: 1,e iiceórdo com o parecer, nego pro-

vimento au recurso, para conlirmar o
ecto da recebedoria, por sua proeeden.
cias.

Eis o parecer que cmilli em 27 ainda
oe novembro citado, o com o qual con-

' coroou o Sr.' ministro;
ÇA contravenção 1(1 art. 5:"1 do regida-

• snonto anprovado pelo decreto n. fl 648,
de 2,3 de janeiro de 1Oe1. está provada
o foi justa a decisão da Recebedoria do
D; ido Federal. impondo a multa no
maximo, e:"-ri do art. 222 do dito re gu-
lamento. Assim, o recurso não merece

e :provimento, -mesmo porque os 1 ceorren-
toa medi orne argum•n I o de valor peodu-

am na .na peticrio li fis. '27 e 28s.
— Sr. delegado fiecal eni Pediam-

boro:
N. 15 — Poedituitulo-vos os inclosos

documentos de fls. 2 a 7, I. , e 10 e 12.
do nrriceso (Me nenropantrou o (v.: • of-
ficio D. 2e3, de 28 de maio do 1921. em
que gantos flce, xv. Como.. solicitam
vesti o icão da quaidia de 3:18100, sen-
do ien noro 1:7508320 e era pnpel réis

:13e8080. pmvenion f e	 direiirS pa-
•0 ,4 neto ,Malerial desearl,p do peta nota

015, de janeiro (10 InesI)0 ntiiio de
1921, ceou:mo:eu-vos . para os devidos
fins que o Tribunal de Contas, em ses-

• sán de 7 de ago,ito do fomo passado. con-
sicleeon legal a isoneão de que trata a
elhot ide em p es go, em faro do art . 231
§ 30. da q Preliminares ea reerga

16 — no:diluindo-voe os Melosos
dommentos de fls. 2 a 11. 16 e 17 do
processo que oemripanhou o vosso .offi-
elo n. 212. de 13 do ¡olho do moo nos.
•sado. em ceie MendesLima &Como.,
pedem rectilnição das direii o3 pa gãs ne,
1a, mercadorias desinchada ,. nela nota
de importação n. 516. de 4 de (adobe°
de 1919, commonico-vos. •para os devi-.

• das fins que o Tribunal .cle Contas, em
aesaão de 18 do agosto de 1922, consi-
derou o material de que se trata, sujeito
rj, fava de t elo ad-erfPr,e ,rf. eri) faeè
net. 111. da lei orcnrocntaria para 1919,
comh 1 nado com o § 36, de aia 2', das
Prelim i nares da Terifa.

N. 17 •---t• Remei lendo-vos os inelusos
documentos de lis. 2 a G, 8 a 10 e 12,
do processo encaminhado çorn (I vosso
of ficio ri. G.45. de 13 de dezembro cl. 10:!.20,
em 'inc Mendos Lima & CUMP., n"Ora

• reSi iluiçiio tia (Inani ia de 1 :2i'i752200,
provenior i e dos diro i1 os trecos neto roa-
sena) de»enenado pela nota l'Vre

.rie sof embro do 1919. Qendo em ouro
690960 e em papel 570210, conununi-..

co-voe, para os devidos fins,. que o Tri-
bunal - do' Contas, em . sessão de 23 do
ogoeto do 1922, foi de - parecer que pódo
ter Concedida a restituição sulici1eda,

•excinido o material constante da parte
da 3- addiefio, que está sujeito ás for-
malidades do § 28 do art.. 424 da Nova
Goneoiniação dag Leis das Alfandegas.

— Sr. inspector da •Alfandega do Rio
Grande, Medo cio Rio Grande do Sul:

•N. 1 -- Communico-voa. para os devi-
dos cffeitos, que o Sr. ministro da Fa-
venda, attendendo ao que solicitou o pre-
sidento desse Estado, • im teflegramma
u. 207.000, de 24 de novembro de 1022,
resolveu por despacho de 19 de dezem-
bro ultimo autorizar, mediante assigna-
tura de (ermo de responsabilidade, com
o prazo de 60 dias, para preenchimento
das forma,lidades regulamentares.,. isen-
ção de 'direitos para 89 volumes contendo
peça:: meialbeas para' guindastes, com o
peso bruto de 6.735 kilos; 12 volumes
tombem para os • referidos guindastes,
com o peso bruto de 3.221 kiloi o liqui-
do de 2.648; chias caixas contendo pla-
cas endereços para ikrinazens de cães,
rem o peso bruto de 278 kilos e liquido
de 233, material esse importado da
França, e vindo pelo vapor Ilalgan, des-
1inado ás obras do porto da capital desse
Estado.

Fica assim confirmado meu telegram-
ma n. 19, de hoje.

Requeripi cal os despachados
Dia 12 de janeiro do 1923

Bacharel Modesto Perestrella de Car-
valhosa, de 3, do corrente mc. z, peciindo
certidão sobre exercido do agente fiscal
do imposto de consumo José (arneiro
Blontoiro. — Dirija-se á Delegacia Fis-
cal em S. Paulo.

Dia la
A Chimica industrial Bayer Weskott

& Comp., de 1 de abril do anno passa-
do. pedindo prestar fiança ruo-
rantia do despachante aduaneiro Alino
Ribeiro Neves. — Lavre-se o termo.

Dia 15.
Cerquinho Kiefer, de 12 do cor-

rente. solicitando baixa do termo de re-
sponsabilidade a.ssignado na Alfandega
de santos, pela importação de material
deg tinado ao hotel Terminns. — Satis-
façam a exigencia da 1 3 Sub-directoria.

—
Directoria da Despeza Publica'

Sr. director geral dos Correios.
N. 15 — Communico-vos, para os 60-',

vidos fins, que o Tribunal de Contas.
sessão de 8 'do janeiro corrente, regis-
trou como credito distribuído á thesou-
raria dessa repartição o do 15:00011, -
para occorrer ás despezas dessa dire-
ctoria subordinadas á verba • 2' «Cor-
reios», do orçamento de 1922' do Minis-
teria da Viaçao, conforme o aviso do re--
ferido ministerio n: 4.375, do 13 de de-
zembro de 1922. •

—Sr. secretario da Camara dos Depu-
tadós:

N. 13 — De Ordem do Sr. ministro da
Fazenda, junto vos remetto o requeri-
mento de Marcellino Pereira' de Souza,
moo nor engano foi enviado a esta dire-
ctoria,' com o officio n. 566; clo 21 de
dezembro de 1922 em togar do do D.
Eugenia Lossio Leifilits que remettestes
com o vosso officio n. 11. de 5 de ja-
neiro dei 1023, .por ter sido alii verifi-
cado o engano, ficando desta fôrma sa-
tisfeito o pedido constante deste ultimo
officio., .

O requerimento de D. Eugenia Lei-
blits está sendo infornoido e em move
serão prestadas as informações requisi-
tadas.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 8 — Fica concedido a ASSa delega-

cia. por conta da verba 303 eExereicins
findos», do orçamento de 1922. do Mi-
nistierin da 'Ffizeodo., o credito de
1388500. para ai tender ao pagamento da
divida provenienle de alugueis do tire-
dl() em que funeciona o Posto Fiscal do
Acre. durante os mez rs do novembro e
dezembro de 19t7 e maio a dezeinbrõ de
1918. e que com pete a Laurindo Martins
dos Santos. cariforme consta do penedo: - ..
so a que se acha annexo o vosso officio
Ti. 160. do 28 de maio de 1920 e cicie dei-
xa de ac.oionanhar esta ordem, afim de
ser relacionada a onalitia restante de
8168475. pelo lespacho do Sr. ministro
do 7 de novembro do 1922, exarado no
mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. O Fica conced i do a essa dele-

gacia, por conta da verba 30 3, ciExerei-
cios findos», do orçamento de 1922 do
•Ministerio da Fazenda, o credito de
1:5908500, para attender ao pagamento
da divida proveniente de diaiwas que
deixou de receber João Ignacio Pruden-
te nos periodos de janeiro o fevoreho e
de junho a novembro do anuo de 1915,
na qualidade de servente da extincta E s

-tação EXnerimental de Soringueira.
nesse Estado, conforme consta do pro-
cesso que se acha fumem) ao vosso of-
ficio n. 41, de 121 de abril do 1922, e
que ora vos devolvo para os fins indi-
cados na decisão n. 25, de' 3 de feve-
reiro de .1883.

N. 10 Fica concedido a essa do-
legacia.-por conta da verba 30 3 . «Expr.
cicios findos». do orçamento de 1922 do
Ministerio da Fazenda, o credito de
2068, para attender i0 pagaraento da di-
vida proveniente de pa e sag.ens forneci-
das por -conta do Mini...Aedo da Guerra,
em 1919. de que' é credor Antonio Be-
zerra conforme consta do proce 	 qsso ue
se acha annexo ao aviste do referido mi-
nisterio n. 464, de 11 de agosto de 1922,
e que vos remettó para os fins indicados
na decisão n. 25, de 3 de fevereiro 'de
11883.

IN. 11 — Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 303, aExerci-
cios findos», do oramento de 1922, do
Ministerio da Fazei". o credito de
500$. para allender ao pagamento ao ba-
charel João Virgolino de Alenear, da di-
vida proveniente de differonça dei- ven-
cimentos por ter eerereido, na qualidade

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

'Dia 16 de ianeiro de 1923

Sr. presidente da COrte de Appella..
ção:

N. Ii — Tendo em vista a roresen-
tação do 3° eseripturario Cele) Caldei-
ia, de 15 de janeiro corrente, solicito
vossas providencias no sentido de ser
esta :directoria informada, com a possi-
vel beevidade, qual o officio' de justiça
de Preloria eive' que deve ser excluido
de folha cio 'pagamento, visto a lei orça-
mentaria vigente consignar credito para
43, quando, durante cn anno passado, fo-
Varri ineluidos e pagos 44 officiaes de
justiça, de aecôrdo coin a lei u. 4555,
do 40 de agosto de 1922.
• — Sr. director da Imprensa Nacional:

N.f.,e3 — Agradecendo-vos a solicitu-
de com que foi attendida a requisição
tia designação de operados dessa repar-
tição para trabalharem nesta directoria,
de que 65:,.-3 seiencia com o officio nu-
mero 1.486. de 19 do dezembro proxi-
no findo, levo ao vosso conhecimento
DUO os referidos operados já se npfii-
sentaram, tendo entrado em exercido.
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tle juiz de direito, as funcaões *de desem-
baraadoe do Tribunal. de Appeilação do
lácce,-no niez de egosto de 1920, ced-
dorme consta do processo que se achava
enexo ao aviso do Miniaterio da Justiça
Ia. 1.845 C, de 2, de junho de 19 .2.2, e
que . pra vos remetto para os fina in-
dicados ma dedão n. 25, de 3 de feve-
reiro. de 1043. •

aa — Fica concedido a essa de-
ledac i aa 'Per conta da verba 30' Exer-
eiuloe lindos>, eIeepÇãO do art. ;da e 17,
'do oreamento de lave do Ministerio da
Fazenda, o credito de 311$603, para at-
Udea •ao pagaineido da divida prove-
adente de vencimentos que deixou de
receber Jacob Ablibel, nos mezes de no-
-adumbro e dezembro de 1919, como pro-
deasor de 3' classe da Prefeitura de Ta-
raiana, enforme 'consta do processo que
de adiava anineddao aviso do•Ministerio
da Justiça, n..4.'770, de 1 de dezempro
de 1921, e que ora vos remettda papa os
dias indicados na decisão na 2a, de 3
de fevereiro de 188.3.

N. 18 — COinmutlieo-vos, para 03
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
tenda, por despacho de 26 de dezembro
.proximo findo, indeferiu o requeri-
mento em que • D. • lienriquela de Ilol-
landa Tavora pede lhe seja ri_e;ti-
duida a importancia de 2:172$603, pro-
'veaiente de imposto sobre vencimentos
dobrado de seu fallecido marido cleeem-
bargador Elisiar.io Fernandes da Silva
l'avora, o qual se .achava annexo ao vos-
do officio n. 108, dá 28 do julho • do
1222.

N. 14 — Fica concedido a essa dele-
zada, par conta' da verba 30', araxerei-
tios findos>, doaorçamento do 1922 do
Idinisterio da 'Fazenda, o credito de
2591200, pára attend .er ao pagamento da
divida proveniente de gratificação ad-
dicional de 20 % que deixou de receber,
suo periocio de 1 'de janeiro a 31 de de-
zembro de . 1913, o soldado Francisco
José Rodrigues, conforme consta de pie-
cesso que se achava annexo ao vosso Of-

' cio n. 77, de 27 de fevereiro de 1920. o
que ora vos remeta) para os fins indi-
cados na decisão h. 25, de 3 defeve-
reta() de 1883.

N. 15 — Fica concedido a essa dele-
gacia _por conta . da verba 22 — Ajudas
de Custo, do orçamento de 1923, deste
ministerio, o credito de 1 :600$ uara sa-
tisfazer ao 'pagamento proveniente do
ajuda de custo de preparo de viagem o
primeiro astabelecimento !que compete
do Dr. Octovio de Lana Tavares. d" es-
cripturario do Thesouvo Nacionaa viato
,ter o mesmo . sido nomeado, por decreto
de 10 do corrente mee e annd, para
exercer, em cornmissão. o legar de de-
jegado Tisna! nesse Estado.

",.	 Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 8 — Remetto-vos a inel lesa tabela

de distribuição do credites para as fres-
' pezas que correm por essa 'delegacia,
por conta da verba 46', «Ensino Agrono-
mico>, do Ministerio da Agricultura, Irar
'irisada e Commercio, nos termos do de-
creio In. 15.311, do 30 de janeiro- de
492.9, na importanda total • de réis
»43:700000. ••	 -

.N. 9	 Fica concedido a essa delega-
aia, .per conta do decreto É. 15.7:3, de

de novembro de 1922, o credito de réis
p :8008, para pagamento da ajuda de
pusto de primeiro estabelecimento, de
uma sia vez. aos membros da delegaeão
do Tribunal de Contas, seada: 1:400$,
do bacharel Cicero Freira, ia eseriptu-
rario. e 600$, a -cada um dos, 3d e aeri-

turarios bacharel Mario de Castro
riba, Eauardo Moreira Lima, Miguei

eça	 ç.PTÀf9X;AP o ali-

cio ri. 161, de 12 do corrente mez e armo
daquelle tribunal.

— Sr. de,legad° fiscal em 'Meti°
Grosso:

N. 5 — Satiafazendo ao que solicitou
o Ministerio da Marinha em aviso nu-.
mero 6.000, de 22 de dezembro de 1922,
fiel roncedale a essa delegacia, por
conta da verba . 8 Material — Com-
bua, e,— Para navios, ciamos, etc., do
orçamento de 19•22 daquele minieterio,
o delido de 4:0508, para attender ao
pagamento de 150 caixas contendo kero-
ume para consumo da Estadão de Radio-
telegraphia da Marinha nesse Estado.

N. G — Fica concedido a essa dele-
gacia por conta da verba 30'. eExerei-
cios findos>, do orçamento de 1922 do.
Ministerio da Fazenda. o credito de réis
9:99118:S00, para • attender ao pagamento
da divida proveniente das pensões de
meio soldo que competem, no perimia do
24 do abril de 1913 a 31 de dezembro
de 4921. á razão de 105$ mensdes. dedu-
zida a quantia do 915$ já recebida em
1915. a titulo ie abano proviaorio, a
D. Petrona Evaneeljsta 'Bastos.' cujo ti-
tulo foi encaminhad o pela ordem n. 54,
de 11 de junho de 1922, desta directoria,
conforme' • conta do proaeada que se
achava annexe ao vosso officio D., 41t . de
aa de arresto de 1915, devendo esse pata-
mento Per effectuado mediante guia, que
se averbará na respectiva folha.

Confirmo. esairri. o mel. tetoeTarnma
n. 1.857, do 3 de janeiro de 1923.

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de janeiro de 1923
Officios expedidos:
A' Directoria da Despeza Publica:
N. 151—Restituindo o reqaeranento da

firma Lucas d• Comp., sobre pagamento da
quantia de 8C10.	 .

N. 132—Remettendo a folha de paaa•nanto
doa 'erentiernielores Autonio Jorge Ramos e
Salvador Jac á Assumnção.

N. 151—Transmittinde a folha de paga-
mento do porteiro desta Recebedoria.

N. 155—Transmatindo os processos de
restituição eia/ de ser coneedido a esta
Recebedoria o credito de 5382% 5 50.	 •

N. 15 i—Transmittindo os processos de
restituição de imposto de taxas e solicita o
ne ...esserio credito.

N. 157 — Transmittindo o processo sobre
o pagamento de selo dos dous fieis do the-
soureiro do sello.

N. l8 — Transmittindo a demonstração
de credito para DaRamento è a earatisc,:çâo
mensal dos euardadivros ajudantes da Con-
tadoria Central da Republica.

N. 159 — Enviando a coda de 4:426800
de material fornecido pela firma F. C. Pe-
reira & Cem)

.N. 160 — Transmittindo a demonstração,
do credito de 3:838440.

N. 161 — Transmittiado a demonstração
do credito de 309a313.

N. 162 — So'icitando ser destacada da
verba 8 — Material do exercício corrente, a
quantia de 5*00 $, sendo a mesma entregue
ao thesoureiro geral d sta repartição

N. 163 — Transinittindo a conta da firma
A. A. de Queiroz na importancia de
503$000.

-Precatorios despachados •

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entrega de
300$ a favor do Dr. Carlos Fortes procura-
dor ae Antonio Lopes Saiaiva. -Cumprade.

Juizo da 2". Vara Criminal, clareza de 700$
a favor do escrivao Domingos ledo. —
Cumpra-se.

Juizo da 31 Preteria Civel, entrega de 310$
a fator do Dr. João Lemos Ferreirinha. ••••
Como

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega de
200i a favor de Luiz Marcondes de Andrade
Figaeira.—Cumpra-se.

ida° da 2' Pretoria Criminal, entrega de
292a7G0 a favor de Luiz Marcondes de An-
drade Figneira.—Cumpra-se.

Juízo da 2 Preteria Cri rinal, entrega de
29%59,0 a favor de Luiz Marcondes de Ana
drade Figueira, —Cumnra-se.

Juizo da l Preteria Civel, entrega de
1:,5094- a favor de Time Red Star Compny
reeresentaia pelo Dr. Trajano de Miranda
Valverde.—Cuamra-se.

Jeleo da l' Preteria Civela entrega: de
1:8565 a favor de Jeronymo de Queiroz
Monteiro.—Cumpra-se.

1iequerimentos despachados'
Sem numero—Genelielo de Paiva Araujo.

—Entregue-se, conforme o parecer, a quan-
tia de 2305, escripturantio-se a despeea peio
modo iudicado.

Sieienalil, dailleerrn.o—Genclicio de Paiva Araujo._ d 

N. 10.372 — Raphael Toldas.— Restitua.
se de accdnio com o parecer e nos termos
propostos, entregue-se a quantia de 33a, le-
vando-se a despeza á conta de *Receita a

, azinullar».
Sem numero — Maria Eugenia dos Santos.
Restitea-se, nos • termos propost.s e de

accardo Com o parecer, a quantia de 52 SJO,
escripturando-se a despeza deio modo indi-
cede e solicitando-se, depois de relacionada
a divida, o credito necessario.

N. 2 492 Luiza de Carvalho B. e Silva.
— Annullem-se o lançamenta, de que trata
este pro • esso de a:dardo com o parecer,
juntando-se certidão que Rir cancelada.

N. 18 420 — Guichard dt • Comp Resti-
tua-se a quantia de 1:019$700, pela verba
a Reposições e restituições». Relacionada a
divida, solicite-se o credito.

N. 18.354.— Denneval Amaral.— Matri-
cule-se; imponho a multa de 5005, mininio,
do art. 61 do decreto n. 15.539, de.29 de
julho de 1922, por infracção do art. 19 do
referido decreto.

N. 17.2e7 — A. Sá Moreira.— Altere-se,
no corrente exercido, para 'alfaiate seat
fazerdaa a classifi :ação da negocio • do Te-
quere ,te, sujeito ás taxas estabelecidos nas
tabellas A a' eia 3' do decreto ti. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 4.418 — Paldaina (representada por
Maria José de Oliveira Sayão).— Faça-se a
annullação proposta, de aca0:do com o pare-
cer e a respeito officie-se á Directoria da
Receita.9itla.N	 ..350

— Carlos Fa rbosa Giesta.—Em
face • do parecer, reconsidero o despacho
proferido em 29 de novembro de 1922 para
declaral-o de nulo eleito.

Sem numero — Armando C. Souto Maior
e Pedro NiIton Bastos.— Pague-se a quantia
de 890$, eseripturando-se a despeza pelo
modo indicado.

N. 9.135 — José Pinto. Inscreva-,
se. Imponho a multa de 100$, mínimo,
por infracção do decreto n. 5.112, do
27 do fevereiro de 1901.

IN. 10.80.5 — MontennEn fe Korb. —
Em virtude da infracção do art. 19, do
derreto n. 15.589, de 'W de julho de
.1922, e por ser a equidade invocada
pela firma requerente principio que es-
capa ás attribuições desta directoria,
imponho a Ittonteneero & Eorb. estabe-
lecidos - á avenida Rio Binneo n. 9, a
multa de 500$ de accôrde com o art. ,61

	

•ila citado decreto.	 •
N. 18.548 • — Daniel Canal. Re-

duza-se nos termos do laudo e do pa-
recer a 1440$ no corrente exercioig.

	

.	 .
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valor locativ0 do negocio do peticio-
liari0.1

N. 13.279 — George Bodin. — Pro-
ceda-se nos termos propostos de accor-
do com o parecer. -

N. 9.904 — José Carvalho Bastos. —"
Annulle-se a divida a que allude o na-

• -aaa . recer. officiand,a-se neste sent,do á Lai-

	

oa,	 ['coloria da Receita.
▪ N. 20.0;5 — J. Bruno. — Reduza-
. eco no corrente exerdicio a 15:000a corno

	

' a	 está proposto pelo lançador do chstrieto,
. de acetado .,com o parecer, o va:or loca-

-- aio° arbitrado para o estabelecimento
-aa tio peticionado.

N. 19.186 — Silva Carvalho . & Go-
• - tolos. — INO corrente exercido reduza-se

	

a	 * 3:600$ o valor leacalivo do negocio em
*prep.

Sem numero — Dr. Nicoláo O. Me-
rano. — Annulle-se a divida referida no
parecer, offiando-se á Directoria da Re-

- celta.	 .
N. iii.709 — A. Rabello, 'Irmão

Ifa Comp. — Faça-se a matricula nos
tonna do parecer.

Sem numero — Ramos Sobrinho
Comp. — A' i • sub-directoria, para

juntar a guia do recolhimento a que al-
indo o parecer, de accOrdo com a eir-
eular do ministro da Fazenda n. 79, do
7 de bovembro de 1322.

Som numero — Carlos R. Kern. —
-AS disposições e que se refere a-inforo
Inação, art. 5°. ia fine e art. 16, para-
crapho urde°, do decreto n., 14.713, de 8_

, de março de 1921, 'não resolvem ) caso
proposto pelo consuiente. Sendo, uss:m,
onntsso o regulamento do sello sanitario
Tioderá o Expio; Sr. ministro da Fazen-
da; si assim entender á vista do art. 84
do mesmo regulamento, aplicar ao caso
os dispositivos dos arts. 54. b e d, 81,
do decreto n. 14.658, de 26 de janeiro
.410 1921.- Responda-se nesse sentido á
Directoria da Receita.

N. 7.317 — Souaa & Trm5o. — Foi
reaistrado cm 30 de ~obro ultimo o
decreto de fls. 3. porque foi vendida a
João do Souza Peralta o Arthur de Sou-
sa, sociosada firma Souza & Irmão, a casa
commere:al de carvão vegetal e lenha á
rua do Cotovelo n. 82. com o capita:
inferior a 5:0008000. Ora, extendenflo-
se até 31 de março vindouro; tendo-se
em vista a dato da compra, o prazo para
as declarações de que trata o art. 21
§ 2° do decreto n. 15.589. de 29 de ju-
lho de, 1922, deixo de imoral' a Souza

• & Irmão a multa de que trata o parecer.
N. '14.782 — Josê Leite de Oliveira

comprou a Santos & Freitas o,estabole-
cimento de casa do pasto á rua
liieiro Zaoharins n. 31, com oap;tal in-
forior a 5:000$, - como se vô do,, do-
cumento de fls. 5. que só foi registrado
m 22 de setembro ultimo, quando a

: compra por essa formalidade se tornou
perfeita. Assim sendo, o requerente tem
o prazo até 31 do. março vindouro para
cumprimento de art. 21 § 2° do decreto
n. 15.589. do 29 do julho de 1922. • Nes-
tas condições, deixo de impôr a multa a
que se refere o parecer.	 -

'AUTOS DE INTRACÇÃO

•
Auto n. 575, lavrado em 28 de ou-

tubro de 1922, contra Cnristaciadino do
tad:aos. — Rometta-se o processo. 	 •

Auto n. 572, lavrado em 1 do novem-
bro do 1922, contra Carvalho Rocha

Comia e. A Rebello. — Oftacie-oa ao
Jaahoratorio Nacziorial solicitando-ao a
analyse alludida no parecer.

Auto n. 725. lavrado em 20 de dezena-
bro de 1922. contra Sociedade Anonytna
eCa aa Colombo). .— Faça-se a entrega
conformo está proposto peio agonio 1ia-

cal e preenchidas as formalidades fis-
coes.

Auto n. 673, lavrado em 5 de dezem-
bro de 1922, Contra Manoel de Oliveira o
Pinto Bastos & Comp. — Officie-se ao
Laboetttorio Nacional solicitando a ana-
Iyae a que alinde o parecer.

Representação de Leen Levite. —
Desde que as fabricas no perdem ven-
der os produerms sina . ) ao r,-54Lierente,
que fica na situação de depositado ex-
clusivo dos mesmos producloa, a seda -
geio deveria ser feita de acce:yrdo com os
preçOs pelos quaes o requerente vende
os productos aos seus freguezes e não
do accôrdo com os preços da fabrica ao
requer ente.

Petição da Corvajaria Polonia. — Pa-
suo á revalidação do sello de que , trata
o 'parecer.	 •

itepresentaç5o sobre caneeTlamonto
de matracula solicitada por Virgilio da
Costa e Souza:— Faça-ae o °anedia-
mento proposto.	 ,

Officio da Federação Espirita Brasi-
leira. -a- Restitua-se o pcoccsso.

Officio n. 169. da 1 1 Collectoria Fe-
deral de São Gonçalo. — Oificie-se re-
Mottendo o processo.

Officio ri. 1.528 — John Moore
& Comp. — Restitua-se o processo á
Directoria da Receita.

Representação de Perfect° Leiloas. —
Inscreva-se. 'mamilo a multa do 100$,
minimo da lel.

'Representação de Léon Beriotti. ;a-Fa-
çam-se as inscripcões pela, maneira pro-
posta, de aecôrdo com o parecer. Impo-
ponho, não só á companhia, como ao
respectivo gerente. a cada um, a multa
de 1008 minimo, do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 190rla

Representação de .12nermeval Amaral.
— Matricule-se. Imponho 'a mu:ta de
500$, minimo, do art. 61 do decreto nu-
mero 15.5819, de 29 de julho de 1922,
por infracção do art. 19 do referido de-
creto.	 • .•

EXPEDIENTE DO ;SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

lieptirrimentos despachados

24. 394—Jiovanna Saggese. — Completem-
se os lançamentos, de accôrdo com o pare-
cer. i .nponhO a multa de 20$, ITI.G.1110, na
'fôrma da lei.

N. 2.770—Ferreira Neves & Mello.— Re-
formo o desoacho supra para mandar que o
documento indicado seja apenas sellado no-
vameate. sem revalidação, na fórum do re-
gulamento em vigor.

N. 18.179—Manoel Francisco da Concel-
oào; por Lauro Pinto da Conceição. — Me-
diante recibo entregue-se o douzineiáo de
lis. 1 a42 e bem assim as procurações.

N. 1.431—Paulo Vi:lanova. — Indeferido.
Não se trata de matei ia d3 cerddão. Aliás,
o assumpto está resolvido nela circolar n.1,
de 2 de Janeiro corrente, do Ministerio da
Fazes ia e publicado no Diario Official do
dia seguinte.

N. 17.222—Vil1e'a de Andrade & Comp.
—Mediante recibo entregae-se o dociuneato
de lis. 5 e 6.

EXPEDIENTE DA . SEGUNDA sua-roinaaaartla—
Dia 16 de janeiro de 1923

N. 805 — T. Garbini & Garcia. —
• por via . pootal, pira allegar o que
ertender s bem de sua defesa, dentro no
prazo de cinca dias uteis.

N . 894 José de J .:sus Albuquerque.—
latille se a aproa:citar provas do que se
trnta de inicio de negocio, ficando marcado'
cz prazo de oito-dias.

N. 16.883 — nddardo de Figueiredo.—
Prove o alloaado.

N. 20.8 (1 — RArti ,, ndo Pa aeira de Maga.
.lhães Coelho.— Pm:,,,-.1c o dito.

N. 20.387 — A. N. ria Fa usaca & Comp. ,.
— Eden.	 .	 •

N. 8.983 — João Henrique das Neves.—
Satisfaça a eaig, tida.

N. 2).146 — Joaquim Gomes da Silva.—
Idem

N.. 	 — Arou lacaly GlpseItsman.—
IdNen.i.21.872

Francisco de Almeida Ne.
ves.— Ide n.

N. 19 478 —José Polittano.— Idem,
N. 20.7i6 — Jose Borges. — Idem.

lnspectoria Geral dos Bincos
EXPEDIENTE Do sti. INSPECTOR Omar.

Dia 16 de janeiro de 1923
Sr. director da 'bulia Publica do The- —

souro Nacional:
N. 803 — Remettendo-vos o incluso pro-

cesso relativo a requerimento do Cana°
C000erativo do Esta lo d: S. .)aolo, solici-
toldo autorização ara . 1,- catar o seu ca-
pital, peao-vos e lo-deis proa d odor de
conformidade co i o de meã ne.le •xa-
rado, j ntan • 1-ias • theoticas *a. •e,as
indicadas. quando o hl- possam ser os J.o.

giti—Sr.uS. Dr. Sam paio Vidal, dignissimo , mi-
nistro da Fazenda:

N. 807 — Tenho a honra de sub:retter ao
esciarecido despacho de V. Ex., com o pa-
recer destalis- ectorio, o inc .so processo
relativo ao requedmento de Francisco Mis.
sina, comrnerciante estabelecido na bade
de Guarapuava Estado do Pa • an- , solica;
tardo autorização toara aarir ama casa bati-
cana naquella cidad•.

— Sr. delegado rsl•nal dos Bancos na
Bahia:
	

_
08 — Devolvendo-vos o e f uso, raro-N

cesso iniciado coe o requernneato do Banco
Brasileiro para a Allemanha, solicitando re-.
consideração do despaoho do respectivo -
fiscal' dos bancos nesse Estado que negou
artórização á sua agencia na bahia para
effectuar a . operação 'constante donlludido
requeriineato, autorizo-vos, da accô rdo com
o despacho desta inspectoria a deferir o re-
quarimento que deu origem . a esta au-
taaaão,

ammeennn

Imprensa Nacional e eDiario Officiall
ExPEDIENTE • DO SR. DIREGToR ovar,

Dia 16 de janeiro de 1923
Forem expedidos os seguintes officios:
Ns. 47, 48 e 52 — Ao Sr. director geral do

Deua rtamento Nrcional . de aSaude Publico,
solicitando inspecção de saude para os ope-
rados Rubens Machado Lopes, Thomaz
Francisco de Almeida e Manoel Amancio
Barreara.

N. 49 — Ao Sr. director da Desoeza Pu-
blica, remettendo a folha de pagamento do -
operado obreiro José Nunes da Silva. - -

N. 50—.  Péa Sr. director - geral do The-
souro arricidnal, encaminhando o requeri-
mento de licença do operario Octacilio Mo-
reira Sampaio.

N. 51 — Ao Sr. syndico da Junta de Cor.
retores, informando o preço do trabalho a
que alludlu o officio n. 19, de 10 da corrente.

N. 53 — Ao Sr. director da Despeza Pit•
-blica, encaminnando a folha de pagamento
•da operaria Noemia Castro.

4equerírneUtu3 despachados
Francisco Pedro de Lima e Alvaro Alvares

de Aituelda Neves —Sim, em 1,:r.r03.
()atavio de Carvalho Pereira Cardoso.—

lustiiico as faltas. .
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Adolpho Julio itladdettlater, A/dó Mus,
Narciso da Silva Reis, Oscal Cesar da Silva
e Francisco Manoel Foatoara.- Coda) re-
querem.

Antonio Bernardes Canle110. — Sim, de
acceirdo com a informação.

José de Jesus Breves: -Sim.
Alberto do Espirito Santo.-Encaminhe-Sea

Caixa de Amortização.
EXPEDICNTE DO SR. INSPECTOR •

-	 .1 Dia 16 de' janeireN.de 4923

Sr; capitão presidente da Junta de
Rlistamento. Militar' da 1' circum-
scripreão do Recrutamento do District°
Federal, rua Conselheiro Saraiva n. 22;

N. 4 - Incluso vos iestituo a lista
n. 42, que me enrijastes corri o officio
de 2 do corrente mez, cabendo-me de..
clararavos, que nesta repartição não
existo funccionarie -algum com idade:
de ser alistado.

- $r. capitão 'presidente da Junta de
Alistamento Militar, do 1! districte
Candelaria.:

N. 5 - Incluso vos restituo as listas
numeres 167 e, 168, enviadas com offi-
cio de 8 do•- Corrente mez, cumprindo-

' me declarar-vos que, quer nesta vepar-
", tição, quer na Caixa de Conversão, não.

existe funcc'onario algum com a idade
de ser alistado.

- Sr. inspector da Alfandega da Par-
nahyba :

N, 1, Communico-vos que a' re-
messa de' notas substituidas e dilacera-
das de que trata o vosso officio n. 366.
de 16 de novembro ultimo, foi recebida-

. e conferida, sendo -verificada exacta a
imeortancia de 9:1918000.

- Sr. delefado fiscal em Sergipe:
N. 1 Communico-vos que a remessa

de notas substituidaa e dilaceradas de
due, trata o vosso officio n.•36; de . 26 de
setembro ultimo, foi recebido , e confe-
rida, sendo verificada exacta a impoaa

-taneia de 23:20$000.	 .
a- Sr. delegado fiscal na .Bahia:

.. N4. 1 - Ccrmmunico-vn que a' rd-
mossa de notas eubstitnidae. e dilacera-
das de que trata a' VOSSO- officio n.-.50,
de 7 de novembro ultimo, foi recebida e
conferida, sendo' verieleada exacta na
importancia do 100a500$000.

- Sr. delegado fiseal no Espirito
Santo:

N. Communico-vos que a remes-
sa de notas substituídas e dilaceradas
de, que trata 0 - VOSS0- officio n. 135, de
29 de novembro ultimo, foi recebida e
conferida, sendo verificada exacta a ima
pudenda de 25:0oae000.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N.- 1 - Cornmunien-vos que as ré-
'messes de notas substituidas e dilace-
•radas de que tratam oe vossos °Meios
ns. 38, de 22, 39, de 17, e 40. de -18,

• tudo' de novembro ultimo, foram rece-
bidas_ e conferidas, sendo-eeverificada
exacta . a importancia total de eéia
270:410$500.

Portarias
N. 11 - O chefe de secção, servindo

de inspector, resolve desligar do serviço
desta caixa o. 1° escripturario Clari-
mundo Tiburcio da Veiga, visto ter
sido o mesmo norbeado delegado fiscal •
do Thesouro Nacional no Estado . da

.Bahia.
N. 12 - O Chefe de secção, servindo

de inspector, c' 1 ica ao Sr. chefe
da Secção do Pape. Moeda que o conte-

k rente do papel-Moeda, Diria .de agua

Martins, foi julgado em condtçães de
invalidez, na primeira .. inspecçãodo
saude a que se submetteu. paia effeitos
ele 'ema aposentadoria, conforme com..
municou á Directoria Geral do te

ndo-souro„ em officio n. 1, de hontem, tendo'
a mesrna, se realizado a 30 de dezembro.
ultimo.	 .

N. 13 - O chefe de secção, servindo
de inspector, communica ao Sr. chefe
da Secção de Contabilidade, que o con-
ferente do papei moeda, Diniz de Souza
!date:ima foi julgado invalido° na pri-
meira inspecção de sande, a 'que se sub-
meti-eu em 30 de dezenitro ultimo, para
effeitos de sua aposentadoria, confor-
me communicou a Direcemia Geral do
Tliesouro, em officio n. 1, de hontern.

N. 14 - O chefe de secçãoa servindo
de inspector, resetve designar o 10 es-,
cripturario Sr..Gladstone Rodrigues Fio-

' res paia servir de escrivão dos caixas o
encarregado do serviço de escripturação
por partidas dobradas.

Requerimentos despachadai
N. 781 J - José Martiniano Barros°

Lintz. - Deferido o pedido. O casa-
mento do requerente, embora celebradó
por autoridade ecclesiastica, aos oito .10
dezembro de 1889, é perfeitamente re-
gular, pela ohservancia do disposto nos
arts. 69 e 71, do decreto n. 9.886, de 7,
de março de 1888.

N. 19 A - Adelaide Vieira dos Santos
Braga. - Certifique-se, de accOrdo com
a informação.

N. 17 A -a Amelia de Castro' Monate
Satisfaça a exigencia.

N. 210 C - Carolina Tavares Perei-
ra. — Note-se, de accOrdo com a infor-
mação.	 ,g

N. 29 J - .a João do Lemos. - Expe-
ça-se portaria, concedendo a licença no
prazo pedido.

N. 25 M -- Martins Adolpho
Cumpra-se Q alvará, de accordo com a
informação

N. 27 A - Antonio Voz de Carvalho
Junior. - Idem, idem, idem.

N.. 1 E - Edgard Ramos ale Proença
Rosa. - Idem, idem, idem.

	

N. 26 A'	 Alvaro do Amaral . Gongete
Idem, idem, idem.

N. 14 A - Antonio- Dias da Silva e,
Souza. - Rectifique-se.

N. 25 A - Atina Virginia Nunes do
Faria. - Expeça-se e guia, de amara
do com a informação.

N. 524 DIA -- Officio n. 855, do juia
de direito da Primeira Vara de Orphãos
e Ausente.	 Officie-se.

N. 3 S - Sociedade União doa Fo-
guistas. — Pague-se a quantia de cento
e sessenta mil réis, de accordo Com a
informação.

N. 8 F - Fernando Pinto Rodrigues
Ribeiro. - Cumpra-se o alvará, de ac-
arrio cora a informação.

N. 8 L - Luiz do Amaral Gonget. -
Idem, idem, idem.

N. 24 M - Maria . da Gloria Monteire.
Idem, idem, idem.

N. 5 G - Godofredo Xavier da Cunha.
s- Idem, idem. idem,
. N. 3 H - Henrique Bawden. - Ex-
peça-se a guiar

N. 20 J - José de Vasconcellos e Sil-
va. -a- Expeça-se a.guia.

N. 801 J - João Antonio Gonçalves
Liberal. - Junte-se o processo onde se
encontra a escriptura a que se referem
a petição e-informacões.

N. 971 A - .A riaina Rodrienee Pa-
checo. - Feita a' prova' do registro da
sentença do desquite, nos termos do ar-
tigo 50, dp decreto ri. 2-.343, de 3 de

janeira .de 1917, Cumpra-se', "o 'alvará'
cám rectificação constante do officià
em additernento ao mesmo, e de accardo,
com as informações.

N. 4 O	 Orozimba Muniz Barretd
Junior. - Certifique-se, de accôrdo com
a- informação.	 •
•- N: 542 M - Maria Dias de Amorim
Ramos. - Proceda-se, de accórdo com
a informação.

N. 4 P - Placide de Carvalho Tei-
xeira.	 Satisfaça as exigencias da in-
formação.	 •

N. 6 O - Othelo Machado Marques.
Satisfaça a exigencia.

N. ti R - Roberto Bernardas Came11°.
Certifique-se, de accórdo com. a , in-

formação.
_	

Ministerio da Marinha,
Per portarias do 15 de janeiro

Foram exonerados:
' O capitão de corveta Mario da Gama.

Silva do cargo de commandante do;
contra-torpedeiro Amazonas, que inte-
rinamente exercia;

O capitão tenente Sebastião Fernan-
des de Souza do cargo de redacto,e da.
Revista Marítima Brasileira.
- Foram nomeados:

-O capitão dó corveta Oscar de Souza.'
Spinola para exercer, interinamente, of.
cargo decommandante do contra-tor--
pedeiro Xm azonas ;

O capitão tenente Alexandre do Aze.-
vedo Lima para exercer, interinamente,»
0 . cargo de ajudante da Directoria chi-
Armamento da Marinha;

O auxiliar de fiel da secção de au-
xiliares especialistas do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes, segundo semento Se-
bastião de Souza Araujo, para exercer °-
cargo de fiel de segunda classe, pri-
meiro semento do Corpo de Sub-Offi-
ciaes	 Armada.

-Foram concedidos de accárdo corá
C-parecer da Junta Medica 60 dias de-
li-ceias:a, na ferma da lei, ao 1° tenente
Dorval dos Reis, para tratar de, sua
sande onde Use convier, devendo entrar,
no goso desta licença dentro do prazg.
de trinta dias a contar desta data.,

1

áf	 • Directoria do Expediente
gnPEDIENTE DO SR. MiNISTad
Dia-13 de janeiro de 4923, •

Sr. ministro da Fazenda:
N. 288 - Em additaraento ao avisce

deste ministerio sob n. 211. de 11 do
corrente, tenho a honra de declarar-vos-
que o credito na importancia do reis
500:000$, á conta do orçamento para a
exercicio de 1923, para pagamento de
abonos de quantitativos para verduras
Inicias, ajudas do custo e confecção de
uniformes para officiaes promovidos
etc., é por adiantamento, o que deixou
de ser constatado no precitado aviso.

289 - Solicito a expedição de vos-
sas ordens no senitdo de ser paga, no
Thesouro Nacional, a importancia
244$800, de que é credora a Recebedoria 	 •
do Estado de Pernambuco, conforme se
verifica do processo de exercidos fin-
dos n. 7.610, que a este acompanha.

N..291 - Solicito a expedição de vos..
sas ordens no 'sentido de .ser paga, no
Thesouro Nacional, a importancia do
476$400, de que é credor o ope.rario do
Areenal de Marinha desta capital Alcino
Eugenio Rodrigues, conforme se verifi-
ea, do processo de exercidos findos nu-f
mero 7.621, que a esta.acompanna..



.rre:ddencia dos Srs. almirante
drino Faria de Alencar, ministro da
Marinha, e vice-almirante Francisco de

. Mattos
A's trese horas do diaadoze de janeiro

!de mil novecentos e vinte e ires. é aberta
a sessão com a 'presença dos 'Srs. atm:-
Tanto reformado Alexandrino de Alencar.
presidente; vice-almirantes _Francisco de
Netos, -Pedro de Frontin. Fonseca Ro-
drigues 'e Oliveira Sampaio; vice-atm:-
vante graduado Barros Barreto; ,eontraa
almirantes Raja Gabaglia, Pinto -de *Vasa
coneellos . e ,alachado -da Silva; contra-.
elmirante medico Dr. Flavio Mendes;

ontra-almirante engenheiro naval Octa-
viu Jardim; contra-almirante engenheiro
imachinista -Xeixeira Cardoso: consultor_
juridieo Dr. Virgilio de Carvalho, e do
aemtario contra-almirante .reformado
,Waneeslau Caldas.

Deixam da comparecer os Srs. almiran-
tes graduados Verissimo de Malhos O
contra-almirantes Telinto Perry, Machado

•Putra e Heleno Pereira.
Vaal adiante -

t..;•'Aberta a sessão, o Sr. presidente cota-
'. 'Munira qua se- acha no salão o Sr. almi-
; santo Volgelgesang e nomeia uma com-
' anisaria composta . dos Srs. 'vice-almirante
_ Francisco de sMattos, Frontin e Fonseca

Rodrigues para introduzil-o no recinto.
Preenchida esta formalidade, o Sr. pra-

' Sidente, , tornando a -palavra, diz que acre-
! sentando . ao Conselho do Almirantado a

almiranta Yolgelgesang, cheta da mis-
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N. 292 —. Transmittindo-vos ,os pa-
teia annexos , capeactos pelo officio de,
anspectoria de Portes o Gostas n.
dó 12 de dezembro ultimo, , os quaes vos,
dignareis de •devolvar opportunamente,

'Obre o acto do liso) . do seita adhesivo,
' da repartição, no Estado . do Piaulay, la-

vrando no aLivro Diario do Navegação,.
;um 'auto de antracção, rogo vos digneis

t wesolver o assumpto corno for ,mais
I 4certado.,

N. 203 — Rogo a . expediçãci ,de vossad
! balem afim de que seja .paga, no The-

Souro Federal, a Unportancia de 1108830
de que é credor o marinheiro nactonal
n. 6.677 -F- 2° classe, Antonio da Ama-
ral Junior, conforme se verifica do pro-
cesso de exercidos findos n., 7.604, que
Ea este acompanha.

— Sr. ministro da Justiça e NegocioS
Interiores:

N. -294 — Em referencia a vosso avise(
n. 1.966 (circular), da 2° secção da Di-
rectoria do Interior, de 27 do novembro
de 1922, tenho a honra de transinittir-
;vos a relação annexa dos funccionarios
Civie a•didas deste. ministerio.

— Sr. ministro da Viação b Obras
Publicas:

N. 295 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no -sentido de ser
concedida franquia delegraphica, em ob-
jecto de servia() publico, ao commandan-
So da Escola de Aprendizes Marinheiros
desta Capit al

Pequerimeittos despachados
.;"1. Société Anonyme (lu Gaz do Rio •de Ja-

neiro. — Indeferido, visto ter incorrido
na prescripção de que trata o n. VI do
.§ 113 do 'uri: 178 do •Codigo Civil (re-
querimento de 29 de novembro de 1922).

Manoel Athayde. a-- Complete o salto
, R7-Bibliotheca) .

Nuno do Amaral. — Itestituam-se
mediante recibo (requerimento do gg

: da dezembro) .
— .

a_ . Conselho do Almirantado
RESUMO DA ACTA N. 4

são -naval, o fazia-certo de que 09.811211.
rantes .da Marinha Brasileira, • morto
e,oraleal, empregariam sua acaão e esfor-
ços :de ananeira -que o Sr. alnnranta Vol-
gelgasang, sem entraves nem difficulda-
oes, -bem se .desenipenha -de sua missão,
Jante mais que os homens do mar, nela
natureza de sua -profissão, pelas suas ca.
pacidades 'o trabalhos, ligados sç enC011i•
tram em anialquer parta do 'mundo.

Assim, o Almirantado, recebendo o Sr.
:.almirante Volgelgasang, sèntia-se honrado
e acreditava . que alua acção e esforços se-
riam pelo engrandecimento da marinha
Ir:asneira-	 -

Em .seguida, dada a palavra -ao Sr. al-
mirante Volgelgesang, agradeceu este sua
apresentaaão, dizendo que realmente ai
Brasil 'havia conferi-do aos Estados 'Uni-
das da America do -Norte uma grande
Imita •eontraetando uma missão naval
para trabalhar junta. ao governo 'brasi-
leiro.

E para que sua missão o devores de-
Correntas pudessem .ser *.bein cumpridos
neaessario se 'fazia o apoio e sympathja
dos., Srs. almirantes, apoio e sympathia de
que se achava absolutamente certo.

Desse modo, no cumprimento de seus
deveres empregaria todo seu esforço e dea
dwacão -pata bem corresponder á honrosa
'confiança do governo brasileiro.

O Sr. presidente, tomando a palavra diz
que, achando-se no salão o Sr. contra-ai-
-mirante Augusto Carlos de Souza e Silva,
nomeia o commissão composta dos Srs.,
Machado da Silva, Octavio Jardim e Fla-
via . Mandes para conduzir ao :recinto o
110v0 consultor. •	 .	 •	 •. 

O Sr. Souza e Silva presta o •compro-
misso legal e tomando assento tom a pa-
lavra e profere a seguinte saudação a0
Almirantado:

"Exma. Sr. ministro da Marinha.,
L,xmos. Srs. almirantes:

- Assumindo o meu pvto no sei ,) destà
nobilissuna instituiçao,. sejam minhas
ariineiras palavras uma homenagem do
profundo respeito e de :fraternaes senti-
mentos para com -os illuatrissimos -mem-
bros que rrelZa me precederam, a cila
elevados pelo valor dos -sus serviços e
ante cuja reconhecida capacidade eu :me
inclino como um modesto .companheiro,
buscando nos seus exemplos e na sua ex-
periencia a inspiração para o bom des-
empenho -dos meus novos deveres.

,Náo conheço, dentre teclas' as institui-
a5es que a Republica areou para a boa
pratica da .regimen e para a segurança
nacional, nenhuma que désse á noção da

• hierarchia apanaagios tão extensos con-to
o Almirantado da Marinha Brasileira,
pela irrevagabilidade de sua •composicão
e pela perpetuidade de seus membros,
donde lhe n,asultarp uma inegualavel au-
toridade moral e consideraaeisa responsa-
bilidades. materiaes.

obrigatoriamente, por todos
os almirantes da tadiva. e por todo o
tempo em que na activa estiverem, este
respeitavel conselho 'tem assim prero-

• gativas e privilegios que não encontram
parando no regime!), e que o cercam de
todas as precisas garantias para enun-
ciar suas venerandas consultas com a

•isenção da animo, a escrupulosa anstica,
o impavido patriotismo e a sinceridade
de convicção que se requer de homens
que teem a seu cargo a Mais alia in-
vestidura nos eonsellios da defesa da Na-
ção e o 'adilado de sua .conseiencia na
avaliação dos valores e no eaame dos di-
reitos dos que a defendem no niar. espe-
cialmente no tocante ás promoções, pela
justa é criteriosa apreciação do mere-
cimento dos seus subordinados..

Por-certo, guia assim o grande minis-
Aro que, com viva alegria, .vejo, -ainda,
itriumphante d a usura , •dos annos, na
!nossa presidencia, 3eu ardente unha-
do de uma Marinha digna do nosso gran-
de (a . poderaso .paia, assegurar, por 'uma
:cencopaão •generóta um impulso ca-
valheiresco, a cooperarão indistineta
inipapcial das actividades e dos talentos
:de todos os •officiaes generse.; da Arma-
. da, na direeerto O no progresso da Ma-
rinha, tornando a composição do Conso- •
lho do .Almiraifado independente das os-
•cillações 'administrativas e das selecções •
pessoaes, e conferindo aos seus mem-
bros' immunidades excepolonacs. Como a
creação correspondeu ao pensamento do
•creador, diz-nos esse largo trato cai .auo
.se poude apreciar, nos vossos trabalhos:
-a sabedoria,. inatiça, e o sentimento do
dever, -o respeito aos arrestos da lei, do
yuans .decisões

Considero, E7Z11105.- Srs . atm han
' Corno um augurio favoravel, que a mi-
nha admissão a este respoitavel cena-
-cuia coincida- com a hospitalidade ami-
ga e desejada que neSle recebe na mes-
ma occasião o illustre 'e digno camarada-
Exmo.. Sr. Almirante Vogalgesang, cho-
fe Missão alaaal Norte-ama:iram%
que vem 'trazer-nos ,pra auxiliar o proa
grasso da nossa .gloriosa maninha 'a Con-
tribuição preciosa da maior experienaia
que possuo a poderosa Marinha da -
grande Republica nossa irmã do Nada, •
que pourte ter o que nós -não podemos .

' ainda. Porque só este -farto que .põe em
relevo a vossa grande motlestia e acama
tdaao vosso entranhado patriotismoavale
por si só pelo mais significativo alies-
tado de vossa elevada comprehonsão dos
nossos problemas .navaes e -da vossa boa
disposição em roseiral-os acertadamen-
te, sob a direcção experimentada, pru-
dente e segura ao nosso chefe natural e
acatado, o Exma. almirante Alexan-
drino de Alencar, digno ministro da Ma-
rinha, assim realizando patriotica
orientação do Exma. Sr. Presidenta .da
Republica e Chefe supremo das Forças
NavaeS e Militares, e o primeiro dos de-
fensores da Patria.

Acceitae, Eximis. Srs. almirantes, os
. meus mais sinceros agradecimentos,
acreditai nos protestos' que vos faço de
cooperar comVoseo com o, meu 'mais
comoleto davotamanto e a mais Perfeita
lealdade em -tudo • quanto emprehender-
dea mera 'melhoria, progresso e grandeza

-da 'Marinha 'Nacional."
'Em seguida o 'Sr. .presidente suspen-

de a sesão, convidando os Srs. consulto-
res . a acompanharem' e Sr. almirante
Vogeigesang, que se retira.

Reaberta a Sessão procede-se, á lei-
tura da acta da seSaile de 2 do janeiro,
sob o na 2. a qual foi approvada e as-
signadr o lido e approvado o raseaaho
da acta n. 3 referente a . .sessão do dia 9
dci mesmo mez.
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•
Logo após o Sr. presidente suspende

novamente a sessão e retira-se com as
' formalidades do estado.

Asumindo 'presidencia o Sr. Fran-
cisco de iMat tos, na qualidade do mais .
graduado dos consultores presentes, re- •
abre a sessão e diz qpe achando-se mie-

, rinamente na presidencia do Almiranta-
do tinha a satisfação de felicitar o cana'
ira-atira-ante Souza e Silva apela -sua
investidura no novo posto e assento-neste
Conselho; que o .Almirantado • muito .es-
'parava da cooperação proficua do-seu -,
novo . membro em quem sobravam intata
ligencia . e applicação aos estudos dos asa
eumptos que interessam á Marinluk„.„---



°IMITO OFF ICIAL	 janeiro de 19232218 Quarta-fe i ra 17-

Para estuda, são • distribuidas as se-
guintes consultas:

Ao Sr. Fonseca Rodrigues:
N. 23 de 1923 — Requerimento do V'

sargento do .Corpo de Marinheiros Na-
cionaes, Bento Gonzaga de Souza, pedin-
do sua,re forma do serviço activo da Ar-
mada:.

N. .1a de 1923 — Requerimento do fiel
de 2' classe, Francisco de Souza, pedin-
do contagem de tempo, pelo dobro, para
effeitos de sua futura reforma.

— Ao Sr. Teixeira Cardoso:
N. 17 de 1923 — Requerimento do 20

tenente ainclente roarbin ; stp . Percilio
Gonçalvea Salles, pedindo contagem - de
tempo de aprendiz de officina, para a-
feitos de sua reforma futura.

--"Ao Sr, Virgilio de Carvalho:
N. 19 de 1923 — Requerimento de

Floreetino José da Rosa. operario de 2'
obeso do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, pedindo a concessão da gratifi-
cação addicional de 20 % sobre seue
vencimentos;

N. 2121 de 1923 Requerimento de
Carlos Candido Peçanha. operario de 3'
clasee do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, pedindo concessão da gratifica-
ção addicional de 20 % sobre seus ven-
cimentos; •

Si. 21 de 1923 — Requerimento de
João Sambonha, operario de 2° classe do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeira,
pedindo a concessão da gratificação ad-
dicional de 20 e'e sobre seus vencimen-
tos;
' N. 22 de 1923 — Requerimento de Al-
fredo Antonio da Silva, operario de 3'
classe do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, pedindo a concessão da gratifi-
ene° addicional de 20 %. sobre seus
vencimentos.

— Ao Sr. Flavio Mondes:
N. 29 de 1923 — Requerimento da

enfermeiro naval de 2° classe do Corpo
de Sub-Offician da Armada, Artoff Pe-
reira, pedindo reforma do serviço activo
da Armada;

N. 30 de 1923 — Requerimento do
enfermeiro naval de 1' classe do Corpo
do Sub-Officiaes da Armada, João de
Almeida Torres, pedindo reforma do
serviço activo da Armada;	 -

N. 31 de 1923 — Requerimento do en-
fermeiro naval de 1* classe do Corpo de
Sub-Officiaes da Armada, José Teixei-
ra de Azevedo, pedindo reforma do ser-
viço activo da Armada;

N. 32 de 1923 — Requerimento do ene
fermeiro naval de 1° classe do Corpo de
Sub-Officiaes da Armada, Casemiro do
Nascimento Ramos, pedindo reforma do
serviço activo da Armada;

N. 33 de 1923 --e fteauerimento do en-
fermeiro naval de 1' classe do Corpo de
Sub-Offieiaes da Armada,. João Jose
Costa, pedindo reforma do serviço acti-
vo da Armada.	 a

• Ordem do dia -
Consulta n. 489, ,do 1922 — Requeri-

mento cio capitão de mar e guerra gra-
duado engenneiro naval Francisco de
Paula Coelho, pedindo promoção em re-
sarcimento de preterição. — Relator, o
Sr. Octavio Jardim. E' approyado o pa-
recer favoravel ao requerido.	 -
I Consulta n. 4, de 1923 — Requeri-
mento do 1° tenente,Alarico de Andrade
Faceiro, pedindo transcripção de elogio
em seus assentamentos. — Relator, o
Sr. Pinto de Vasconcellos E' approvado
o parecer favoravel *ao requerido.

Consulta n. 10. do 1923 — R equeri-
mento do caPit50-tenente Ax4rJlo Pi-
*beiro Bittencourt, pedindo inclusão no
!padre de accesso. — Relator, o Sr. Pinto

de Vasconcellos. E' approvado o parecer
contrario ao requerido, aguardando o
conselho opportunidade para julgar
quando melhor apreciar seus serviços no
posto actual.

Consulta n. 511, de 1922 — Requeri-
mento do capitão de corveta João Fran-
cisco de Azevedo Milanez, pedindo trens-
cripção em seua assentamentos 'do teor
do officio mie lhe dirigiu o Sr. contra-
almirante director da Escola Naval de
Guerra. — Relator, o Sr. Pintai de Vas-
concelos. E' unanimemente approvado o
parecer favoravel ao requerido.

Consulta Ii. 29, de 1923 — Requeri-
mento do enfermeiro naval de 2' classe
Artoff Pereira, pedindo reforma. — Re-
lator, o Sr, Flavio Mendes. E' approvado
o onrecer fevoravel á re forma no posto
e com o soldo de 2° tenente.

Consulta n. 30. de 1923 — Requeri-
mento do enfermeiro de t a classe João
de Almeida Torres, pedindo reforma. —
Relator, o..• Se. Flavio Mondes. E' appro-
vado o parecer favoravel á reforma no
posto e com o soldo de 2° tenente e mais
uma quota de 2 °1°.

Consulta n. • 31, de 1923 — Requeri-
mento do enfermeiro de 1' classe José
Teixeira de ,Azevedo, pedindo reforma.—
Relator, o Sr. Flavio Mendes. E' apnro-
vedo o parecei favoravel á reforma no
posto o com o soldo de 2° tenente e mais
nove quotas de 2 °1°.

Consulta n. 32, de 1923 — Requeri-
mento do enfermeiro naval de 1 a classe
Casimiro do Nascimento Ramos, pedindo
reforma. — Relator, o Sr. Flavio Méndes.
E' approvado o parecer favoravel á re-
forma no posto e com o soldo de 2° te-
nent.e e mais quatro quotas de 2 °1°.

Consulta n, 33, de 1923 — Requeri-
mento do enfermeiro de l a classe João
José da Costa, pedindo reforma. — Re-
lator, o Sr, Flavio Mendes. E' approvado
o parecer favoravel á reforma no posto
e com o soldo de 2° tenente e mais ires
quotas de 2 '10.

Consulta n. 457, de 1922. Requeri-
mento do 2° tenente ajudante de machi-
nista- Antonio Lidger do Carvalho, pe-
dindo rontagem de tempo de service. —
Relator, o Sr. Teixeira Cardoso. E' ap-
provado o parecer favoravel ao reque-
rido.

Consulta n. 2, de 1923. Requerimento
do operario de 2' classe, José Fernandes
Soares. pedindo abono de gratificae,ão
addicional. Relatar, o -Sr. VirVilio
de Carvalho. E' unanimemente appro-
vedo o parecer favoravel ao requerido.

Encerra-se a sessão ás 15 horas, con-
vocando-se nova reunião para o dia to,
00 corrente mu.	 —

Ministerio da Guerra
Por portarias de 10 do corrente:
F01 nomeado conferencista do curso de

Contabilidade administrativa o guarda-livros
da Directoria de Contabilidade da Guerra
major graduado Francisco Finto Seldel.

Foi nomeado o coronel da arma de infan-
taria Antonio Odorico Henriques, chefc da
2* Divisão do Deposito do Pessoal da Guerra
e exoneado o r tenente de infantariajuarez
de Vasconcellos do cargo de instructor do
Collegio Militar do Ceará.

—Pot despacho de 11 deste mez, foi trans-
ferido o 2 ienes te Jose Corrêa Velho do 4°
Regimento de Cavallaria divisionaria (Tres
CoraçOes) para o 1 Regimento de Cavallaria
divielonaria (Capital Federal).

EXPEDIENTE DO OR. MINISIRO
Requerimentos despachados I
-Dia 16 de janeiro de 1923

R. Pettersen neles.— Juntem faetera.
Justo de Palmas Filno pedindo certidão.

— A' Directoria de Saude da Guerra para
mandar certiecar na Mama da lei.

José Francisco dos Santos Dias, pedindo
caderneta.— Deferido. O peticionado dei-
xou de fazer exa ne em agostO de 1920 por
motivos independentes da sua vontade.

Manoel barbosa da Silva, pedindo paga-
- indefrido, de acetado com a ir!-

formação.
ea,,,o int Gustavo de Andrade, pedindo

entrega de uma certidão.—Siai, mediante re-
cibo.

Manoel Almeida de Albuquerque Caval-
cante, pedindo certidão de exames.— Re-
queira por partes, quere-do

Peneeicto F e *eira de P.a irrde. pedindo ma-
tricula na Escola de Enfermeiros.— Aguarde
apportunidade.

—
Primeira Circumscripção de Recruta,

, mento
• Requerintentos despachados

Dia 11 de janeiro de 1923
Mario de Almeida — No distrito que o -

peticionado c.ta não consta estar o mesmo
ali , tado, entretanto existe-n dous alistados
em districtos diderenles com nomes iden- .
ticos, porém com nações diversas e era
dosa cerdo com a inclusa certidão de idade,
motivo por que não ha o que deferir.

Dia 15
José Damazio dos Santos.—Declare o anno

e classe em que foi alistado, querendo.
—

Deverão comparecer com urgencia nesta
repartição, afim de prestarem esclareci-
mentos, os seg. intes joveas: Noelino Costa,
Alvaro Gomes Alves, ulho de Joaqeim Gomes
Alves e Salvador Cantuaria Allevato.

Ministerio da Viação O
••n

	 Obras Publicas 4

• Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA EJECÇÃO

Contando celebrado entre a Adminis-
tração das Correios do Minas Geraes
e a firma Oliveira aa Costa, estabe:e-
cida á avenida Affonsn Penne numero

. 6352, nesta capital, para o forneci-
mento de material no decurso do cor-
rente armo de mil novecentos e vinte

' e deus.
Aos dezenove dias do mez de dezem-

bro de mil novecentas e vinte e dons,
•presentes na sede desta administração
os senhores Oliveira as Costa, testemu-
nhas abaixo assignadas e o senhor dou-
tor João Carvalhaes de Paiva, adminis-
trador dos Correios deste Estado, o qual
declarou que, tendo sido observadas as
formalidades legaes na concurrencia
publica realizada nesta administração,
durante o mez de novembro do armo
proxinao passado, de accôrdo com as em-
gencias constantes do respectivo edital,
publicado em as edições do Minas Ge-
rasa',, orgão officiar dos poderes 'do Es-
tildo, numero duzentos e trinta e um,
duzentos e quarenta e uni e duzentas e
eincoenta o quatro, respectivamente das
dias um, treze e vinte e oito de outubro
do mil novecentos e vinte e um, fica
contractado oom ps eenhoree
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& Costa, nesto instrumento chamados

• contraetantes, o fornecimento do mate-
- nal de que trata a clausula treze oeste

contracto, em virtude de ser a sua proa
posta a mais barata das duas que fo-
ram tomadas em cansideração e que sa-
biram publicadas em, o numero casula-
tos e sessenta do Minas Geraes, de qua-
tro de novembro do anno proximo findo,
e par não exceder os pretos maximos
anulados estipulados em moeda corrente
da Republica, fixados em o edital de

irneira de outubro de mil novecentos
e vinte e una sob as condições contidas
nas seguintes clausulas:

Primeira — Os contractantes' se obri-
gam a apresentar no prazo de dez dias,

'• contados da recepção do pedido, o ma-
teria! requisitado por esta adminis-

	

-•	 tração.

	

a	 Segunda — Esta administração se se-
• ' serva o direito de rejeitar os objectas

que não forem fornecidas de accórdo
com as amostras o designações das pro-
postas, devendo nesle caso. a firma con-
tractante fazer novo, fornecimento, no
prazo improrogaval estipulado na clau-
aula primeira.

Terceira — Se não forem satisfeitos
os pedidos como dispõe a clausula se-
gunda esta administração poderá com-
prar no mercado os objectos ainda Ines-
Int) de qualidade superior, correndo
qualquer dilferença para mais nos pre-
ços por conta dos cantractantes, os
quaes ficam lambem sujeitos,4 multa do

• que trata a clausula quinta. •
Quarta—Quando não se encontrar no

• mercado material superior, sujeitar-se-.
fia a firma R. onstractante ao abatimento
que a administração arbitrar no preço
do fornecirnante em desaccórda com este
contracto, até que possa curnpril-o ou.
até que se encontre no mercado ma-
terial superior. Além disso iSoam os
eontrael•utes sujeitos á multa du que
rala a clausula {minta.
Quinta — Ficam os contractantes se-

j eitos á multa de duzentos mil réis, a'
juizo desta administração, quancaf in-
fringirem qualquer das clausulas do
preeeat e contracto. As iMpOrtaneiaS
oriundas 'das penalidades tratadas nas
clausulas 'terceira, quarta e quinta,
quando não forem pagas immed:ata-
plante serão descontadas • do deposito
feito na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacianal 'deste Estado, e . constante da
clausula oitava e, neste caso, os contra-
ctantes firam obrigadas a completar
a ctu elte deposito • sob -pena de 'rescisão . do
presente cantractoe 	 • •	 • -

Sexta — Deverá a firma acintractante
apresentar mensalmente a esta achni-

• nistração as contas doe fornecimentos
vista dos pedidos, sobre os quaes será
passado recibo á entrega das abjectos,
sendo as contas processadas o enviadas
á Delegacia Piscai do Thesouro Nacianal
ciaste Estado. afim de seram pecas por
conta da verba segunda, (Correios>, ar•
tiro numero sessenta e tres, da lei, nu-
mero quatro mil quinhentos e chicon-ta
e cinco, .de dea de agosto ultimo, cor-

, rendo as despazas com a acquisição dos
d ff e rent es artigos pelas respectivas
sub-consignaoaes.

Setima a- Nos -casos -previstos nas
cauaulas terceira, •quarta e quinta, as
contas só serão processadas depois que
a firma contractante apreaentar na Con-
tadoria desta administração, a quitação
da differença do preço ou da multa que-,
porventura, lhe tenha sido imposta.

Oitava — Para garantia de execução
do presente contracto, a firma contra-
Otante depositou : na -Delegacia Fiscal do
Thesotiro: Nacional deate -Estado a cau-
ago..ge Ui conto do	 topre§entao

por uma apalice .ao portador, numero
dez mil setecentos e sessenta 0 nove,
conforme consta do recibo numero cento
e setenta o tres Nissan por aquella re-
partida°, em data oe -trinta o um de
agosto de mil noveueracs e vinte um.
Tal ca ução fiew .4 depol i tacta ate termi-
nação do pleaente coraaaato só podendo
ser le van t ada.pasteriormento e depois
de veri f icado não sp arriar a firma can-
tractante em debito para com a Fa-
zenda Nacional.

inana — No caso de reincidencia de
qualquer infracção de qualquer das
clauaulas ou da 'não ter a fi rma • contra-
aturde cumprido a parte fida; da
clausula quinta poderá a administração
rescindir o presente contracto indepen-
dentemente de qualquer interpeliação
udicial ou extra judicial, c, neste caso,
learão os coniractantes sujeitos á perda

da caução depositada na De/egaraa Fis-
cal do Thesouro Nacional deste Estado,
para garantia e execução deste contracto.

Decima — O presente contracto só co-
mecara a ter execução, depois de defini-
tivamente approvauo 'belo senhor minis-
tro da Viação o Obras Publicas e de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas e, sen-
do approvado e registrado vigorará atá
trinta e uni de dezembro do corrente
anuo.. Os contractantes ficam obrigados'
a fornecer durante a vigencia do presen-
te contracto e pelos- pre,ços constantes de
suas pre4iostas, quakluer quant idade do -
objectes de que necessitar esta reparti-.
ção, excedentes tV3 maximos estabeiecidas
no citado edital. ficando esta adm i nis-
tração obrigada a adquirir o maximo dos
objectas de que trata a clausula decima
terceira. 	 --

Undecima — A despeza proveniente
deste contracto correra por conta cias
sub-consignações "Artigos de expediente,.

'etc., acquisicão, consarvache e. ie,para-
cão de moveis, etc." .e ".aiugue: e con- .
servação de raAas", verba segunda "Cor-
reios", artigo sessenta õ lues da lei nu-
mero quatro mil 'quinhentos e cincoanta
e cinco, de dez de agasto' ultimo.. Do
conformidade com o artigo setenta e sete
da lei numero tres nol novecentos e
vinte e um, de cinco de janeiro de .mil
novecentos e vinte; foi empenhada na
Contadoria desta administi .açan ,a impor-
tancia necesaaria ao cusleio das despe-
zas .decorrentes deste, contracto, confor-
me consta da clausula decima terceira
citada, que são as quantidades maximas •
fixadas em o edital de concurrencia.

Duodeciroa — O sello proporcional de-
vido pela importancia total deste con-
tracto e cobrado, de accnrcio com os nu-
meres .quinze e vinte e nove do para-.
grapho primeiro, do artigo numero um.
da lei mimara tres.= mil seiscentos e ses-
senta e seis, de s • inte e cinco de dezem-
bro de mil novecentos e dezenove.

Decima terceira — Os objcinfos cujo
fornecimento se contracta com.- firma
Oliveira & Costa, obedecerão :-uinte
relação: duzentas cartas de a. •'entes
superiores, ao preço de mil e quinhentos
réis cada carta; vinte e cinco kilos de
barbante corda, ao preço de cinco mil e
novecentos réià por kilo; cem barços
para malta-bom ao. • ao preço . de mil e.,

•quinhentos réis cada um; cem bkckno-
tes impressos, com cem folhaa cada um,
ao preço de une mil reis cada um; cin..
coenta kilos de borracha lançai: ao pre-
ço ale quatorze mil e Oitocentos rais cada'
kilo; duzentas peças de cadarço enwir-
nado, ao preço de deus mi: e quatro-
centos réis; ses.?sento caçarolas de ferro
estanhado, numero • onesets, ao preço de"
tres mil e clur aWos réis cada uma; vin-
te e quatro caçarolas de ferro estanhado
ininero vinte, ao preço de quatro Ind e
duzentos réis; esen ins caixas de colaa
°hetes de metal amarado, • ao preço de ,

e quinhentos -réis cada caixa; cin.--

coenta esponjas .finas a mil e novecentoaréus cada uma; cincoenta esponjeirasa
com esponjas, ao preso dó dous mil .e
oi ? oceerms réis cada esponjeira; cem ki--
los de fio fino hanibuiatuez, ao preço dei
quiaorzo mil réis cada kilo; sessenta fi-
tas para machina de escrever, ao preço
de calco mil e quinhentos réis cada unia;
8eMellia caixas de gens superiores, nu-•
meros um, (Mus e tres, para raspa ao
preço de mil e cem reis cada ci.w.aa; cen-
to e vinte vidros cie gomma arabica su-
perior, ao preço 'de mil e novecentos e
•ineoenla réis cada vidro; Ires mil kia
los de lacre -grosso encarnado, ao preço
de mil quinhentos o oitenta réis cada
kilo; vinte duzias de tains de borracha,
ao preço cie dez mil réis por duzia; qui-
nhentos livros copiauores, papel algodão,
com duzeutas folhas, ao preço de irá
mil o tre:,entos réus cada livro; cem li-
vros em branco, com cincoenta folhas,
formato alinaeso, ao preço do Ires mil e
duzentos réis cada livro; cern • livros ern
branco com cem folhas; formato almasso,
ao preço ao quatro wil réis cada livro;
eincoenta livros cio branco rolo duzentas
folhas, formato almasso, ao preço de sete
mil réis cada livro; cincoenta resmas de
papel para escrever; resina com oitocen-
tas meias folhas, ao preço de dezenove
mil reis cada . resma; vinte resinas
de papel para alicias, margem ru-
bricada, • resma com quatrocealas fo-
lhas inteiras, ao preço de quarenta e'
cinco mil réis cada "resma; c:ncoenta
resmas de papel cartão, numero uous,
com quinhentas folhas, ao preço dee
noventa e quatro mil réis cada resma;
dez resinas de papel para machina
de escrever, sem titubre, roma com•
quatrocentas radias inteiras, ao preço de.
vinte e um mil e quinhentos reis cada •
resma; trinta resmas k papal pura una-
china de escrever, esr:n timbre, resma'
com quatrocentas , foihas inteiras, a0
preço de vinte e quatro mil réis cada
resma; eincoeuta resinas de papel para:
maehina, com timbre, resma com oito-
Ceid.aS meias folhas, ao preço de vime e
quatro mil réis cada i •esma; Ires mil fo-
lhas, do papelpolygraptio, go preço de
cento e vinte réis cada folha; cem caixas
de pennas de aço macias, caixa com cem'
patinas, ao 1/NM:0 Cie seis ui1 e duzentos,
réis" cada 'caixa; quatrdc_~.is caixas de'
pautas de aço, mais liam as, caixa cora'
cera palma, ao preto de Lres mil e qui-
nhentos •réis cada caixa; vinte•rasisade iras
superiores, cabo de o .iso, RO preço. ou.
su i :4 mil "réis cada urna; vinte e quatro•
reguas chatas de borracha, com .cm-
inicuita centimetros de comprimento, ao
preço *de quatro mil e quinhentos réis"
por unidade; mil vidros de tinta para
carimbo de metal, ao preço de. novecen-
tos réis cada vidro; etnn tinteiros de vi-
dro com tampa de metal, ao preço de
dons mil e quatrocentos réus cada Um;
cem tampadas electricas meio aunt, da
cem '• velas; ao preço de cinco mml réis
cada limpada; trinta limpadas alcatéia -
cas de macio watt. de quatrocentas velas,
ao preço de doze mil réis cada tampada:.
Cem vassouras do palha nacional, sao
preço de tres mil reis cada uma; cem-
vassourinhas de piaasava para W. c., no
preço de quatrocentos réis por unidade. -
A daspeza decorrente' com a tietptisiçãO'.
dos , artigns acima citados. cariará de
conformatade •com a Clausula tindeeima,'
-pela sub-conaignação eArtigos de expe-
diente. etc., Aquisição, reparação e con-•
servação de moveis etc., Por conta da,
sub-consignação eAluguel o canse-macaca
da-easas. • etc.a, correrá a despeza . com ai . •
acquisição • dos seguintes- artigos: • cem
litros de sabão liquido, ao • preço • da
quatro • mil e quinlinetos réisa cada litro;.,
clneoenta . kilos de sabão ..virgem
preço de	 róis ar kilo; • mil ..a,
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tresentos.'maços de .velas stearina naa
'cionaes; ao - preço de' duos mil e, 	 quia
nhentos, róis cada Mago. a i.	 •

Decima quarta . -- 'A firma Oliveira AG

Costa fica obrigada. nos termos do ar-
tigo dezesete da lei iitimero tims mil e
novecentos e etenta e nove, de trinta e
um de dezembro de mil e novecentos e
dezenove, a apresentar ao senhor pro-
curador fiscal, junto á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional deste Estado, tri-
mestraanente. um relatorio sobre a exe-
eue,ão' deste contracto.

Clausula final' — Achando-se assina
de pleno accôrdo as partes contractan-
tes, eu, Clotario Ramos Brandão, ama-
nuense, lavrei o presente contracto. que,
lido e achado conforme é assignado
pelos interessados e testemunhar, abaixo.

Sobre duas estampilhas federaes, no
valor, total de sessenta mil réisa está a
assignatura do senhor administrador
dos Correios deste' Estado. Bello Hori-
zonte, 19 de dezembro de 1922. — João
Carvalhaes de Paiva. — Oliveira, Costa
(a Comp., successores de Oliveira St
Gosta. 'ressemunli as	 José Tufem
'Alberto Saraiva. -

Pela cópia — E. Nogueira, auxiliar.,
Confere. — P. P. Coelho, auxiliar.
Visto. — 9 contador, liosalvo	 Nen-• •	 •	 -

Segunda secçã6''
Evediente de 16 de janeiro de 1923

ear oram enviados á Directoria da Desoeza
Publica do Thesouro Nacional os seguintes
°facies:

N 29, enviando informações sobre r de-
missão de Ernesto Ferreira Gandra, ex-
agente do Correio de Jundiahy;

Ns. 30 e 31, enviando os processo de
pensão de Carolina de Mattos Ferreira e
Obvia Valladares Maciel e outros;

N. 32, restituindo o processo de habilita-
ção de Judith Moraes Jacy Monteiro;

N. 33, remettendo o processo e titulos de
pensão de Carolina Steiner e Rosa Steiner;

N. 34, enviando, com o processo, os ti-
tulos apostillados de Elvira dos Prazeres
Santos e Altamiro.

Foi marcado o dia 17 deste, ás 14 horas,
para o julgamento da idoneidade e o dia 19
para a abertura das propostas dos concur-
rentes ao fornecimento de material de expe-
diente para esta Secretaria de Estado.

Directoria GeralGeral de Expediente
Segunda s'ecção	 • .

axose• 'oNTB DO SR. MINISTRO

Re.	 +Lentos despachados
Dia 15 de janeiro de 1923

e /Wilson Viriato de Medeiros, pedindd;
liceeça ,—Não pode ser attendido em vista
da informação da Repartição Geral dos Te-
legraphos.

Frieda Hammerli, pedindo licença, em
prorogação.—Indeferido em vista das Infor-
mações do Sr. director geral dos correios e
director geral de Expediente.

Dia 16 de janeiro de Í92-
Sr. director geral dos Correios:
Em solução ao vosso officio n. 3.713 dal£

de 23 de dezembro ultimo, declaro-vos, Para
os fins convenientes, que convem fazer a
revisão triennal das agencias postaes deter-
minada pelo regulamento, mas que oitentas
as circunstancias eapostas no vosso citado
ofhcio, fica em vigor a actual, provisoria-
mente até que sela feita aquella revisão
(aviso n. 3).

—Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura:

Respondendo ao vosso officio n. 66.347,
de 11 de novembro ultimo, passo ás vossas
mãos, na cópia inclusa, as informações que
a este ministerio foram prestaaas pe'a Di-
rectoria Geral dos Correios com relerão ao
pedido dessa sociedade, da creação de uma
sub-administração postal no municipio de
Caiteté no Estado da Bebia (aviso n. 2).

— Sr. director da Repartição Geral de
Aguas e Obras Publicas:

Em solução ao vosso officio n. 433, de 27
de dezembro ultimo, encaminhado com o re-
querimento do Dr. Augusto Duarte Pinto
pedindo lhe seja concedido, nas mesmas
condições em que o foi, na Estrada de Ferro
Central do Brasil, entre as estações de Be-
lém e Barra do Pirahy, ao Dr. Alvaro Berar-
dinelli, passe de livre transito na Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, autorizo-vos a conceder o
passe em questão, mediante a asaignatura de
termo identico ao que o requerente juntou a
sua petição (aviso n. 3).

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 16 de janeiro de 1923
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brasil:
De ordem do Sr. ministro, restituo-vos as

duas cópias, em papel azul, da planta rela-
tiva aos terrenos necessarios ao aproveita-
mento das quedas de agua de atenbucaba,
as quaes acompanharam o vosso officio nu-
mero 18, de 6 do corrente, afim de que se-
jam appostas, dir.retainente sobre esses có-
pias, declarações de conferirem com a planta
originalApprovada pelo decreto n. 15.501,
de 12 de julho de 1922, caso confirani
facto com tal planta. Além de serem assim
authenticadas, convém que sejam essas có-
pias visadas por essa directofia, depois de
devidamente' collocadas as tres folhas que
constituem cada cópia (officio ti. 1).

—Sr. inspector federal das est-adas:
Em solução ao objecto do vosso officio

ri. 1 071/S, oe 27 e dezerbbro do anno oro-
imo lindo, comi-mamo-vos, para os devidos

fins, ql. o S. mini-tro, por despacho ne 12
do corrente, autorizai ' a Great %stern
Conipany a transportar gratuitamente, cinco
carroças de peara, deetiaada á construcção
dacapella da ilha do Leite, conforme te-
crerei. o p,eaideete da Legião Catholica da
Boa Vista (oinciu

—Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes :
- Ju to vos remetia, de ordem do Sr. mie
'listro, o peoceseo qe acompanlion o vosso

'
officio ne 2.036,-de 13 de ¡unhe do anuo pra- '
ximo findo, cuja devolução scni liastes no
officio n. 2.250 de 26 de deze doto ultimo.

Sobre o assumpto, manda o Sr. ministro •
deciarar-vos que, quando ho ivess.e deaapro-
prieção a fazer, estaria esta sespensa,
virtade de ordem expedida por este minis- •
teclo (officio n. 7).

Directo.:a Geral dos Correios

Por portaria de 13 do corrente, foi demit-
tido 'o Fel de thesoureiro da Administraeão
dos Correios do Amazonas Eeclydes Bar-
bosa Gesta, corno incurso nos os. 11 e 10 do
art. 505 do regulamento vigente.

— Por outra de 15 do concilie, foi decla-
rada sem effeito a de 6 de julho de 1921,

ela qual foi nomeado Renato de Castro
Borges Fortes, para o loaar de auailiar da
Administração dos Correios de Joazeiro,
visto haver o mesmo acceitado outro cargo
publico incompátivel com o de funccioeario
postal, nos termos do art. 505, n. 18, do
regulamento vigente.

— Por outra da mesma data, foi conce-
dido uni dica de licença, com ordenado,
para tratamento de saude, a contar de 24 de
dezembro ultimo, ao praticante da directoria
geral Dedo Gomes da Silva.

— Por outra ainda da mesma data, foi
nomeada a Praticante pra-rata da Adminis-
tração dos Correios de . São Paulo, D. Au-
gusta Garavini, para o cargo de ajudante da
Meneia do Correio do Braz, na capital do
referido Estado.

— Por outra de 10 do corrente, foi remo-
vido, a pedido, o auxiliar da Administiação
dos Correis do Amazonas Clistodio José
Barriga Filho para igual cargo na Adminis-
tração dos Correios do Rio Grande do Sul,
percebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem..

— Por outra da mesma data, foi conce-
dido um mez de licença, com ordenado, para
tratamento de saude, a contar de 14 e e de-
zembro ultimo, ao carteiro de I s classe da
directoria geral José Gonçalves dos Santos.

Requerimentos flespachados
•

Dia 10 de janeiro de 1923

Time Ault & Wiborg Brasil Company, pe-
pedindo iestituição da canção de 500$, re-
presentada por uma apolice de 1:000a, nata
garantia de assignatura de contracto. —
'fendo em vista o informado, deferido.

F. R. Moreira ót Comp., pedindo resti-
tuição da caução de 500$ feita para garantia
de contracto:—Tendo em vista o informado,
deferido.

PIARE) .OFFIGIAL i--	 ' •r Jameiro dk	 .......

Requerimentos despachados
, Virginia Vieira Martins e outra, pedindo

tavoies do montepio.—Deferido.
Agrippina Carvalho da Cruz e outros, fa-

zendo identico pedido.—Prove a existencia
do filho Arthur José, na data do obito do
funccionario;

Maria de Azevedo, fazendo o mesmo pe-
dido.—Apresente prova de que o finado
funccionario continuou a contribuir para o
montepio, após a sua aposentadoria.

Rosa de Lima Cavalcante de Albuquerque,
iazendo o mesmo ped;do.—Prove que lhe
pertencem tombem os nomes de Rosa de
'Lima Cavalcanti e Alb aquerque, Rosa de
Lima de Albequerque Barros e Rosa do Lima
Cavalcanti d'Alb..qiierque • que a seu ma-io
pertenciam os de Antonio' Cavalcaate ae AI-.
bequerque Barros e A.tonio de Barros Ca-
vacante de Albuquerque. e á sia • filha os
de Julita de Lima e A buqaerque e pilda
Cavalcante de Albeciserqae; subatitua a
certiuào de nascimento desta por outra em
que se mencione a data ve-dadeira em eme
foi o mesmo registraao; prove o se.. estado
civil e, no caso de solteira, tequeira a parte

• da pensão que lhe Caba.

Dia 15
• Antonio Macedo Costa e outros continuos
que trabalharam no gabinete do Sr. director
geral.—Não havendo verba, indeferido.

Luiz Alibi!' Pires, agente do Correio de
. Iguape.—Indeferido.

Dia 16
Narciso Teixeira Balgas.—Indeferido.
Ma, ia de Abreu Assurnpção. — A' vista

das informações, indeferido.
Aealberto Lopes.—Concedo, sem prejuizo

do serviço.
paio do Carmo Filho.—Deferido nos ter-

mos do parecer do expediente.
Alexandre Gonçalves Pinto

fico a vista do attestado..
Aleira de Albuquerque Bello.—Deferido.

• Joanne Herculina de boinas Correia, agente
podai de Altin'no, Pernambia o, pedindo
adumem de gratifi aço. Ineeferido.
. libai) -Pereira da Coda 'Araújo, agente
postal de S. VI:ente de. • 1-aula, Nadada)
auguiento de dencimentos.—Indefel ido.

5
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OIARTO OP	 itaIAL

Abrio Velloso de Rezende,- amanuense
dos Correio, de S. Paulo —Inclua-se, para
ser recolhida nos termos do art. 557 do re-
gulamento poeta,.

Inspectoria Federal , de Portos, Rios
e Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Requerinicnto despachado

Mlnisterio da Agricultura;
Industria e Comercio

Lerei de Industrie e Com-
mercio

Primeira secção
lEXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 15 de janeiro de 1993
:Agradeceu-se ao Ministerio das Reta-

çõe.s Exteriores a remessa a esta Secre-
taria de Estado de um exemplar do Rul-
letin Mensuel des lienseignemcnts Agri•
coles, do Instituto le Agrieltura de
Roma, correspondente ao mez de outubro
ultimo e no qual se encontram, entro
outros, um interessante trabalho do Sr.
Araujo Pinho, sobre a cultura do cafelo
na Bebia, e outro do Sr. Souza Brito, so-
bre as plantas forrageiras do nosso paiz,,,
o de um recorte do Osaka Ztíainichi, en-
viado pelo consul do Brasil na cidade do
Cobc, contendo noticias dos esforços que
a Suecia está fazendo actualmente por
conquistar os mercados nipponicos.

- Transniittiu-se ao mesmo, afim d6
temer na consideração que merecer, 3
requerimento cru que Nunzio de Giorgio,
correspondente e representante da re-
vista L'Illustrazionc Italiana, solicita 3
a,cquisição de mil exemplares de um nu-
mero .especial da referida publicação.

— Solicitaram-se ao Ministerio da
\•ação e Obras Publicas suas providen-
cies no sentido de serem recebidos como
elficiaes os telegrnmmas (MC, em obje-
cto de serviçc publico, forem expedidos
pelo Dr. Arminio Presser, director do
Instituto Parohé, de Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul.

— A gradeceu-se ao Sr. Joaquim ,Toea
da Silva Fernandes Conto a communiea-
raie, constante de seu officio de 6 do roa
corrente, de haver sido reeleito para o
errei) de presidente ria Junta Commer-
ciai do District° Federal.

Requerimentos despachados

Dia 12 de janeiro de 1923
a Eduardo Nazareno de Souza, pedindo
providencias contra a pena imposta, como
medida disciplinar. pelo director da Es-
cela Normal 'de Aates o Ou zelos en-
cestau Em, á alumna Esmeralda Nata-
eno do Souza, fi_Hlia do requerente. -

Requeira em termos.
.a

EXPDDIENTR DO 811. DIRECTOR GERAI;

Dia 13 de janeiro de 1923

cememenicon-se ao syndico da Junta
dos . COICJntiieS do Mercadorias e de

refereeeia ao aesumpto de
soa ()Meio G34,.&. 29 de dezembro ul-
tiracie ene o ST ininieare. por perlaria do
10 d e ruez cerrer te, resetveu cencerier a
Arlosto de Azevedo elouea ,:ão: conterme

Estrada de Ferro Central do Brasil
Re ql., erim oitos despachados

Dia 16 de janeiro de 192
Ayrton Gaivão, e Alvaro de Andrade, pra-

pondo fiança —A ceife.
Pericles Dolbeth Pinheiro e Herminio

Barreto da Silva Guimarães, pedindo baixa
de fiança —Dê-se baixa na fiança.

Oscar Ribeiro cies Santos
' 

pedindo abono;
Luiz Souto Assumoção pedindo relevação
de ounicão; e Teivó A Toivanen. p-dirdo
per !dação pera ii stetter uma machina ele-
ctrica de fabricar oipóeas na gare da estação
cei tral --Indeferido

Manoel codrigues da Silva, pedindo res-
fiteira() dc documentos.—Restituam-se, me-
diante recibo

Carlos de Carvalho, pedindo certidão. —
Certifiqee-se.

Co noanbia de Mineração e Metllhrgia
Breei!. idem idem.—Idem, de accôrdo com
a informacão.

'nen Caetano de Oliveira, pelindo per-/missa° nata praticar telegra phia —Deferido,
nos termos do parecer do trafego.

doaé Ferreira de Silva, pedindo gala. —
Como pede.

loão Mendes da Cosa- Moura, pedindo
— Concedo.

Epaminondas de Oliveira Soares, pe.dindo
inse• inção no concurso para praticante de
conferente —Nada lia que deferir.

Francisco L. de Fi /uelreclo Castro, idem
idem ; J orge Augusto Poty, pedindo baixa de
arrendamento; e abaixo assi medos; inver-
nistas realdeetee em Santo aleneotito. pe-
dindo construcção de um curral para ern-
barad retro bofadas na estacão de Santo
Ilynnolito..-Compareçam á secretaria.

Fir.eli . o Ferreira Lemos, hese Pires, pe.
dinde re ,dmiseão, Adalberto Rodrigues da
C 1sta, pe lindo colocação; Joa q uim Fer-
nandes Maciel, Pedindo concessão de nela
traveQ siR em Padre tinto, Caetano Te;aeira
Geio/ 415es, pedindo devolução de escriptara.
.--Cninpletem o se lo

Coneareça á secretaria, o Sr. Dr. Lula
Duq: ,e Fstrada.	 .

Alfredo Mendes Leal. Felippe de Oliveira
tenior. peeindo readmissão; Alice da Costa
R cri e . nedindo certidão. — Compareçam á
secretaria.

loaoeini Gado da França, pedindo renda
mi ,são e Antonio Necif Sele i r a prononao
co npra de material imprestavel.— Comple-
tem o sello da petição.

Inspectoria Federal das Estradas
EXPF,DICNTE DO SR. ' INSPECTOR

Requerimento despachart• •

Dia 13 de janeiro de 1923
larazil Great Southera Raitway Company

and Extension Limite/1 requerimento Ge 10
de nove vero de /92.2. pedindo a reievaeão
das multas que the foram i .npostas e bem
assim a nomeação de uma cominiseão que
exa :libe e faça me minucioso relatorio do
actual estado das What/ a seu cargo e orce
as despecaa nece gserias para pol-a- ea con-
d:cões sati•factorias.— A esta ineoectoria
cale:. zelar pelo fiel cumprimento dos coa-
trwaie e nesse seetido cata actuando. d ; a
co• iparana acha, pa:a isto ineaspersavel
(no v o auxilio do Gove:no, além dos me-
g-e:eitos de ta rifes já conce lidos, deve
dirigir sua pelhãe ao Sr. ministro.

Dia 16 de janeiro de 1923
Queiroz, Moreira & Comp., pedindo

oceepar o lote de terreno n. 342 da avelada
Rodrigues Alves:— Deferido a titulo pre-
ea.io, não podendo sublocar sendo o aluguel
a ruão de cento e ciucoento réis men-
saes, a partir de 16 de dezembro de 1922 e
fazeado uma caução correspondente a dous
meus de aluguel.

Janeiro de 4923 2221

pediu, do cargo de corretorecle mercatio-
rias no District° Federal.

- — Transmittiu-se ao director di]Sri-
viço do Informações, para erniltir pare-
cer a respeito, o pre.:•.esso encanitnhedo
pelo Ministerio das Relações Exteriores e
reativo a um accórdo commercial pro-
posto pelo governo francez.

— Agradeceu-se ao Sr. José Bernar.
dos Junior, secretario da Associação
Commercial de Maceió, a remeeea a esta
Secretaria de Estado de dons exempla-
res da edição especial do Boletim daa
quella Associação.

Dia Ni

1 Çommunicou-se:
Ao director do Serviço Geologieo

Idlneralogico do Brasil, em referencia ao,
seu officio n. 16, de 4 do niez corrente,
que, tendo o Sr. ministro. por deepacho de
5 de dezembro ultimo, autorizado o pe-
trographo interino daquelle serviço, en-
genheiro Jorge Belmiro de Araujo Fer-
raz, a continuar á disposição da com-
missão organizadora da secção brasilei-
ra da Exposição Internacional do Cento •
nado, não attinge ao meamo funccione-
rio a ordem contida nas circulares deste
directoria geral de ns. 7 e 1/, do me:'
prOximo passado;

Ao direct?ir do serviço de informaçõe
que o Sr. ministro resolveu attender /.
pedido que lhe foi feito pelo agente de
Banco do Brasil, em Bilenos Aires, no
sentido de lho serem foenecidos por
agua° serviço as publicações
mappas, memorias e demais dados citi;,‘
o habilitem a satisfazer o desejo de ce
nhecimento do Brasil por parte das pa.
soas interessadas;

Ao director da Academia de Commer
cio do Rio de Janeiro que, tendo a coin-
missão de Instrucção Publica do Senado
antes de emittir parecer a respeito, sub
mettido á apreciação deste ministerio a
proposição da Camara dos Deputado:
pela qual se equiparam os diplomas de
Academia de Sciencias Commerciaes de
Alagôas e de outros institutos aos da
Academia de Commercio do Rio de Ja-
neiro e se dão outras providencias, o
• a, eean eu seja ouvida aquel-
la directoria sobre a mesma droposição.
de cuja redecção final, tal como consta
do , impresso enviado a esta Seeiadaria
Este to. lhe foi remettida cópia;

Ao director da ,Escola de Aprendizes
Artificee do Estado de S. Paulo que e
Sr. ministro, por despacho de 8 do cor-
rente mez, resolveu approvar o oreamen-
to, no valor total de 765e, das ferramen-
tas a serem distribuidas pelos alumnos
que, no armo de 1922, concluirei]] o cur-
so naquella Escola;

Ao agente do Banco do Brasil, em Bue-
nos Aires, em resposta ao seu officio de
23 de novembro proximo passado, que
o S. ministro resolveu autorizar o di-
rector do Seeviço de Informações deste
alinisterio a remetter á Agencia do Ban-
co do Brasil, recenteroe.nte inaugurada,
naquella capital, as poPlicações solicita-o
das no seu referido officio..

- Remei teu-se ao superintendente do
Abastecimento, afim de que informe a
respeito. cópia do officio ere que o di-
rector do Serviço de Informações propõe
a suppresedo de boletim de cotações do
gencros . alimenticios de produzi:tilo na-
cional.

1.••••••••

Foram depositados nesta senroj
todos e OVít'd5 Peças concerucates a_s
guintes Invenções;. _„.	 •
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- Dia 41 de janeiro de 1923 •

"Um novo protector denominado Paftte
de D. Piloa 	 Affonso Franco (depoetto
n. 20.492);

efeen novo. syStema de reclames applia
calos a cadeiras' de cinemas, theatros,
circos de toinoa e cavallinhose, de liaul
Alberto de Oliveira (deensito n. 24.493);

clima valvula para caixas de agua em-
pregadas nas estradas de ferro para ali-
mentar as caldeiras das machinase, de
Alberto Otto (deposito n. 20. 494);

celelhoramento introduzido na inverte
ção de um novo apparellio para fechar
caixães. caixas - e fardos, de Otto Kerma
(deposito ri. 20.495);

"Aperfeiçoanierdes em tampões fusi-
veie», de fl. S. Paiste Company, ceasio-
naria de Thomas Ilenry Paiste (deposito
te 20.496);

dama • caixa de ,papelão que eervirá
para. lançar no mercado uma gaze esteei-
Tiza•dae, de Joaquim de Ya.eeoncellos Cid
,(deposito n. 20.497).. •

Directoria Geral de Contabilidade(
Primeira secção	 4

Expiente de IR de janeiro de 1923

Sra. directores de repartições e chefee
de serviço deste ministerio:

N. 99 — Devendo este mtnisterio or-
ganizar, afim de ser enviada ao da Fa-
zenda, no prazo marcado no art. 54 do
regulemento qu,e baixou com o decreto
n. 15.783, de 8 , de novembro do armo
passeado, para • a execução do Codigo de
Contabilidade •Publica, a • proposta orca-
na:metia para o exereicio do 1924, re-
ei:meneado-vos que até o dia 16 de março
pruximo futuro, envie a proposta para os
serviços dessa repartição, da qual deve-
rão copelar os seguintes esclarecimentos
exigidos no tecem° regulamento:

1°. — As despezas relativas "ao pessoal
discriminado por categorias., com mençãã.
das lei que ceeararn inicialmente os re-
spectivos quadros e as que - posterior-
mente os tenham Modificado": •

20• — • As despezas relativas a material,
discriminado por sub-consignações. com
a indieacão das leis que determinam ou
autorizam tate; deepezas.

3° — Explicação minuciosa do motivo
das divergencias cedro as tabellas da pro-
posta e as que vigorarem no actual. exer,-
elmo, com indicação da sepecie em que
deve ser orgeoizaeia a deepeza..

4° — Relaeão das vertas do material,
Cujos pagamentos devam ser effectuados
nas repartições interessadas, mediante
átleantamentes sujjéitos ao regimen de
comprovarão posterior, em virtude da
impossibilidade de serem taes pagamen-
tos effectuados directamente pelo The-
sourp Nacuotail e suas delegacias.

50 — Demonstração, por Lotus de ver-
bas, das despezas empenhadas durante o
anno passado.

6° — Na proposta, na parte referente
ao pessoal, deverão constituir consigna-
ções. distinetas as que tratarem de pes-
soal nueaero e remuneração anterior-
mente fixada em lei ou regulamento e as
que se aromarem de pessoal de numero e

• reminieraçãoavar'aveis, tenha elle o, ti-
tido de eitraordinario, .extranumerarip,
commissioriadu, mensalista, diarista, jor-
naleiro ou qualqiier outro, não sendo ad-
rnittido uonsignações mixtas para pessoal
e material.

7* — Com relação ao pessoal . extrand-
rnerario, diarista, etc., serão fixados,
sempre, os -limites- minimos e' maximo;
estabelecidos nas leis ou nos regulamen-
tos, e. quando no estiverem estabeleci-
dos . taes limites a proposta indicará "o
maximo de cada remuneração, quer seja
Gila dada sob p titulo do vencimento, quee

sob o titulo de gratificação, diaria, jor-
nal ou outro qualquer.

8° — Sob o titulo "Pessoal" serão ~-
bem comprehendidás consignações, dis-
tinetas no quaesquer outras, para °mor-
rerem ao pagamento de diarias e ajudas
de custo, pagamento de gratificações, de
diariae por tempo de serviço, por servi-
ços extraordinarios, differença de venci-
mentos, por substituições, pagamento do
auxilios para aluguel de casa, fardamento
e conducção.
• 9° — Nas consignações referentes, ao
"Material", comprehendidas não só as
deispezas propriamente de material, como
as que se referirem a animes, qualquer
que seja a applicação que tenham, a im-
moveis; a passagens e transporte; a obeas
de qualquei natureza, o quaesquer outras
despejas que não constituam remunera-
ção de serviços pessoaes ou auxilios o
vantagens inherentes ao desempenho do
funcções publicas.	 . -	 •

10 — As consignações destinatia's ao
material permanente serão distinclas das
que se referirem ao material de consumo
ou de transformação, e tanto umas como

•outras subdividir-se-hão em tantas quo-
tas ou sub-consigneeões quantos forem
os grupes ou espace:lidados a que cor-
eeependerarn. Do Inumo modo serão des-
tacadas as que se referirem ao paga-
mento de conducção, transporto ou pas-
sagens do funceionarios ou empregados,
em objecto de serviço, das que se con-
cederem a titulo -de auxilias ou favores
eepeciaes, a pessoas estranhas ao serviço
publico, e a destinada a carretes nu
transportes de material e animaes quan-
do se referirem a 'carretes e transportes
concedidos a titulo de auxilio ou qual-
quer outro lituto particular;
- 11 — Serão distinctas as consiemações
destinadas á ampliação de serviços já
existentes ou installação- de novas depene
oencias das que se referirem ao custeia
erdiearie dos estabelecimentos ou sere
laços, e bem assim as destinadas aos ne-
neros alimenticios e dietas do pessoal
que tiver- direito á alimentação e trata-
mento por enfita dos cofres federam.
• 12 —. Serão igualmente distinetas de

• quaesquer outras, o distinctas entre si,
as que se destinam a:

medicamentos, drogas, instrumentos
eirergieos, uteneilios e mobiliaria do
pharmae,ias e gabinetes medicas; •
- Ia drogas o prediletos chimicos ou um.
logicos para trabalhos. estudos ou pese-
eplizas em offieinas-aulas, laboratorios o
'gabinetes teelmicos ou scientificos;

e) maehinas, aparelhos, instrumpotos
o uteneilios pura/ trabalhos, estudos ou
pesquizaS em ()Moinas. aulas e SabineteS
teehnicos eu scientificos;
e eia tractores, machinas aratorias, fere
ramentas, instrumentos, apparelbos It e
atensillos do lavoura;

O ) inettumentes cirererices. apparelhoe
e utensilios de uso veLerinario:

r trem de cozinha e mobiliariO,
talheres, roupa e utensilios do refeito-
rios;	 •

o) mobiliario, comas, roupas o utensie
. de clormitorios ou enfermarias;

h) cornbustivel para machinas e offi-
eiras de qualquer natureza;

i) tubrificeide e material para lubri-
firação, limpeza e conservação de ma-
chinas o apparelhos de. 'qualquer natu-
reza.

13—Eseas especificações não exclii
entras que possam ser -Mins, ou se tor-
nem necessariaa para regularidade • das
serviços e mieindicareis pela fôrma que
Julgardes conveniente.

• 14 A d espeia. por eatimaativa. feita
: .com - os correios.- telegraphes, estradas de
h temo da União, liatreasa.. is.4109111)1 o

• '
CIMOS ,serviços dndtretriaes do' Bstaddi
deverão ser igualmente inaluidoS para 01
effeitos do art. 74 do cadigo.

15 — Finalmente, a demonstração dg
renda, caso exista, com a diseriminaçãO
de:

o) •renda dos preprioe nacionaes;
h) renda provem-ene eie explora-cão

dos bens moveis e semoventes da União;
e) renda industrial, isto é, a originada

pelos preços °obtendo de taxas fixadas
para os serviços induetriaee do. Pastada e
apnlicaveis a essa repartição, tendo ene

o disposto no art. 67 da lei nu-
1nPro 4.242. de 5 de janeiro de 1921, ree
legorado neto art. 84 da lei n. 4.632, da
6 de janeiro de 1923 (aviso ri. 99) e

• Terceira secçãã
Expediente de 10 de Janeiro de 1923

Sr. superintendente do • Serviço de Al-
godão:

Declaro-vos, para os fins coevenientes,
que o escripturario desse Serviço, Jamie
Coser Leite,• que servia nesta directeria
geral, como 3 °Pedal, interino, foi dispen,
soda a 31 de.dezembro do arrio nroximo
Passado, continuando, aqui, porém, ein
exercido e só senda desligado nesta data,
em vista do grande accumu o de serviço
(officio ti. 14).

—Sr.. director de Serviço Geologia) 4)
Mineraloeico:

Em referencia ao vosso officio ti. 4 6a7,
de 14 de novembro ultimo, que encamiebene
os documentos apresentados pelo eeologe
ajudante. Affonso de Almeida Galeão, pari
comprovar as despezas effectundas :pot
conta do edialitamento de 15-000a. recea
bido 1922, solicito-vos que presteis at
segufnteainformações:
• 1.° Eia que época foram aluadas as
canoas a que sa refere o documento n. 6;

2." Si as referidas man foram alueadas•
em junho . e ,jelho, poraue no mesmo pe-
;iodo foram alugadas caneas para passagens
de rios, conforme doeumentos.n. 10.

3.'' Quaes ae especies de carretas. tran-
sportee e conducções realizadas pelo res-
pensavel e -conetantes do documento n.
e bem assim o m e tivo do alto preco do
'milhe (SOO reis cada 'litro) a que se refere o
mesmo document e- •

4.° Porque não ¡oram adquiridos, os ani-
rnaes.a que se. refere o dommente n. 9,
em vez do elrepiel conforme já foi re-
cemniendedo pelo Sr. ministro a esse Ser.-
viço ? (officio n. 15).	 '

Dia 16

SariPiro de 1,9

Srs. chefes ou directores dé serviço:
Exigindo o art. 745. secção II. ca pitulo 1,

do CO n liÇ,r0 de Contabilichde. que nas coa-
currencias publicas sejam indicadas com a
mais extrema minecia todas as ;condições
techliicas e administ e, tivaq , como a designa-
ção, maica, peso, vol . une d. s oWeetqs a for-
neNer e Os demais detalnes indisoensaveis

•perfeita identificação do objecto da con-
currencia, que versarkapenas sobre o preço
ou da unidade cm da totalidade do forneci-
mento, e estabelecendo o art. 736 do mesmo
Corlige que as concurrencias á que se refere
o disnosto co art. 244, se realizem nas re-
parthões saboi-dinadas-e não se prestando
a nomenclatura que serviu em annos ante- .

,riores de padrão para abertura da cone -
currencia geral dos- varies 'grupos de ma-

- terial necesea rio aos diversos serviçes de-
pendeines deste ministerio, em vista • da va- •

• riedade de "novoe artigos cio 'use," des-
apparecimerto de outros do mercado e troca •
de bernes de alguns, resolvi que • leda eaa'
partição Proceda, com .ufgancia, a sua' Corr.

• curreacia especialliara	 fórfice-talento	 '
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DIARIO DOS TRIBUNAES
Une de Appellação -

Sessão da segunda, em 16 de janeiro de
1923

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MAMO
DE ABREU—SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargadorel
Elviro Carrilho, Francelino Oulmarice e
Edmundo Rego.

o-foirp MARIO OFPIOIAL	 tnneiro de. 1 9?3 22,8 .•

• que Carecer, durante o 10 semestre do cor- -
• rente armo (aviso circular n. 24).

— Sr. ministro da Viação c Obras Pu-
,: blicas:
• Solicito vossas providencias no sentido

de ser coneedida - franquia telegraphi •a 'ao
dtrector de secção de da Secretaria 'de Es-
tado. , Alexandi e Teorilo'de Carvallio Leal,
que vae ao Estado no Amazonas, cru com-
missão, deste mintsterio (aviso n 23),

—Sr. director do Aprendizado Agricola
da Bebia:

Em resposta ao officio em que. Commtini •
ceado ter o pratico de industiaS agricblas,
co n exercido nesse apreadleado, Oswaldo
Tana,ura (Juinatães letebosa de Souze,.de
prestar serve:os militares, nor ter sido sor-
teado, consultaes a esta diretoria ge;21 %e,
durante o tempo de engajamento do refe-ido
funccionario, deveis ineleil-o ei folia com
o aoono integral dos yr:acenares, de r la r o-
vos que, de arcôrdo com o que dispõe o
decreto n. 4 533, de 28 de janeiro de 1922,
os funccionarios peblicoe fede:atei,' durante
o termo em que estiverem prestando ser-
viços militares

'
 em virtude de sorteios e in

corporação ao Exercito e á Armada, serão
considerados licenciados, devendo, logo que
forem sorteaeos. equerer, a que n de di-
reit*, a coemetente lie:liça. O decreto nu-
mero n. 14 613, de 1 de fevereiro de 1921,
estabelece que taes li:enças serão conce-

- didae com todos os venrimentos, dos quaes
e sere descontada a importanda que o funecio-

nado receber pelo Miiiisterio da Guerra
(rafado n 16)

— Sr. dire:tor da Despcza PublicK do
Thésouro Nacional:

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
o processo relativo á habilitação ao mon-
tepio civil pretendido por D. Julio Tavares
Peãa e seu filho, herdeiros do ex-3° of.i-ial
da Directoria Geral de Estatistica, acompa-
nhado do titulo de pensão a que tem direito
• menor Ney, filho do contribuinte acima
deelarado, afim de pelo Thesouro Narional
ser paga a respectiva pensão c bem assim o
quantitativo destinado ao funeral ou luto
(officio n 17).

— Sr. director do Aprendizado Agricole
de Joazeiro:

' Em referencia ao vosso officio n. 177, de
.29 de junho de 1922, pedindo permissão
para deduzir da renda desee estabeleci-
mento, referente aos exercidos de 1921 e
1922, 80 % para pagamento de diaria'aos
aprendizes solicito informeis si a despeza
foi deduzida e empenhada em cada um
daquelles anus, na férula das instrucçõer
em vigor (officio n. 18).

— Sr. director da Fazenda Modelo de
Criação d. Ponta Grossa, Estado do Pa-
raná!

Em resposta ao vosso officio n. 85, de 11
de dezembro proximo findo, incluso vos
devolvo a declaração de familia feita pelo
auxiliar technico desta repartição José Opi-
lio do Nascimento, afim de ser substituida
por outra isenta de rasura, conforme de- -
termina o dmeto n. 942 A de 31 de ou-
tubro de 18)0 (officio n. 13).

Sr. director do Serviço de Industrie
Pastoril

Tendo o Sr. ministro da Justiça e Nego-
tios Interiores solicitado informacções sobre
• conducta do Sr. Herman Rehaag, que re-
quereu nataralização, peço-vos que habili-
tei .; esta Serretaria de Estado a prestar ao
Alinisterio do Interior os esclarecimentos
que se tornan necessarios, para attender
Iquelle pedido (officio 4. 20).

LTRIBUNAL  DE- CONTAS
SEGUNDA CÂMARA

Acta si. 2 — Sessão ordinaria, em 9 do
janeiro de 1923

PREIEWCR DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
—REPR P.SENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO,

- DR. OCCAVIO TARQUINIO — SECRETARIO,
DR. JOSt DE MORAES

Prelentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Tavares de Lyra e Agenor de Roure, foi
aberta.a sessão.

Coemareeeram os Srs. auditores Passos
Miranda, A. 0:iveira Lima, Thompsoe Flo-
res, Eduardo Lopes, Luiz Rentá e Alfredo
Mavienier.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tro Jesuino Cerdoso e aeditores °legaria
Bernardes e Bueno Brandão Filho.

—Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:	 .
. Processo de tomada de contas n. 13.518,
da ex-agente do Correio do Largo dos Gui-
marães, no District° Federal, Maria Euge-
nia de Ameren, no peno lo de 29 de setem-
bro de 1920 a 19 de igual mez de 1921.-0
Tribunal mandou !errar accordão decla-
rando em credito a referida ex-agente pela
importanda de Ist110

—Relatados pelo Srs auditor A. Oliveira
Lima:

Processos de tornada de contas:
N. 13.881, do ex-collector f :dera! em Pa-

rahyba do Sul, no Estado do Rio de Janeiro,
Jesé Ma cos Romaguei-a Belfort, ae 16 de
dezembro de 1915 a 31 de maio de 1921,
exercicio4 de'1915 a 1920;

N 13.8)4. do collerter interino da mes-
ma collectoria Rodolpho de Mattos, de 18
de agosto de 1914 a 15 de dezembro de
1915, exercidos de 1915 a 1915;

N. 13.80, do escrivão da referida coife-
ctoria, Redolnho de Mattos, de 16 de de-
zemb-o de 1915 a 31 de maio de 1921 exer-
cidos de 1915 e 1920.

e Tribunal fez lavrar wcordãos, decla-
rando e n credit° o referido ex-colleetot
pela importancia de 1 :605S)57 e o escrivão
pela de 1:070638, e quite para com a Fa-
zenda Nacional o collectot interino.

— Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:

Processos de tomada de contas:
N. 13 793, do commissario da Armada

Manoel Francisco da Silva Guimarães, de
1 de Janeiro a 31 de dezembro de 1921,
em que serviu na Capitania do Porto desta
Capital ;

Ns. 12.879 e 13.327, dos ex-agentes do
Correio: '

Mario Luiz Pinto, de Soledade, no Estado
de Minas Geraes, de 18 de julho de 1909 a
7 de agosto de 1920;

Alice Soares, de José Mariano, no Estado
do Rio de Janeiro, de 15 de abril de 1919A
20 de novembro de 1920.

Mandou-se lavrar accdrdãos julgando qui-
tes os mencionados responsaveis.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes:

Processos de tomada de contas:
N. 13.771, do thesoureiro"da Commissão

Central dos Criadores de Cavallo Puro
Sangue, Lucio de Albuquerque Mello, refe-
rentes ao adeantatnento de 10:000e que re-
cebera em virtude do aviso n. 2.137, do
Ministerio da Agricultura, de 3 de julho
de 1919;

N. 13.691, do cx-fiel do extincto armazem -
de encommendas postaes annexo á Delega-
cia Fiscal no Estado do Paranájulio Jorge '
Wereeck, de 1 de junho' de-1920 a 30 de
usual mez de 1922;

N. 13.732; do ex-agente do Correi' d(
VaIença. no Estado do Piauhy, Eulalia Au.
gusta de Castro Velloso, de 23 de julho de
18 '8 a 10 de outubro de 1916.

Os respousaveis foram considerados . qui-
tes com a Faee . .da Na21011RI e neste sentido
Mandou lavrar accórdãos.

Relatados pelo Sr. auditor Luiz Renn6:
Processo de tomada de contas:
N. 13.41e, do ex-secretario do Miaisterio

da Agricultura, Carbuto da Fonseca Costa,
referentes ao adeaetameato de 2:000H que
lhe fôra feito em virtude do aviso n. 4.253,
de 6 de dezem oro de 1919;

Sem numero, do porteiro do Tribunal de
Contas, Antonio" Lopes Junior, idem de
feare que receeera em virtude do ofacio
n. 2.610. do mesmo Tribunal de 6 de dezem-
bro de 1922.

Man 'ou-se lavrar aceordãos, julgando qui-
tes os mencionados respqnsaveis

— Relatado pele Sr. auditor Alfredo Ma-
vigeier:

Processo de tomada de contas, sob o
n. 13.707, da ex-atente do Correio do San-
tureem, tio District° Federal, Caniida Pe-
reira da Silva, de 4 de dezembro de 18)8
a 30 de junho de 1915.—Fez-se lavrar accor-
dão declarando quite a alludida respon-
savel.

Finalmente foi aperovada a redacção dos
accordãoe lavrados nos processos julgados
nas sessões de 26 de dezembro findo e 2 de

'janei ro corrente e relativos .án contas do
medico da Armado Dr. Eduardo Leite Vel-
loso, do ajudante de almoxarife do Labora-
todo Bro notologi^o José Lavrador de Mat-
tosedo porteiro da Directo-ia dos Serviços
Sanitarios Terrestres Alaor de Araujo 011i.
veira, do chefe do Servico de Selecção de
Plantas do Instituto Biologico Dr. Arséne
Puttemans e do ex-collector federal Izidro.
Bueno da Silva, mandando expedir-lhes
quitação ; do eolloctor federal Alfredo Cou-*
tinho de Almeida e do escrivão, servindo
como c011eCtOr, Antonio Baotista Lopes
Chaves, declarando-os em credito para com
a Fazenda Na-ional e mandando expelir-
lhes a competente Provisão ; da ex•agente
do Correio Alice da Silva Miranda (dous
processos), declarando trancadas as suas
contas e mandando expedir-lhes Provisão
de quitação; do commisserio da Armada
João Frederico Gluck e do ex-encarregado
das rendas federaes Felidauo Constantino
de Moraes, fixando os alcances apurados e
marcando o prazo de 30 dias para o respe-
ctivo recolhimento, accrescidos dos juros da
móra.

.eiada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e, de sia-
i-ando extincta a 2' Camara, nos termos do

-art. 148 da lei n. 4.632, de 6 deste meg,
designou o dia 16 do corrente para a se-
guinte sessão ordinaria em Tribunal pleno.

Nota — Foram apresentados na referida
sessão 25 processos sendo:

De to.easia de contas:
Julgados definitivamente 	 • 13
COm accoraãos lavrados............ 	 11
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Juiza de Direito d4 _Segunda Var:#
Cive	 •

Fallencia de Evaristo afica Marcos
'AVISO AOS INTERESSADOS

O Major Barros communica aos inter-
nados da fallencia, de Evaristo Rica Mar-'
coa. que à assembléa foi adiada para o dia
17 do corrente, ás 14 horas. Rio, 12 de
janeiro de 1923. — 0 escrivão, José Can-
dido do Barros. ,(274),

tnAmo OFFICIATJ-• 2224 Quãila4eire,

• JULGAMENTOS

.-Aggrmios de petição
N.'8.480 —Relatar, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; aggravaste. Companhia
Equifaitva dos Estados do Brasil : aggravada,
Companhia Sul America. — Conheceu-se do
aggravo . e negou-se provimento, unani-
memente.

N. 8.487 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravantes, Manoel José
Marfins e outros ; aggravado, o juizo.-
Conheceu-Se do aggravo contra o voto do
Sr. desembargador Elviro Carrilho, e deu-se
provimento para que o Dr. juiz a que refor-
mando o despacho recorrido, nomeie o
leiloeiro indicado pela maioria.

N. 8.488 — Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravados, Com-
panhia de Seguros Aachen Munick,
Aachener aleienchnea Versichrings Gesel-
lschaft ; aggravante, Companhia de Seguros
Previsora Rio Grandense.— Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 8.490— Retator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho : aggravante, Francisca de
Oliveira Martins ; aggravada, Ernestina Dias
Marfins. — Negou-se provimento, unanime-
meote.

N. 8.495 — Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; aggravante, Maria
Antonia de Silsaggravados, Coelho Duarte ia

'
Comp. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 8.496 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; agravante. Jesuino Rodri-
gues amarão; aggravado. Walter Kerth.
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 8.502 — Relatar. o Sr. desembargador
Endro Carrilho; aggravante, Anua Pedroza;
ageravada, Eivira Assumpção. — Negou -se
provimento, unanimemente.	 —
• ADIADAS	 5

• Aggravo de peliça° 	 .
N. 8.421 Por não ter comparecido o juiz

convocado e n. 8.489, por indicação do res-
pectivo relatar.

SORTEIO

Aggravo de instrumento
N. 470 -; Relatar, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho. -
• - Aggravos de jietiello

N. 8.492— Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N. 8.493— Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

Nr. 8.494 — Relatar, o Sr. desembargador
Frantelino Guimarães.

N. 8.497 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N. 8.498— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 8.499 — Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 8.500— Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães..

N. 8.503-- Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N.- 8.505 — Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

N. 8.506 — Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

"MESA

Aggravos de penedo
tqs. 8,507, 8.508, 8.509, 8.510,. 8.513 e

8 514-	 '	 •
• PUBLICAÇÃO

•Aggravos. de peliça°
Ns. 7.038, 7.889, 8.121, 8.147, 8.190,

1,8.208,8.49,13;309.J.302 e 8.306.

EDITAEll
.kle Direito da Primen

• s Orei.
Usrallenefia de 3, A. Estavas palias

'Aviso aos CREDORES

I - O -asarivão Bartlett James ~mala
aias credores da fallencia de . J. A. Es-
tavas az Comp. que a assembléa for
adiada para o dia '29 do corrente, ás 13
horas., Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1923. — Pelo escrivão, interino Jogo
'Luiz Argoimepto Coita.	 gi155);
1.	 0:":ais se,	 .04.1	 15- tf' !

Atiza- 'de Direito - da gegünda Mit]
• Civel	 .
poncordata da F. R. da Silva .& Comia.
ss:sae :2 . 'aviào "Ao9 INTERESSADOS.

O Major Barros communica aoã ide
teressados da concordata de F. 11. da
Silva ec Comp. que a assembléa foi
adiada para o dia 17 do corrente mez o
anuo, és 14 horas. Rio de Janeiro, 10 de
janeiro de 1923.	 ta ascrivão, José!
Çandiciós. de Barros. •	 (f30)]

iiveneeme

Juizo ilã Setimã - Pretotiã Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz

da 7' Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber, a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 .dias virem, ou
delia conhecimento tiverem, que, o Dr,
promotor publico adjunto denunciou
'João Alves do Nascimento corno incursa
nas penas do art. 303 do Codigo Penal.,
E como não tenha sido possivel inti-
mal-o pessoalmente, peh 1resente o cita
e chama a compareceisnes e juizo no dia
19 do corrente. ás 12 horas da manhã,
afim de assistir ao summario do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os seus
termos até final sentença e sua exceli-

. tão, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no Jogar
do costume e publicado no Diario Of-
f ieial. Outrosim, faz mais saber que as
audiencias do juizo são diarias e teem lu-
gar á avenida Amaro Cavalcanti n. 157,
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos oito de janeiro de 1923

'
 Eu, Rubens

Sung, escrevente • juramentado, o es-
crevi. Eu, José Damasceno Pinto • de
Mendonça, escrivão interino, o sub-
screvi s !-- Eduardo de Souza Santos.

—	 t
- Supremo Tribunal Palitai'

'ACTA DA 4' SESSÃO JUDICIARIA, EM 15 DE
- JANEIRO DE 1923

Presidencla tio Sr. ministro marechal Luiz
• . 	

de Medeiros.
• A's 22'horas, presentes os Srs. ministros
marechal Caetano de Faria, almirante Kiappe
Rubim, marechal Mendes de Moraes, alui-
rante Gomes Pereira, Drs. Acyndino Maga-

Nies, Arrochellas Gaivão, Vicente Mak'
João Pess6a e Bulcão Vianna, procurado;
geral da justiça militar, foi aberta a sessão.;

Lida e sem debate approvada a acta
da sessão anterior, despachado o expedienta
sobre a mesa, foram relatados Os segUintea
processos

Ceará — Recurso criminal n. 59 —Re=.
!ator, o Sr. ministro Acyndino Magalhães;
recorrente, a Promotoria cia 3 circumscria
pção judiciaria militar; recorrido,o Conselho
de Justiça convocado para formar a culpa de
José Martins de Souza, soldado reservista
d'e la cathe.goria do 23 'batalhão de caça.;
dores. --O tribunal deu -provimento ao res
curso para declarar incompetente o Rim
militar nos termos do parecer do Dr. pra%
curador geral da Justiça Militar.

Ceará— Recarso criminal n. 64—Relators4
o Sr. ministro João Pessoa—Recorrente, a
promotoria da 3' circumscripção Judiclarld
Militar, recorrido, o conselho de justiça,'
perante o qual responde Vicente Ferreira do
Nascimento, soldado do 23° batalhão de
caçadores. —O Tribunal julgou incompe-
tente o fôr° militar, nos termos do parecer
do Dr. procurador geral da Justiça Militar/
tendo este usado da palavra.

Capital Federal—Recurso criminal a. 60—
Relator, o Sr. ministro Acyndino Magalhães
—Recorrente. a promotoria da 6' Circum-
scripção Judiciaria Militar, recorrido, Joa-
quim Gonçalves Quintanilhas, capitão de 2'
linha do Exercito. — O Tribunal julgou in-
competente o fôr° militar. 	 -

Capital Federal—Appellação n. 204—Re-
fator, o Sr. ministro marechal Caetano de
Faria, appellante, a promotoria da 64 cio.
cuniscripção Judiciaria Militar, appellado,
Theophi o Francisco Nogueira, marinheiro
nacional, foguista de 34 classe, absolvido do
crime de deserção. —Julgamento em sessão
secreta.

Nada mais havendo a tratar-se, levantou-
se a sessão ás 15 horas.

•

TERMOS DE CONTRACTO"
Ministerio da Viação e Obra '1

• ia	 - Publicas
"i Directoria Geral de Contabilidade f.	 •

SEGUNDA SECÇÃO

Contracto concedendo permissao á Socie-
dade Anonyma Agencia Americana,

' para installar o trafegar estações ra-
' diotelegraphicas ultrapotentes e para

estabelecer Mn serviço radiotelepho-
nico no territorio nacional.
'Aos 13 dias do mez de janeiro de 1923,

presentes nesta Secretaria de Estado, os
senhores doutor Francisco Sá, ministra
de Estado' dos Negocies 'da •Viação e
Obras Publicas, por parte do Governa
Federal dos Estados Unidos do Brasil, e
Pio de Carvalho Azevedo, director-presi-
dente da Sociedade Anonyma Agencia
AMericaria, declarou o mesmo senhor
aninistro que, mos termos do artigo unica:
do - decreto ri. 15.811, do 14 de novem-
bro de 1922, attendendo ao que requereu,
a Sociedade Anonyma Agencia America-;
na o de accôrdo com o arti 3° do decreto,
legislativo ri. 3.296, do 10 de• julho dó
1917, modificado pelo decreto n. 4.262s
de 13 de janeiro de 1921, e com o artigo•
74 cio decreto legislativo n. 4.555, do 10:
de agosto do anno_proxiiho findo, ficava
concedida permissao á referida Socieda-
de Anonyrna Agencia. Americana para
installar o trafegar estações radiotele-
graphicas ultrapotentes em pontos apro-
priados dg /arriam:ia do grasil e para ages

e



, nos termos das seauinSes clausulas:as

•quarta-feire. 1:	 •	 PIA.I110 OFFICIÁI; 	 2.22.,51

tabelecno um serviço radioteler
:
onico,

Primeiea E' eeceed;/l a á Sociedade
51.noievnia amo& isaserirnee. nos .ter-
enes ao art.. 3' dc dO172.1C 1CF!;istat.rvo nu-
mero 3.292,	 ie	 julte de Inliee de
accOrdo com 'o art.• 20 do deereao
letivo n. 4.faa, Co Ia jareiio cie 1a21,
e art. 74 do eeere • o legiseetreo n. 4.555,
de 10 do agosto do coriei ,de armo, per-
missão, pelo YerEtZn de quarenta e cinco

1(45) amem., sem monopoho ou privilegio
de especie aisaima,

Js	

para installar e tia-'
 estações rachotelegraphicas ultra-

potentes para communicagões interna-
eienaes, bem como para estabelecer o
serviço radiotelephonico dentro') dos li-•

,mites do territorio nacional; Fica enten-
dido que a presente conce.ssão, na parte
relativa á radiotelegraphia, se restringe
ao direito de se utilizar a concessionaria

• do suas estações eómente no serviço ine
ternacional, não podendo estabelecer
icommunicações radicitelegraphicas entro

lsontos	 territorio nacional.
"Segunda --e 'De aceórdo com . o disposto'
os artigos 30 22 do decreto legislatiVe

n. 3.296, ele 10 de; julho de 1917, e no
¡artigo 2° do decreto legislativo n. 4 262.
do 13 da janeiro de 1921, a presente

a Concessão fica sujeita aos regulamentos
que vierem a ser expedidos pelo Governo
Federal para a execução do mesmo de-
creto, bem como aos rerelsonentoe e coa-
atenções internacionaes já assignades ou
que vierem a ser adoptados pelo Brasil

•&Ore o serviço radiotelegraphico.
Na parte relativa ao serviço radiotete-e

hlionico a preeefite concessão fica taro-
bem sujeita aos regiam-isentos que vierem
a gel expedidos oelo Governo Federal
sobre a meteria.

Tereeire — A coneesesionarie estaLete-
Cera as suas es.zt»eZtea
em locries , apr2priat'.0s, conforme a te-
chnic.a indicar.

Entretanto caberá seWre ao Governa.,
Federal aporovar a escolha dos locaes
em que as eatações hajam de ser instai..
liadas, mediante arcórdo prévio entre os
yini g tarios da Viação e Obras • Poblicas,
.3farailia e Guerra. nos termos do" para-
grepho uaicc do art. 2' do decretó
gisltivo n. 3.293, do 10 do julho de
1917.

Quarta Quando, por' . necessidade
technlea,- as estações de transmissão e
recepção forem localizadas nas. cercanias
das cidades, à concessionaria terá o seu
balcão de recepção e entrega de radios
para ..o publico ligado por linhas aereas
ou subterraneas ás estações de trans-
missão e recepção.	 • • .
, Para o servieo radiotelephonico a enn-
Cessionaria poderá 'estabelecer _trafeen
mutuo e outros accôrdos com as em-
prezas telephonicae existentes,.. obser-
vando sempre as disposições cios .regu-
lamentos que vierem a ser adoptados soe
bre a radiotelephonia ou que se appli-
quem a esta meteria.

Quinta — A concessionaria submete
terá ao -Cevem) Federal,' dentro do
prazo de seis (6) mezes da olata do re-
gistro do contracto • pelo Tribunal 'de
Contas, as plantas, espec.:fiem:6es, orça-,
rniintos o todas as demais informações de
ordem tec bole a. concernentes ás i ns latia-
cães.
• Sexta —Tres.(3) trezes ap(is a -appro-

Nacão das plantas e demais docur:v3utos,,
‘erão , iniciadas . as oarar, qee. deverão
miar ccncluidas do preze cid: Ires
2) annos. As plaatas e' deana:e do-

•qmentos considerar-se-hão ampeeasdos
spor omissão, si, decorridos 60 (seseen(a)

-Alas depois do §Ina apresentação á pire-

ctoria Geral dos Telegrasinos, o GOVCrl10
r,c'sobre cites houver resolvido.

Sejrna — A concessionaria só adinite
tleá a guarnecer as suas estações tele-
grape:s„e.s naeionaes, com certificado de
balai;Zação, de acardo com o disposto
na uliirna parte do paragrapho •nico do
artigo 70 do decreto n. 3.21)6a de 10 de
jülho de 1917; e, em igualdade de con-
dições, a juizo do Governo Federal, dará

•prefereucia não só a pessoal nacionfil,
para os demais serviços, como a material
tarabern nacional. 	 .

Oitava. — A concessionaria se obriga
a submetter á approvação do Governo
Federal as taxas para o publico, im-
prensa e governos estaduaes, as quaes
serão revist • s em cada quinquennio, a
contar da abertura da primeira estação
ao trafego.
• O Governo Federal gosará:

a) abatimento do 50 % (eincoenta, por.
cento) sobre a tarifa órdinaria;

h) preferencia na transmissão dos seus
radiote/egrammas;

c) truesmiseão gratuita de radiotele-'
grammas comrnunicando o apparecirnen-
to de epidemias ou relativos a qualquer
calamidade publica.

• Nona — A coneessionaria pagará aci
•Governo dez (10) centimos por palavra
dos radlotelegrammas particulares. O
serviço radioteleptionico fica sujeito a
,qualquer taxa que acaso vier a ser esta-
belecida pelo Governo Ferlaral, em cara-
cter geral, sobre serviços identieue
redes em condições identicas á da apre-
ente concessão.

Decima --se A concessionaria fica sujei-
ta á fiscalização do Governo Federal, por
intermedio da Repartição Geral dos Te-
legraphos, de accordo com o art. 7°, do
decreto n. 3.296, de a10 de julho de
1917.

Pára- as despezas desta fiscalização a-
concessiollaria contribuirá com a quantia
de 12:000$ em duas prestações i!4(taCS,.
/enclecis em_ 30 de junho e 31 de de-
zembro de cada - anuo, as • quaes .deverão
ser pagas, respectivamente, até 30 • de
março:e 30 de setembro do mesmo anno.
Essa contribuição tornar-se-ha effectiva
desde a data da apresentação das patas
e especifica tgie.s de que trata a c'.atf,Sula
37, salvo se. for excedido o Prazo 'de seis
(6) lileZa, mareado na inc-sina clausula,

-caso em que a contribuição será--devida
a coutar do dia da expiração do referido
prazo. •- a • •

Decima primeira e-- Excedendo_qual-
•quer dos , prazos marcados nas clausulas
V e VI, a concessionaria, salvo proroga-
ção por motivo de força maior, a j131Z0
'do Governo, ficará sujeita á multa de
200$ por mez até seis niezeS, a qual de-
verá ser paga dentro do prazo de 10 dias
da sua intimação. Decorrido o prazo da
prorogação ou os seis.mezee com .appli-
'cação da 'Multa, poderá o Governo, de
pleno direito declarar caduca a conces-
são, independente de interpellaçao ou
acção judicial. Declarada a caducidade à
concessionaria perderá •ern favor cia Fa-
zenda publica a. caução de que trata a
clausula seguinte.	 -

Pela inoisservattcia- de outras obriga-
coes a concessionaria pagará multa ate,
500$ de cada vez e o • dobro nas reinci-
dem:ias iimorrendo em caduCidade .a
concessão, nos termos desta clausula, se
forem repetidas as multas por infracção
da incensa nelereza.

Decima seeenda -- Como cauçãn
coriracto a cencessicnaria depositará no
Tbesouro Nacionel a quantia de 10.:0005
ers denheiro ou liuo ás di a ida punca
feneeal. Esta ceeeçãe sena re.s. cree for
(1,:s 1'alcacia por quaaluei ri_elivc.. deverá
sei • comphe iene dertre • derprazo de -dez
dias: sea pena de ccducidade da (orces-
sCo. a mia: será declarada nos termos !In
clausula

Deolma terceira .— No caso de excesse;
de prazo marcado para o pagamento do
qualquer contribuição ou multa devida
ao Governo em virtude da presente coa-
cessão,. concessionaria fica constituida
em mora e sujeita por isee aos juros de
9 efe ao anno. A cela:a:nes nesses paga=
zne-áf:.s em atra') poderá ser feita por
via eeaeutiva, nos termos da legislação
arn vigor.

Decima quarta — Em CaS0 de utili-
zação ou requisição legal de suas esta-
Cões pelo Governo Federal, a concossiona-
ria tão poderá exigir qualquer. indemni-
zação pelo tampo em que elle se tiver
verificado, de acaórdo com o'disposto no
filial lo art.'2° do decreto legislativo nu-
mero 4.262 , de 13 de- janeiro de 192t.

De'cima quinta — Qualquer questão
'suscitada sobre a applicação das presen-
tes clausulas, excluidas as relativas • a
muitas o á caducidade da concessão
(clausulas XI e XII), poderá ser decidida
por meio de arbitros nomeados por sai-
bas as partes, dentro. de 90 dias, a contar
do protesto pela solução arbitrai. No caso
de divergencia entro os arbitros será no-
nieedo um terceiro arbitro, escolhida
pelas' duas partes. Fica, entretanto, fir-
mado que, expedido o regulamento pira
olecueão da lei n. 9.296. de 10 de julho
de 1917, prevalecerão as regras qu:? delle
enns:sicern para as decisões por juizo ai' ..
b, tri.
• O faro para todas as questões em nue

ceneessionaria for autora ou ré, será o
federal.

Por assisti haverem accordado, e ter
sido feito- o depositis no Thesooro Na-
cloral da importancia de . 10:9008.. era
apalices ao portador da 'divida publica
federal de 1:00(1S, cada unia, de gume-
seis 111:658 a 111.6E7. ornittidas con-
fc.rmidade com o decreto n. 14.834, de
aa de fevereirede Cai. da caução (1? que
trata a claestila XII. deste cortrecto, o
nue se verifica do contlecireentn
mesmo Tbesouroa n..484, do 22 de no-
vembro do arme proximo findo, (lite fica
4/1110X0 ao respectivo processo, mandou e
gr. ministro lavrar este termo (toe. de-
Deis de lido e' por tecles achado mini me,
aesigne com o directçr presidente na saci-
cadi, :areie:ema Arnc .4~,T wana,
Reino referide. o snknhor r• IO. d..Car,:gi1.0
AzÉved0. COnl s e testem:latim os seeno-
dris officiaee Arinos Pimentel e .Anlorde
I.nurenço • Paeheco, eee comm azos Artlair
Leal Nalaico de. Araujo. 1°' official, que c
escrevi. Secretaria de Estado dos Nean-
eirs da Viacão e Obras Publicas nn Rio
de...Janeiro. 13 de janeiro de 1923 "•..-
1",'* .nncikeo Sá. — Pio de CarPeh.o Aze-
vedo. — Atinas Pitnentel. — Antonio
ledireneo Pacheco.	 Arthur Leal Va-
Mico' de Araujo. Confere. —	 IN'alaten
1° official. Visto. — J. R. de Prnredo
inarde5.. driector de- secção , interino.	 •
fpriammsnA	 . _ -

NOTICIAR10
• '	 -	 •

PM Palacio do Cattete conferenciaram
'com o Sr. Presidente da Republica. os
Srs. Drs. João Luiz Alves, ministro da-
Justiça, e general Setembrino de Calva-
lho, ministro da Guerra, e Dr. Pires do
Albueutirque, ministro procurador .. da
Republica.	 •

.—'Pelo Sr. PresidePta de Republica fo-
ram bordem aeeeeidoS un Pieleele de Cata
tele Ge Srs. Drs. Aurettne Leal.

federa no 'Estado do P:o tu. Ja-
ntem e o geeerel Silva Pessiai eme ssua-
dente da Jolicia Alilijeee do Distrie,o 1 e-
derale •
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— O Sr. Presidente da Republica re-
tebeu hontem em andiencia no Palacio
lo Catada o Sr. senador .Miguel de Car-
aalbo.	 \

— No Palacio do Cattete esteve Imitem
Sr. almirante, Volgegesang, chefe da

.missão nasal norte-ainare,ina, para a
possa Marinha de guerra, que foi agra-
deeer ao Sr. Presidente da Republica o
ielegramma de felecitações que S. Ex.
lhe dirigiu no dia de' seu anniversario
!saia' ic io

, • — Esteve bontem no Palacio do Cat-
tete ó Sr. Dr, Rodrigo Ociavio, consul-
'Lm- geral da Republica, que foi apresen-
tar ao Sr. • Presidente da Republica os
seus agradecimentos pelo telegramma de

• acumes que S. Ex. lhe enviou, por acra-
siso do falleciraento de sua veneranda
mãe.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu communicação de haverem as Ca-
maras municipaes de Ouro Preto, Pal-
avra, Uberaninha, Peçanha, Jacully,
Villa Rio Piracicaba, Araguara, Prata,
'Santa Barbara, na Estado de 'Minas Ga-
leses, iniciada os seu s trabalhos no coa-
aente armo, tendo votado unanimemente
moções de inteiro apoio e solidariedade
com o Governo de S. Ex. 	 •
' a-- O ar. Presidente da Republica re-
cebeu main congratulações de bons annos
dos Srs. chefe ,e demais membros da
Commissito de Linhas Telegraph:as do
Mattn Grosso ao Amazonas; coronel José
Pi edade, Dr. Alfredo .de Mavignier, Dr.
Julio Serqueira. Humberto Sportelli, A.
Sérapiãci de Carvalho e familia, Alcebia-
dos Furtado, Augusto Arnaldo da Silva
Castro, Bicais) & Lacei°, Cubos() Guima-
aãess capitão Cornelio José da Silva; do
-Minaa Gemes, dos Srs. João Francisco
'cle Moraes Paes Barreto, Dr. Oldemar de
Carvalho Couto, Dr. Francisco de Pauta

• Faria e Souza, Dr. Childerico Pedernei-
ans Filho, a superiora e as religiasas domi-
nicanas do Collegio Santa Maria de Bailo

• 'Horizonte, capita() José Antonio Botelho
Torrezão, Antonio Walter Duarte, Fa- •
.bricio Pinheiro Freire, Aurelio Vaz do
, Mello, Liga Operaria de Passos, pelo seu
secretario Leonel Pretti; Affonso
.gueiredo; do Estado do Rio, Lindolpho
alo:eira Jorge, Kary Henriques da Silva,
AIipio Matinas Borges; do Espirito Santo,
Idos Srs. Augusto Vieira de Mattos o Se-
tbastifio caiado e _familia: da Bahia, -do

Edgard da . Silva Tupinarabáa-e do
Guyaz, ao Sr. Arthur da Silva Jucá, se-

' ere,tario do Interior e Justiça do Es-
tado.

Resultado dos exames rd Collegio Pe.
.ftro II, effectuados no dia 14 do cor-
a'ente

Arithmetica Nestor Gurgél de Sou-
za James, 8.7; Raul() Tavares :Drum-
mond, 3, 617; Pedro Vasco dos Santos

_Pinto, 3 2/3; Guaraey de Souza Cdelho,
6: Roberto Alfredo Banca 4; Alcides de
Pinho, 5. 88: .Raul Penido Filho, 4; Raul
Gorge Goneaives, 4; Raul • da illotta gaia,
5; Ilayinundo Lenis Ebert, 5; Roberto
dos Saatae Pacheco, 3 5/6; Roberto de
Paula e Silva Tavares, 4 1/2; Reyrialdo

sê Cruz . Santos,' 4 1/2:s Roberto Frias de
IPaula, 3 5/6.

Reprovados, 20,
A/gani—Francisco Molinaro. 4; Luiz

'Augusto do Rego Monteiro, 4 1/2; Os-.
• avaldo Fernandes Bouças. 35/6; Oswal-

do Rocha, 3 2/3; Octavio Monteiro Quin-
taifa, -3 2/3; Oswaldo QuiSsekind Rocha,
3, 675; Pedro Nogueira de- Avila. 3 2/3;

• Ruysdall da Fonsaca Saraiva. -3 2/3; M-
adri Valença de Lemos, 3 5/6; Sylvio Ar..
ithur de Carvalho Watson. 3 5/6; Togo

'i'Antrinio de SI:liai-is Pimenta, 3 5/6; Wal-
'demar de Paula Freitas Coelho 4 e Ng-.
iker Pitara 3 2/3.

Reprovados. outro,

Physica e Chimica Julio Augusto
Leitão Machado, 3.66; Jorge Rodrigues
Coutinho, 5; Luiz Felippe de Sá Cama
palio Tavares, 3.66; Luiz Rodriguas de
Carvalho, 3,66: Moacyr Braz da Cunhas
4; Antonio Ribeiro Duarte Junior,- 4;
Arthur Alberto Werneck, 3.66; Angelo
Couto, 3,66; Carlos Eduardo de Assis
Pacheco, 5; .Clan ci i o Ribeiro Lassa, 5; Da-
ullo Rangel Brigido, 9.66: Ernani Reis,
9,9; . Renato Ferraz da Cunha, 3,66.

Reprovados. cinco.
Oeographia ,Manoel Marcondes Ro-

drigues, 5 1/3; Nelson de Mixanda e Sil-
va,. 6; Ubirajara da Graça Guimarães,
32/3; Carlos Rego Monteiro, 5; Finra-
vanti -Cinell ; 6; Guaraieraba José Porei-
rada Silva. 7 1/3; João Baptista da Sil-
va . Fortes Filho, 7; Jorge do Arfada Pro-
ença. 6: Jonathas. de Barros Pimenta%
5 1/3; Maria França de Almeida 5'2/3.
• Reprovados, 31.

Histrala Universal Djalma• da Sil-
'ara Cabeai, 5 2/3: Francisco Eulalio dci.
Nascimento e Silva. 7 1/3; Viegilio
Lemme, 5 1/2; Waldyr de Almeala e
Santos. 4 1/3: Enéas Gonealves Ramos,
5: Delphim Rodri gues Braga, 5 1/6 o
Nilion tanedes de-Brito, 5 1/13.

Resultado dos exames do, dia 15 da
corrente:

Portuguez — José Antonio Lopes Fi-
lho, 4 e Lindolpho Ferreira de Oliveia`
ria 5. .	 • •
• Reprovados, 14.
"mão Ernani Reis, 7.70; Bruno

Pedan Zmuler. 7; Julio Sahrader. 5 1/2;
Lavinia Ribeiro da Fnnsae,a. 8 1/2; Mar-
tiniann Peroira da ronSeea. 5. •	.

•Aritlimetica — Mario Torres. Ferrei-
ra. 3,G66: Raul Midosi de Samp aio Vi-

,anna, 3 2/3: Stelio Gaivão 13neno. 13.58;
Tulio De Candia. 4.15; Virgilin- Gomes
de Assamprão. G.38; Van-Dynk Seize,
'6.0 63; Wsldnmar da Silva Bragança,
3 2/3 e Wilton Garcia Ramos, 3 2/3.

Reprovados, 22.

...Durante os 30 dias em que funrcionbu
noamez de dezembro, foi a Bibliotheca

: Nacional frequentada por 3.995 pessoas,
a cujo eitame e consulta 30 submetteram,
além de 1.646 avulsa-is. 5.612 canas im-
pressas em 6.501 volumes, 8.730 do;
curnep tna ManuSerin ns. • 3 . 444 , cartas
geogaaphicas e 2.154 peças iconographi-
cas.	 -

As obras impressas assim se distri-
buem por classes: • annuarios e ravistas
gemes. 526: artes e industrias, 65; bailas
artes, 37: bibliographia. 12; choro gra-
pbia do Brasil, IS: direito. legislaesa a
:enrisnrodeneia. 424; economia Politica.
22 : enevelopedia e nolyraphia. 227;
geOgraphia, 45; historia. 164; 	 histoaia

•do Brasil. 105: instrn eeão ' e adunaria),
33: iornaes. 477: , litteratura. 1.385;
teratura brasi l eira. 492; °ocultismo. 25;
plailoloaia e linguistica.' 424: philoan-
phia. 58; politica e • adminisfraeln. 48;
relig i ão'. 22: seiandas •matlaema Lisas,

• 29: asseadas saarlina.s. 396: seieneias
•naturaes. 299: sociolo gia, 110: escriataS
em allemão. 28; franeez. 1.033; , grego,
um: liasnanhol. 72; inglez, 127: italiano.
60: latim. 17; portugtiez, 4.275, 

f:
OS

ronno gerlotoa di gi.r , bo arn-Se em: Ritor
• do Brasil. 4.545: Cidade do Rio de -*a-
' neiro, 832; Agrieultura. 2.345: Distr-

cto„Federal, 1.008, sendo em portuguez
todos.	 •

. Na sessão da Congregação da Faculdade
de Direito da Universidale do Rio de Ja-
neiro, reallaada hontem, 13 do correate, foi
deliberado entre amas& assumi:dos declarar

Na thesouraria da divida publica da
Caixa de Amortização, serão pagos hoje
os juros de apoliees vencidos no segundo
semeatre do anuo passado, aos seguintes
posáuidores:
• apolices 'nominativas, Nitra M.

Ano:ices ao portador:
• Diversas emissões, relações de tis.
a 450.

Obras , do Porto, relações de ris. 1 a
460:

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
chas si serão pagas hn - e as'segithass folhas:

- De-imo, quilato dia ida Monte p io civil
da justiça A—G—Diversas pensões da
"Guerra J—Z. •

'Nota	 O's que deixarem de receber no dia
prop rio . só serão attendidos do 20, ao 23*
"dia util.	 •	 -

• Segundo os .dedos coligidos' pela Super.
Sintendencia do''Aaastecimesto, - existiam,

nos moinhos e trapicaes. desta Caaital, na
manhã de 15 do corrente, 16.907 tone! aias
.de triao em grão e 159.053 saccos de farinha
de trigo.

' Na mesma data, havia, nos derositos de
inflammivels. 134.152 caixas de kerozeue •

0 Dr. Aurelia° de Araujo Leal, "professór
cathedratico de direito Intealadonal
bAco.-primeira eacie.ra do segundo anuo,
na vaga do Dr. Sa Viannaa da qual já era
substituto ; enviar ao Dr. Rodolfo Riravoáa,
reitor da Universidade de La 	 cópia e
a indicação ap.esentada . pelo Dr. Rodrigo
Octavio para que a Universidade do Riu ue
Janeiro confira áquelle R:listra profe ssor e
grande amigo do brasil, o titslo de Doutor
Honoris causa; alcear seus represeutaures •
no Conselho thivelaitario, os professo.'es
Drs. Alfredo Bernardea da Silva e Eugardo
de Castro Rebelio.

Na Caixa de Amortisação pagam-se hoje,
17, de 111/2 as 15 horas, os Juros de apoii-'
ces vseciuus no 2 semestre de 1922, aot
posssiaores seguintes:

Apulices nominativas — Latira M.
Aadiises ao portador:

ue hoJ, relações as. 1 a 160.
Eiiipre,dmo' de 1917, relações as. 1 a 453.
A, entrada nas bancadas. se fará desde

11 ate as 14 horas.	 ,
—

Pela Corretoria da Caixa de Amorti-
zação foram lavrados hoiaern 19 termos
do transferencia de apolices da divida
publica, uniformizadas e diversas ernis
soca, corraspondentes a 317 " transferidaa
por venda e 12 por transmissão causa-
mortis.

As do primeiro typo tiveram a cotan
eão de • 800$ o as do segundo a de réis
765$000.

• •
• Na thesouraria do papel moeda da

Caixa do Amortização foram trocadas
limitem 9.171 notas do Thesouro, dila-
ceradas s3 em substituição, na importan-
eia de 308:335$0(S0.

• O inspector da Caixa do Am

•

 ortização,
em portaria de limitem, -. designou o 1*

sescripturario, Sr.' Gladstone Rodrigues
Flores, para servir como escrivão dos
caixas énearfegados 'do serviço de escri-
pturação por partidas dobradas.

•
A., theaouraria da divida publica da

"Caixa de Amortização pagou hontern
1.648 cheques, na importando, de réis
2.171:8673500, de juros de apolices ven-
cidos -no segundo semestre • do . anno

. findo.	 •
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Trompowsky Taulois, João Figueiredo

- de Sduza, Antonio Leite de Magalhães
Bastos Netto, José Luiz 13eltainio
rães, Manoel Garcia de Souza, Braullo
Rodi • igues Guimarães, Claudio Menezes,
Luiz Roma de Abreu Lima, Miltón Soa-
res Carneiro, Eduardo Gomes Khuner,
ablegai Novaes, Benjamin da Fonsaca
Rangel, Ary 'tuge' Corrêa, Clovis Ribeiro
Cintra, Salvador Marinho de Paula Bar-
ros, Nelson de Freitas Paiva, Orlando da
Fonseca Rangel Sobrinho, Joaquim Ba-
Paista Bajahy, Celso Monteiro e Coara-
eYarta Macio do Valle Pereira, approva-
dos com simplesmente grão 4.

Historia Natural - Jarbas Cavalcanti
Aragão, approvado com distincção grão
10; David Carneiro Junior, Homero de
Abreu, Juveneio Fraga Leonardo ;ao
Campos e Ericd Mira Ericksen, approva-
doa com plenamente grão 9; Syivio Eu-
genio da Silveira, Antonio Cr•rlos da Sil-•
va aluricy, Luiz Figueiredo Lobo, João
Gualberl,o Gomes d.e Sá, Aristicies Leite
Penteado, Sylvio Fleming,' Manoel Gar-
cia de SouzaaLuiz Alves Jourdan e Car-
los Tamoyo da SilVa, ' approvados com
plenamente gráo 8; Ivan Pires Ferreira,
Oscar Baptista da Costa Filho, Augusto
Lopes da Cruz, Djalma • William Allan,
David Troumowsky Taulois,aIsaae • Na-
Man, Affonso Emita) Sarmento, .Nestor
Franco Burlamaqui, José Candiclo da Sil-
va Muricy, Sylvio Augusto Paim Pam-
plona, Alberto Barbosa Ferreira, Zactra-
rias Xavier Manar e Eduardo Gomes
Khuner.. approvados -.com plenamente
grão 7;Cyro Goulart Bueno, Chrislovão
Colombo Faustino da Silva, Carlos Fre-
derico de Areia Leão, Moacyyr de Olivei-
ra, Aurelio de Laxa Tavares,. Benjamin
Macedo Costa -Junior, Orlando da Fon-
seca,Rangel Sobrinho, Oswaldo Niemeyer

jayme Ribeiro tia Graça, Claudio
Menezes, Milton Soares Carneiro, • Ben-
jamin Fonseca Rangel,--Nelson Lobo no-
drigues, Luiz Bettamio Guimarães, Luiz
Roma de, Abreu Lima, Aldo II, Meyll Al-
vara, Amilear da-Silva Pires, Nerval
João, de Abreu, Appolinario INIaraalião
Buarque Lima, Milton Pires Barbosa,
Ary Logo Corrêa, Rubens de Paiva. Jay-
me Pecogueiro Gomes ala Cruz, Alberto
Americano Freire„ Francisco de Paula
Baldessarine, Bellarbeino Mendonça Pa-
clilha e Annibal Arrobas da Silva, appro-
arados com plenamente grão 6; Braulio
Rodrigues Guimarães, Celso - 'Monteiro,
Alberto Americano, José Raulino de Re-
zende, Nelson de Freitas Paiva, Aroldo
Ramos de Castro, Orteg,a1 Novaes, Anto-
nio Carlos de Miranda C. Junior,' Coara-
oyara Macio do Utile Pereira, Clovis Ri-
beiro Cintra, Emilio Antunes Gruber,
Joaquim Baptista Itajahy, Salvador Ma-
finja) de Paula B .arros, Antonio Leite' M.
Bastos Netto, João Franco Pontes, An-
tonio de 'Souza Junior, Ari hur °Melo do
Amaral Bevilaqua, Gabriel da Silva Bas-
tes e Carias d'Avilla Pacca, approvados
com simplesmente grão 5; aloacyr Fran-
cisco Mello, • Emilio dos Santos Cabral
Filho, João Figueiredo do Souza e As-
thelio Fernandes Porto, approvados com
simplesmente grão 4.

•
'Companhia ' de .Loterias ' Nacionacs do

Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos preinios da 35' loteria do
plano 25, 13' extracção do atino de -1923,
realizada' em 16 de janeiro de 192:3, em
beneficio das institaiçaes mencionadas nas
leis e decretos em vigor e em virtade do
contracto celebrado em 8 de outubro de
1921 'na Procuradoria' Geral da Fazenda
Publica do Thesouro Nacional.
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Todos os nuineros terminados em 87 teern

4$ e os terminados em 7 icem 2$, exceptu-
ando-se os terminados eni 87.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosale Pinto. - O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.'- O escrivão, Firmino de Can-
tuaria.

DIARIO OFFICIAL
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-a : • 390.00J caixas de gazoilna (inclusive a exis

	

.=	 tente a granel).

	

'x•	 A Repartição Geral dos Correios expedir*
aa•s.'" • malas pelos seguintes paquetes:

	

,	 Hoje:

	

-- a	 Pelo Denis, para Victoria, Balda, Pará,•aa , • Barbados e Nova York, recebendo im-
a, pressos até ás 8 horas, cartas pua o

interior até ás 8 lia, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9.

knanna:
• Pelo Itaitubar para S. Sebastião, Santos

, - e mais portos do sul, recebendo impressas
até ás 8 horas; cartas para o interior até
ãs 8 12, ditas com porte-duplo até ás 9
e objectos para registrar até ás 18 horas
de haja,	 -	 •

	

'	 Pela Paliara, para Balda, Recife, Natal, -
1 Ceará, Marannâo ç Pa

'
ia re 'abana° im-

pressos até ás 6 horaa, cartas para o interior -
1 ate ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e •

objectas para registrar até ás 18 horas de
, hoje.

Nota	 Vales postacs inteanacionaes e
; nacionaes na thesouraria, nos .dias uteis,

• ; até ás 141/2 horas.
- Recebimento de encommendas postaes

• interuacionaes pela 5^ secção do trafaao,
para Portugal e Hamburgo como correias .
permutardes com todos ds paina da União

) Postal, Açores, Madeira e Estados Unidas
1 directamente nos mesmos dias até ás 15 ao-

tas e ata á vespera da pirada do à paquatess. • que se destinarem a Lisbaa, Hainburao e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia aud Atlantique

1
 e entrega ta:libem nos

mesmos dias das 101/2 ás 14 horas.

Resultado dos exames de

▪ 

primeira
época no Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro:

6° anno - Chorographia o - Historia do
Brasil. - Jarbas Cavalcanti A pago e
David Carneiro Juniort approvados ,com
•distincção grão -10; Joao emalara) Go-
mes de Sá, Antonio Carlos da Silva Mu-
ricy e José Caudal° da Silva Muricy, ap-
provados com plenamente grão 9; Isaao
Nalron, Antonio de Souza Junior, Sylvio
Eugenio da Silveira, Oscar Baptista da
Costa Filho, Arisibles Leite Penteado,
Apollinario Maranhão Buarque de Lima,
Aurelio de Lyra Tavares e Juvencio Fra-
ga Leonardo de Campos, approvados com

1 lenamente grão 8; Sylvio de Azevedo
aim Pamplona, Augusto Lopes da Cruz,
uiz Figueiredo Lobo, Carlos Frederico

de Areia Leão, Sylvio ' Fleming, Carlos
Tamoyo da Silva, Emilin Antunes Gru-
ber, Luiz Alves Jardim, Dialina \Vinham
Hallan, 13ellarmino Mendonça Padilna,
INerval João de Abreu, Christnyão•Coiom-
bo Falistino tia Silva, Homero de ,Abreu, -
Erico aNtird Ericksen e Nestor • taranta)
Burlamaqui, approvados com pineamen-
te grão 7; Oswaldo Niemeyer Lisboa,
Cyro Goulart Buena, Alberto Americano
Freire, Aldo Hor-Meyll Alvaro; Carlos
d'Avila Pacca, Alberto Bartfosa Ferrei-
ra, Benjamin Macedo Costa Junior, Jay-

• me Ribeiro da Graça, Ilaroldo Ramos de

	

-	 Castro o Annibal Arrobas da_Silva, ap-
a provados com plenamente grão 6; Za-
! Olarias Xavier Militar, Antonio Carlos do

Miranda Corrêa Junior, João Franco
i Pontes, Francisco de Paula Baldessari-
i ne, Nelson Lobo Rodrigues, Alberto Ame-
: ricano, Ernilia dos Santab Cabral Filho,
1 Moacyr Francisco do Mello, Moacyr de
• Oliveira, Ivan Pires Ferreira, 'Gabriel da

.1 Silva Santos, i.layme Peeegueirq Gomes
' da Cruz, ,Amilear da Silva Pires o Affon-, o Emilio • Sarmento, approvados com

implesmente grão 5; José Raulino de
avinde, Rubens de Paiva, Milton Pires
arhosa, Asthelio Fernancles Porto:Ar-

Ima 911410 do Amaral B.,eVilaqua, David
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Estados do Sul. Tempo - chuvoso
com trovoadas. Temperatura - contt-

• nuará elevuda com mormaço, devendo
entrar em declinio no extremo sul.

• Ventos - de norte frescos rondando
• para sul, no Rio grande.	 ._

Synopse do tempo recorrido:
• No District.) Federal (até 15 horas do

• dia 10 ) : O tempo roi bolo coto nebulo-
• sitiado variavel. á noite, em geral moca-
• çador de dia com chuvas frescas peia

madrugada e inormaçb, o 'que prejudi-
• cou ligeiramente, a !previsão 4V,' •ii.a. A
• temperatura foi estavel á noite e em de-
• c	 mlinio do dia; a	 axima verificou-se.

•

 t	 ás
- 1413.40m, com P6°-'3 e a minium ás
• 711.10m, com 222. Reinou calmara do-

rant,e todo o periodo.
Em todo o paiz (até - nove horas rio

M dia 16) : Zona norte - tempo instavel
c., . no Maranhão. Perp ambuco e Alagoas e
C bom nos demais *.E.tados. -C110VC11' esta

.manhã, em S. Bento -e •-• Ilbéc. ,e. cio.vi,o
.. bordem', em Guarainiranga, Pcsq.oira e

4) „

• 

0 E '"*- O Ondina e chuviscou ria -1111éos. Não re-m.- ;- 3.-.- n o 3....°3 	cehemos o serviço telegranilico do 13 (a.u.-...c.-. n
e e cu	 '

••-• s ca c,, g 	by, Parahyba e Sergipe. Zona centro --
-cs - termo° máo em parto , do Esta& do Ilin
O E o 2.1-::	 e instavel nos demais-Estados, A leio-..o .- - •::: c...,.,=-0

tr,	 4....:E.,..	

peratura foi e.stavel em Minas e decti-
ri..6. , c,. ã, • r• i. , 4, 	 nou ns? demais Estados.- Choveu esta---• ca a.,	 manhã	 ,ee liontern. m grande parte (lesta?,	

:

.r..noo	 zona. Não recebemos o serviço telegra-,...... es	 phino de Goyaz. Zona sul - tempo bem

Is' .: gi 232	
no Rio Grande e instavel e meio nos de-

4i2....: E' ,33

0.)	

mais Estados. A ternwaratura declinou
em S. Paulo e foi estavel nos clemaig

7U Estados. Choveu e trovejou esta manha
73 cn ig à e hontern, em muitas localidades desta

• E 2 o.--2 zona.
o E r. E • o0 0 00 0 ...	 Temporaas•: Cahiu temporal ás 1,4 ha-
:=u) o. o u R. ras. em Mogy das Cruzes.
tu. ect g E Estacõea de aguas: Tempo máo erit

....,> -f2 o 2..! cã Caxambit o Poços do. Caldas e instavel
,..reocued
6"---.4-. = E.'
en - -- 0 C.....• - 1-, ... o 

em Passa Quatro, tendo chovido esta
E	 I• manhã e /imitem, nestaS localidades.,

.... Temperaturas extremas: 25°0 e 18°Q;:.
Passa Quatro, 27°0 e 15°0 o Poços de:,0-.	 -',*	 'i2 -2:$' d, ,...z-o

	 Caldas, 24°0 e •16°8.
Maiores tem peraturas': 37°0 brn PM

ci

Co

_____•-fm.---

• O tempo - Boletim da D irectoria do
Meteorologia - Previsões para o peno-
do do 18 horas do dia 16 até 18 horai1
do dia 17:

Districto Federal e Nitheroy: Tempo
ro3-- entre instavel e ameaçador co . chu•

yas, possivelmente fortes e trovoadas. .
Temperatura - estavel á noite; em

ascenção de dia entre 28°0 e :;0°O; mor-

Ventos - variaveis predominando odo quadrante norte por vezes frescos.
Estado do Rio: Tempo - entre insta.

yel e ameaçador com chuvas, possivel-
Mente fortes e trovoadas.

Temperatura - estavel ( noite; em-
ascenção de dia; mormaço.

Tende.ncia geral do tenmo após" 18 ho-
ras do dia 17 - perturbado.

.0o oEuua do Assucar e 33°0 em Corumbá e Coxim:0 0 05 • . al „,
e ..2" E	 Maiores chuvas recolhidas no dia 11-0:1as	 .." . Z "J.uc ,.	 52m/m8 em Bomsuccesso e 61m/m3 eini

..u .5 01, wgilI.., 43 i u.- o Cexamhd.
E r. t) to..2 	 Estado do Trilar tfã costa d6 palz? P.11.'o o- ',I R ,., pelhado em parte da Bebia: peque -Ev5°-É..-
.=	 .....,..,.- U41)~
(k) lo 8 .- 1-i oba Rio; tranquillo e chão ne$ ~ala 99

'vazas: eth parte da Bailia o, Ratado
.
1,-0->-.2

IIes JY. os < 2 tos da costa do paiz.
E o 'o	 o	 Regiões sem ebuvaaT ffS Iiiiii§ UI 111

1 2. a3 dias: Laranjeiras e Oastitd. " 	 -. ''' Itrd >1 -2 ...° II
E - e .5 '-' E	 Dados aerologioqs: Devi`	 IN.E c) o c-
<c.) E Z o :4' tempo não foi- feitas ao

Z 'a , „. Mendes, e no District° Petiera
m m-t) "e tos por estat, A -céo encobedi

_ yens baixas£ .• --	 • 7- -
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Estado
do tente° e
plienc.benos

diversos

Estado do
mar

6 Chão.

4

:sPo vagas.

10	 -
3 Tranquillo.

10	 -

10
10-	 •IMPO

10	 -
10 Peqs. vagas.
1	 -
10	 -
8 Tranfiuillo

10 Chão.
10	 -
10	 -
10 Chão.

2

2: -
2-

„1	 10

1.

I. (c. manhã)

1.

M.cli.(c.manhã
M.c.,(c.manhã)

(c.,manhã)

B.
I.c.(ch. manhã)

1.c.(ch. manhã)

Al.c.(c.manhã)
Al. cá. •	 ,
A4.ch.(ch.nlan.
1.
I. (ch. manhã)
I (c t v man )
I.(c.t. manhã)
M. (t .t.man.)
M. ch.

B.(ch.manhã).,	 ,

(1.

4

2

2

2

1

oo

3
o

O
3

3
1
o
6
2

.4

O

2 i0
2 10
0 10
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Directoria de Meteorologia-instituto Central- Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tem po - Synopse do tempo em todo •
brasil ao meio dia de Greenwich (9 h3. no Rio de janeiro) no dia 16 de janeiro de 1923

, Zona Norte - Tempo iistaval no Marenhão, 1-ernambaco e A agôas e bom noa demais Estados. Chuveu esta manhã, em São
Bentoo e Ilhéos. Chuveu Imitem, eu Guaramiranga, Pesqueira e Cindia chuviscou em Ilhéos Não recebemos , o serviço tele.
graphi-o de Piauhy. Parahyba e Sergipe.

Zona Centro - Tempo mao em parte do Estado do Rio e instavel nos demais Estados. A temperatura fo estavel, declinou
nos demais Estados. Chaveu est manhã e hontem, em grande parte desta zona. Não recebemos o serviço telegraphico de

- Goyaz
Zona Sul -Tempo bo , no Rio Granue e Instavel e máo nos demais Estados. A temoeracura declinou em São Paulo e foi es4

tavel nos demais Estados. ChuveL e troveloa esta mauhã e honte n, em muitas 102alidades desta zona.
pbservaz.ães meteorclogicas effectaadas annultaneamente ao 1/2 dia de Greenwic ;1 (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 16 de janeiro de 1923

(Resumo do Boletim o.-ganizado no lr:stituto Central)
tl••n•••n•••",.

Obseríações do aia - Observações al vespera
--••••••••n••-~•n•ea •••••n•n••••

EgtaçõeS

a

Cf.
ce:

`4 E
e- 2

Temperatura
do ar Vento

I	 „„

Ohm
O lã

o	 "" • CM

Direeça0

É. L. de Maranhão... 759.7 26.5 í.0 NNE
Barra do Corda (X).
Foriale.za (X) 	 . .
Quixeramooim (X).. 62.5 29.0

--

SE
Natal 	
Paraityba(X) 	
Recite (X).. 	  59.4 29.0 0.0	 SE
Pão de Assucar 	
Arack,ü(X).. 	 61.0 28.0	 0.0 SE
Bahia 	
Cael ité (X). 	
Januariu(XN 	 63.8 22.4 3.4 NE 	 1
Bei)
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba.	 .. 	 58.5 21.0 -2.0	 NE
Caxambd 	 64.3 18.0 -4.0 N2	 ,
Poços de Caldas.... 62.5 18.0	 -3.0 C
Goyaz (X). . 	
Saraa Luzis (X) 	
Cuyabá (X).,.	 .
Corumbá	 	 .	 .

54.5
6u.8

27.0	 --
27.2	 __

NW
NE

Victoria 	 59.0 23.8	 -2.4 C
Capital federal (Insti-

tuto Central)...	 	 60.1 25.0 1.0 NE
Campos 	 60.0 21.0 3.0 C
Friburgo 	
Petrorolis (X) 58.0 21.0 -3.0 C
Rezenoe .  •	 ' 61.0	 24.0 -1.0 NE
Ca DO Frio	 	 59.0	 19:0 -1.5
There zopolis 57.2 22.5 1.0 NE
S. Paulo 	  U.0 2j O -1.0 NE
Sabtos	 	 55.5 2à.0 -1.0 C
Paranaguá. •:. ... ... -- 19.0 3.0 SW
Guarapuava 	 55.6 19.0 NE -
Curttycla 	  53.0 23.8 0.6 N
Florianonolis 	
Lages (X) 	 53.5 /24.0 0.0 C
Porto	 Alegre 	
Urttguayaria (X) 	
Montevideo	 	 53.1 23.0 •	 4.0
Buenos Ayres 	 53.8 26.0 •	 ^2.0
Passa Quatro 	 61.6 18.0 -5.0 .NE
Araxá.

sà."
	

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

• 33:0
27.5

29.0 19.0
20.9 23.0
23.5 15.0
29.0 17.0
30.0 23.0

23.0 17.0
23.0 15.0
2334 22.2

' 27.0 • 21.0

U

R R

30.0 21.5

29.0 23.0

3-7.0 21.0

23.0 23.0

23.5 18.4

25.0
25.0
24.0

2,) O
28.0
23.0

27.0

21.0
16.0
16.8

23.0
21.0
21.0
21.0
17.0

iS.o 12.0

-	 . „•
3.51 C. pm.
2.8 C. am.
1.7 R. prn.

23.5,C. pai.,
1:5 e. pm.

" 2.0
51.3
6.3

' 0.4

8.0C. pm:
- icli. p,n
1.0 Cit. arn.
5.0 C. t. pnt:

11.3
- C, ant. pai.
18.0 R. prn.
21.9C. p n.
14.6 C. pau.

3.8

R. pot.'

C. arn. puir

C. ,am;

R. pm.
C. t.
T.

•n•••n•••n•••n•••••••••	

Estado do céo em de-:1 nos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, tota num encao:.:to. -Estada do te noo: b, bo:n 1.- incerte •
m, mau. Eheromenos diversos': c , chuva; ne, neve; n-4, nevoa seeea ; a. nevarko deus); ut, nevoeiro tenue ; ma., saraiva ; --o, •
geada •,", a, trovoada com tela npg,os ; t., trovões; r, relampagos ; o, orvalho.; -cr . ventania.	 .

Os numeros indiCativos da força do vento referem-se 4 Escala 3eaufort de O calma a 12 tufar). A pressão barornetrica acha-se redus
tida a 0° C.. to nivel 'do mar e á gravidade normal.

• Obse-vações .meteorologicas adas e•M alguns pos	 T,	 '• tos diCapital Federal- Nota: a chuva foi medida no'dia 16 ás 7 uoras • e -
,s temperaturas foram observadas no dia 15 ás 21 horas.

• 11

• Postos .", 1
E 0,	 Temperaturas
là E E	 extremas
al O ---.	 POSiOS

..Ú np

c.) rNi	 Maxima I 1 Minima •

-	 ...

	

20.8	 Rio Comprido 	 , . 	 ..	 -

	

19.9	 Gavel 	 	 1.4
	.22.1	 Deodoru 	 	 1.2 '.

20.8Corcovado-Temperatura do ar:
20.1 - Hirmidade relativa:Veuto: Foiça:

I	 Ternpenituras
- extremas. • . ,

Maxima 1 Minima : -

/

30.0 . '. 0:6
27.8	 20.5

- 26.2	 '21.4 .-

S. Januario  •
Bana . 	
Engenho de Dentro 	
Penha
Encantado 	

2.-3
0.5
0.5
1.2
1.51

' •
:

•
32.0.
30.0
30.7
29.6
29.3

• • '

• -

:xota (X) Não veia telegramma.-Estas temperaturas foram ~radas da 7 horas da manhl.



Meus

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	 •
Maio 	

red.?!

rs11
4'4800 _44 5200	 475000
475300 4.000	 4:
47;513	 4 .5'00	 4 500
47 500	 461 00	 47.'0
47,530	 4655 XI	 47 f 500
475000	 465500	 475200
saccas	 saccas

o 
Olol

trle
cf
O.
( R
is 3
4i; fru , I
46 •'111
46. ' n70
46q
4os.1.10
465300

Dia 15 de janeiro de 1.t#23
- Termo

o u-o
MI e.,	 la
g RS OS

tJ
0 'O

e
O>

•

Total
de veadas

t
$480	 Mercado 	   firme;
$428 Diopnivei branco crystal bom, kilo $780 a $840.

Mercado, iirine. .
— Veadas de todas as qualidades 700 saccas.

O syndico, Iodo Severino aa Silva.

Veadas mio

estavel:
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Janeiro (Te 19-23

\PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OPAICIAL DO CAMBIO E MOEDA ME.
TALLIC.4

Praças	 90 d/v.

Sn- n re uai.), 	 I 
Sobre Londres..... . 	 	 5 31 4 ,712 5 29'32

588
Esa )re . liantiftlrg0 	

	
$000,72

So , re Italia 	
	

$4.4
Soare Poriagml 	
	

$425
Sobre Nova York 	
	

85705
Liora este.lina — em

moeda 	
Sobre ifue,los Aires (peso papel)
Sobre
Sore Moat,tvidéo (neâo ouro) 	

Rueuos Aires (peso oiro)

Ilespauha (pesetas).Sobre
Suis.a (FranSobre

Sobr-e. fleIgica (francas). 	
Hollanda (iiorim) 	Sobre
pião (yen) 	S.)b:e
Dinamarc 	Sobre
Noruega 	Sobre
Seecia 	Sobre
Palestina e Syria  •Sobre
Canadá 	  . .......Sofre	 —

$000.15Austria.. .......... .Sobre
Romnaia..	 .........	 $015Sobra
Tcheco-Slovaquia 	Sobre
	

$230

Moedas

Escudos (panei) 	
Liras (papel) 	
Doll irs (tmoél) 	
Francos (papel) 	
Aoolices uniformizadas de 1:000$,
	  7995000

Apolices diversas emissões de
5 °/„, miudas, nom. 	  8505000

Apolices diversas emissões de'
1:0 05. 5 %, nom 	  762$020
Afiances diversas emissões de
1:0001, 5 "/„ port. (1917) 	 	 7245000

Apoiices diversas emissões de
1:0005, 5 %, port. (1920) 	 	 7245003

Apolices diversas emissões da
1:005, de 5 0 /„ port. (1921) 	 	 7215000

Obrigações do Thcsouro Nacional
de 1:000$, 7 	 	 9405000

Apolices cio Emprestimo Munici-
pal de 1903, vort 	 	 1775000

Apolices do E nprestimo Munici-
pal de 1014, port 	 	 1765000

Aoolices do Emprestimo Munici-
pal de 1920, port 	 	 153$'700

Apoliees do Emprestimo Munici-
pal de 7 V. port, (dec. 1.535) 	 	 1715000

,Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 70/,, nort. (dec. 1 622).	 1675000

Apoucas da Prefeitura de MIK...0y
de 109$, 6 , part. (2 0 série) 	 	 735000

Banco do Brasil 	

•	

3205750
Co ,lipanhia Cessionaria das Docas

ao Porto da Bahia, c/ 50 'In—	 505300
Companhia E. de F. Minas de

S. Jeronymo 	  1255000
Companhia Tecidos Corcovado 	  160 f.009
Companhia Tecidos Alliança 	  240500
Cornoanhia America Fabril.. 33950 '0
Companhia Docas de Santos nom. 428000
Debentures da Companhia de Te-

cidos Mageease 	  .1585000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 16 de janeiro de 1923. — A. Si-
mous" syndico.

COTAÇÕES PE CA-FE DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 15 de ianeiro de 1923
Terato

&tezes
	

P cotaçao 2° colação 34 cotação Total de vendas

COTAÇÕES DE ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS •

COTAÇÕES DE CAPE
Dia 16 de janeiro de 1923

Termo
Meies	 18 cotação	 2' cotação

Janeiro 	 ,	 .• 	  5 28650	 285650
Fevereiro 	  2 28 .000	 1 -28t000
Mai ço 	  21 27300	 ` 2 275350
Abril 	 	 6 265650 f.. 3 26S750
Maio 	 .. 2 265650 ::,"i-,	 265150
Junho...., 	 	 5 255500 st,,,;	 265150
Julho 	  2

saccaá	 saccas
Vendas 	 	 43.000	 6.000

Mercado: 1 0 cotação, indeciso; 2° cotação, estue).
Disnonivel base typo 7, 2953J0.
Mercado, firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas,'4.002 sacas.
Vendas total 5.251 saccas.
O syndlco, Iodo &veria() da Silva.	 .

— •-_.
COTAÇÕES DE ASSUCAR'

Dia 16 de Melro de 1923
'I ermo

o ,..,	 u•
14	 aft.g
'4 ;G" as

Meus	 15.... - r,
	 O O.o

C/	 •
	

g.• o
Janeiro	 - -	 ZiSoo475200	 47E090	 46c00

465400	
I

Fevereiro 	 	 47/.200 	 475000	 46520C,
Mar„o 	 	 475200 465500 47000 465500
Abril 	 , 	 	 47.1330	 465500	 47,500	 46500

465500Maio 	 	 475500	 475500	 465500
465500Junho 	 	 475000	 46,.500	 405500 2.000 saccaS

saccas	 saccas .
Vendas 	 	 —	 —	 , 2,000	 —	 2.000 eaccas

Mercado 	 	 sustentado
Disponivel branco crystal, bom, kilo 5780 a $830
Mercado firme.	 -
Vendas de todas as qualidades, 1.283 SaCCaS.
O syndico, jodo Severino da Silva.

—
3n12

7-487
18371

$ À-16
3fç---48
4X230

10- 30

Janeiro 	 	 	 . 	  1 281501 1 28555)
fevereiro 	  7 28 '350	 285259

	

' Maço 	  13 27550 5 27s:503
.M -0 	  9 275100 1 27A•53
Maio 	 , 	 	 2 26 ;5 10	 21 ;409

	A' v'.sta Junho... 	 	 5 25 •:,800	 2,00

	

sa:::as	 sae:as
Vendas 	 	 • 37.000.	 7.000

Mercado: 1 0 cotação, firme ; 2' cotação, calmo.
Disponível base typo 7, , 29,-300. .
Mere•do - firme.
Vendas atá f'..s 1,/ 1/2 horas, 2.697 saccas,
Vendas: total, 6.498 saccas.
O syndico, Iodo Sevoriao da Silva.

2.0u0 saeeas
7.901 sa:eas

sdeias
10.00,) saccas

sacas
mem	 5.0,50 .,Lecas

SIICC4S
44)000

•

Pg11-.
o' 

0)
0

tota l de vendas
5 900 saaeas
3.i , saccas

23 0o0 saccas
0.0u0 sacas
2.0 O sacas
.5.000 saccas

saceas

49.000 saccas

o r
n.o
r> à.. Total de veadas

•• .11	 • -1
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Janeiro de 1925
- -

muna á • caixa da valvula de recalque e a
caixa da valvula-piloto, e-. que comn•unica
com o lado inferioada valvuta de recalque.'
rn3 é um parte de menor diaznetro na val-
vula-pilnto,-e m2 uma abertura na caixa G
da valvul

Segundo a- presente invenção a caixa da
va/vula-piloto tem uma saliencia • cylindrica
o, que em tain extremo tem uma passagem
01, que communica com o recesso LI. mi
valvula-piloto, e tem do outra extremo uma
abertura o2 que communica com uni tubo D,
indicado em linhas pontuadas, que conduz
fluido sobre. pressão (ar comprimido) AOS
cylindroa lateraes da machina. No cyliadro
o está montado para correr um embolo p
que normalmente é mantido na posição re-
presentada pela acção de urna mola q O
embolo p tem uni prolongamento de mano:
diametra vi, que constitue um pino aferro-
!hador.

Com o arranjo representado é cvidente
mie, quando o fluido de pressão fôr admitti-
do nos cylindros lateraes da rnachina por
meio do tubo D, a pressão do fluido actuará
simultaneamente sobre a traseira do em-
nolo p e hnpellirá o embolo.-ara dentro
contra a acção da mola q, pelo que o pino
pl entrará na fenda kl, e aferrolhara. a tal-

k impedindo de subir, e assim
será itupossivel ser admittido fluido pelo
tubo J, por accidente ou por qualquer outro
motivo, para actuar sobre í: valvula-piloto1:
e Ievantal-a,até ao ponto de admittir pres-
são de fluido-na caixa da i/RIvula de 7.ecals
que pelas aberturas • ia nt.; o • que ope-
raria na valvula de recalque a para levan-
tai-a e abrir a abertura , de descarga el que
conduz ao cylindro principal da manha.
pela passagem s. E' tangem evidente que,
quando fôr alliviada a pressão no tubo D,
O embolo p mover-se-ha para traz para a
posição original, sob a acção da mola q, e
libertará por este modo a valvula-piloto
elle poderá ser então operada pelo moda
uanal.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
aaracteres constitutivos da invenção :

1°, em uma machina de moldar do typo
especificado, uma valsada de recalque eri
Combinação com tunavalvula-piloto, e meios
pelos quaes a vaivula-piloto pada ser aferro-
Iluda simultaneamente com a admissão do
fluido de pressão nos cylindros lateraes da
machina 

t
•

2°, em nina machina de • moldar do tacha
especificado, uma valvula de recalque cai
combinação com uma valvula-piloto, munida
-de meios onerados- pelo fluido de pressão
pelos quaes Ode ser aferrolhada simulta-
neamente com admissão do fluido de pressa')
nos cylindros lateraes da machina ;

3°, em unia machina de moldar tio impk
especificado, unia valvula de recalque em
combinação com uma valvula-piloto, que :em
uma fenda; e meios pelos quaes .1-vali:Lia--
piloto pôde ser aferrolhada simultaneamente
com a admissão do fluido de pressão nos
cylindros lateraes da machina, consistindo
os ditos meios em dm pino aferrolhador
adaptado a penetrar na fenda na valvula:
piloto, para aferrolhar a mesma ;

4°, em uma machina de moldar do typo
especificado, unia valvula de recalque em
combinação com uma valvula piloto, que tem
uma fenda, um pino, uni embolo em connexão
com o pino, uma mola que actua no embolo
para segurar normalmente o pino Mira da
posição de aferrolhar, e" meios para admittir
fluido de pressão tio enibolo para comprimir
a mola e impellir o pino para entrar na dita
fenda na valvula-piloto, para aferrolhar esta
valvula, quando o .fluido de pressão fôr
admittido nos cylindros lateraes da

 pressão,

china.
Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1920.•

Por orocuracão. Leciete G, Co_

(PATENTES DE INVENÇÃO
-

N. 13.117 A — Memorli descriptivo dos
melhoramentod introduzidos na Invenção
de &aperfeiçoamentos em machinas de
moldar, para fundiçoes., para que foi
depositado ain pedido de privilegio em 16

- de agosto de 1919, sob o n. 15.946, e
para cme pretende privilegio a John Mac-
Donakt Sou Limited , estabelecida em
Lawide, Glasgow7 Escocla, cessionaria de
John B. Neesham, domiciliado na mesma
cidade,
Refere-se esta invenção a machina de

moldar nara fundição, do typo de recalque
em que ha uma mesa principal de recalque
e u rna mesa reversivel, sendo a niesã de
recalque operada Por meio de fluido de pres-
são. governado por uma valvula de recalque
que por sua vez é governada por uma -sal-
vula-piloto

No pedido de-nrivilégio ti. 13.946, dc
de agosto ale 1919, está descripto um arranjo
em connexão com a valvula de recalque
pelo qual quando a pressão de fluido é
admittida nos cylindlos lateraes usuaes da
machina, tiara levantar a mesa reversiva!,
sendo a pressão de fluido admittida autoria--
fica e simultaneameate na valvula de recal-
que directamente e actua nesta por modo tal
que a valvula de recalque fica aferrolhada,

• pelo que a machina fica á prova de acci-
dentes pois que é impedida a possibilidade
de ser a valvula de recalque operada acci-
dentalmente, ou por qualquei outro modo;
por admissão da pressão de fluido na vai-.
vula-piloto.

A presente .nvençao refere-se a auemel-
coamentos na invenção acima mencionada, c,
consiste no emprego de mais pelos quaus a
valvida-piloto pôde aer aferrolhada facil e
rapidamente, para impedir que a valvula de
recalque seja operada todas as vezes gut. a
pressão do fluido fôr admittida nos cylin-
tiros lateraes, para levantar a mesa rever-
siva], para que esta fique preparada para se
formaram molde ou oart outro fim..

Segundo esta invenção, , valvula-piloto
aferrolhada, positivamente simultaneamente
com a admissão do fluido de pressão nos
cylindros lateraes da machina, por meio de
turt emboio, ou equivalente, operando-em
um pequeno cylindao formado ou fixado na
caixa da valvula-niloto, tendo este embolo
um pino ou saliencia capaz de penetrar

, em um furo ou recesso na valvula-pf;
loto.

O embolo e. mantido normalmente fora de
acção por meio de uma mola, ou equiva-
lente, e pôde ser posto em acção pelo
fluido de pressão quando este é admittido
nos cylindros lateraes da rnachina. O cylin-
tiro dentro do qual se move o embolo está •
çle prefereitia ligado para este fim, par um

'tubo ou por qualquer outro modo. 	 .

i
No desenho junto está representada em

secção vertical a valvula de recalque, com
a sua valvula-piloto munida dos presentes
noerfeiçoamentos. No desenho, F é a caixa
da valvula de recalque; a a valvula de re-
calque, que_é do typo de movimento atter-
fiativo e que trabalha dentro da dita caixa;
e é uma mola que mantém normalmente a
valvula abaixada, b e 81 são parafusos li-
mitadores; e a abertura de admissã6 do
fluido de pressão e el a abertura de des-
carga. k é a ~da-piloto, kl unia fenda
nesta valvula, e k2 tua parafuso limitador,
cujo extremo interno é capaz de penârar
na dita fenda. k3 é unia tampa para impedir
a entrada de areia. J é um tubo para con-
duzir ar comprimido ao lado inferior da
tralvüla-piloto, ai é uma abertura no fundo

a valvula-piloto, ml uma abertura com--

13.294 — Memorial descriptivo da invenção
de c uma prancha com conaes de inserçao
de mcio.: de atar Para prensas de enfardar.,
Para que pretende privilegio a firma Gebr.
Verget ,estabelecida em Seehausen (Kr44

-1.1anz!eben), Alientgahq
•

'São conhecidas pra:lens separadoras para-
prensas de enfardar palha em que a o pe-
ração de atar é feita á mão, as quaes na
palha ou semelhante,sob compressãoana dam
canses livres, par ? que por meio de unia
agulha se possa fazer passar facilmente o
meio de atar empregado Depois de atadas
os faldos e libertados da pressão, as Pran-
chas caem de entre os fardos, e podem
ser empregadas de novo Immediatamente.
Quando se tem de comprimir em prensas de
enfardar palha miuda e outros productos de
fibras curtas é necessario confinar os fardos
lateralmente por meio de pranchas eu ta-
boas em tiras. Pará-este fini são 'asadas,
segundo a invenção, pranchas separadoras
compostas de taboas separadas•, estás pran-
chas são providas dos canne.s conhecidos,. e
para inserção das prancha:, no canal da-
prensa e conservação -das carmes de inserção
das ataduras dufaate a ope:ação da prensa,
a. abaas de cada prancha são ligadas unia -
z' outm por meio . de um . dispositivo facil-
mert solável...	 -

Dei; taboaa, separadas que servem de
prancha,: de cabeça, e . que são munidas de
canaes tranaversaes, são collocadati umz •
sobra. a outra, e mantidal unidas por ain
disposit'ao simples, por exemplo um dispo-
sitivo ue pino e furo, e o conj: ncto ca3
duaa- taboaa é tntroduzido no canal da
prensa . Depois de collocadas as ataduras
em volta do fardo, a prancha separadora.
devido ao dispositivo de ligação si nples de

"pino e furo, (mando ás fardos se separam 
um dos outros, a prancha separadora pôde
se. dividida. e:n taboas separadas, que ficam,
nos fardos como pranchas de cabeça.

No desenho junto estão representadas.
como exemplo algumas formas de execução
da invenção.	 •

Segundo a3 rigs. i e 2, duas ':aboas o, b.
são munidas de cada unia de duas canduras
transversaes, produzidas na madeira por
machiam de fazer canduras. Em cantos da-
gonalmente•oppostos de unia das taboas a,
oirb estão fixados dons pinos d qua.pene-
tram em furos correspondentes na outra
taboa, e deste modo produzem a ligação
das duas taboaa.
- A fig..3 mostra uma prancha separadora
composta de duas chapas metallicas a, b em
que as caneluras c são feitas por pressão ou
estampagem. •

As canduras c, em vez de serem feitas -
nas taboas poderão ser feitas em tiras d•
(fig. 4) que depois são faadas em dada taboa
.a, b

E' evidente que neste caso o dispositivo
de ligação de pino e furo deve ser collocado
nas tiras

- Como através dos canaes e da prancha.
.,m - de passar as ataduras tarifo para o
irdo precedente como para o subsequente,

pôde succeder que as ataduras fiquem em-
perradas ou entortilhadas no cOinprimento

" destes carmes. Para evitar este inconveni-
ente os canaes c poderão se: separados uns

•dos outros por uma parede intermedia f
(figs. 5 e 6) , por modo-tal que nas tãboas
sobrepostas a, b (fig. 5) ou na parede inter-,
media/ (fig. 6) resultem pares de calmes
g, h..

E' evidente que neste dispositivo de pino
e furo será "applicado em duplicata, isto é, -
entre cada taboa a ou b, e a parede inter-
• adia f

• Obtem-se uma prancha capaz de resistir a
uso frequente, inserindo-se na parede inter-
media f um reforço- matallico i (figs. 8, 9).
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As pranchas separadoras q ae teem de ser-a
vir como pranchas de cabeça que são liga-
das aos fardos pedem se: compostas de ta-
bus não _amuralhadas, que se produzem
:ai:emente; pelo que ficará mais barata a, -
atadera dos fardos..

Em vez de taboas Inteiriça: 'no tamanho
da prancha separadora é evidente quede
poierá empregar um numero de taboa.; esa
!seitas (fig. 9) que são appleadas a reces-
sos correspondentes n aidde Intercria•
?lia/.

Em resumo, reivindicamos como pontos
daracteres constitiativos . da iirenção•

Uma prancha separadora, com os cantes
conhecidos para inserção doa me:o3 de atam
para prensas de enfardar, para. compressão
de productos fibrosos curtas, • especialmante
palha miada, caracterizada Tirar ser formada
por duas ou mais taboas separadas (a, b)
que, directamente, ou com interpo.siçãa de
paredes intermedias ef, i) são ligadas umas,
ás outras por um dispositivo facilmenta so-
lava', por exemplo um dispositivo coMpose

-a de pill03 (o) e furos (e).
Rio de janeiro, 9 de iulho de 1923.—Por

prozuração; Lec:erc	 (314)

-13.438 — Memorial deseriptivo da amima.
• g) de • um processo de reproducção,

altas chematographicas, das operações, es-
pecialmente operações cirurgicas; e
laça° para esse fim», para que pret,nac

.privilegio o Dr. Alexancier vou Rolhe, do-
miciliado em Berlim — Wilmersdorf, Alie-

.manha.
Não se obtieeram até , agora -resultados

:sitiafactorios das tentativas feitas coai o
fim de reproduzir, em fitas cinematographi-
cas em espaço confinado, as operações dc
qualquer especie e, especialmente., opera-
ções cirurgicas, de modo que, quando pro-
jectada a fita, podessem ser observados to-
dos os deterias, COMo Oa devem exhibir as
fitas destinadas a instrucção. Principal-

,Inente nas operaçõe3 cirurgicas, aãO se- poa
•dit. sob pena de embaraçar o , cirurgião e
seus auxiliares, appmaximar bastante o -ap•
parelho cinematographico da eéde do phe-
nonicno, isto é. da, incisão da -operação„
para que todos es detalhes fossem nitida-
mente reproduzidos na fita.

Para sanar esse inconveniente, aispõese
o apparelho, segundo esta invenção, no raio

, de acaão In:mediato do operador, por emem-
•pio: acima da mesa de operações, podeado
o apparelao ser saspeaso do tecto. Gaaças
a :sso, é poasivel. trazel-o para muito pari°
da incisão, sem que o cirurgião e seus au-
xiliares sejam emearaçados oa embaraceis
aa obtenção da fita.
• Nas paotograpnias e curta d istancia a'

zontra-se tainbend sob , certas ciacumstan
cias, difeciddades. em obter de manaer.
constante uma :Iluminação perfeita do r-V".
po. porque as pessoas ocaupaias na o -
ração, bem como o apparelho, podem o -e
jactar sombras sobre cila. Assim, sagando
a inven;ão, a illimunação do ..:mpa
de fontes diversas.

Finalmente, havia, um inconeeniente esp.: •
dal, para as operações cirurgicas, na neces-
sidade do emprego de tampadas da arco,
para obter-se uma illuminação do • :ampo,
bastante intensa e efncaz, do ponto de vista

• phstcgriphico. Com afiado, por um lado, as
'tampadas de arco. Installadas na sala-de
operações, são nocivas, á asepsia, devido a
produzira. I' poeira ou fazerem-na aurbilho-
nar; e por outro, as fontes luminosa; cal-
locadas no exterior da sala e transmittindo
lateralmente a Ira, como tearn sido empre- •
gadadas para a illuminação diffusa das salas

• de operação, não Muna:mai com a lie:as-
saria intensidade a incisão da operação.

A invenção sana C3SC inconveniente pela

eollocação - do. apparellio de iikeiliação
aci,r,a do tecto .que, de resto, nas t.aias
operação é frequentedleote transp;,r,ue.
Os raios luminosos são vantajosamente I,.
rigidos para • baixo, por espelhos dispostos
tambein. de modo adequado, cirna do tecto
transparante. g' necessario empregar espe-
lhos porque -es -effectores da: lampadas de

• reo enfainaçar-se-hiand
O desenho . ; inexp representa uh:enatam:-

tneate uma tala de operações a, provida de
uni txto de z ,idro aa, atravessado por Lin
tubo gaiadore do •pparelho cinca atoara-
paliam f , graças a um taba corada-me, que
perecida erguer od abaixar o apparelho.. O
apparelho f quer para clareza, está sarara-
seatado da tamanho exaggerado, é accio-
nado pelo motor electrico Ir e péde ser col.
locado em uma caixa i que, para boa ase-
psia. possue á superficie externa mala lisa
que fôr POssivel. Para tornar de.snecess,aria
o presença do operador cinematogasailico
oa sala de operações, o distribuidor Ir, que
põe o anparelho em acção, pôde ser collo(
cadMexternamente á sala, por exempto;
em unia sala visiaim g: O distribuidor Ode
porém, bem como o. proprio aoparelho. ser

	

collocado ao alcance do cirurgião. 	 *
Para a iiluminacão, estão .dispostas, aci-

ma do tecto de vidro ar, varias lampadas d,
cuja luz é transmittida; de vario3 pontos á
mesa de operações, por espelhos c. Não é,
evidentemente. necessario que- o tecto seja
todo de vidro; ..'enruma sala, cujo tecto não
seja transparente, pecle-sa collocar vidraças
na visinhanças dos espelhos.

Em resarnoareivindico como pontos e ca-
'ateres constitutivoss da invenção:

1: Processo de reproducção, em ficas dnai
matag-aphicas, de operações de toda - a es-
pada, em espaço confinado e a curta distan-
cia, applicavel especialmente a 'operações
cirurgcas, caracterizado por -serem as plio-
•:ographia r, tomadas por ron acpareleo dis-
posto no raio de acção iarneciiata pes-
stia que executa a oparação,. por exemplo :
suspenso acima da mesa de . operações a e
por ser feita a illuminação do campoem va-
rias direcções por meio de raios luminosas
que emanam de um disoostivo de ilumina;
ção colocado fóra do . do espaço confinado.
por exemplo, acima do tecto transparente:

2. O pcocesso reivindicado em 1 e 2. no
qual as -fontes luminosas e os apparelhos
são collocados acima do tecto trausriaiente
do espaço confinado;

4. Um dispositivo para execução do proa
cesso reivindicado em 1, caracterizado por
ser o apparellio cineinatcornhleo suspensob •
do tecto.

Ria de Janeiro. :1 de setembro de,1922.
—Por procuração. Letierc

,
V. 13.439— Mentirial descriptivo a ilvençac

de um *system de .distribuição, por meio
	de. 	em motores rever.siveis	 • , ',ara

	

qui pretende privilegio Artgro 	 otti,
eionéelligao em MU°. Italia
A invenção . tem ocr a fim em 'systema de

distribaição, por melo de ealvulas, appli-
cavar'. aos motores deversideis a vapor ou 1
ar comprimido e espacialmente adaptado e
Mecenorlaa3, sendo a.aracterisado pela de-
pendemaia, que adie tem togar. entre es
phases de abertura e fechamento do; tabos
de admissão e de descarga, o que pmenitte
obtar-se unia distribuição tendo os Caracte-
•'slide: theoricaniente exigidos pa:a a melhor
:t.:isação do',apor.
Nos desenhos annexos, aos C1113.e3 se 'c-

ie:e a descripção em segaida As figs. 1 a 8
represeutain schematiCamente 'uni modo de
per cai pratica a invenção, applicada a uma
locomotiva.
• No eixo de distribuição A, figa. 1, e, 6,
7 st, 8 estão montados livres o excentrico C,

que aegula, em marcha avante no áentiao
Lecha sómentda abertura das valsadas de
adonisado e o encentrico C', que seme:
sómente para .e.dial-as. Aaeante se	 aã
como se faz a manobra cambem-da .das 'as
velas Caiu dou 3 excentaicos. E ii caes
dos excentridas estão fixadas duas bastar •
parallela3 ac eixo de rotação e diametral-
mente oppostas respect i vamente ao caceio(
trama C as hastes 13 u ao axcentrico C ar
•-iastes B'. No mesma eia° A são entalados
irados fios de rosca V, -de passo tapichi, aos
quaes são aparafusadas duas mangas M c W
lguaes uma á (nista e em fada • ..ina dae
quaes ha dou s cri'ãcioã duas aanhasas —
:ma. 2 e 3.

Nos • °Mimos O da ma rga M ajustara-se,
• podendo correr meciamente, as haste: 3. ao
passa que nos orificlos O' da manga de'
ajastam-se, podendo correr matiainente. as

• bastas B'. Estas ultimas atravessam a manga
M nas raahuras P, ao passo que as hastes 3
atravessam a manga hl' nas rani:uras P .
Ale.n- disso., as haates 8,- para liearo ex-
centrico C- à manga M. temi que atravessar o
excentrico C', o qual tem, para isso, ranauraa
N O tamanho dessas ranhuras é tal que
parmitte uma rotação relativa do par C-M e
do par 'C-M' na medida neca.ssaria siara .
redularização das remes como ademde se
verá.	 .

.No eixo A está montado livre-um terceiro
excentrico De figs. I, e 7, que serve para
regular mdeacarga e caio gabarito é substi-
tuido por uma superfície cylindrica eoncen-
trica ao eixo.- provida de uma saliencil. de
amplitude correspondente á duração da
abertura angular da descarga e de unia al-
tura proporcionada 33 desiocdnento da -ai-
Vula, tendo esse excertrizo.dertes 2., pelos
quaes e obrigado a revolver pelos dentes Z •
da peça Q. montada no eixo A. O cxcen •
erico D tem uma ranhura E. na qual se
alojam as extreraidadea de uma das hastes B
'e de uma das hastes B' orolongada3 com

• esse fim.
O eixo :a está, disposto perpencticmar-

mente ao eixo do ,cylindro e, eamealamente
a ele, estão dispostos os eixos F, ao rodo(

• dos' quaes oscillatn os quadrantes Ci e H. .
que governam, respectivamente as valyulas
de admissão I e de-escapamento S. As vala
valas indicadas são do assento duplo, ruas
pedem. natCralliteute. ser de qualquer outrc
typo .

Os quadran'es	 and cada um, tifli bm
T, U, T' que %meia ao redor de ta

Os rolete3 1 acham-se Mn posição diame-
tralmente opposta em relaçào ao eixo A e
apoiam-se no excentrico Caao passa que os
roletas T', igaalmeate appostos entre st, .
são situados, de modo á aooiarem-se no
excentrico C' fig. 6. Os quadrantes :èm
um terceiro braço L a, entre as extremidades
desses braços, fica a mela R, que age por
compresstO e que tende a Mainprimir o TO-
leteã T. e	 contra 03 f6pectivos eaaen-

.
As mangas M e At teem na peripheria -e-

bordos X. Y. X', Y' . fig. _1, coatra
quaes pedem chocar-se os afineis R e 1C,
aja posição é determinada pelo eixo de

' invada) A', por meio de pares de mani-
valsa WeW e dos pare3 de fusis corre- -
spondentes 3 e je. A espessura dos anileis
K e I(' é inferior á distancia entre os rebor-
dos Xe V e X' Ya respecevernente, de
moda a poderdar-se um certo deslocamento
na ditam:ao do eixa do parafusa , relativa- . •
mente ds mangas correapoaden tas.

Ao lado do excerdrico D est-: sItaado um
. Outro excentrico D' tis. 1 e 7, que acciona
uma bainha para circalaeão de oleo, proa
vida de um 'embolo calcante, • com biaado
com uma mela forte, cuja acção é calculada
exactameute e que serve para fazer voltar o
embolo.	 .
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A distritsmição está indicada na phase de
maior xuri ie adotas-e° lia marcha -avante.
Nessa .: con i iç3cs,. o anael K' está anoiado
no reboai) Y', ao'paaso gut o armei K está
afaetado dos dons reao •dos Xe Y ea man-
ga al está e n coatacto com o excentr:m C'.
Além iisso. as hastes B do excentrieo C
atravessam as • ranhuras N', de C', e P' de
M', na S"a e:.tremidada anterior, com rela-
ção á direcção do rn wimentn, ao passo que
as hastes 8' do excentri o C' atravessa» as
ranhuras P, de t, na ext-emidaile posterior,
com relação á mesma di recção ; erafirn, os
dentes Z', do eixo A, apoiam-se nos dentes
"Z do excentrico D., de modo a obriaal-o a
revolver na direcçãodo Movimento ; as ex:
tre nidades das hastes B e 8' que penetram
na ranhura E a nham-se, 'a /primeira, afas-
tada-das extremidades dessa ranhura e a se-
gunda, proxinia da-extrernidade posterior no
sentido da rotação. .

O governo combinado da mesma Mania
de admissão. por meio de dous excentncos
diamantes. C e C'. um para abril-a e outro
pa -a fecaaaa, é feito	 '

0 . •loas excmtri .os teem o mesmo ga-
ba) ao, que é formado par dous arcos de
duelo de raio ditfarente, mas de amplituae
angetar ieual e diametralmente °opostos,
muddos por duas" curvas de ligação, exacta-
'mente determ:nsclas de modo a eritar mu-
danças bruscas ou de nasiado rapidas fia ve-
locidade das alavancas e das valvulas
tendo cada um a 'amplitude angular de cerca
de 4r; cada urur dos balancias T, U. T'
pôde assumir quatro posições diferentes re-
lativamente ás duas posiaões dos toletes
'Contra o excentrico, relativamente á curva
de raio maior ou 'a de menor raio ; a disooa
sicão relativa, no sentido da rotação, dos
dons excentricos, nas condições renresen-
tadas nos desenhos, da maior admissão e o
comprimento das hastes das valvulas, são
determinados de modo que as ditas -quatro
posições diferentes de cada balacim sueca-
deu-se na ordem e com os resultados se-

•gitintes:	 .
I', o roleta T aaha-se sobre a curva de

raio mentir e T' sobre a de ralo maior ; o
eixo U esta na posição média _e a valvula
está fechada;

2, o roleta T Passa oara a curva de ralo
maior, levando o eixo U nara tira relativa-
Ine pta ao eixo A; a aalvula correspondente,
acaba de abrir-se; . 	 • ,

• 3, o roleta T' desceu da curva de raio
maior para a de raio menor : o eixo U volta,
assim, á sua posição média • e a valvula 1 é

, fechada ;
4, o roleta T, por sua vez, desceu da

curva de maior raio para a de raio menor,
levando o eixo do balancitn para uma ter-
ceira posição, a mais proxirna do eixo A e
afastando a extremidade do braço horizontal
do quadrante G da extremidade da,haste da
valvala,	 ,a	 . •

Da quarta posição, o balancini volta para
a primeira, subindo T' de . novo "ara a curva
de maior raio; tendo 'togar essa passagem a
180° de oassagell'para a curva de raio me-
nor, por meio do qual operou-se o fecaa-
mento da valvula, do mesmo modo que a

;-• descida do roleta T, da curva de raio maior
para a de raio menor teve togar a 180' de
passagem inversa do mesmo roleta, o que
tinha dado togar 4 abertura da mesma val-
vula.

Evidentemente essas quatro posições dif-
ferentes que o balancim pôde assumir não
coincidem com as posições identicas do ou-

, troa mas estão em atraro de 180° deltas, de
modo que, enquanto o balancan da esquer-

attirge ou abandona as suas posições
succelsivas na ordem : I', 2', 3' 4 eo da

•direita manga ou abandona respectivamente
as suas posições :aa ordem 3 , 4 , P, 2°.
, Na posição inaicada nos deSelib4, sul).

seme ti embala está Ra palita mofo

da esquerda e, entretanto, a valvida de
admissão I, á esquerda, e a de mscalamento
S, á direita, a:a pitai ambas de abir-se A
abertura atliaeiria nessa posiçaa correspon-
de ás que, nos distribui to mes ade gaveta,
são denollinadas avanço Mear, respe.i.va-
mente na admissão e no ar,capa ueulo.

Rev avendo o eixo A de ac:analo com z
rotação do eixa motar; ai • URS valvulsa se
abrem Inteiramente e se fecham ca aedo,
respectiva nente, o roleta T' é adi:a:ido aela
curva desceadente de ligação do excaa-
tico C' e o roade do (vadiai:te ' li é attin-
gido nela curva descendente do cacei-
trica D. Até que o eixo de cada um dos ro-
letas seja fixo, comtanto cale o , mesmo ro-
leta se ache sobre unia se aio da excentrico
em arco de circulo com o centro snb e o
eixo de A, nenatana componente tangericial
do empuxo do colete age sobre o excentrizo,
mas anenaa reskte mias friccionaes, as
quaes tendem sempre a retardar o movia
mento do excentrico. Quando, ao contrario,
o roleta se acha sobra uma das svparfiaies
de ligação, entre as duas sunerficies cvlin-
dricas °opostas do excentrico C ou sobre as
suaeraaties de-suaiaa ou de descida da sali-
anela do excentrico O, o mesmo rolara, em-
purrando O excentrico, exerce unia acção
moderadora ou accelera lora, conforme se
afasta ou se apnroxinni do exceatrico.

Para que a distribuição hameione regular
a precisamente, é necessario que as forças
acceleradoras nunca sobrémaem as forças
retardadoras; tem-se, assim, o resultado cie,

• quer na marcha avante, quer na marna a
ré, os ex:eatiicos occuparemasernpre a po-
sição do maior atrazo. permitido pelos
orgãos respectivamente, de deslocamento
onde parada lougitudinal, para os excen-

' ticos da admissão ou de arrasto, para os
excentricos de escapamento.

Quanto aos excentricas de admissão, de-
ve-se notar que, devido á farm do seu

'parai e ao facto de serem diametralmente
oppostos os doas roletas que se apoiam
sobre o mesmo excentrlco, ao passa que
um desses -roletas, que corresponde a uni
dos quadrantes G, se afasta do eixo do ax-
centrico, o -outro, correspandente ao outro
quadrante G, approxi na-se	 ; ao passo

• que um tende a retardar a rotação, o outro
tende a acceleral-a.

A força com que cada roleta se apoia no
.excentrico correspondente é proporcional á
somma dos momentos das forças que agem
sobre o quadrante correspondente G. essas
forças compõem-se da reacção da mala R e
do empuxo, de baixo para cana, devido a
mala que fecaa a valvula I e a pressão do
vapor Sobre a valvula, si esta não estiver

•Perfeitamente equilibrada. Estas duas ul-
ti nas faraas agem duraete a abertura e o
fecáamenfo das valvulas, isto é na passagem
da primeira para a segunda e da seganda
para a terceira das posições -do. balanci-n;
ao passo que, na passagem da terceira para
a quarta e na da quarta para a, primeira das
ditas posições, coadanto que o quadrante G
tenha deixado a haste da valvula; elle não
é afica ado de modo algum.

Para que a resultíate das acções, sobre O
mesmo excentrieo, de dous roletas opnostos
não seja u na força ac:eleradora, é preciso
que a differença entre as duas aeções,.acce-
leradora de um uos roletes e retardadora
do noutro, sota sempre negativa ou, pelo
menos, inferior ás forma friccionaes. Si
estas ultimas fossem surficieates para con-
trabalançar sosinals a accaári acaleradora
do ernmixo da valvala, a nota- R sa teria
que inauter os batucais a-miadas nos.
ex neaticos; mas corno, eu geral isiai não
se dá, é preciso que a moia R aja sobre os
camaradas G de irai to difereate, conforme
os dita quadrantes sodra a ou cal O
e ,, puxa da valvida. Com &falto, a di etas-
sida é feita de atado qaaaaohre qya-.

drante G, que em certo instante deixa a
b^ste da valvula, a nadia R aja através .an
b.sço proporcioralmente maior, que com-

;pene° o mo /janto do empuxo 'da valvula
sob-e õ nutro qeadrarte G e	 -

Este reellta lo é, evidentemente attingido
goni a disposição da fig. 6. Nea-a posição,
ao p asso que a valvula I, á esquerda, 'está
aberta neto empuxo sobre o quadrante a -
oo-resooldente, a mala agesnbre os dons

•quadrantes G no sentido da nau. mas coas
um braço menor sobre o 'quadrante da
esqaerda do que sobre o da direita. O ia-
var•r o tem togar, quando a mala I da direita
está aae-ta e a da esquerda fecnada.

Co' tanto (mie se trate, não de equilibrar
pérfeitamerte o empuxo dá valvnia, mas sa-
rnenta de evitarque em cuslqifer iustante,

ao excesso do empuxo* do rolet e accelerador
soare o exeent ico possa subrepajar as re-
sistencias friceionaes -ou outras que se op-
ponham á rrtação, será frcil • atingir o fim,

• proporcionando opportu n amente cs esforços-
maximo e minimo da mo i a R. bem como a
direcção e o comprimento dás alavanc r s L.

Não se pada. com o mesmo systema, im-
pelir o exeenhico de escanamento de ade-
antar-se sobre o eixo A porque. empreaan-
do-se roletas diametral , : cate oppostos,
perdi do excentriCo é differente do do ex-
centrieo de admissão, vieto ser a duração do
escana nento inferiar a 180, não se podendo
compensar directamente a acção acedera-
dora de uni dos roletas com a acção retar-
dadora do outro. Assim dispõe-se um se-
gundo excentrico D', figs. I. 5 e 7, tendo.
um mai' determinado de modo caie, Cm-
quarto um dos roletas do escapamento sobe:
para a saliencia do excentrico D, o roleta
da bomba de oleo desce da salien ia do ax- -
centrito D' e, ernquanto o primeiro roleta

'desce da saliencia do excentri:o O, o roleta
da bomba sobe para a saliencia do tolete D',
se'a o oleo no calindro da bomba, seja a
mola que faz volta- o embolo, fig. 5 e, udu
vez que os roletas, que sobem na saliancia

• do excentico D, são dianietralmente oppos-
• tos, as salieneias do exeentico D o serão

igrialmente. Poder-se-ia dapor uma unita
sanem:ia. empregando duas bo nbaS de oleo,
diametralmente oppostas; prder-se-ia, tama
bem, supara-nir uma das bombas ou mesmo
ambas, augmentando-se a força das n olas
que forçam os roletas contra o excentrico O',
de modo que as forças acceleradoras -ou re- „
tardaloras do excentrico D fossem equili-
bradas pelas,forças retardadoras ou acedia-
radoras que agem sobre o excentrico la',
sem contar ainda as forças fraccionaes.

Quando se guiam*: diminuir o grão de
admissão, revolve-se o ciar) de inversão A'
no sentido da flexa ; deste modo, a manga
M não se desloca longitudinalmente, visto
que o a-anel K move-se livremente entre os
rebordo; X e Y (nos limites nermittidos pelo
joao que tem) a manga M' afasta-se dos
excentricos de admissão, fazendo, assim,
avançar a rotação do excentrico C'. isto é,
o fenharneata das valsadas de admissão I.

As- proporções dos varios elementos da•
distribuição são detenniaados de modo que,
quando a admissão desce a cerca de 11 ,
as manivellas W já percorreram toda a ro-
tação ao redor do ponto morto, cerca de
600 , correapondente ao jogo entre o annel K
e os rebordos X e Y da manga M, de modo,

- que o annel já esteja em contacto com o re-
bordo Y
-Si se quiser diminuir ainda mais o grão

de admissão, a manga M desloca-se brilhem
longitudinalmente e, assim, adeanta-se
ta roherri a abertura da admissão, augmen-
tando-se o contra-vapor. Em correspondeu-
cia com os gracs elevados de admissão ou
ate os ditos 11 va, a extremidade da haeste

que penet -a na ranhura E do excentric•
.4e escapamento Da adeanta-se relativa-
alarde. a dita. raallusa ; ttem embarga, o ex. *

,„

o
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MARCAS REGISTRADAS
-

14 • 8-931'
lleinrich Lana .dnm'ciliado em Man..

nbein, Aitemanha, apresenta a marca su-
pra que consiste na ualavra "Lana" 1..P.ate.
marca, que pôde variar em Ores. I vpOS'
do lettras e dimenaões serve para distin-
guir: arado motor cavador traeloraa
vapor com gujnetio eefadeara-atudeira,
eefadeira cem ?tollector. ceifininiraS de
capim. fenaduras ancinflOs mei-tanjam%
desnalarleiras, 'nublou para faaer gelo
e mar:binas frigorificas. debulhadores.
malaeaaes, debulhadores movidos a mo-•
tor. machinas para prenarar forragem,
debulhadores de milho locomovais para
industria e agricultura, locomove i.. •ma
chinas comprosaoras ... para ealçamon'o,
debulhadores a vapor, riehullindores pan
arroz, prensas para Ralha e leno, alava-
dores de fardos, motores de oxplosão
mouthoa, arados movidos a vapor. amidos
amovidos a motor. trilluidiiiras. tractores a
vapor .e motor. do fabricartão e cornmer-
oro do depositante. Rio de fanc11-0 24
de :olho de 1922. — 13, •nrf.be”o Comp..
r2é4iís7i.922 (sobre urna estam pilha de 60.

Apresentada na secretaria da Junta
Commereial da Cauda, Federal, ás. 14
horas e eine() minutos do dia 24 do ju.ho
do 1922.

Registrada sob a, 8.93i, por despacho
da,Junta Commereial em sesaeo de hoje.
Pagou no painlatira exemplar 201 de salto
por. eatampilhas. Rio de Janeiro, 4 de
janeiro de 1'125 — Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado _estava o carimbo da Junta
Comi:nue-mi ,) .	 • ..‘310)

-	 .	 .
N,. 8 932

- Hcinri&a

-	 .	 •
' Lao; domiciliado Cm

• Allemanha, aprasenra a marca su-
pra que consiste na repeeaentação de uns
monogramma formado pelas ladras "II
L". Esta marca; que póde variar em ab-
res,- Cypos de latiras o dimensões, servi -'
para gistingutu gra,a2 rpoLog nulo" ' ,

---a -,	 .	 .,	 •
Ontr ico é sempre aarastado "elos dentes Z' da .. locomotiva, os - impuisos ae demores
da oe,.;i. Q.. o escapamento :ião &odre alta ,a evetituaes'têem urna duração muito limitada,
raçãa -aigama.	 ,	 .. .,	 ao passo que em-todo o restante da rotacáo
• JI o grão - a art aasakto ditrinae, ainda, teetn-se foiças friecionaes ou de outra nata-
do mesmo modo. extremidade da has te" . reza-retardadoras, as duas ac;óes, á da ca-
13, alie penerr- na ranhura E unas que, es.• pilaa idade e a pneumnticau são mala que
Lindo ligada ac exLentrien de acamissão C, sufacieates para evitar o avanço do eecena
+.?tava anieriornente., estacionaria relativa- trico C (isto é, tura o rebordo S''' •se separe
mame . urinara) avança ..telativarnente ao • do annel 1C) na marcha avante e o avanço
exceatrioo e percorre a •railltura. Ao deinaisa do e:acento:ao C' (ista •é, ire a rebordo .X
pe:a soa po a ição et. meima rani-tura, catando se sanara do armei K) na marna a ré.
o avanço e oe cerca de 5 I a'. em cOrrespon- 	 A construcçao, co:n jogo, dos disnositivos
dencia com um sontra-vapor de 27 e. a ex- - de deslocamento longitudiaaa das mangas e
tremidade da haste B attiage a exremidade de arrasto rotativo do- excentrico 4 ear.aoa-
da a anhura. D e te gra(' de contra-vapor até RO mento, torna-se necessaria pata permittir

'sei maior valor, quando o eixo de inversão um avanço constante na admissão e uma re-
A ' Já peraorrea ioda a rotação attribuida á gularização em relação com o escanamento,
regularisação esta txtremidacie da haste B som se ter que recorrei a disposições coal-
conduz ella ptopr:a o excentrizo de esca- p Ladas: 	 •

Oitar .tri-iairol-17- -11	 - --a -	 - -• —•- urARTO OF*TrICAL'

.	 ..	 ,
pamento, que cila vem assim anteaipar de .. Em resuma. reivindico como ?tontos e can
cerca ae 45 °,',, S a sle as mangas M e Av ractercs constitutivas 	 da invenção:
empanadas longitaataarmente. com o ;ogo 10, um systema de clistrIbuiiião de &tolo
já ínk:ne1Onad0 e o excentrico de eacapamere effelta. pala. maiores reversíveis a fluido
to aonduzide eia aotação. com o jogo Igua l,. elastica, caracterisado pelo seguinte;
mente mencionado , a partir do instante eaa Os dous obturadorea de"admisaão sio go-
iva se inverte o sentido da marcha. as Ivan- aunados p o' dous excentricos, iguaes entre
gas M e M Gest:sant longitudinalmente, sem si, dos quaeà um produz sónicute a abe.a.
revolaerUaiparafasandeese no parafuso V. lura, na marcha avante ou somente o f zalia-
até - passa:em primeira, do rebordo X, a mento, na marclea ré, dos dons obturadores,
•poiar-si, no atine: K e a segunda. do reboa. ao passo que o outro faz sórnente a onera-
do X' - ia apoiar-se no annel K' ou no excen- ção inversa; sendo os obturadores oppostos
trico D em caiação corri a posição longitadi- governados por balaneins correspondentes
na ao armei K'. a0 paseo que o excentrice impostos em relação aos excentricoa, cujaa
113 liantem-i5e estacionario até ser arrastado , duas • extremidades, providas cada uma,
para trás Idos dentes Z' . da peça Q, os eventualmente, de uns roleta, se apoiara, uma
alaaas agem soore oa dentes do excentico sobre e adule" eseestrie° e a Outra sobre

'em sentido inverso ad'cla macia avante ou o secundo.
, pele extremidade da .iate 3, qae penetra • Os excentricos têm os perfis iguaest e Jau

EP -anilara E	 ,	 -que cada unia das extremidades pede .ter
duas 'posições de renotiso, unia proxlma e

hg representa uma ., arlante do sesta- 'oura afastada do eixo de rotttão do enca-
ma de braços ....a . mofai- R por - neto: da trico e, eniquanto uma das extremidades de
.q t.at .-.. ,onsegoerr moam:, no. aois gerado. um dos ofdsocios passa de tima piro oot-a
dr .na-ctia. as margas a1 a "M' constante- das duas posições. a exneaddade do outro
rnan'e apoiadar. 0J, ,,ontra GS doas atineis Ot,
coara o anel e o excentriae que regulam z
.-mitam o percurso loogitadina1 de modo a

'revolver SemerC e0111-0 maior atraizt aossl-
ar amativamente ao eixo de riustrabuição ,I.

V reapectivamente das •nan	 'emao	 -eas M e M',	 gO. Evita-se, po meio de. eisposições
anrooriadas que, durante a marcha, se dém-elo nunidos' de wea mateira de modo a choques entre os orgãos • aonduzidos comtornar nuas Cantaras , anitulares entre a.

eitmès oodera penetra_ com um pequene moo e os orgãoa conductorea correspon-
' :jogo lateral. as eambo'os annulares Ccnres

pondentes dos anneis X e X' as ciadas em-
"urram, respectivaaiente. a manga M contra
o excentrico C' (na marcha a ré) e à manga
.11,1' contra o excentrico D' (na marcea avan •

Como se faz circ.:lar eit abundancia o
°leo lubrificante entre ás maneas e os armeis.
entre as ca aaras annalarea das amangas e r.-
dos alneia lia sempre vim camada de oleo
que impada a entrada -apida ao a entre aa
iriperficies erneurradoras, cOnStitldpda. as-
sim am ob4taaide a'qae se- deatacatem rapi •

, daliente amas das outras as supriicies cor •
'respoadentes.

Independeate-rente'de;ft airão ireipaatica
xxtate ainch as forças deadaesão e e:arai-

' bridada entre, superadas palidas
por um liquida • viscoso, qae se oppõ.tm • ã

•eteparnego rapida das superficies ern con-
tacto.

Salvo o caso de seta móla R, que aze
zona ant brasa) variavel sub.stituida. por •4 n.
outro systema de forças cre empurrem, ao
mastim tempo, os dons Mandas opoosioa
contra os excentricos, 'com força igual, só
podem ser Produzidas forças accaleradoras

'pela oalvula que se vae fechar,' asaini. e
sómente o excentrico que, pelo sentido da
marcha, produz o Acabamento, que pôde
togrer esses impulsos, isto é, somente a
manga M', na 'marcha avante, poderia sepa-
rar-se do seu annel K' e sómente a manga
44, na marcha a , re, poderia- por sua vez,
ter arar-se do seu cMar K.

COIMO, raNnio CJ.11 peque:tu ye.locidadea

balarcim, diametralmente opposta
/umente ao excentrico, opéra exactamente o
movimento inverso.

Os doas excentricos são , desloaaveis nela
simolas manobra de am systema 'de fusis de

Come se va nos oesenn aa o.. rebaraos X 
eQularização. tendo juntas e articulações'

deites,
2^. os uous excentricos de acimissãc 540-

d.spontos na mesma alio e os desloca-,
mentos delias são obtidos por meio do sys
Lema d 2 deslocamento helicoidal e dos fusis,
como indicado nos desenhos annexos ba-
ven 4 o uru jogo adequado entre os an. rrets

e 1{ e os rebordos das mangas corresrea
dentes ao aasso que o: arrasto, sen chooue.
los eacentriaos, é )btalo, comnensando-se
a a ,ntio aecelerado ra das molas sobre os
excetitriaos; Dor Meio de Unla mola, que age
por intarinedio de braços varmaeis;

3'.• a subatittiiçãO .ou adiuncção de um sya-
:ema de acção pneumatica e tapada! ao
aystima previstonre:edentemente 	 •

4', o governo do escapamento em meie
de -um -excentrico, qae -aze em direcç:lo
diametraline.te (Aposta sobre os obtura-
dores 0o03stos do eseripameMo ou de ma-
neira equivalente, aendc o excentrieo arras-
tado rOlatiVallMe, sj0c.,r0 ou directa-
mente pelo eixo de distribuição ou por meie
de um dos excentracos le admissão, segundo
as condições da marcha exigidas. Os choques
evantuees, derivados do arrasto CO-rb jago,
são evitados'por meio de uni exceatrico au-
xiliar, solidaria cora o excentrico de esua-
olmedo e tendo am oarfil zalculado cii re-
tacão com o deste ultimo; o qual deve agir
sobre uma lamba dc eireula,fea de oleo
sob-e uma mola ou sobre um system equi-
valente.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1922 - Por.
procuração, Leclere C.	 014)
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tructores a vapor com guincho, cefadeira-
atadoira, ceifacieira com collector, ceifa-
deiras de capim, -fenaduras, ancinhos me-
canicos, desnalaileiaas, machinas para
fazer gelo e , machinas frigorificas, debu-
lhadorea, malacates, debulhadores movi-
dos a motora machinas para preparar for-
ragem, debulhadores -de milho, loalorno-
vais para industria e agricultura, loco-
moveis, machinas Compressoras para cal-
çamento, debulhadores a vapor, debulha-
dores para arraz, prensas para palha e
feno, elevadores - de fardos, motores de
explosão, moinhos, arados movidos a va-
por, arados movidos a motor, trilhadei-
ras, tractores a 'vapor é motor, do fabri-
cação e commercio do .depositante. Rio
de Janeiro, 24 de julho • de 1922. — Brom-
berg (f. Comp., 24/7/1922. - (Sobre uma
estampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 14
horas e cinco Minutos do dia 24 do julho
de 1922.

Registrada sob n. 8.032, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeira exemplar 20$ do sello
por estampilhas. Rio de , Janeiro, 4 de
.ianeiro de 1923.— Isidoro Campos, diae-
ator . (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)	 (316)

N. 8.933

Rerbert, Geoage Ponting, estabelecido
PIU 1,ondres, Inglaterra, apresenta a
marca supra, que consisto na palavra
41ainatome». Esta marca, que póde va--
riar em typos, 'córes e dimensões, serve
leira distinguir apparelhos de projecção
eillematographica, da fabricação o com-
mareio do depositante. Rio de Janeiro,
25 de julho do 1922. —,Por procuração,
Pedro Americo Werneek (sobre uma es-
tatimilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Cifaital Federal,. ás 14
horas e cinco minutos do dia 25 do ju-
lho de 1922.

Registrada sob n. 8.933, por despacho
da Junta Comineacial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 8
do janeiro de 1923.. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.) 	 (318)

N. 8.934

Burberrvs Limited, sociedade- ing,leza
de industria o cominarei° do tecidos e
artigos impermeaveisa domiciliacin em
Londres, Inglaterra, apresenta a sua
marca supra com que distingue pannos
e fazendas de lã e cabano, do sua fabri-
cação e commereio, Consiste cila na pa-
lavra allurberrya, eseripta entre aspas e
será maneada aos artigos que distingue,
pur qualquer processo adequado, poden-
do variar em typo de latiras, córes e di-
mensões. Sobro uma estampilha • federal
'de seiscentos réis: Rio de Janeiro, 26 do
julho de 1922. — Por procuração de
Berrrys, Ltd., C. N. Atice.

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Pedaral, ás 11
horas e 30 minutos do dia 26 de julho

;de 1922.
Registrada sob n. 8.934, por despacho

da Junta Commercial em 'sessão de hoje.
Pagou . no primeiro exemplar 20$ de
sello por estampilhas. Rio do Janeiro, 8
de janeiro do 1923. — Isidoro Canzpos,
director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial da Capital Fadara].

(3a6)

DIARIO OFFICIAL

N. 8.935

Burberrys, Limited, sociedade ingleza
•de industria e cOmmereio de tecidos e-
..‘artigas inapermeaveis, domiciliada em
• Londres , Inglaterra, apresenta -a sua
marca supra com que distingue artigos
'do vestuario de sua fabricação e com-
mareio. Consisto alia na palavra aBur-
berrya, escripta entro aspas e será appli-
cada aos artigos que distingue, por qual-
quer processo adequado, podendo variar
em typo do latira, córes e dimensões.
Sobre uma estampilha federal de • seis-
centos réis: Rio de Janeiro, 2a do junho
de 1922. — Por procuração de Burberrys
Ltd., C. N. Atice.

Apresentada na Secretaria da Junta
.Commercial da Capital Federal, ás 11
horas e 30 minutos do dia 26 de julho
.do 1922.

Registrada sob ri. 8.935, por despacho
da Junta Cammercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 8
de janeiro do 1923. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da
!Junta Commercial da Capital Federal.

(306)

8.936

• Burbarrys, Limited, sociedade ingleza
de industria o commercio do tecidos o
artigos impermeaveis, domiciliada em
Londres , Inglaterra,, apresenta a sua
marca supra com que distingue artigos
de vestuario de sua fabricação e com-
mareio. Consisto alia na palavra «Bar-
berrysa, escripta entre aspas e será appli-
cada aos artigos que distingue, por qual-
quer processo adequado, podendo variar
em typo de latira, cana e dimensões.
Sobro uma estampilha federal de seis-
centos réis: Rio de Janeiro, 26 de junho
do 1922. — Por procuração de Burberrys
Ltd, C. N. Alice.
. Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 11
horas e 30 minutos do dia 26 cie julho
do 1922.

Registrada sob n. 8.936, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.'
Pagou no primeiro exemplar 20$ do
sello por esiampilhas. Rio de Janeiro, 8
de janeiro de 1923. — Isidoco Campos,
director. (Ao lado estava o ca4mbo da
Junta Commercial da Capital Federal.
• (306)

N. 8.937

Burberrys, Limited, sociedade ingleza
de industria e cominarei.° de tecidos e
artigos impermeaveis, domiciliaria em
Londres , Inglaterra, apresenta a sua
marca supra com que distingue panno3
e. fazendas de lã, 1°1.01 do lã e cabrito,
do sua fabricação e commercio. Consiste
alia na palavra aBurberrysa., escripla
entre aspas e será applicada aos artigos
que distingue, por qualquer processo
adequado, podendo variar em typo do
latiras, eilres e dimensões. Sobre uma
estampilha federal cio seiscanlos réis :
Rio do Janeiro, 26 de julho de 1922. —
Por procuração de Burberrya Ltd., C. N.
Atice.

•Apresentada na Socretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, as 11
horas e 30 minutos do dia 20 de julho
de 1922.

Registrada sob la 8.937, por despacho
da Junta Commercial em sessão de boja

.	 "neiro	 "1923

N. 8.038
Kalle & Comp., Aktiengesellschaft, com

séde em Biehrich a/Rh., Alleinanha, apre-
se -Ázt a n-arn supra que consiste na pa-
lavra de phantasia cRismutose». Esta ma-ca,
que póde variar em atires, tynos de latiras e
dimensões, serve rara distirguir productos
pharmaceuticos de fabricarão e commercio
da depositante. Rio de Janeiro, 26 de julho
de 1922. — Por nrocuração. C. Buschmann.
a6/771912 (sobre um e sta-epilha de 600 éis).

Anregentada na secretaria da Junta Com-
merr ial da Carita! Federal ál 13 horas e
15 na 'atos di dia 2a de j Pio de 1922.

Regi s trada sob o n. S.938 nor despacho da
junta Commercial em s-ssão de hoje. Pa-
gou no 1^ exemrlar 2C$ de s1lo, por estam-
pilhas. — Rio de Janeirn, 8 te jareiro de
1923.— Isieoro Campos director. (Ao lado
estava O carimbo da Junta Commercial).

(31G)

N. 8.930
Kalle & Co., Aktienaesellschaft, com séde

cai Biebrich a!Rh., Allemanlia, apresenta a
marca supra que consiste na palavra de
phantasia RAUL:a . Esta marca que pôde
variar eia ciares. typos de latiras e dimensões,
serve para distinguir : materias corantes,
productos charicos para tintura-ia e im-
pressão, assim como productos tharmaceu-
ticos, de fabricação e commereio da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 2 -i de julho de 1022.
— Por procuração, C. Buschmann (sobre
uma estampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com•
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
15 minutos do dia 25 de julho de 1922.

Registrada sob n. 8.939 por despacho da
Junta Commercial em sessa a de hoje. Pa-
gou mio nrimeiro exemplar 20$ de salto por
estamnilhas. Rio de Janeiro, 8 de janeiro
de 1923. — Isidoro Campos, director. (Ac
lado estava o carimbo da Junta Conmier-
ciai.)	 (316)

N.S. 0-10
Mie & Com p Aktiengcsellschaft,cam séde

em Biebrich a Rh. Allemanha, anresenta a
marca supra, que consiste na palavra de
phantasia 4Doriniol,. Esta marca que pôde
variar em côres, tynos de letras e dimen-
sões, serve para distinguir: productos
inaceuticos, de fabricação e cominarei° da
depositante. Rio de Janeiro, 25 de julho de
1922.—Por procuração, C'. Buschmann. 2317
922. (sobre urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas c E";
minutos do dia 25 de julho de 1922.

Registrada sob o n. 8.940 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello poi
estam pilhas. Rio de Janeiro, 8 de ¡areia
de 1923.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(310)

Pagou no primeiro , exemplar 20$, de
sello pbr astámpilhasa Rio do Janeiro; 8
de -janeiro de 1923..— Isitioro'•Campoi,
director. (Ao lado estava o carimbo *:da

- Junta' .Commercial - da Capital 'Federal..
(306)

•
Atteabi que o transcripto é cópia fiel

dás marcas registradas na Junta Com-
mareia] da- Capital Federal, em data do
8 de janeiro de 1923, sob os ns. 8.934,

Rio de Janeiro. 16 de janeiro de 1923,
8.935, 8.936 e 8.937.

Rio do Janeiro, 10 de janeiro de 1923.
Ed. Murray.

•
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N. 8.041
- !Calle & C.°, Aktiengesellschaft, Com séde
em Biebrich e/Rh. Allemanna, apresa n ta a
marca supra que consiste na palavra eNasaina
entre aspas. Esta marca que pôde variar
em côres, typos de lettras e dimensões,
serve para distinguir: Uma substancia oPti-
da de corpos de bacterias para injecções
centra a lepra ou tuberculose, da fataalcaaão
e commercio da depositante. Rio de Ja
26 de juleo de 1922. — Por pracuraçãa, C.
Buse;uaona, 26/7/922 (sobre unia estampilha
de 60,) réis:

Apresentada na Sr.cretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas C
15 minutos do dia 26 de julho de 1922.

Reaistrada sob n. 8.91, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 2 1000 de sello
por estainnilhas. Rio de Janeiro, 8 de
ia* ei ro de 1923. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial,)	 (316)

• N. €.04f3
• Kalie & Co., Aktieneasellschaft, com séde
em Blebrich a/Rh., Allemanha, a presenta a
marca supra, que consiste na palavra .Neu-
tonal * . Esta marca, que pôde variar eu
ares, tynos de lettras e dimensões, serve
para clisti a guir preparados pharmaceutiCos,
de fabricação e commercio da depositante.
Rio de Janeiro, 25 de Julho de 1922—. Por
procuração. C. Basehmann. 26/7/922 (sobre
um estampilha . de 600 reis).

Aaresentada na secretaria d‘ ¡unta Com.
marcial da Capital Federal s 13 horas e 15
iniau:os do dia 23 de julho de 1922.

Registrada sob u 8.942 por desaac o da
Junte. Connercial em sessão de ho!e. ragou
ao pc:indis, exer.rir 2.J de seilo nor es-
tainriinias. Rio Lie Janeiro, 8 de iareiro
de 1023. —Isitforo Campos, di',•ector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercian.

(316)

N. 8.040
Kalle & Co., AktlenresdflschalL com séde

em Plebrich a/Rh. Allaaranha, apresenta a
marca supra que consiste na palavra de
phantasia tOreain». Esta marca, que póde
veriar em cõres, tynos de letras e dimen-
sões, serve para diQtit:guir productos Miar.
maccuticos de fabricação e commoveio da
depositante. Rio de lancho, 26 de siho de

. 1922.— Por procuração, C. L'amaan,
26/7/922 (sobre uma estampilha de &V réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
lacraia! da Capital Federal, ás 13 horas e
15 minutos do dia 26 de Julho de 1922.

Reeistrada sob-st'. 8.943 por despacho
da Junta eammercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exem plar 20$ de selha
por estam pilhas. Rio da janeiro, 8 de ja-
neiro de 1923.— Isidoro Campos, dire-tor.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
tnercial .)	 (316)

N. 8.044
Kali° & Co., Aktiengesellschaft, com

èéde em Biebrich a/Rh. Allemanha, apre-
senta a marca supra que consiste na pa-
lavra .Pellidol, entre aspas. Esta marca
que pôde variar em ciares, typos de lettras
e dimensões, serve para distinguir prepa-
rados pharmaceuticos para tratamento de
feridas, de fabricação e commercio da de.;
positante. Rio de Janeiro, 26 de julho, de
1922. — Por , procuração C. Buschmann
26/7/922 (sobre uma estampilha de 600 réis).

•Apresentada na. Secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
15 minutosylo ,dia 26 cie julho de 1922.

Registraaa sob n. 8.944 p a. despacho da
Junta Co.-nrnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a$ de salto por es-
tampilhas 'Rio do. janeiro, 8 "de janeiro
de 1923.—laje oro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Cominam).

(316)
"er

N. 8.04N
Kalle & Aktiengesellschaft, com séde

em Bienrich a/Ra. Allemanha, apresenta a
marca supra, que cansiste em duas tenras
al{» unidas entre si pela sua perna verdeai.
Esta marca que pôde variar em cõres e di-
mensões, serve para distinguir: matarias co-
rantes, producbs chilniecia para a tinturaria
e impressão assim como pre parados phar-
maccuticos, de fabricação e cominarei° da
depositante. Riu de Janeiro, 26 de Julho de
1922. — Por procuração, C. Basclunann
26/7/922 (sobre uma estampilha de 600
réis.)

Anresentada na secretaria da Junta Com.
mercial . da Capital Federal ás 13 horas e
15 minutos do dia 26 de julho de 1922.

Registrada sob n. 8.945 por despacho
da Junta Cor:marcial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de ja-
neiro de 1923.—Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cornmercial.)

(316)

N. 8.040
• Xaile & Co., Aktiengesellschaft, com séde
em Bierbrich a/Rh, Allemanha, apresenta a
marca supra, que consiste nas palavras

Co. A. G. Tuberkulia
Esta marca,que pôde variar em cOres, typos
de lettras e dimensões, serve para distin-
guir medicamento de fabricação e main-
mercio da depositante. Rio de Janeiro, 26
de julho de 1922.—Por procuração, C. Bu-
schmann. 26/7/922 (sobre uma estampilha
de 600 réis).
• Apresentada na secretaria da junta Com.

marcial da Capital Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia 26 de julho de 1922.

Registrada sob o n. .8.946 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20a de salto
por estainpilhas. Rio de janeiro, 8 de
janeiro de 1923.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com,-

	

tnercial.)	 (316)
re~

N. 8.047
Muntz's Metal Company, Lirrited, esta-

belecida em Smethwick, Birmingnam, Ingla-
terra, apresenta a marca supra, que consiste
na palavra .Nicro.. Esta marca, que pôde
variar em typos, cores e dimensões, serve
para distinguir metaes em bruto ou parcial-
mente trabalhados, usados na manufactura,
em folhas, vergas e barras, da fabricação da
deoositante. Rio de Janeiro, 26 de julho de
1922.—Por procuração, Pedro Americo Wer-
imck (sobre uma estampilha de 64)0 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 30
minutos do dia 26 de julho de 1922.

Registrada sob o n. 8.947 por despacho da
junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de janeiro
de 1923. • — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da junta Com-

	

mercial .)	 (318)

N. 8.048
Manufacturing jewelers Export Compri*

Incarnorated, estabelecida em Nova Yorirn
Estado de Nova York, Estados tinidos dl
America, apresenta a marca supra, que con-
siste na palavra eManjecoi, encerrada :e
um rectangtilo. Esta marca, que pôde varia
em typos, cores e dimensões, serve pa
distinguir armeis, argo'as vara chaves, ar
golas para correntes, braceletes, collares,,
correntes para pescoço, cadeias de relogios,1
correntes de chaves para homens e senho-
ras, lapis e alfinetes de ornato, tudo feito,
ou chapeado com metal precioso e todos os
artigos commum:nente descriptos como joizta!
para uso pessoal, com exclusão de relogios,,
utensilios de mesa e de cotinha, feitos ou
chapeados de metal precioso, da fabricação
da deoositante. Rio de Janeiro, 2 de agostol
de 1 022 —Por procuração, Lerlere 6. C.
(sobre uma estampilha de 600 reis.)

Aoresentada na secretaria da Junta 'Com-
marcial da Canital Federal ás 14 horas e
20 minutos do dia 2 de agosto de 1922.

Registrada sob o n. 8.948 por despacho diz
Junta Cnrnmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 201 de sedo Por
estamniihas. Rio de janeiro, 8 de janeiro
de 1923. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)	 (3131.

N. 8.040

Chr. Hansen's Laboratorium Ars, estabe-
lecida em Copenhague, Dinamarca, apre-
senta a marca supra, que consiste em umt
annel de cinco circuios concentricos, sobre
o qual se vê a figura de tres espigas de
trigo; encerradas no annel veem-se a letra
.Ca envolvendo a letra 41.. Esta marca,
que pôde variar em tynos, cOres e dimen-
sões, serve para distinguir pastilhas de
coalho, coalha em pó e coalho liquido nata
o fabrico de queijos, corantes oara o fabrico
de queijos e mantei qa. fermentos laetcos
para o fabrico de manteigas, pastilhas Junket
para o fabrica de doces de leite, e-prepa-
rados lacte s, de fabricação da depositante.
Rio de janeiro. 3 de agosto de 1922.— Pot
procuração Pedro Amorico Werneek (sobre
uma estampilha de 600 réis). •

Anresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Ca pital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 3 de agosto de 1922.
• Registrada sob o n. 8.949 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 201 de seita
por estamnilhas. Rio de janeiro, 8 de
janeiro de 1923.— Isidoro Campos, diretor.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com.
marcial.)	 •	 (318)

•
N. 8.0uo

Chr. Hansen's Laboratorium AIS, estabea
lecida em Copenhague, Dinamarca, apresenta
a marca suma, que consiste nos dizeres
sCoalho de Chr. Hansen,, dispostos do se.
guinte modo: A base da letra .C, é prolon-
gada e se estende sob as cinco outras letras
da oalavra .Coalho, e do mesmo modo sob
a palavra »de». Na parte prolongada da
letra .C, estão dispostas, em typo claro
sobre fundo escuro, as palavras .Che.
sen.. Esta marca, que ptScle variar em typas,
cOres e dimensões, serve para distingui(
coalho (em pó, liquido e em pastilhas), dl
fabricação da depositante. Rio de Janeiro
3 de agosto de 1922.—Por procuração,
Americo Werneck (sobre uma estampilha
600 reis).
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Apresentada na secretaria da JuntasCom-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 3 de agosto de 1922.

Registrada sob o n. 8.90 por despacho da
Junta Cominerciai em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a$ de selo por es-
tampilhas. Pio de Janeiro. 8 de janeiro de
1923. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
Catava o carimbo da Junta Coma/grelai.)

(318)

N. S.ONIL
Sissons Brothers & Cornçany, Limited, es-

tabelecida em tia ,Itside, Sm/natas, Flui],
lughterra, aprese'ita a marca supra qt.e coa-
sista na palavra aSlszolina. Esta marca, que
Ode variar em typos, cóses e dimensões,
serve para distinguir uni artigo vendido em
fórma de .pó, mie se dissolve com agua
Ou outro liquido e é geralmente usado para
pintar paradas ou tectos e para decoração
interior (Distempers), da fabricação da de-
positaate. Rio de Janeiro, 7 de agosio de
p22.-1-'or procuração, Pedro Am:rico Wer-
neck ( sobre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Core-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 30
minutos do dia 7 de agosto de 1922.

Registrada sob o a 8.931 par despacho
da Junta Commercial em sessão de haja.
Fagou no primeiro exemplar 2aa de sello
Por estampilhas. - Rio de Janeiro, 8 de

1e

aneiro de 1923.- Isidoro o di-
ctor. (Ao lado estava o carimbo  da Junta
pmmercial.)	 (318)

.,
N. 1€1.9nX3

det
f „,

& ¡Unis, (Sociedade anonytna), esta.
&recaia em Paris, França, apresenta a
Marca supra que consiste na denominação
4Nyctal., por si só e independentemente de
eattalquer forma distinctiva Esta mama, que
pôde variar em typos, caras e dimensões,
serve para distinguir productas pharinaceu-
ticos contra a insomnia. da fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 8 de agosto do
1922.-Por procuração, Leclerc C (sobre
uma estampilha de &O réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
rnercial da Capital Federal, ás 13 horas
e 5 minutos do dia 8 de agosto dc 1922.

Registrada sob n. 8.952 por despacho
da Junta Commercial em sassila de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 201;000 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de
Janeiro de 1923. - Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
CommerciaL)	 (313)

N. as.m.4.
M. Almeida & Comp., estabelecidos á rua

Republica do Pera n. 40, adoptam, para dis-
tinguir enxadas, enxadões picaretas, forca-
dos, ancinhos, pás. machados, inachadi-
Lhas, enxós, marretas, malhos, martellos,
limas, trados, serrotes, plainas, ferros de
plainas, chaves inglezas, catracas, emfim
/amamentas manuaes para carpinteiros, pe-
dreiros, tanoeiros, mineiros e officirtas, de
seu cominarei°, a marca acima, que poderá
variar de c& e dimensão e consiste no nome
earacteristieo * Mineira,. entre aspas, seguido
da legenda .Libertas que seta. Untaram, tudo
encerrado em um parallelogrammo,podendo
ser usado em conjunet0 on separadamcnte o
mame da legai:das Rio de Janeiro, 14 de de-
zembro de 1922. - Par procaração de M.
Almeida & Comp., Antonio F. 7slitnes (sobre
cana estanrpilhade 600 rés).

Apresentada na secretaria -da Junta Coma
reerçial da Capital Federal ás 13 horas do
OU 14 de dezembro de 1922.

Registrada sob n. 18.614 por despacho da
Junta Commercial em seasáo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seilo por es-
tampilhas. Rio de jansiro, 18 de ciezemb.o
de 1922t - Isidoro Campos, dire-tar. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cormaer-
ciai .)

(319)
• .	 •

N. 18.6'70
Lohner & Comp., estab deaidos á rua de

S. Pedro n. 134, nesta Capital, apresenta
a marca supra que consiste em um rotulo
rectangolar circundado por duas linhas pa-
rallelas 4.eido izscripta a palavra eTsf oo-
liares Fsta marca que póde variar-em ma-
res, typos de latiras e dimensões, serve
Da ,-a distinguir: um preparado especial para
limpar typos da machina de escrever, do
commercia dos depositantes. Rio de Janeiro,
1 de acosto de 1922. - Por procuração, C.
Ba.,cánta . 1,' 8: I a22 (sobre uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Conm
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
50 minutos do dia 1 de agosto de 1922.

Registrada sob n. 18.679 por despach) da
Junta Cemmercial em sessaa da ;mai. Pagou
no primeiro exemplar 29a da se1.13 por es-
tam-flama Rio de janeiro. 2 da janeiro fie
1923. - Isidoro Cmnnos, director. (A) lado
estava o carimba da Junta Commereial.)

(316)

n;• 1s. l,fto 1.

A Companala Eagenhos Centram% Santa-
Cruz c União, com fabrica; na cidade de
Campas, Estaao do Rio de janeiro e séda
nesta eldade, á rua Doai Gerardo n. 50,
aaramaraa a marca apra que consiste nas
palma-mi IC..ja :ti Cariz a, dianastas entre
asaram Esti marca, que pardo variar em
typas, c5res e. ditimasões, serve para dis-
tlamair assua, mdente e alcool. de s•a
lalmacação. aio de. janeiro, 25 de julho de
1222. - Pana Campanhia Engenhos Can-
tasses Canta Ct1.4 e União, Recato Dick,
director commercial (sobre uma estampilha
de 603 raia).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial d a Carital Federal ás 14 horas e 30'
minuto do dia 23 da julho da 1922.

R agistrsda n. 13.704 por clesoacho da
Junta Gamai-emalai em sessão de hoje. Pa-'
gut rio primeiro exemplar Za$ de sello por
estainniilia,a. Rio de Janeiro, 8 de janeiro
de 1923.-Isidoro Cantos, disectar.(Ao lado
estava o manha da Junta CCET/Mereial

(313)
• _

N. mma . tem
Buc lihetster & Siemann, firma counuercial,

estabc..m...:a á ria dos Ourives n. 145, nesta
Capital federal, apresertatu a mm ca supra
que conaiste em um cam po circular teatral
trazendo as ittrras 13. U. S. que enchem
todo campo circular e para isso acampa-
nhr.nda a s-ar. anafem:nação 3 circulo em que
estão amo-latam esta tonando a cantornado

p3r Outro tampo annullar
cora-sala/ao por divzrSas litsitas circulares de
differe,.trs grossuras no qual se lè: superior-
mente a. pntstrl malareae e inferiormente a
pamsasra aramariam aaria, bacend-o entre estas
palavras, á direita e a esq pedp , na linha
mediana tariaontral, a renresentaçao de um
fiarão de pharamaat "Esta marca que pôde
vaaiar em cama edirrien.aõem pát.ie tear uaada
em rótulos ilnprt.-siços, gta•vtti:la, pitlada e es-
tampada, sobra 'suecos, f.-dos, - caixas, cai-
xões e sobre papei com natrca de agua e
serve para distia?uir: carena, malte, leve-
dura, lupulo, azeite, bebidas, vinho, cerveja,

cevada, peixe em cortaerva, bacalhau, lico-
res, papel de embalam de escrever, de im-
pressão, hy,gianico, de carta e de encaderna-
ção, do conmercio da de p ositante.. Rio de
Janeiro, 4 de agosto de /a:a.a.-Por procura-
ção, C Baschmaria. 4/8/922 (sobre uma em,
tampilha de 6)0 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com.
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
45 minutos do dia 4 de aaasto de 1922.

Registrada sob n. 18.710 por despacao da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no nri -miro exemplar 213 de sel:o por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de janeiro de
1923.- /siaram Campos, dire ator. (Ao lado
estava o carimbo da Juta Commercial .1

nn•n••n••••4

N. 1E1.'711
Arp 6: Comp., estabelecidas á rua do Ou-

vidor ia. -102, nesta Capital Federal, apre-
sentam a marca supra que consiste na repre-
sentação de unia mulher a meio corpo
tendo entre as mãos uma peça de tecido, !la-
vanda na sua frente uma bacia e atraz della
um cesto com roupa, sendo este coajuncto
encimado pelas palavras (Trade Mrkea ou
marca realstraila e havendo de cada lado,
superiormente a palavra aWikia, em typo
grande, que é o caraateristico- essencial da
presente marca, encoatando-se ainda os
dizeres aMade ia Germany». Esta marca
que póde variar em catas e dimensões, serve
para distinguir: matarias corantes em tabel-
lates. -nó, massa oa liquido, podendo ser
apolicada poc meio da rotulos, ou impressa,
estanmada, gravada e carimbada sobre a
nerraioria directamente ou sobre os seus
envoltorios, bulas, reclames, papel de carta,
cultas ou de outro qualquer moio, do com-
merrio dos depositantes. Rio de Janeiro, 7
de agasto de 1922.- Por precuração, C.
Bustinnzon, 7/8/922 (sobre uma estampilha
de 600 réls).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 13 horas e 25
minutos do dia 7 de agosto de 1922.

Registrada sob n. 18.711, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20.$ de seita
por estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de ia.
neiro de 1923.- kirloro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 016)

N. 1E1.717
James Magnms & C°, estabelecidos á rua

de S. Pedro n. 96, nesta Capital, apre-
sentam a marca supra que cansaste em um
rotulo circular trazendo á esquerda a retire-
sentaçlo de um escudo atravessado pela
palavra malaskaa e á direita um urso branco
em pé segurando entre as mãos o referido
escudo, lendo-se superiormente a este com-
juncam *Marca Registrada.. Esta marca, que
piada variar em cómm, typos e dimensões,
serre para distinguir objectos de papelaria,
artigos sanitarios, artigos de ferro fundido,
ferro maleavel, de aça, zinco. eataiiho, cobre,
latão, metal branco, rackel e suas rosne.
ativas ligas, em barra, vergalhões, chapas e
fio; artigos para a fabricação de cerveja,
baritas de FiaacIres; artigos de estiva, ear-
bureto de calcio, artigos para fumantes,
ciumanolitographamlamparinas, armamentos*
do cones-azo ides depositantes. Rio de Ja-
neiro. 22 de dezmnbra de 1922 - Por oro.
curação, C Bruchurana. 22 12/922 (sobre
uma 'estampilha de ,600 réis).

Apresentada ira secretaria da Junta Com"
merciai da Capital Federal ás 13 horas
do dia 22 de dezembro de 1922a.

1••n•n•n•n•••••

(316)
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Registrada sob o u. 18.717 por despacao da
Junta Commercial em sessão de ho,e. Piavam
tu, primeiro exemplar 2aa de seno oor
esta-ara:lias. Rio d Janeiro. a da lanei:o
de 1ar:3. — Isidoro Clinpa, direct,r. (Ao
lad caiava o carimbo da ;Nata CUM.
marcial.)	 (316)

• • EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vara

Criminal
Serviço Eleitoral

DECIMA PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇA0 —CAMPO
ORANDP.

Foi (palia-mio eleitor, no districto de
Campo Cirande, durante a primeira gainzead
do corrente mez, o sr4uiute cidaUão:

245—Adolpho Szabra de hicilo, com 33
annos de idade, casado, operaria, residente
á. rua Campo Grande n. 125—Campo ai...an-
de—Instruiu seu requerimento com a car-
teira de identidade, prova de residencia e
titulo eleitoral.—Trausferencia.

Rio de Janeiro, 13 de Jaite:ro da 1923. —
O escrivão, Tancredo Vasconcellos de Car-
valho.

Acoima Segunda Ciroumscripção
toral

• DISTRICT° MUNICIPAL DE SANTA CRUZ

Eleitores atte foram atuir:ficados na 12' Cir.
cumscripeao na vrimetra quinzena de Ja-
neiro de 1923.
José Alves da Silva, 28 annos, operario,

rua do Prado n. 32, apresentou titulo, pro-
va de residencla e carteira de identi-
dade. .

Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 16 de janeiro de 1923. E eu,

;Joao de Souza Pinto JUlliOr, o subscrevi,
,.—Cesarlo da Silva Pereira.

Moinaria da Fazenda

Anandeaa do Rio de Janeiro
' Pela inspectora desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
, dos, que foram descarregados para esta re-
1.0articão os volumes abaixo mencionados

com sigam de avalas e de falta,; de,vaudo
seus domas ou coasig miados apre ,z entarata-
no prazo de IS 'diâs para proaideaciar a
respeito.

Vapor Hurneler, atracado em 23 .de de-
zembro de 1922.

Armazem n. 2 — AEG: 1 caixa numero
10.180i11, rapregada e avariaria.

Araujo: 1 dita n. 2.318, idem, idem.
ARata: 1 dito n. 7, idant, idem.
AMC: 1 dita n. 2.211, ide o, idem.
Bonita]: 1 dita rd 1.433, idem, idem
Drogaria Cardoso: 1 dita n. :37.444, idem,

idem.
ET: 1 dita n. 12.101/4, idem, ide a.
FK: 1 engradado n. 2, avariada.
Idem: 1 dito n. 4, ideia.
FC: 1 caixa n. 7.10,3, repregada e ava-

riada.
L—F—L—C: 1 dita n. 35.131, idem,

ide'-i.
MC: 2 ditas as. 875439, avariadas.
HDD: 1 dita n. 874 idem.
JEB: 1 dita n. 4.00a/2, repregada e ava-

liada.
KS: 1 dita n. 40, idem, idem.
LOU: 1 dita n. 3.579, idem, idem.
B-35-1.009—T: 2 ditas s/n e n. 7 , idem,

idem.
OL1TE: 1 dita ri. 850, idem, ideia
RIIC: 1 dita n. 8.693, idem, fiem.
VGF: 1 dita n. 4.618, idem, idem.
ARP&C: 1 dita n. 5.475, ideai, idem.
Armazem 2-1-ISC: 1 caixa ri, 810, repre-

gada e avariada.
lie: 1 dita id. 17.811, ide n.
LHFC: 1 dita n. 254, idem
"MLB-JJC: 1 dita a. 333, idem.
RCC: 1 dita n. 4, idem.
Vapor »Salta., atracado e:n 23 de dezem-

bro de 1922.
Armazem 4—CCS: 1 caixa a. 723, repre-

gada e avariada.
NW: 1 engradado n. 6.165, avariado.
Liem-6290: 1 barrica n. 1, rapinada e

avariada.
T6tC: 1 caixa n. 4.751, idem.
Vapor ,"oeldyk* atracado era 17 de dezem-

bro de 1922.
Armazeta	 5—E-Brasil-R:	 4 caixas nu-

meros diversas, repregadas e avariadas.
CGT: 2 fardos na. 51 e 55, avariados.
DA: 1 çaixa n. 54.303, repregada e ava-

riada.
Oitos-Rio: 1 dita n. 46.523, idem.
Liberato: 2 caixas numeros diversos, re-

pregadas e avariadas.
7337: 2 cunhetes sem numero, repreatados

e avariados.
Pacheco: 3 caixas numeros diversos, rc-

prezadas e avariadas.
RMC: 1 caixa n. 47.473, repregada e ava-

riada.
Sem marca: 4 cunhetes sem numeros, re-

pregados e avariados.
Ideia: Folhas de flandres a granel, sem

tittmeros.
União-RWC: 8 cunhetes sem namoros ava-

riados.
Idem: 21 ditos, ident. 	 -
Sem marca: 1 cunhete sem numero, ava-

liado.
Idem: Folhas de Gandras sem numero a

granel.
Vapor .Bruyera atracado em 26 de dezem-

bro de 1922.
Arniazem 6—CCI: 1 caixa a. 48, repte-

Rada.
Edward Aswarth & Comp.: 1 dita sem nu-

mero, idem.
G: .1 dita n. 7.227, repregada e ava-

ri.adPa:L 	 1 dita a. 1.051, idem.
Armazem n. 6—'Ministerio da Guerra: 1

tardo n. 350, roto.
.	 1 caixa n. 665, repregada.

APC-3.021: 14 engradados sem amuos
avariados.4s.o 	 caixas

diversos numeres, ava,
fiadas.

R-140: 1 dita n. 38, ideai.
RWC 1 dita n. 24, idem.
Cita—. Borges: 1 dita n. 6.421, ideai.'
R-68: 1 dita n. 1.527, idem.
Ateara!: 64 peças de louça sem numerosa'

avariadas:
• 1.708: 45 ditas, idem, idem.

Idem: 2 ditas, ide a, Ident.
Sem marca: 5 ditas, icle;n, idem.
Vapor allatiaa Farm. Blilonr, atracado era

21 de dezembro de 1922:
Aramem n. 7-0SC-545: / caixa a. 579,

reoregaia e avariada.
CGZ.l: 1 dita n. 4.545, idem.
A—T—CI 1 dita n. 1.012, ideia.-
PH-9.834; 2 tambores sem amuos,

idem.
RA—C: 2 fardos sem macros retos e)

avariados.
'dam: 1 caixa n. 3.229, repregada e avaa.4

nada.
Snazia: 2 ditas na. 3.745 e 3.t49, ident. I
Cd—RJ—Siemens: a ditas diversos aluna;

nos, idem.
S. Pedro-2.815: 1 dita n. 6, idem.
K—S5—F: 1 dita n. 170, idem.
TP: 1 dita n. 1.096, idem.
E—F—P: 1 dita n. 987. idem.
APC-473: 1 dita a. 121 idem.
AAC: 2 ditas ns. 1 c 4, ;dem.
BS: 2 ditas ris. 1.578 e 1.571, idem.
Eazar: 1 dita n. 93i, ideai.
BCA—R: 1 clitan. 212, idem.
Carlos R C 916: 2 caixas ns. 1 e 2, reprea

-gadas e avariadas,
CS2M: 2 barricas na. 143 e 103, idem

idem.
.EBF: . 2 caixas as.- 3.293 e 3.285, Idem

idem.
FLC: 1 dita n. 112, idem idem.
GWC: 1 dita n._147, ideal idem.
cmc 530: 6 ditas diversos numeros, idem

Idem.
GC: I dita n. 154, idem Idem.
CmC: 1 dita ii. 1, idem Idem.
JSCC 425: 2 ditas na. 10 e 15, ideia

idem.
JS. 390: 2 tambores sem numero, idem

idem.
F—L—L—C: 3 caixas diversos numeras,

idem idem.,
F—L--P: 1 dita n. 779, idenaidend
1.000: 1-dita n. 24.901, idem idem.
Vapor italiano Caro:ina, atracado em 2õ

de dezetabro.da 1922:
Armazem a. 9 — Sem marca: 2 barricaN

setn numero, avariadas.
SG: 1 caixa n. 1, reprcgada.
Vapo . &leni, atracado em dezembro dd

1922:
Armazem n. 10 — EPD: 3 engradadOd.

sem numero, avariados.
FPI): 12 ditos idem, idem.
JJS: 1 dito idain, idem.
JJS: 2 ditos idem, idem,
Vapor D'Erdrecastreaux, atracado em

de dezembro de 1922:
Atanazem a. 15 —AFI 328: 2 caixas nu41

meros 28 e 48; repregadas e avariadas.
J.F.m.: 15 ditas, idem idem.
JTGC: 30 ditas, idem Idem.
RLC: 10 ditas, ideia idem.
VIIC: 1 dita a. 3, idem idem.
Vapor Alrodi Meda, atracado em 25 de de,

iembro de 1022:
Armazem n. 16	 ARPC: 1 caixa n111118.4

no 30.570, repregada e avariada.
62—FHC: 1 barrica a, 2.795,/78, idenl

Ident.
82 : 1 caixa n.2.714, reptegada e avariada.
FHC--61: 1 dita n. 21781, idem, idem.
1711C-34: 1 dita a. 2.798, Idem, idetn.
FliC-81 : 1 dita p. 2.773. idem, idem.

N. 118.":18

Carvalho ta Qítinte/ia, estab-haidos
awai	 Ganias Freire n. 1-A, alcali; a ;vara
oiskiae„a• produ.tos de papeidia e tas
minerács do seu condiu:rei°, a marca su-
pra, a cjaal consiste na denominação tara-

,. c'terLtica alullança Hotel.. (teatro de um
reetaigtdo ciam tem nas extremidadas doas
deaenhos de ornatos, lendo-se abaixa, den-
tro de ceado ractangula, as nalavras aAve-
tilda Gome, Freire n. 1 A.. E-da maca, cr.le

• poderá variar em caros e da le'.15623, será
usada em notas, cartas, anauncios, fa-
cturas e racIantes. Rio de Janeiro, 5 de Ja-
neiro de 1923. — Carvaaaa a Qainteda (so-
bre uma estampilha da ki00 ris).

Anresentala na secr.daria da Junta Com-"
-marcial da Capital Federal ás 12 horas e 45

• minatas do dia 6 de jaaeUo da. 1923.
Regist:ada sob n. 15.71; por despacho da

Junta Co ant.adiall e a sesaão de haja. Pagou
no primeiro exemplar Na de silo por es-

' tranniihaa. Rio de Janeiro, 8 de janeiro
de 1923. — Isidoro C2mpos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Com-.
mercial.)	 (315)

,
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FlIC—Tj: 2 ditas n8. 1.476-1.485, Mein,
Idem.

HPT—FSH: I dita 1.727, .dern, idem.
Ferralma : 39 amarrados de chapéos sem

numero, avariados.
' HPT—FSH: os. 1, 3 e j, idem.

KAK: 4 tambores, sem numero, idem.
62-1AC-2 820: 15 barris,idem, vasardo.
Vapor aPan-Americaa atracado em 21 de

dezembro de 1922:
Armazem 17—Cap. L.M. Ovestrete Naval

Mission: 1 caixa sem numero, avariada.
Comdr Beaurgaid : 1 dita n. 11, idem.
Con, mendador Beaurgard—Condor C.C.

Gill : 1 dita sem numero, idem.
Chile Caro James—Arthur Leanster: 1

dita idem, idem.
Comdr T O. alyson:	 dita, idem,

Idem
• Coindr T. S. clms: : dita, .dem.

Co ndr E.M.B. 19 dita.., diversos mime-
Tos, idem.

Diversas contra marcas—EFCB:6 ditas,
diversos numeros.

Joaeen. E. Byer3on	 Son—H1 2 ditas
ns. 91033/34.

72-1i: 1 engradado n, .
Limite J. D. Remii , gton . -Naval Mission •

1 caixa Sem numero, avariada.
Lient Comdr P.Se Possiter—Naval Mis-

sion: 1 dita, idem, idem, bem.
Lient Corndr Nunrce—Naval Mission:

dita sem uumero, idem.
R: 2 ditas n. 0399-7, idem,
15.68L—R: 1 ngradado n. 2.116, ava-

riado.
15.689—R: 2 caixas as. 61.811-72.11515,

avariada.
B—S—R 7 ditas, ne. I, 2, 3. 4, 5,6 g 7.

'idem
Stud Baker: 5 ditas, diversos iumeros,

idem.
Ali; 3 ditas ns. 32 19 e j9, repreendas.
BD—MCW: 1 caixa n. 15, avariadas
X-8.721—CHCia: 1 d.ta n. 204 4, .e-

pregada.
Calderon: dita n. 6, idem.
EA: 1 dita n 14, idem.
Fontes: 2 ditas ns. 28 e 35, .detn.
K"Itd.: 1 dita n 1.126. idem.
Rinder: 1 dita n. 10, idem.
R-15.680: 1 dita n. 1 095, :dein.
Idem : 1 dita n. 1, avarariada.
A—a—Rio—C: 1 dita n. 18, renrers,ada.
— Vapor Darro, atracado em 21 de de-

(combro de 1922:
1 Ar azem n. 18 — GSM: . caixa n. re-

prezada e avariada.
,	 Idem: 1 (liba n. 3, idem.

— Vapor MeVoza, atracado era 25 d... de-
zembro de 1922:

Ardiazem n. i8 — E: 4 caixas com di-
versos numeros, avariadas.

Ide a: 3 ditas idem, rep re7ad as e avarineas.
— Vapor Salta atracado em dezembro

de 1922:
Armaze •ri Externo A —Simarca: 63 caixas

rewegadas e avariadas.
Ide ri: 1 dita n 46. idem.
— Vapor Dooldyck, atracado em dezem-

bro de 1922:
Armazem Externo A—CALDAS BASTOS:

2 qui ,itos Jir- indo.
DIAS ALWIDA : 9 ditos idem.
MOURÃO 6 C.: 3 ditos idem.
— Vapor Piduias • atracado em dezembro

de 1922:
Armazem Fxter:o ia -ASO: 7 caixas te-

pregadas e avdritidas.
Bati 1 dita ideai.
C: 2 ditos idem.
Carta. 1 dita ide'a.
Coldebo • 1 dia idem.
C—M--C: 3 ditas Hem.
Armazem exte-no A — FAC: 4 eaixa9 te*

pregadas e avariadas.
FC: 3 ditas idem, idem.

405: 1 dita idem, idem.
Pr3C: 3 ditas idem, ideie.,
PLC: 5 ditas idem, idem.
PC 5 ditas ideia, idem.
Sereia: 2 ditas idem, idem.
Torres: 9 ditas, idem, ideie,
Idem: 2 ditas idem, idem, 	 •
(Torres) 2 ditas idem, idem.
VPC: 13 ditas idem. idem,
VPC: 1 dita vasandO.
VMC: 1 dita repregada e avariada.
‘11:0: 1 dita idem. idem.
BEA: 3 ditas idem, idem.
(C): 3 ditas idem, idem.
FC : 2 ditas idem, idem.
PBC: 1 dita idem, idem.
Vaoor Alba, atracado em dezembro de

1922:rmA az2m externo C — Aniarante : 6 quin-
tos. vasabdo.

Casa Carvalha: 3 gaiatas idem,
Cana Heim—FB: 2 encarados idem.
Colombo: 2 bordalezas ide n.
Figuei redo Marinho : 8 quinto& idem.
GM: 2 encanados idem.
1 E : 1 encanado icFon.
IC L: 10 quintos idem.
ke 'n 6 ditos vasios.
MT: 1 encanado vasando.-
MPC: 1 quartola vasando.
PMC: 6 quintos. vazando.
SKC: 2 ercaoados, ide:n.
T.-.C: 5 quintos, idem.
Telles: 7 ditos, idem:
Ide n: 1 dito, vazio.
VMC: 2 ditos, idem.
Idem: 10 ditos, vazando
Vapor Dctrro, atracado em dezembro de

i722:
Armazem externo L — CRC. 7 caixas, re-

nrogadas..
Corte Real: s, ditas, idem;
DAC 27 ditas, id•mt,
.1: 4 ditas vazando.

2 ditas. .-enregadat.
.5 2 ditas, idem.
PC: 5 ditas. idem.
FOC 10 ditas, id-m.
1d^m.	 sac :os, rot
WIC: 14 ^aixas, repte .: adaS.
VAC:!S ditas, idem.	 -
Variar ft .ancez D. Entrceostema, atracadó

ein 13 de dezembro de 1922-:-
Artit.t::..y a na do Cajú	 DGC: 392 bar-

rIcas com falta.. avariada e externa. etc.
H&C:	 as. 1.392/15, oadtte a na-

urna dos vo1bones
R . 27 ditas ns:	 .dem.
113MC: 23 ditas as. 4? J0R/220, idem.
EC13. ? dihs os 6 205/7, idem.
GLC, 5 ditas os. 751/5, idem.
Vanol Poeltlyk, atracado e.n 18 de deznn-

bro de it-:22.
A ”'a?..2111 lin ria c.aju	 cale: 26 caixaa

as. 71"=1 .:"S. avarariada.
LG: 4 (-litu.; ?is. 1/4, idem.
Idea; 2 ditas nr. 5 e 10, arrombadas

com íl n ti.
10 13 dites com diversos numeres, com

.altas e avariadas.
Alfandega no Rio de janeiro, 30 de de-

zembro de 1322. — Bartholonim de Sá e
Souza, ajuda ate do inspector.

Velo sargento aduaneiro Gustavo Nunes
¡Pires, pelos guardas aduaneiros Anaii
sai Thunlpsoo Vi pwl.s e Vva,;(j,,:a::e I"-

/-poido Fagundes o pelo mai Ge-
leistino Apisticins Costa, apprch en,leu
ot.as malas contendo merraonries de
commercio, que tinham vindo como ba-
gagem do camarote do passageiro do
mesmo vapor do nome Joha W.
tchell

.Sciente do occorriclo, mandou esta in.
spectoria fosso preparado o processo,
lavrando-513 logo o auto de apprehensão
regulamentar.

A seguir foi ouvido o funccionario
apprehensor, que em seu depoimento do
fls. 4 a 7 v., historia o macio por que
foi effectuada a diligencia, referindo-se
a urna denuncia recebida, pelo telephone,
na vespera da chegada do vapor, cir-
curnstancia que concorreu muito para
augmentar a vigilancia na fiscalização.
dando em resultado a appreliensão das
duas malas, na occasião em que as mes-
mas eram levadas á cabeça de carrega-

•. dores que se dispunham a rabir do na-
yio em direcção ao cães.

W-se ainda desse depoimento amo,.
intempellados pelo ajudante de guarda-
mor', as citados carregadores desemba-
iraçadamente declararam haver recebido

-t alumes de uni passageiro que, mos-
trando uma lettra C, feita a giz, na tatu-
pa, de cada urna malas, lhes havia
dito terem as mesmas sido já examina-
das pela alfanciega e que pediam ser le-
vadas para terra.

Foi ouvido'. em seilida, o sargento dos
guardas aduaneiros (Instam) Nines Pi-
cos, klue. cenfirmou 'ica depoimento, do
ajudam° Getioiredo Coelho Furtado com
reierencia á declaração por parte dos

, carregadores cio terem recebido do pas-
sageiro ordena de sabir para terra cora
os volumes por estarem os mesmos des-
embaraçados pela aliandega, acereseen-

' tardo esse sargento recortlar-se de ter,
desembaraçado. a pedido n te um passa-
geiro, duas pequenas malas, quasi novas,
tendo gravadas as iniciaes J W M dou- •

eui tiro dos lados, malas es...ras
que eon! intimo apenas rot•ans e objectas
ciotr4 o pes-oal.

O"• 1.1arda aduaneiro Annibal Thom-
pson '"Vie.gas e o marinheiro C.elesf ino
Aristides Costa, ouvidos tambem, con-
firmaram os outros depoimenios quanto
ao modo por que foi obstada a sabida
dos volumes.

Em 4 (1[1 1 11011e Mez de dezembro John
W. Mitchell apresentou o requerimento
de fls. 17, fazendo alegações e pedidos
para pagar os direitos das mercadorias
contidas nas doas malas aorreliendidas.,

No dia inunediato foi ouvido o referi-
do John W. 7n1itchell que prestou de-
poimento ás fls. 18 a 19 v.

Foram depois ouvido,, José Domingos
iNery e Attionio Saraiva', Os dons carre-
gadores incumbidos de retirar de bordo
a bagagem de John M. rditchell. confir-
mando ambos os depoiraentos dos em-
pregados dá alfande ga, quanto ao moda.
por que foi conduzida a diligencia.

Prestaram ainda infornnac5es o dis-
penseiro do vapor Sino, Rayrnundo Pi-
nheiro, e o 2° escripturaido bacharel Luis
Segundo Bezerra da Trindade, encarre-
gado do serviço de conferencia de baga-
gens do armazem proprio, no Cileadó
Porto.

Tendo o dono dos volumes deixada
1-Opines quanto ao local de sua r e siden-
cia foi o mesmo ahi procurado cifrn de
ter scioncia da portaria de fls. 25 in-
timando o mesmo a apresentar defesa;
no prazo de 15 dias, sob pena de reYetia..: •

Alfandega do aio de Jo»eiro

or•tera do Sr. insnoctor fat,.0 pU-
blica a se.ptinte sertten.;,a:

.Do	 des pre .terit.ps	 se
enne- ; :: que, 'Pi 1 do nifi d••

ooaodo era serviço de fisca-
lizs:ão a lati lo do vapor nacional Sielo,
entrado de Montevideo e escalas nesse
mesmo dia, o ajudante de guarda-món

JOodoftedu Coelho Furtado,' .auxpiadfd
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1' Tendo, entretanto, o interessado sa-
bido desta aapital, deixou para repre-
aental-o, manje.° do 'pocuraerio core os
neceasarios poderes, o Dr. Miguel Coim-

lunion que se deu -por notificado,
pomo se vè á citada fl. 25.
' Tendo Oecorriclo o prazo estipulado
Sido apresentaor qualaties defesa. foi
lavrado o termo de pererapção cio fl. 26.
tseido, logo em seguida, easignades elOus
funceionarlos para proaaderera á aluai-

• ficação o avaliação das merendarias
• contidas nos volumes apprehendidos, o

que foi feito, como se vè do laudo de
fls. 27 o 28.,
I Assim,	 •

Considerando que os dous volumes
• Contendo as mercadorias • deacriplas no

laudo de fls. 27 e 28, faram appreliendi-
• das ao momento em que, dons carrega-
' dores os levavam á cabeça. procurando

deixar o navio em direca5o á terra, de-
vendo, por isso, ser considerada a ap-
prehensão em flagrante, á vista do dis-

- posto no art. 630, § 3°. da Nova Censo-
eidação das Leis das Alfandegas;
• Considerando que os citados carrega-

- 'dores, em seus depoimentos de fls. 20 a
21 v. e 23 a 24 v., declararam haver re-
cebido os volumes em causa de um pas-
sageiro, que lhes tinha dado ordem da
os carregar, afim de serem collocados em

,R.nn automovel que estava á espera, na
rua, passageiro esse que lhes aefirmára
estarem os volumes desembaraçados pela
:Alfandega, tendo-lhos mesmo mostrado
a latira C, feita a giz, como signal desse
desembaraço;

Considerando que John W.
que se apresentou posteriormente como
dono dos volumes apprehendidos, se-
gundo se vê do requerimento de fls. 17 e,
depoimento de fls. 18 a 19 v., não apre-
senta justificativa plausivel para o fa-
cto de, contrariamente ao que devem fa-
zer todos os passageiros, ter eseripto nas'
etiquetas que lhe foram fornecidas pelo

• loyd, como faz certo o depoimento do
nispenseiro do vapor Sinto, de fls.- 22'0
22 v., em que vieram os volumes, em
Nu do suas iniciaes ou o seu nome. as
-inieiaes E M M, cireumstancia que o
mesmo procura explicar allegando serem
dssas as inieiaes de sua mulher, que
aliás não viajou cru sua companhia;

Considerando que mais é de estranhar
..ssa anomalia eio relação arfa dons vo-,

lumes apprehendidos quando, conforma
ao vta do depoimento do sargento Una-
aleiro Gustavo Nunes Pires, a fls. 8 a 9 v.,

. aos dous outros volumes desse mesmo pas-
sageiro, contendo apenas roupas da uso,
tinham bem visiveis, em lettras doura-
das. as iimiciaos J W M, correspondentes
fto seu nome;

Considerando que, rotulando Irregu-
.-larmonte, como fez, os deus volumes
questionados, que conteem edmente mer-
cadorias do cornmercio, o paseageiro ne
que se vem tratando obedeceu, eviden-
temente, a motivos occultose tanto roais

.que tombem deixou de fazer com seu
proprio punho a declaração de bagagem
regulamentar, que correu por conta do
dispenseiro de bordo, formalidade essa

•que o mesmo procurou cumprir no dia
•emmediato ao da apprehensão (depoia
'Lrnoxito de fls. 16 3 16 v.), sendo quo

aes artifieios teem sido postos em pra-
tica em casos anterimass, corno se vê . do
depoimento do ululante de guarda-mdr

, Itelodofredo Coelho Furtado, de fls. 4 a
f V v.•
I -• Considerando que, contrariara/oito ao
&legado pelo dono dos volumes, sabia
bem o mesmo que, fazendo como pre-

Aendeta transportar. •: coms volt:3m „de
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bordo, na antiga doca da Alfandega, on-
da actualmente atracam navios .do Lloyd,
diewea-aente, para sarem co l locados na
via poblica, em um automovel, não po-
dienso m2SMOS, absolutamente, paear
os direitos devidos no armazem da ba-
taram. que fica em local muito distante,
noCács do Porto, volumes esses que só
nic sahirarn, num rasgo de andada, de-
vido á . grande vigilancia existente por
Farte do pessoal aduaneiro, vigilancia
essa augr•entada em face da denuncia
anteriormente recebida;

Caneiclerando que no processo deixou
de ser aprasentada qualquer defesa, não
obstante ter sido feita a intimação de‘
direito, motivo por que foi lavrado
termo de perempção de fl. 26;

.Considerando que os dou s carregado-
res Verdadeiros conductorea inconscien-
tes dos volume apprehendidos nenhuma
interferencia decisiva e interesseira ti-
veram no facto arguido, o que os exima
de qualquer culpa;

Considerando o mais que , dos autos
consta;

Julgo procedente a apprehense.o o
condemno John W. Macheia dono das
mercadorias apprehendidas, á perda das
mesmas e mais ao pagamento da multa
de 2:6838333 relativa a 50 % do raspe-
eivo valor akicial, á vista do que dis-
põe o art. 641, combinado com o artigo
649 da já citada Consolidação das Leis
das Atfandegas. fivando-lhe vedada a en-
trada nesta Alfandem e suas dependen-
cias, para o que se lavrará portaria.

Intime-se e iinuide-se, adjudicando-se.
aeinal, o producto ao apprehensor, aju-
dante de guarda-mar Owlofredo Coelho
Furtado, e aos seus auxiliares, sargento
aduaneiro Gustavo Nunes Pires, guardas
aduaneiros Arnibal Thempson Viegas e
Waldemar Leopoldo Fagundes e mari-
nheiro Celestino Aristides Costa, dedu-
zidos 50 %, de accordo com o art. 124
da lei a. 2.924, de 5 de janeiro do 1915.

E. na ferma regulamentar, extraia-se
Cópia deste proceso, afim de ser reniet-
tida á autoridade judiciaria.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de ja-

neiro de 19231 — Julio &ululo de Mi-
randa.

Alfannaga do Rio de janeiro, em 16 de
janeiro do 1923. — João de Barros Ju-
nior, 2° 'eseripturari0.

Alfandega do Rio do Jausirt
• LEILÃO DE CONSUMO

EDITAI, de PRÉvto Aviso COA1 O PRAZO
DS TRINTA DIAS

Pela inspeciona desta alfandega se faz
pablico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionados
no caso do serem arrematadas para can-
aumo, os seus donos ou eonsig-natarios de-
verfo despaahal-as e retiral-as no prazo
da trinta dias, a contar desta data, sob
pena de' findo este, serem vendidas por
sua efluis nos temos do titulo 6°, capitulo
5^ da Nova Consolidação das Leis das Ai-
fandegas, sem que lhes fique o direito da.
allegar contra os effeitos dessa valida.

Can DO PORTO ,r-

-na1 ei ia) -de 192ã	 2241

1922), a Capt W. Jobrin, vinda de Lon-
dres, no vapor inglez Thespis, em 28 deeutubro do 1920.

-Manifesto n. 1.852 — SNC —
Oito caixas sem numero (biscoutos), á
ordem; GI: Uma caixa sem numero (bis-
coutos), á ordem, vindas pelo vapor in-
glez Vanad laia Victor, procedente de Mon-
treal. entrado em 4 de dezembro de 19a0.-

Manifesto n. 1.902— CMC: Urna caixa
n 520 (licor), a Coelho Martins & Comp.:
KIIT — G: Uma caixa n. 363 (não consta
do manifesto), vindas de Trieste no va-
por nacional Alam, em 13 do dezembro
de 1920.

Manifesto n. — Sem marca: Duas pe-
gas de louça sem numero (não constam do
manifesto), vindas de Liverpool no vapor
inglez Rossetti, em 2 de janeiro de 1921.

Manifesto n. 62 — AFA: Uma caixa
n, 427 (volume de retorno), vinda de Bue-
nos Aires, no vapor francez Migo, em 11
de janeiro do 1921.

.Manifesto n. 67 — II — Triangulo 32 —
T: Uma caixa sem numero (pregoSN.
Soe. Com . Boll. Transatlantica; Losango
RO.-tenra caixa n. 107 13 (artigos da aço),
á ordem; vindas pelo vapor boilan.Jez
Dekiland, procedente de Amsterdam, en-
trado em 13 de janeiro de 1921.

Manifesto e. 277 — Quatro
ca ,.xas ns. 286 a 289 (quinquilharias), a
B. George nus% vindas de Trieste. no va-
por italiano Francesca, em 3 do março
de 1921.

Manifesto n. 209 — MC: Dez barricas
KIS. 1 a 10 (gesso, despachado pela nota
n. 4.420, de outubro de 1922), á ordem;
BM: Uma caixa n. 43 (agulhas de aço),
á ordem; RFal; Uma caixa sem nume-
ro (material de ferro), á Rio cio Janei-
ro Flour Milles; 11Ple: Tres caixas nu-
meros 7 a 9 (serras, despachadas pela
nota. n. 7.335, de agosto de 1922), á
Moura Sz Seixas, vindas de Liverpuoi, nu
vapor inglez Murillo, em 16 de feverei-
ro de 1921.

Manifesto n. 264 — IID: Duas caixas
as. 7.975 e 38.691 (apparelhos
graphicos e hinoculos) a Bastos Dias &
Comp. '• DRC: Duas caixas ns. 1.4a3 e
1.453 A (ferragens, demachadas pelas
notas as. 7.897 e 8.602, de março de
1922), á ordem; LFB: Uma caixa nume-
ro 1.723, (oombas para a dtolair, ot), a
Luis. F. Braga; MMC: Uma caixa nume-
ro 131, (fitas de seda)," a 'Untos Moia
& Comp.; Triangulo 64: Uma caixa nu-
mero 29 (artigos de linho), a Schatlin 453
Comp.; SAFM — OGF: Uma caixa nu-
mero 14, (amostras de metal ananufa-
aturado) • a S. A. Fonseca Machado,
vindas pelo vapor alternas) Vegesack, pro-
cedente de Bremen, entrado em 28 de
fevereiro de 1921.

Manifesto n. 314 — AG: Uma caixa
sem nuniero (mostarda) a Alberto Gri-
fana; DL: Uma caixa n. 8.789 (feda-
mes), á ordem; IA: Uma caixa nume-
ro 1.004 (essencias), a Irenio Azevedo,-
vindas de Marselha no vapor francez
Italie, em 9 da março de 1921.

Manifeste n. 371 — Losango MT:
Uma caixa n. 2.523 (artigos de sport,
despachados pela nota de reexportação
n. 10, de maio de 1922). a W. laurel St
Comp.; Sem marca; Duas caixas e um
engradado sem numero (não constam do
manifesto) vindos pelo vapor nacional
Benevente, procedente de Buenos Aires,
entrado em 26 de março de 1921:

Manifesto n. 401 — ANS: Duas caixas
mis. 5 e 6 (amostras) n Holmberg Becb
& Comp.; II — Triangulo 1.631 — 13:
Uma caixa seria numero (navalhas), á
ordem; vindas de Gothensburgo, no vi-

	

Por sueco Lima, em 5 	 abril fle 19211.

Arnazent n. 9
Manifesto n. 1.566 — Sena maeca's

Vima e cinco volumes do ferro sem nu-
mei o (não constando do manifesto), vir-
dos de Nova York, no vapor americano
(InvIaccas, em 11 de outubro. de 1920.

Manifesto n. 1.059 — Losango 33: Urna
caia n. 300 (machinisrno,.. despachaJo
pela nota !kyr& n„275.. (lo sotembrorde
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. Manifesto u. 426 - CV,7 11; Sete cai-
xas as. 2.053 1.2.059, (perfumarias ar-
tificiaes) a 11. Bruggeman; 3M: Uma
caixa n. 1.031 (pinceis para barba). a
ordem; virefees pelo vapor hollandez Sr-
rala, proseSetite de learebuigo, enteado
em 12 de abril de 192t,

Maniafesto n..•553 - RDE: Uma cai-
n. 1.7 (eço em obras) a Coleuel de

Boyne; vinda de Alarscalia, no vapor
franca Provetitec, em 17 de maio de
1921.	 .

Manifesto n eael - Tres caixas
ris. 1.691 a- 1.693 (papel para rieauros),
a J. Azevedo dr, Comp., vindas de Ge-
nova, no variei' Vedam Princiyeãu lila-
falda, em t3 de gurtilo de le21.

Manifesto n. e40 Trcs en-
copados os. 2e1; a 298 (nerfumarias), a
S. A. Litereontinenial te Traneeirte;
De(l: Quatro caixas as. 33 a 36 (mo-
veis, despachados pe:a nota n. 25,
agosto de 1922), a ordem; vindas de Ge-
nova, no veper i1alano A.asaido 1, em
10 de junho de 1921.

Manifesto n. 734 - ST - losango M
e- SC: Uma caixa sem numero ( -Mater-
meaveis), a ordem, vinda de Liverpool,
no vent, inelez ()rifa, em 5 de julho de
.1921.

Manifesto n. ,790 'Alitex: Uma cai-
xa n. 7.384 (brinenerlos e bonecas) a
Ernesto Lopea: vinda de Amesterdane no
vapor hollandez Gaasferland, em 18 ds
julho de 1921.

Manifesto n. 8S9 Deus reles
sem numero (arame), a Honder Brothee
ite 'Comp.; JT 21: Dow, encaparias as. 1
e 2 (roupas e tecidas de algodão) s Na-
cional City Barik of Nova York, vindos
de Buenos Aires, no vapor nacional
Govaz. em 10 de armeto de 1921.

Manifesto n. 1.0S2 -- S. de .Artirdo
.¡Cintra: •Uma eern numero (ene
consta fio manifesto), vinda de Leadres
no -ventre inelet Ilighifrnd Ladie, PIO 21
de setembro de 1921.

. Alfaudega do Rio de Janeiro, IG de
janeiro de 1243. - D escripturario, 1.•
',Lopes da F. e Souza.

. Aliena ega do .ni0 de Janeiro
'EDITAL t OXI O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono on iateicssaido .em duas malas as. 31
e	 com o endereço deMlle. j. Couprer,
aporehe Midas Armazem de Bagagem
desta alfandeea tem 2? de dezembro do aar.o
presado, e %aludas pelo vapor laglez
Alataazara, entale de Saufaaorptoa ::o
dia anterirar, a vir, denteio do prazo de
quinze 'dias, sob pena de revelia, allegar
Dique entender st bem de eus direitos, no
processo decontrabrando a.respelto .instau-
rado mesta adfanilegn.

'Alfandega -do Rio ide amieiro, 16 de tanciro
de 1925.- 0'2 ecscripturario Polo 3Eaulia
de Vliveira.

kinisterio tias Relações 'Exteriores

'CONCURSO PARA seduaDO SECRE17ARIO
DE LEGAÇÃO

..aZ) aninistro Se Estado idas ,RelaçGesl.x-
fedores confirmou., por iacto ,de 16 ,do cor-
rente, as inaripcbes dos isegaintes acendi-
datosrao concurso para.2' secretario de le-
gação, unicos que preencheram Modas tas
formalidades.regulamentaress

1. Antodlo . Catlos ele Mariz rBarros.
2. Mario`Saittes,

3. All.edo Cuinplido de Saat'Anna.
4. Eiri.;o de Beilens Porto.
5. Fereaudo Diseennoret Cariarei.

. a. P,:ce.:nas Pereira Doarei:.
7. I: eiers Borba Alves de alienes.
8.J s e de Alencar Neto.
9. Cevalsanti.

10. :o da Cesta GriTreães.
11., Piei° de eiettos Pene .1a.
12. Al ,iaro de Freitas Gui.narães,
ia de Janeiro, 16 de jneciro de 123.-

Ce ,esso Correia, st:ceei:ido da niesa exa-
mei.oloea.

11:rdsterio da Justiça e Negocies
1. Interiores

DLcadoria Geral de Contabilidade

ceea eaa nn:Çcaa PUBLICA PARA A ESCOLHA
DE 1.2.,1 PRD.TIXTO DE MONOMENT0 LOrd-
/k l LI.101LITIVo DA PROCLAMAÇÃO DA RE-
PUBLIÇA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

De ordem do Sr. ministro, face pu-
iil'eo que., nos termos do decreto nu-
tro 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta ¡a concurrencia publica para
a. a: ereeniação de maquettes de um mo-
ne.. y eto comnaemorativo da Proclama-
çeu da Republica dos Estados Unidos do
Breail. a ser erigido nesta Capital, de
accOrtio com as condições abaixo enun-
ciadas:

17 monumento representará a evolu-
ção da ida republicana no Brasil, des-
tasando-ee a figura do proclumador da
Republica, Marechal Manoel Deodoro da
Fninsoca, assim como as do Tenente-co-
roael Benjamin Constant Botelho de
lelnealtiães e do jornalista Quintino Bo-
m:uva. A figura do Marechal Deodoro
seeá a cavale:).

2.• O monumento será erguido entre
o jardim da 'prece da Republica e a fa-
chosla principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os coneurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicos eobre
as personagens que nelle devem figurar,
o sobre os aeonteeenentos que se tem
em vista cominernorar. Poderão concor-
rer arlistas-esculptcres naeionaes e es-
eratieeiros e esculptores, em collabera-
ção com architectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
projeetes será de sete (7) meies, con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo d I a, lavrar-se-ha a nota de en-
eerrareento de concurso, meaionaudo
os projectos apresentados.

O projecto constara_ de:
e) moquette em gesso, repreeenf ando

o -conjunto do monumento e todvs
seus detalhes (escala de 1:10),

uin pormenor igualmente -'ern. V11-
UI modelado om tamanho definitivo, ese
colhido' pele ,concurrente, entre os mo-
tivos do sen projecto;

c) uma suceinta e clara exposição do
projecto e a -declaração do custo lota) do
monumento, concluído e eollocado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, uma especificação
dos materiaes ique serão empregados e
de toda a parte -constructiva.

5.° O custo 'total do moumento, cono-
tado .no elocal não poderá exceder da
quantia de ,(tres mil contos de réis)
3..000 :0008000..

6." Os projectos e respectivas dual-
pções deverão vir assignados -por um
pseudonymo o 'acompanhados de uma
sobre-carta 'fechada e lacrada. lendo ex-
ternamente . 0 .mesmo -mencione= e .no
Interior - o nome e e rT t.ludonyme. •40

concorrente. De tudo será passado roa
clifx§' as, concurrente. Sd depois do jul..
pimento, é que serão abertas as sob re-
eaL zs, contendo os nomes dos coneur-
rentes premiados, sendo as restantes
co • ., os respectivos projectos, postos á
di s eesisão dos seu autores.

leecorridos os 30 dias„ cessará toda ti
reeponeabilidade de extravio dos, Ines-
InGe,

7.° Não serão temerias em considera-
ção as niaemettes apeeseideulas fere do
pi azo determinado nosie edital, enleara
turismo com a juetificativa de fuça
maior.

Os projectos classificados firarãci
. de propriedade do GOVOrti0, que deites
disporá vamo entender.

Em edieninde de condições com os
artista: eitraileeiros, serao preferidos
os projoelos d .-os artistas nacionnes,

10. O coneerreete que, por meio da
impeensa ou por outro qualquer' meio
de euldecidade. tornar conilecido o seu
projecto e pseutionymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos .projectos clasisl-
flea,los em te, 2° e 3° Jogares serão con-
feridos. respectivamente, os premies de
50.000, 25.000 e 15.e0C, francos.

1a. O ,julgamento será inicindo logó
em sumida ao encerramento do con-
corro e sam-lente aos membros ea com-
missão e seus auxiliares, será nermitti-
da a entrada no loca) em que forem de-
positadas as maqueties.

13. A exposielo atra feita logo após
o julgamento.

14. As maquctlas serão endereçadas
ao Ministerio da Justiça e Negocias In...
tenores.

15. O Governo reservar-se-ha n di-
reito de annullar a concurrencia. si ne-
nbum dos, projectos apreaentechis fOr
julgado digno de. consideração, abrindo.
nova concurreneia, por igual espaço de
tempo.

16. Os -projectos e os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de mie trata a clausula 4, sendo nesta
Careta' a entreea feita d Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria de.
Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
veios Interiores e nas cidades do Paris
e Boina ás respectivas embaixadas do
Bresil, as comes os enviarão á referida
directoria, onde em dia prévinmente de-
terminado por edita), sezão abertos,
conjuntamente, os envolnerns de todos
'os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 da'
julho de 1922. - Pereira Junior, dire-
ctor geral.	 '

e'

. Directoria Geral de Contabilidade.
CONCIJRRENCIA

De mrdetu do Sr. ministro e de anórdo
coei ,a nane condição do 'edital -de 1 -de no-
vembrolde 1922 lindo, aao convliados a com-
parecer mesta directoria, mo prazo de cinco
dias uteis,e contar da data da publicação
deste, afim ale ~igno rem es contractos de
forneeimentosde aves e ovos, fructas, lenha
excarvão xrcgetal e generos alimenticios, du-
rante o ;corrente anuo, ás wepartiçaes depen-
dentes 'deste antalsterio., com excepção da
Policia Militar do Disnicto Federal, o Corpo
de Bombeiros t Cepartamento Nacional
de Saude "Publica, -os commerelantes: Souza
Torres crS ,Comp., Luiz Pestana Comp
Barbosa ¡Albuquerque & Comp., sob pena
de perda da caução na falta de compareci-
mento.

'Directoria :Geral de Contabilidade, em 111
de janeiro -de 1923, - Fiares /ardor, diretter
geral interino
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CIMalism~orimumw.....,

1. Leite condensado, lata ..
54. Manteiga nacional, kilo .. 	
56. Massas/brancas, kilo .
57. Massas amarellaa,	 ............•

66. Passas, tudo . . . 	 .
72. Rhura da Jamaica, garrafa 	
86, Vinho do Porto, Macedo, garrafa.. c
87. Vinho virgem, litro . . 	

it. Assuear de 3 1, ki/o... . . . . .... . .. 	 ea
28. Chá preto, kilo .. 	  
29. Chá verde, kilo . 	 . 	
37. Ervilha, kilo • 	 	 ai
40. Farinha de mandioca, kilo • .. ,.. • a
42. Farinha de milho, kilo . 	 ,jn .1. ig

49. Louro, kilo 	 .

pirectoria de Contabilidade

-	
CONeuimaiaele,	 - •

•
e

De ordem do Sr. ministro faço publico guie, nesta dire-
CfOria, serão recebidas, no dia 26 de janeiro corrente, pro-
postas para o fornecimento, durante o anno corrente de 1923,
as renartições dependentes deste ministerio, excepto á Policia
Militar do District° Federal, o Corpo de Lombeiros e o De-
partamento Nacional de Saude Publica, dos artigoa constaajea
elos grupos:	 •

GRUPO 7	 GENER08- ALINIENTICIOS

:eé. :tomem de ordem - Artigo - Quantidade
maximo por unidade

GRUPO 18 -- 0BJECT3S DE EXPEDIR
238. Marroquim, cores diversas, peites

de 10 pés quadrados 	
313. Papelão e-n folha, nacional, kilo...a
361. Individuaes dactyloscopicas,.uma. 4 25
364. Carteiras de identidade, eleito/neta

uma. . . . 	  	 a	 3
365. Carteiras de identidade, mod. freia-

cez, uma, . 	
372, Carteiras de identidade, mod. por-

tuauez.. uma	 10
373. Atteotadoa e folhas corridas, uma 	 	 4
374. Impressos para informações (A), uni	 2
375. Impressos para informações (B),um	 5
376. Registas criminam um . 	 	 1
377. Registos civis, um . . 	  ..  . j	 9
378. Impressos para promptuario, um, .• 	 2
379. CarLões alplinbeticos (A), um . 	 O
380. Cartões alphabeticos (B), um . ...a 	 1
381.. Livro para registo de identifica-

ção, 100 fls., um. • .

Condições
- Todos os artigos serão de primeira qualidade, de-

Saindo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para, a recebimento em en-
yeloppes fechados com a indicação do grupo.

2. • - As prápostas serão feitas em ires vias, em tinta
preta, mariuscripta ou feita á machina em papel de 0,33 x
0,22, sendo a primeira saltada, convanientemente datadas o
assignadaa, sendo nellas especificado% sem accreschno%
emendas, entrelinhas, razuras ou resaIvas, em algarismos e
por extenso, os preços de cada um dos artigos, não sendo to-
madas em consideração as que não tenham preços para todos
ps artig-os, nem os artigos cujos preços estejam acima dos es-
Nbelcculos como maximos da base constante deste edital.

3.. os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão,
para julgamento dá sua idoneidade, até ás 15 horas do dia.
25 de janeiro, em -nriginat, aeu contrario- social, desde
que -tenham sedei, e, no caso coniaarro, certidão " da
Junta Commercial, mf_tirt, t1d0 a irnportancia do , capital com
que giram na praça, registrada até 3t de dezembro rindo, carta
de cornmerciante matriculado na referida Junta Commerciaa
e bom asaini o conhecimento de deposito a. que se refere a con-
dição seguinte.

4. • - Cada praponente depositará- praviamento no The-
nuro Nacional, mediante unia expedida por esta directoriat

qual se dará sdmente ato áa 11 horas do dia 24 de janeiro,
quantia de 2:000$, em moeda corrente. • era apo!ices aa

tertador, da dividua publica ou letras do g Thesouro Nacional.
5. 1 - Dar-se-hão gulas pára o- deposito de garantias-. da

propesla, sóinente.aos. commerciantes que exhibirem os
lhos talõea originaes de impostos da . Prefeitura Municipal . a
Thesouro Nacional, inclusivo o i mposto de roda do ultima
atum e oomerneutes aos artigoi que desejam fornecer,

6.. - Lavrar-se-ha opportunarnente, na Secretaria da
Estado, uru Contrato, obrigandn-se então os contractantes aq
deposito correspondente a o % do fornecimanta integral de
um asno.

7. 4 - As propostas serão recebidas, abertas e lidas desate
dos conceurentes, cru reunião qua será presidida pelo Sr. da.'
redor geia! da Contabilidade e realizada na Seereueria de Es-
tada da Justiça e Negocios Interiores, ás t4 horas do dia 20
de janeirti, perdem) e totalidade da caução feita o colo-
rnerciante que, depois do IIISEript0, deixar dp apresentar pra-
posta para fornecimento.

8. • - Antes de qualquer decisão, as propostas serã pu-
blicadas na integra.

9. 1 - Fica entendido que o proponente preferido para o
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assigna.r o con-
ta-acto dentro do prazo -de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação no [Mario Uf Item/ do edital que por esta dire-
ctoria fôr expedido, perderá o -direito á caução feita para a
apresentação da proposta. 	 -	 .

. 10. 1 - A inscripçãô encerrar-se-ha á3 16 horas do din.
25 de janeiro. O concurrente que até aqueile dia e hora não
tiver feito o deposito no Thesotiro Necional e não exhibir
nesta directoria o documento -comprobatorm da caução feita,
Lão ficara, inscripto, nem poderá ser recebida sua proposta
no dia determinado ne"ste edi,al.

1/ .• - O contractante acceito fita obrigado a satisfazer
as pedidos de fornecimento no prazo de quarenta e oito ho-
ras (48), que se seguirem -ao recebimento dos mesmos), quan-
do se trata do fornecimento quinzenal o não depende de
eonfeceão e, nos demais casos; a -entrar com os artiS na hora 'e dia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer-no prazo eatabelec do .

Si essa demora exceder -de- 48- horas, cru qrnlquer dos
casas acima se applicará a-multa-de 25 % sobre a valor dopedido, e a 50 r,'Ç) si o excesso fôr maior de 15 dias ou no
mi.% de rejeição dos artigos, provada a sua má- qualidade. ac-
ra° os artigos immechatainente adquiridos- no mercado, corai
rendo por conta dos contractantes o- excesso da Maleza qtpossa haver.

12.." - Os contractos podarão aoa -rescindidos. quer haja
ou não proposta do lornecedar nesse sentido, quando aban-
done ou recuse satisfaaer- na jeeditioa, sojeitanda-se, porém, -á
perda da caução que revertera á Fazenda Nacional.

13.' - O Governe reserva- direita de anntillter a ems-
currencia si assim jullde .eunvectiente,,Erem que ao concorreu-
te, cuja proposta. fôr mais- barata, assista direita a nenhuma
reclamação sob qualquer titulo invocado.

14. - Os fornecedores venderão aos funceioraulos da Se-
cretaria de Estado os artigos de que necessitam para. conSurtaa
pelos preços do contracto; -com pagamento á. vista.

15. • - Fica livre ao Governo o direito de escoltar os arti-
gos mais baratos de cada- proposta, assim corno o do adquirir
quantidades menores que as constantes da tabeil'a junta na
edital, sendo porém, o- fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos, a manter os preços- contradados.

16. 1 - a3 fornecimento- serão feitos estrietamente dentro
das verbas votadas	 rigando-ae	 coutractantes, caso haja.
recursos consignaclO ules em Lei e. necessidade:4'de maiores quanti-
dades, a manter os preços cont.ractadose

17. 1 - TOd(13, 03 artigos serão postos it custa. dos contra-
dant es nos legares que. -forem . indicados, com' campeão dos
destinados á Cadonia Correccinual de Dou& Rios e Colonia da
Alienados da ilha do Governador, que • serão entregues no
ponto de ernb.xrque, sendo .rejitadas na acto do recebimento
cru de conferencia os que não estiverem nas condições estabele-
cidas

- As propostas, cujos preços deverão ser em n moeda
nacional, não poderão conter sinão ume. formula de- completa
stibmisaão a todas as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualcpier offerta de vant agens não prevista
no mesmo nen as que contenham apenas e etfe,recunento de
uma redueção sobre a proposta mais barata.

191 - Em caso de absoluta igualdade, será dada preferen-
eia áquelle que em carta. fechada. .offereaer maior redacção.,

20.." As contas do fornecimenta será. apresentadas ás re-
20. 4 As contas do., fornecimento serão. apresentadas ás re-

partições ate o . dia te de .cada mez„ incorrendo na multa da
100$ os contraetantes que não o fizerem..

.21." - Os, contra ta ntes.sueeitar-se-hão aos descontos- d*
iroportaneia da-multa nas quantias que tivererit de recairer
nas canções faitas:nara garantia dos. contractos, ficanaa, nessa
aso, obrigados a completal-aa logo-. depois, de ter recebido a.

ultimação, por escripto, para lal, fira medida.,
22. 1 Os contraclantes, ficam obrigadoa.a. pagar. o eello pra.'..

porciooal; segundo a lei do salto, que vigorar, em estampilha,
appostas ao contracto.

Directoria Geral de Contabilidade, 4 de janeirq	 1,91Li
Flores funitir, directeg geral inteLino„
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42	 53500

	

1.912	 2$600
11.416 ' 78000

	

13.599	 0500

	

"20	 1$600

	

50	 68500

	

15	 12$000

	

17	 48300

	

17	 2$00n

NTE

26 35000

	

230	 $950

	

.000	 $050

.000	 $100

300.	 3noo

.000	 .1$5001

.000 4	 SION

.000	 $100

.000	 $050

.500	 $1.50

.600	 $150

.000	 $300

.000	 8,020

.500	 $050

15	 25$000
rà,



41 Automovei

3d6

	

,98

.9	 •
1

29 
a

	402	 •
403
407
4b7
494

	572	 •

	

660	 1

	677	 a

	

715	 a

	

850	 •

	

2.340	 •
624

	

1.004	 •

	

1.019	 •
1.055
1.1d4 A. transpt.

Automovel
a

a

1.434
1.496 Auto caiu.
1.587 Automovel

	

1.639	 a

1.764

	

1.917	 a

. 3
2.019
2.043 Auto cato.
2.120 Atdonlovel
2.226
2.229
2.537

	

2.849	 a
2.863

	

2.683	 a

	

2.897	 a
2.903
3128

1.211
1.227

1.245

1.249

1.320
1.3 3
1.385

3.152
3.452
3.434

	

3 503
	 a

	

507	 a
527

3 *,2
3.671

	

3.703
	 •

Data da infracção

'	 Natureza da infracção	 • Observaçfilé

ANI~~eli

.	 I	 1Dia	 Mez	 Anno

11 janeiro	 1923	 Desobediencia ao signal 	 Prop rie ta rio
a -	 Lanterna apagada 	 Motsniria.
a •Avanço ao signal 	 P ro pri atado.
a a Lai.teraa apagada 	 Motorista.
a

a
a -	Avança ao signal 	 .

Lanterna apagada"	
a a	 Avanço ao signal 	 " Proprietar/0..
a a a	 Desobediencia ao signal. Motorista.
a w

•
2.	 Excesso de velocidade 	
•	 Avanço ao signa' 	

a' ,
•	 '

a Excesso de velocidade 	 Proprietario.
a •Avanço ao signal 	 Motorista.

a a 'aap

•	 a	 a	 •
Prnpzietario,
Motorista.	 •

a 1	 Lanterna apagada  '
11. a •	 Avanço ao signa! 	 Proprietar10.
a a 2.	 a

a a	 Excesso de velocidade... •
a	 a	 a

a	 Por trafegar da parte as-
Motorista.

phaltada 	
a	 Avanço ao signa] 	

(Proprietario,'

a •	 Excesso de velocidade... Motorista.
a •Lanterna apagada 	 ProprietariO.

a a	 Excesso de fumaça 	 Motorista.
a a	 Excesso de velocidade 	 •
a •	 Desobeciiencia ao sigt.al 	 Proprietar/N

Angariar passageiro em
. local-não permittido 	

a	 Avanço ao signa! 	
Motorista.

a •	 Excesso de velocidade 	 Proprietario.
Avanço ao signal 	 Motorista.

1,	 a.

Contra mão da direcção 	
Avanço ao signa! 	

•a	 *	 *

•
Proprietarlo.
Motorista.
Proprietario4

a •
•	 •

a	 a

Derramando oleo 	 Motorista.
s a	 Excesso de velocidade 	
a s •	 Avanço ao signal 	

a	 a	 Ir Proprietario.
a a

a
a	 Excesso de velocidade 	

Avanço ao signa! 	
a	 Desobediencia ao signal 	

Motorista.
Proprietarlo,
Motorista.

a s a	 Contra ruão de direcção 	 Proprietario4
Por interromper o tran-

sito 	 • Motorista.
• Avanço ao signal 	
.	 Contra mão de direcção 	

Proprietari0.,
Motorista.

• a •	 Avanço ao signa! 	
lb

a

• • Marcha ré 	
•Avanço ao signa! 	

• a	 Contra	 mão.... 	 a
• •	 Avanço ao signa! 	
•

a

•	 Por nao dim;nuir a mar-
cita no cruzamento 	

Contra mão de direcção 	
Proprictario.

Desobediencla ao slgnal 	 Motorista.
• a	 a	 a Proprietarlo

a
a

la Contra mão 	
Excesso de velocidade..

•	 Avanço ao signal 	

•
Motorist11

•
a

21	 21,

•	 a	 a
•
•

a . • a	 a-	

a a a	 O

• a- Fazer volta em focal do
permittido. . 	 	 	 a

•	 Avanço ao signa! 	  ProprietariO:

22-744 Quarta-feira 17
	

WARM OFFICIAL
- .

Inspectoria de Veltieulos do Dietziato Federal •, .

infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2 .r os proprietarios e 'couductores dos vehiculos abaixo dias
Pelo rresente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro cio prazo de 41% horas, para respondetent pot

criminados.

o
Nomes

1
Studebaker do Brasil S A 	
'osé de Silva 	
Autonio Soares de Pinho 	
tose Gomes da Silva 	
Antonio Ferreira Mendes 	
Adoloho Salgado Feres 	
Amadeu Macedo Comp.... . 	
Sakuzi Noaana 	
Victodno N. da Silva 	
Eurico M. da Luz •	
Eugenio & Magalhães 	
Antonio Ribon 	
Augusto C. de Oliveira Roxo Filho 	
Elias Antunes Pereira 	
Diogenes Gomes Nascimento 	
Gil ereira 	
Antonio da S. Estrada 	
Mano d'Almeida 	
Anto':io de S. Tavares 	
Dr. Eduardo F. França 	

Mario L. de Alencar 	
Euzebio Tinoco 	
S. Turner. . 	
Manoel F. da Cruz 	
losé A. de Rezende 	
Or. Alfredo Ludolf 	
Victor Triciuzzi 	

liercolano M. Podrigues 	
Compaahia Auxiliar V. e Obras 	
Estevão B. da Costa 	
Lauro M. Braga 	
D. Maria de M. Monteiro 	
Antonio A. Ferreira 	
Est4ano Rosemback 	
David Pereira 	
The Rio da Janeiro Light and Power 	
Frank A. Matkins 	
Flor Gonçalves 	
Antonio T. Junior 	
Antonio dos Santos 	
Annibal Chaves 	
Eduardo T. Filgueiras 	
Joaquim Francisco da S. Canastro 	
Arg,emiro da M. e Silva 	
Leopoldo B. Calderon 	
Falido Candido Bessa.. 	

Dr. André G. Paulo Fronha 	
Francisco L. do Nascimento 	
loaquim Alves da Silva 	
kfredo N. de Castro 	
Antonio J. Ferreira Rodrigues 	
lisuhik !Auto 	
Narciso A. Gomes 	
Dr. ArIstides G. Filho 	
Antonio P. Costa 	

Renedicto C. Filho 	 	 3 712
Empraza Paschoa! Segreto 	 	 3 750

Waldemar Cardoso Companhia Ltd 	  3 833
Dr. Juvenal R. Vaz 	 	 3.8a0

	 a
Fe • eandes dos Santos 	 	 4 215	

•

• 

cJulio Ribeiro 	 	 4.235
Mano 1 F. dos Santos 	 	 4.536
Bent da C. Rosa 	 	 4.447
Man -1 Rufino 	 	 4.488,
José G ,yer 	  	 •	 4.537
Alfrwa da Shva 	 	 4•545

t .
Ti. Rio de J.aei o . Liklet and Power 	 	 4.551

	 a

ifaneiro cie 4923

 '

	0.-....--__

Especie1.

E do vehiculoI

I
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Nome

Mestre 4R Blatge 5 A 	
S. A. Nacional InduCrial Tabacos 	
Zacharit ; F. da Costa .. . . 	
Cyrn C. Pereira 	
M. Alves & Comp.. .
Paulo dos S. Victorino—	 ...• 	
Feliz 1. Moses 	
Constant A. e Atves . .
Pedro R. Leite 	
Co ~andante Alvaro A. da M. e Silva....
Alexandre C. da Rocha. 	 o	 • .. . •

jotqui ti Alves  •
Poinoeu F. das Santos. 	
Cypriano G. Teixeira Meadas
Ge 'crias Pereira 	
lIiO C. Filho... 	
Pe-to	 . .	 ......
Alnerta H. Alves. ....
João Canos XLnenes 	  	  .
João M. Paigo.	 • • •	 • • . 	

,, osé de Alcielda Junior 	
O. ce Almel 4^

Alfredo Vinvo 	
Joaqoi o Marques... .....	 .

o Gal.c:a 	
tonnim da Rocha 	
Caricr. Pereira Leal 	
Francisco B. de Medeiros 	

1 &mele
do vetaiculo

!
4.665t Automovel	 11	 Janeiro 1923
4.747 1	a	 a	 a	 w

M,
4.9531

a
a

4.9	
*
a

a
a	

a
9

4 970	 a	 a	 a 
5.148	 a	 a	 a	 a
5.2g3	 a	 a	 a	 a
5.322	 a	 a	 o	 a
5.4ú8	 a	 •	 a
5.410	 a	 io	 a	 *
5.421	 a	 a	 o	 a
5.440	 a	 •	 •	 a
5.481	 a	 21	 a	 a
5.512	 a	 a	 a	 a
553í	 a	 a	 a	 a
5.:'53	 *.	 a	 lo	 a
5.576	 a	 a	 a	 a
5.648	 a	 a	 mb	 lo
5.64	 a	 a	 a	 a
5.731	 a	 a	 a	 a

5.750	 a	 •	 11	 a
a	 a	 a	 IO

5.67;	 7	 a	 lo	 e
5.813	 9	 a	 a	 a
63-'02	 IP	 a	 a	 a
6.044	 .a	 a	 a	 lo
5.423	 a	 9	 9	 •
5.568	 ir	 a	 a	 a

	 1

Natureza da infracçáo	 ObSeria0011

,
t..................a.

Desobediencla ao signal. Proprietario.
Contra mão de direcção.	 a 1Avanço ao signal.. 	  Motorista.
Contra mão de direcção- 	 a
Excesso de veiocidade 	 Proprietario.

a	 a	 a
Avanço ao signal 	 e •	 U

a	 a	 7.•

Abandonado 	  Proprietarl0.

DIAPíri  OFFTCIAL 
.•••n••••••••;.~1~	
	 Janeiro de 1022. 2945

Data da infracção

Dia I Me: !Afino

Motorista.'

Avanço ao signal 	 ...
a	 a	 a
a

Desobe rliencia ao signal
Pvano ao signa] 	

	

Dcsobediencia ao sigr.al 	

Lanterna apagada 	
Avanço ao signal . 	
Por não diminJir a mar-

	

cha no cruzamento 	

	

Contra ruão de direcção 	
Excesso de velocidade 	
Avanço ao signal .
Lanterna apagada 	
Cont ra mão de direcção.
Avanço ao signal
Excesso de velocidade...

• -
Proprietario;
Moto. ista
	  Pro l), ,elario.

Motori,ta.
a	 ,

	  Proprietarit

•

Motorista.,
Proprietar101,

Motorista.

•
•

Inspectoria de Vetiettlos, 10 janeiro de 1923.— O inspector, D. Dentardes.
•••••••••••

Policia Mil:tar do Diatricto Federal

RErORMA DE CARTAS DE FIANÇA

As costureiras que, no corrente afino,
desejarem cantinuar a manufacturar meças
d fardamento tiara a corpJração, deverão
reformar,, na Intende'rela Geral, as suas
c irta. ,.; de fiança, até o dia 27aleste mez.

Intendenda G	 5 de janeiro de 1923.—
João Go= Ribeiro Filha-tenente-coronel.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia . 17 do corrente ás
8 e 30 minutos nesta insaectaria.

Lester Adolnho Strasser, Szigety Dezzl,
Domingos . Pires, José Pereira dos Santos,
Adonlo Rodrigues de Carvalho, Joaquim
Moreira da Silva, Manoel Antonio dos
Santos, Henrique Torres de Faria, Jan Bo-
rovicka, Antonio Pereira de Moraes e ja-
cintilo de Mello Garrido.

Turma supplementar

Virgllio Manoel, Luiz Martins, Jolo Fer-
reira, Henrique de Macedo, Francisco Fer-
reira Pinto, Lucio Ferreira Martins e Josué
Pereira da Silva.

Prova pratica
Adindo Nascimento Lima.
lnspectoria de VeNiculos, 16 de janeiro

do 1923.— D. 8 ,1narclos inspectar geral.

Departamento Nacional de Saude Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES
De ordem do Sr. director, faço saber que

de accOrdo com o art. 774 ^ seus para-
grimos do regulamento em vigor, serão st:-
'eitos á vistoria sar.itaria no dia lei do cor-
reme .nez, ás 14 e 14 1/2 horas, respectiva-
mente, os predios ns. 356 e 393 da rua Frei
Caneca, ficando pelo presente edital citados
a ca.doareeer4m a ellas, querendo, os pra-
pi idarios dos referidos predios ou os seus
rep;Lsentantes legaes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres, 12 de janeiro de 192. —
Joaquim Vida!, secretario.

Departamento Nacional de Sande -1
Publica

DIRECTORIA DOR Q ,-P,TrOS SANITARIOS
TERRESTRU	 • illtssÁri

De ordem do Sr. director, faço saber;
que de accolirdo com o art. 770, do regu-
lamento em vigor, ficam citados pelo
presente edital os proprietarios ou os
resvonsaveis pelos terrenos da rua Ma-
chado Bittencourt n. 70 e da rua Victor
Meirelles n. 65, a, no prazo de cinco
dias, contados desta data, comparecerem
á 5 Delegacia de Saude. sita á rua Dr.
Dias da Cruz n. 201 (Meyer), afim de
tomarem conhecimento, respectivamen-
te, dos termos de intimação TIS. 11.867,
e 11.888, kexpedidos para os terrenos
citados, sendo tidos por intimados, de-
corrido o referido prazo.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios Terrestres, 16 do janeiro da
1923.	 Joaquim Vidal. secretario.•

Departamento Nacional de Saud* Publica(

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER.;
RESTRES

De ordem do Sr. director faço saber qus
de accôrdo com o art. 770 do regulament
em vigor, fica pelo presente editai 'citado
proorietario ou o resoonsavel pelo predio
n. 217 da rua Santo Christo, a, no prazo de
cinco dias, contados desta data, comparecer

Terceira Delegaria de Saude, sita á ave-
nida Pedro 11 n. 158. afim de tomar conheci-,
mento do termo de intimação n. 13.414, ex-
pedida para o predio citado, sendo dado por,
intimado, der.orrido o referido prazo.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa=
Ditados Terrestres, 16 de janeiro de 1923.
—Joaquim Vida!, secretario.
•

Departamento Nacional de San&
Publica

,
INSPECTom DE FISCALIZAÇÃO DO EXERa

DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTA-,RIA E 0I3STETRICIA

Pelo presente fica intimado o Sr. Antonio'
Neves de Oliveira,encontrado á rua Buenos'
Ayres n. 271, para pagar neste Deputa..
mento a multa de 1:000$ que lhe foi import.,
ta por esta inspectoria, por Infracção doe
artigos 15i e 157 ao Regulamento afiliar'.
vigente, no praso de cinco dias tontaiol
desta data, findo o qual será processado n
juizo competente.	 I	 ,

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1923.-
O 2 ofticial, Abílio de Carvalho. 4- Visto -
o inspector, Dr. Theophilo Tbrrei..j

,
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Inspectoria de Vehiculos do District° Federal,

Pelo presente editai, ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro ,..o prazo de 45 horas, para responder por infrac.:6es
lo regnladiento do transito na couformidade do art. 3154 $j 2, os proprietarios e coodocture4 cios vcbletálos abaixo diserta
minados.

Nomes
o

E

IData da infracção
Eapecie I  . 

1do veniculo	 1
Dia	 Mez !Anuo

1
Natureza da infracção Observações

Rio Improvements Company. 	
Dr. Amaro Teixaira 	
Studebacker do	 S. A 	
José Gomes da Silva 	
Osorio Neves Coutinho 	

22
40
98

35d
445

Automovel
a

a
a
•

8
a
a
a
a

Janeiro
a
a
a
a

1923
a
•
•

Avanço ao signal. 	

...a	 a&

Proprietario.

Motorista.
•	 -

Adhe nar de Faria. 	   546 • a a a Estacionar em togar não Proprietario:
pernettido.

Francisco V. Amido 	 587 a a a a Desobediencia ao signal. !Motry-iata.
Garage Baptis:a d: Ir ; aos 	 748 a 9 b a a Propcietari%
Garage Baptista dc Irmãos 	
João de Oliveira 	   

751
845

a
a

a
a

1,
*

a
a

Lanterna apagada, 	
Não diminuir a marcha

no cruzamento. 	 Motorista.
Victor Triciuzzi 	   1.385 a a a a Avanço ao signal.......
Adtonio João de Mello 	 1.412 a a a a
Maria da Conceiçío Silva 	 1.723 a s ak a Por	 eatar	 conduzindo

Joaquim Pereira 	 1.766 a a a lo
passageiro de chape°. 1Pronripbr1o.

Desoomieacia aosigna'. Mato.-ima.
Manoel Antonio de Seixas 	 1.789 a a a Jk Avanço ao signa! ..... 	 ;PrOprunario$
Raymuudo Damião 	 2.004 a a a a Desu aediencia ao signal. Motoruia.	 •
Raymundo Damião 	 2.004 a a a a Excesso de velocidade...
Lahner	 Comp 	 2.487 a 2. a. a Po: carregar bagage:n... ProoartariO.
Loangos Dias de Carvalho. 	 2.5-35 a 10 a :h Avanço ao signa!	 . !Motorista.
José aa Cunha Teizeira 	 • 	 2.713 IP a a a »	 • • • •	 • • -	 a
Alberto Augusto, 	
Alvaro Chagas 	

2.724 Auto transp.
2.715 Automovel

a
a

a
*

a
a

Des beJlencI	 ao signal.
Avanço ao

Augusto Casar de Araujo 	 2.803 a a a a a	 a	 • • • • •	 • a
agenio Chaves 	 28n5 a w a a •	 • • •	 • •Capid. ,-tenente João A. de Souza e Silva 	
Os..:ar Ferreira Antunes 	

2.866
2.974

2,
-	 a

a
a

xo

a

a

a

a a

•
Oscar Moreno de Souza 	 3.356 w a a a Desobediencia ao signal
Francisco Domingos, .. 	 3. , 59 a a lo a Avanço ao signa!....... •
Armando Maria Sof!. 	 	   3.4.6 a a a w  ao signal.
Chrysostimo R. da Silva 	 3.499 w a a r Avanço ao signal... . . Proirie‘art0:
Mario ne Souza 	   3.710 a a a a Conta mão 	  .	 .	 ,Morof Laa.
Dr. Mario Newton de Figueiredo 	
João ~lias do Nascimento 	
José Pinto da Si!Va 	 •

3.941
4.041
4.144

a
a
•

a
a
a

a
a
a

a
a
a

Desobedieucia ao signal 	
•	 a

Avanço ao signal 	

P,oprietario.,
Motorista.

Adilar Fusos Salgado 	 4.509 a a a a âome
José Madoel Fernandes 	 4.66A a. a a a •	 .... ProprietarloC,
Seraphim de Almeida.. 	 4.7j0 a a a a •	 .. Moto ista.
M. Alves 42 Comp....,... 	 4.970 o a w a •	 ....... Propiietario.
M. Alves (a Co:np 	   4.972 a a a a Excesso de velocidade...
José Pereira Alves.. 	  5.002 a o a a Desobediencia ao signal. Motorista.
Dr. Ataliba Corra Dutra. 	  5.203 a a a a Por fazer rnanobra em to-

gar não permetrido. • Ptoprietar10:
Carage Royal Ltd 	
Manoel F. Peito 	   

5.340
5.252

a
a

-	 'o
21

•
a

s
a

Excesso de velo 'idade.,
Avanço ao signa! 	

Joaquim Baptista Proença 	  5.442 a a a s Por não virar o vehiculo Motorista.
no togar indicado.

Studebaker do Brasil S. A 	 5.799 a, a a 2. Desobediencia RO signal. Propnetaric:
Garage Royal Ltd 	  5.825 ln a ln IP IN

L. Wrigkt dl Comp., Ltd 	 5.923 a a a a Avanço ao signa! 	
Geraldo da Cunha 	 5.979	 a a a . 	  Motorista.
Waidemar de Lima Cordeiro 	  5.685	 10 a a a Desobedienda ao signal. •

hispeetogla de Vehleales,	 de Ia:leito 4. 192, O laspecwr, D. Ikrakarcloit
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Inspectoris de 'Micuim§ do District° rodara/

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracções
do regela:licito do transito, na conformidade do .art. 3t5, § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo disca*
manados:

João Teixeira Babo 	
José Esteves 	

Angelo Quaresma 	
Joaqui n Coalho Pinto 	
João Ferrei-a ue Freitas 	
João G. Olivei:a 	
Antonio Piment21 Pinto 	
Frank Meye •	
S. Thiago Santos Velho & Comp 	
Luciano Mo:elia Torres 	
José Gomes 	
Baptista 6i irmãos 	
José I- ereira Leitto 	
Joaquim Teixeira Leite 	
Luita Soaresi 	
A. Mendes Campos 	
Mapnins Sto:es 	
Fabricio Dutra da Silva 	
Augusto Silveira Pi neutel 	
José Fe.-reira da Silva 	
Coita & .Guedes 	
J. M. Alciel d: Cornp 	
Frank Meve •	
Antonio Mello 	
Augisto Far,a 0:lima -ães 	
Florencio Cabral de Mello 	
Manoel dos Santos 	
Antonio Paes 	

X João Alves 	
Cesar Alves GaSPar 	
Dr. Mario Atuç.erque Lima 	
Sebastião Coutio.lo 	 -
Joaquim José Peixoto 	
Artaur Passos SaSado 	
Bededieto Rocha 	
Dr. Elysio de Castro 	
Tin oco Machado 6: C3mp 	
Manoel Adão dos Santos 	
Manoel de Jesus 	
Ma noel arnandes de Carvalho 	
Ary kerne Rocha 	
Manoel Gomes 	
José Traia 	

	  '	 ..José Trani 	
João baptista Virgil'irio . 	
.Alfredo Mayrinck da Silva Veiga 	

Dr. Mario Fouvèa Ribeiro

Espade i
Data da Infracção

2 do vehiculo
Dia I Mez	 !Atino

Natureza da Infracção Observações

152
344'

Automovel 10 Janeiro 1923

o( ••••••••MINI

Avanço ao signa! 	 . Motorista.
Por entregar a direcção a

tuani soennor sem habili-çã	 ;	
•

350 a • • Desobediencia ao signal. ProprietariO.
683 a a •	 a	 a	 1Motori,ta.
q90 '	 a a • Avanço ao signa' 	

1.214 • a •
1.35 a • a a
1.357 a a a Desobediencia .ao signal. Proprietario
1.538 • a Coatrii mão.. 	 a
1.732 a a a	 Desobediencia ao signal. Motod,ta.
1.874 a a a a	 9	 • •
2 223 a a a Avanço ao signa! 	 Proprietario
2 379 a a a Desooedieneia ao signa]. A1otori•ta.
2.430 a • a Lantuna ipagada 	
2 ';31 a a a Desobediencia ao sigaal. Proprietarlo
2.739
2 830

a
A

a
a

•
Avanço ao signa! 	 •.

3.033 a • Abandonado 	
3.233 Avanço ao signal... 	 Motorista.
3	 4.478	 : a 9	 9 •
3 535 Auto camba. _... a Contra mão 	  Proprietarlo
3.555	 • a a Desobediencia ao signa'.
3.362	 Autoinovel •	 *49

3.645
3.70 3

a
D

a
a

*
Avanço ao signal 	

Motorista,
a

3.907 a a a Contra mão 	
3.935 a a Excesso de velocidade 	 a
4.173 a a Avanço ao signa! 	
4. 0i • e a a
4.400 a -E Excesso de velocidade 	 Propr1etar10:
4.438 a a Avanço ao sigaal...
4.463 a Excesso de velocidade 	 Motorista.
4.481 '	 a a Desobediencia ao signal. Proorietario.
4.0i a a • Motorista.
4.533 IC a a •
4.703 a a a -Yb	 • a	 a - Proprietario..
4.953 a a a a a	 a	 A

4 977 ... • Avanço ao signa! 	  Motorista.
4.037
5.232

D
a

• • Dasobeliencia ao signal 	
Avanço ao signa! 	

a

5.420 a Desobediencia ao signa'.
5 M5 a a a	 • .	 • •
5.6.55 a a a Avanço ao signa! 	
5.655 • a a Contra mão......	 : 	 •
5.816 a a Meio fio e bonde 	
5.920

5.990

a

•

a

•

Avanço signa!	 proprie-
brio 	

•	 Desobediencia signa! pro-
prietário. 	 . 	

Propriatario.,

a

	411111.

Inspeetorla de yehicido_si mAge Lancho de 1123,—Sissp4Gtqrs P. 13gwikij.

Nomes



ENomes
Especie

do vehiculo

Data da infracção

Dia I Mez lAnno
Natureza da infracção tbservações

• a
a

a
w

a
a
a
a

a
a.

a

a

a
•

•
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Iluspectoyla de 5ratculos -do District° Federal
,r

Pelo presente editai ficam notificados a comparecer nesta insoectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infra
rçóes do regula:acato:do transito na conformidade do art. 585, § 2, os proprietarios e , conductores .dos vehiculos abaixo discri,
minados.

9
--•

a
a

a
a

'w
a

a

a
a

a

Janeiro

•
•

1923
a

1
Excesso de, velocidade.. 'Motorista.

a	 a ,	 •	 , WroprietariN
Lutem apagada 	 '	 a
Desobediencia ao sigaal 	 Motorista.

_a,__ _ .,	 a	 2	 Wroprietario..,	 .	 .	 .	 ..	 ..	 .	 a.la
Avanço' 'ili[iar 	 - • '	 - -	 Alotorista..

a a Dewbediencia ao sigaal. 	 a
a
•

• Excesso de velocidade..,	 •
Avanço de signa! 	 	 a	 .

a • Excesso de velocidade 	  Proprietarloi
a Lanterna apagada 	 	 a

Avanço ao. stgnal 	  Motorista.

a
• aa	 Proorietario..	 ...	 .	 .	 -	 .

9	 lik	 a	 Motorista.
a • Desobediencia, ao signal. Proprier4tio.
a a	 ,	 I.	 2	 Alotolista.

• Excesso de velocidade 	  Proprietario.
a • 9	 71	 a	 1	 .	 ,
a a Desoliediencia ao signal. lMotorista.
a a	 aa	 ¡	 a

• Avanço ao signa!  - 	  Proprietario.
.

António da Silva Fabião 	
Dr. Heitor Teixeira de Godoy 	
Francisco Gonçalves Vil aça... ........
Manoel da Silva Peixoto 	
Companhia Transporte S. Carruagens 	
Benedicto Bahia 	
Alarmei Ribeiro Novo 	
Adelioo de Carvalho 	
Joaquim Coelho Pinto 	
Mai.o .t1 Beroult.
Al. Alves & Corno 	
A. Vasconceflos (5: Comp 	
Abilio Augusto Atadura 	
D. André Gustavo Paulo de Frontin . 	
Agostinho de Carvalho 	
Manoel de Jesus Teixeira 	
Pedro Simões da Silva 	
S. Thiago Santos Velho 4£ Comp 	
D. Giuseppina S. Breda 	
Raynnundo Dali , ião 	
Francisco Machado Viena 	
AL Vasconcefios Corno 	
Manoel Joaquim Dias 	
Theophilo Alves 	
Coelho Dias 	
Manoel de Andrade Mello 	
Savio Bourget Fortes 	

Manoel Francisco Pereira 	
The Rio de Janeiro Ught and Ptnver 	
José Alexandre da Silva 	
Alberto ¡David 	
Dr. Elysio 1)antn 	
Gustavo Lima 	
Pin o Mexican Petrolcum C.° Limitada- 	

FAmjamin Gonçalves B 	
Alvar.) da Sfiva atos 	
José Antonio da Costa 	
Roberto Alves 	
Antonio Pacheco Alves 	
Antonio Carneiro 	
Renato Pereira Alouçores 	
Alexandre Ferreira 	
hibernar de Ala° 	
José Lucas 	
M. Alves cR Connp 	
José Alada Martins 	
EUtilos Calda 	
Studbaeker do Brasil 8: A 	
lde,n.
Joaquim Baptista Praença 	
Joaquim Loureiro da Cunha'	

Mario ,Ayres Pinheiro 	
Francisco Marques Pinheiro. 	

112 Alotocycle
162 Automovel

2771397
446.

	547;	 a
6701

	

683,	 •

	

859 i 	 a
1.140
1.267
1.475
1.500
1.525
1.5q1'
1.040
1.730 Aut.caminh.
1'.975 ~amovei
2.004
2.031

	

2.351	 2
2.547
2.653
2.851
3.023

	

3.131 1 	 a

3.1951

	

3.304	 •
3.321

	

3.392	 a
3.725

	

3.739	 •
3805

	

3.904	 •
3.913
4.023
4.1F2
4.198 Ant caminh.
4.212 Automovel
4 221
4.881

	

4 919	 •
4.669
4.972

	5.145	 ,
5.147
5.322

	

5.351	 a

• 

•
904

5.559

5.599
5.838

..

9	 • Desobediencia ao signal. 	 . -
9
9
9 .
a
9 ,
• o Por cortar preáfito- fune-

•--- .	 • Estacionar em local não'

I

pernnifildo 	 	 •

• 2	 2 2	 ,Proprietati9*
11 Avanço ao sig.ral 	 	 •' a
9 Desobediencia ao stgaal. 7
9 .. .	 a 9 9
• 9	 a a •

Motorista.
' i Desobediencia ao siggal..; 	 2

bre no cruzamento....	 •
9 Desobediencia ao -aignal. Motorista.

. 9	 o	 a	 O

li Avanço ao signa'.  ' -	 . Proprietario.
9 Desobediencia ao Signal. Alutorrsta.
• interromper o transito... 	 *
9 Contra mão, 	 	 a
a Desobediencia ao signal 	 	 li
. 11	 31. 	 O 

I, ikvano ao sival. . , 	 Pandetario.
9	 9	 . . .. . . 9 .....	 . Motorisia.
, aa	 a	 Proórietario..	 .	 .	 .
a Desobediencia ao Signal. Motorista. .
9 Avanço ao sigaal 	  Proprietario,
• Desobediencia ao sign! 	 i . a
.	 .	 sr	 a,	 .

a Avanço ao signa! 	  Motorista.
o Estacionar frka da linha

de estacionamento 	  Proprietario!
• Avanço ao signal 	  Motorista.

a	 2	 . 2	 2	 1Proprietario,
• Dirigir de chapéo  ' .• a
a Por não diminuir a' mar-

cha nó cruzamento.... Motorista.

p.Inspectoni de Velficulos, 15 de Janeiro de 1923.-- C) Inspector, D. Bernarág



EDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL DE
EXPEDIENTE E OUTROS SERVIÇOS DA INSPECTORIA FEDERAL DAS
ESTRADAS DURANTE O ANNO DE 1923

De ordem do Sr. Dr. inspetor e na fórina das disposições
em vigor, torno publico que ás 14 horas de SO de janeiro - cortante,
sob a preaidencia do chefe da 1 dvisão, na liste :dencia da bispe-
cto• ia Federal das Estradas, sesão recebidas propostas para o for-
necimento.•no anuo coirente de 1923, dos meteriaes constantes da
relação abaixo para o serviço de expediente e outros desta
inspectoria.

Todo o material. pedido deverá ser igual ás amostras que se
encontram na i tendencia desta inspectoria para serem examinadas
pelos Interessados.

Os preços marcados são os máximos.
• A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, indicado
em algarismos e confirmado por catasse, para as unidades estabe-
tecidas dos artigos absixo psdidos, cabesdo a preferencia de di-
reita ao autor da proposta mais baraca, por mintam que seja a
dineiença ent-e cila e qualquer outra, sendo feita a adjudicação
pelo er. Dr. inspector.

A inspectoria recusará as propostas que apresentarem preços
superiores aos maximos estabelecidos.

As propostas, cuias primeiras vias devem estar devidamente
saltadas e como as demais, datadas e assiguadas, sem rasuras ou
camadas, escriptas em papel das respectivas casas commerciaes,
serão ent-eaues eu tres vias em envolucros fechados com a dadas
ração por !Ora do assumpto e do nome do proponeate.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro em Sepa-
rado costeado todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do propoaente, comprehendendo-se entre alies, Os recibos
de qaitação da ultima collecta dos • impostos a que estiver
sujeito.

No acto• da entrega da proposta o propoiente deverá exhibir

tura do coutratto, caução que revertera para os cofres do mesmo
Thssouro, se o proponente pref :rido se rscusar a assigsar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis (6) dias, contados da data

.do convite que lhe fór feito para esse fim.
O contracto só se tornará effectivo depois de approsado defi-

nitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exa-

Fica reservado á Inspeciona o direito de acceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, confora é a differença para
me-os nos preços dos diversos anigsos a serem fornecidos, assim
como de não acceitar nenhuma das propostas apresentadas, ou
annuiar a concurrencia, caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sina° uma formula de com-
pleta sub uissão a todas as clausulas deste edital e o preço con-
forme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as propostas que conti,verein
apenas o orierecimento de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre as propostas, terá prefe-
rencia a que apresentar preços mais vantajosos no desempate.

A inspectoria não se obriga a adquirir a totalidadealo material
abaixo enaunierade, fazendo os seus pedidos á medida da; necessi-
dades do serviço.

O forneci nento de todo o qualquer material será, porém, feito
immediatamente após o respectivo pedido da Inspectoria.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de
accôrdo com este editai não será tomada e,n consideração.
. O material vara a concurrencia é o seguinte:ss,

o reci5o da caução de 504000 (qt.innertos ;nil reis), eu dinheiro,
prévia acide feita no Thesouro Nacional, para garantir a assigaa-

minada previamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem sido considerados

Idoneos, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade, aos proponentes serão mar-

cados dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

ntinPrit-TPIra I r
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Concurrencia publica para fornecimento de diversos mate;iaes bispe*I.	 •

doria Federal das Estradas durante o anno de 1923

Numero de ordem - Modelo - Quantidade-Designa
-Preço maximo

ao-Unidade

1. 228 6	 Almotolias para machinas de escre-
ver, urna. 	 	 1$100

2. 107 24	 Alfinetes em caixas de 103 granimas,
caixa 	 	

1*.	
15800

-	 e. 145 24	 Almofadas para carimbos, em caixas
de 0,16x0,C9, uma 	

5.
77 6	 Apparelaos para sabão liquido, um..	 22500i

12	 Benzina, litro 	 	 75000
6. 1 12	 Blocos para empenho de despeza	 a-

7. 1-A
teria» conforme modelo, uni-. r	 205000

6	 Blocos para empenho de despeza (p s-
soal) conforme modelo, um. ....	 205000

8. 250 6	 Brochuras de	 100 folhas, - pautadas,
papel Hollandez, 33 linhas, 0,33x
s. 0,22, una 	 45000

9. 141 50	 Borracha slaubys, n. 112, caixa 	 650 O
10. 10	 Borrachas •Rubys, n. 333, caixa 	 6$C0J
11. 10	 Borrachas aVenuss, caixa.... 	 •	 245000

- 12. 142 24	 Borrachas sFabers, n. 1.080, para ma-
china de escrever, caixa 	 I.	 65000

13. - 10	 Borrachas ePaber., n. 225. caixa 	 18s000
14. 120 2	 Borrachas «Mongol', n. 20, duzia 	 .	 24000
15. 121 2	 Borrachas shace gols, n. 12, duzia 	 ..	 245000
16. 3 10	 Blocos de 100 folhas, modelo sRenoes

ter.	 papel hollandez, 	 33 linhas,*

17. 231
•	 qualquer typo e dizeres, cento...

•24	 Blocos de papel millimetrado, 0,22X
1005030

X0,28.5, Unl 	 .95000
18. 4 2	 Blocos de 100 folhas, pautados, mo-

delo comme-ciai, papel HollandaS
25 linhas, timbrado, qualquer typo
e dizeres, cento 	 	 1605000

19. 279 8	 Banheiras para pannos de copiado,
griladas, Eureka, uma 	 	 905000

20. 75 150	 Barbante fino de i s qualidade, rolo...	 5900
21. 74 150	 Barbante	 grosso	 de	 1' qualidade,

rolo 	 	 15100
22. 214 36	 Berços de madeira para mata-borrão,

•	 A. W. Faber, 0,17X0,0à, um...	 25300
23. 215 12	 Berços de metal para• mata-borra?,

24. 133
in 	 	 95000un

Bobinas8	 as grandes para machinas de
minimax-, com 0,088 de largura,
duzia 	 	 365000

25. 100 12	 Camurças, uma 	 	 45000
26. 52 12	 Costan-eras de 100 folhas, riscadas e

pautadas, unia 	  • .	 35500
27. 93 • 	 24	 Cestas de vime para papeis clç exp

diante, uma 	 	 MOO
28. 200 24	 Cestas grandes- de vime para papeis

servidos, uma 	 75000
29. 119 12	 Canetas diversas de J. Faber, duzia, 65000
30. 144 12	 Canetas sEagle	 duzia 	 75000
31.
32.

152
222

24	 Creolina, lata 	
6	 Copiadores com 500 folhas, papel já- 35000 1

-	 ponez, 0.45<0,37 (medições pra-
visarias), um 	 	 50$000

33. 219 50	 Copiadores com 500 folhas, para offi-
cios, papel japonez, com rotulai,
diversos modelos, um.... ....J. 	 30009

34. 46 24	 Copiadores com 200 folhas, papel 14-
panca, conforme modelo, uni....	 20$006

35. 260 24	 Carimbos de borracha, até 100 letraa,
um 	 	 85000

36.
ar.

229
151

12	 Canivetes de quatro laminas, um...J. 	 85000
6	 Copos de vidro para agua (1/2 crystal),

duzia 	 	 245000
38. 135 5	 Capas de cartolina, timbradas, 0,40ie

x0,30, conforme modelo, cento!.	 45000
39. 216 15	 Capas de cartolina, timbradas, 0,34ic

40, 212
X0,24, conforme modelo, centd.

5	 Capas impressas para estudos defial-
,,	 tivos (orçamentos), cento 	

385000

'	 23$000

e
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41: 211

	

	 20 Capas de resumos de mediçOes pro-
visorias, timbradas, conforme
modelo, cento.	 .....	 .

42. 248	 10 Capas para processo, formato com-
muni, milheiro 	

43. 210 '	 2 aa ias para processo, formato harmts-
nium, milheiro ........ 	 • .•

44. 25	 6 Caaides para chapéos, int 	
4. -	 2 Cintel para desenho, uni 	
46. 96	 6 Duplos decimetros de marfim, um 	
47. --	 4 Encadareação de reiatorio, uma.. 	
48. 229	 24 Eacadernação do Mario Official, uma
49. 236	 5 Euvemmes de papelão para plantas,

cento. 	
Sn. 248 10 Enveloopes forrados de panno, de

0.20 e 0,28, timbrados, cento...
51. 247

	

	 10 EnvelooDea forrados de panno, de
0,28 eu,38, timbrados, c

52. 10 Enveloppes, modelo
papal de linha não transpare.ite,
de 0,15 <0,12, timbrados. quaes-

• quer typos e dizeres, cento 	
53. 231	 5 Enveloppes para telegraminas, im-

pressos, milheiro 	
54. 9	 10 Eaveloppes para officios epapel grosso

não transparente, koyal	 riu
• Venal; de 0,14<0,28. timbrados,

quaesquer s.ypos e dizeres, mi-
lheiro 	

55. 11	 10 Idem, idem, idem, de 0,26)(0,43,
cento...	 .4

56. 126	 12 Elastico para prender papeis' caixa 	
57. 139	 2 Espaeras de vidro para tinteiros-

klgs 	
58. 288	 6 Escarradeiras hygienicas, com pé de

0.-a5 de altura, uma.. 	
59. 2 Es.0j02 para desenho, um 	
60. 146	 12 Es.q.ladros de celluloide, de 45°, um 	
61. 24 F.squadros de celluloide, de clive -sos

angulos, um 	
62. `:	 48 ",snanadores de pennas, de 0,60, um.
63. la0	 48 Espanadores de palha, de 0,60, um 	 ,
64. 140	 12 Escovaa para uunas, uma 	
65. 284	 12 Escovas para roupa, uma 	
66. 213 5 Folhas timbradas sInspertoriz Fea

dera! das Estradas, de 0,22 .4,33,
milheiro 	

67. 221	 10 "olhas pam ponto do pessoal, cedo.
68. 234

	

	 2 Fainas de freqaeacia do pessoal du-
rante o mez, segando modelo.
cento 	 	 ...	 11.

69. 235 2 -?olhas de frequenta do pessoal, em
resumo duraiite o mez, segundo
modelo, cento 	

70. 130	 40 Folhas de medições provisorias•
acumuladas, 0,33 <0,42, cento...

71. 249	 8 Folhas de medições orovisorias, inter-
caladas, n ilheiro. 	

72. 36	 Folhas timbradas para medições pro-
visorias, 0,22 .<0,33, cento 	

73. n2	 10 Fo/ins impressas pa:a esrudos defini-
tivos (orçamentos), cento 	

74. 278	 :0 Folhas para medições proviscries,
de 0.45 -(0,35. cento 	

75. 129	 5 Folhas de pagameato, de 0,38,0,48,
cento 	

70. 143	 12 Fitas para machlnas de escrever,
. Remita, Paragon, qualquer cõr

e para qualquer typo de machia,
duzia..

77. 270	 4 Filtros para agua, um 	
78. 91	 12 Furador tommuin para papeis, um 	
79. 148	 12 Furador Soennecken para doas furos,

um 	
843.	 105	 12 Grampos Hot-Kiss, ti. 4, caixa 	
81. 106	 15 Grampos Hot--Kiss, n. 1, caixa 	
82. 101	 12 Grampos Plers.ing, caixa 	  	 ..
83. 102	 12 Grampos amarellos, caixa.. .... ; . •
84. 104 100 Grampos Gem- caixa. ... 	
85. 127 24 Gramou natas Aja; na. 2 e 3,

caixa 	
86. 252	 6 Grampeador Hot-K1ss para papeis,

n. 1, um 	
87. 116 100 Qomma arabica liquida, vidro 	
88. 195 • • 4 Godets, jogo 	
89. 223	 5 Impressos para telegrammas officiast,

conforme modelo, milheiro 	
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90. 261	 2 anpressos am lata de copiar, mi-
lheiro... 11,11 • 	 	 455000

	23000, 91. 302	 ' 2 Impressos em tinta de copiar, mi-
lheiro 	 	 45000

1305000 92. 	 39	 : Impressos para portarias, papel Royal
Vendi; conforme modelo. mi-

310000	 beiro 	  .....200f000
Iro 300 93.	 70	 12 Indicas, 0.10)(0,33, um 	  WOO
80) a.)00 94.	 86	 48 indicas, 0,22 <0,33, um 	 	 35000

	4-4100 95. 257	 50 Lacre em barra, uma 	 	 15000

	

5 -800 96. 2d5	 1 Lapis preto Johann Faber, n.
10i3O00	 grosa 	 	 381000

97. 175	 1 Lapis preto Johann ,Faber, n. 2,
81C00	 grosa 	

	

238	
385000

98.
681000	

1 Lapigsropsraeto Johann Faber, n. 3,
387100

99. -	 6 Lapis KOH-1-NOOR-B, duzia 	 	 10 -.MO
75000 100.	 -	 2 Lapis graphite R., duzia 	

2j"1	101.	 163 •	 3 Lapis graohite li. B, duzia... . 	 	 11iat00

10

	

ash 1032.	
-

170	 12 Laois b(-<olor, Johann Faber, duzia 	 	 155000
1‘2 Lapis graphite F., duzia 	 .	 1200

55200 104.	 -	 6 Lap:s de cores para perfil (collecção),
caixa  • 	 155000

7440 105. 65 38 Livros protocollo, com 200 folhas,
papal Holianda, capas de couro,
0,43 x0,35, cam rotulo, conforme
diversos modelos, um.... 	 ,	 955000

106. 53	 8 Livros protocollo para telegrammas,
701000	 10 l folhas. papel Hollanda, cana

de panno, 0,28x0,24, com rotulo,

1370010	
de arcõ-do com o modelo, uni 	 185000

107. 54	 24 Livros pratocollo pai a sahida de papeis
.. 

dos diversos departamentos, papel
85000	 Hollanda, capa de pauno, com

• 100 folhas, um 	 	 165000
28°010 :08.	 57;	 O Livros protacollos pata officios, 108

251 ;o00	 folhas, panei Bollauda, cana de
15000	 • 	 patino, 0,33)(0,20, com rotulo, de

acetado com o modelo, um_ 	 	 185000
121000 109. 	 50	 4 Livros registro de folhas de medições,
6 ,u 00	 um 	 •	 801000

	

3.0v00 110.	 44	 50 Livros carcella de 200 folhas, um.. • 	 	 251000

	

"a600 111.	 45	 50'...ivros careelia de 100 folhas, um 	 	 2J5d00

	

55000 112.	 58	 6 Livros carcella de menos de I00 folhas,
uni 	 	 155000

113. 289 Livros de escritaturação, com 200 fo-
lhas, napel Uanandi', 0,33x0 42,
capa de patino com dorso e Cantos
de couro, tenreiro, conforme mo-
delo da 3 secção, um 	 	 405000

114. 51	 10 Livros em branco para actas, 100 fo-
lhas, ton

115. 290	 4 Livros de empenho de despezas, um.	 453551000000
116. 291	 2 Livros de responsaveis, com 100 to-

	

lhas, pape.' Hollanda, 0,31x0,34,	 .
capa de panno com dorso e cantos
de couro, rotulo, conforme moa
delo da 3' secção, uni 	 • 	 355000

117. 203	 10 Livros para resistro de certidões, um.	 35000
118. 250	 6 Livros costaneiras, 100 falhas, 0,33 X

•11	
X 0.34, um 	 	 161000

	9. 271	 '2: Livros com capa de palmo, 100 folhas
023x0.35, um 	 	 115000

120. 270	 tè Livros registros de Fés de Oficio,
200 folhas, papel Hollancia, capa
de couro, coaforme modelo da
3' secção, um 	  ' 801000

121. 47	 6 Livros preito, 200 folhas, paoel Hol 	

	

lauda. capa de couro, conforme
	 •

	100 X.00 ..22. 209	 3 Livros de reaistro geral de sabida de 	
60E00modelo 	70a0flO

211;1,30	 •	 materiaes, um 	 	 505000
123.	 79 100 Lampadas eier.tricas de 1/2 watt, 50
 • 	 velas, uma 	 	 35500

5s5J0 124.	 -
85000

50 Lâmpadas clectricas de 112 watt, de
4414 ....	 100 velas, uma 	 	 0500

25 Lampadas electricas de 1/2 watt,
15800	 200 velas, unia	 	 75009
15400 125,	 87	 12 Moihadores de louça branca, com a-

oonia, um  • 	 4000

	

6$030 120. 281	 12 Molhadores de porcellana, para co-
piadot, Com supporta e pincel,

18(000	 um 	  .. 125008
	3000 127. 259	 • 2 Mata-borrão ern folhas de 0,62x0,50,

100:100	 para cima de mesa, cento 	 	 005009
„	 128.	 13	 4 Mata-borrão em tiras de 0,33x0,10,251000 

milheiro 	 • 	 0010011,

	 ~••n•n••nn•,	

35g000
14000

205000

201000

20;000

150000

405000

235000

65:,;000

%OCA



225/

480$00Q

105)00

0000

WOO
8 300
8 ;OCO
95 00
4:3330
4s,30
600,X)
8,000
4.V30

2 á .0
3$ 03
5,100
21:90
3;'CO
2300
4300

25000

et;000

605000
4,1300

65000

",100
133,000

s800
24;000

3000

105000

75000

105000

185000

165000
125000
4,5100
45,00)
10.000
125.500

65000
155000

15600

25500

12$000
75$000

5$0Q0

.201009

245000

129.	 14	 4 Mata-borráo em tiras de 0,25,n08,
milheiro 	 	 60$000

136.	 33	 4 Mata-borrão em folhas de 0,45x 0,36, 	 •
cento 	 	 12030

131. 15	 3 Mat a.-borrão em folhas de 0,38x0,25,
cento 	  ...	 125000

132. 243 6 Memurandum, impresso, qualquer
typo e dizeres, conforme modelo,
certo 	 	 4t000

133. 178.	10 Nanhtalina em bolas. kilo 	 	 7.ç 00
134. 118	 6 Nankin em pão para desenho, um 	 	 8, .00
135. 112	 12 Nankin liquido, tara desenho, vidra 	 	 95JU3
136, 137

	

	 24 Oleo .3 em ls, para ma:hinas de es-
crever, frascos de unia onça, -
vidro 	 	 15500

137. 230 . 35 Patas Soennecken n. 114 P, uma 	 ,	 12$030
138.	 133	 10 Pastas de cartolina de 0,40 x 0,30,

duzia. 	 	 5$003'
139.	 216	 10 Pastas de cartolina de 0,30,03,24,

duzia 	 	 55000
140.	 42	 20 Pastas Perry, com lombo de aço,

fot mato carta, uma 	 	 12000
141. 237	 20 Pastas Perry, com lomba de aço,

	

formato almasso, unia ...... ..., 	 185000
142.	 7 . 24 Papel e enveloppes timbrados, em

caixas, 0,50 0,50, caixa 	 	 95000
143.	 31	 30 Papel almassa paut do (Royal Bucks

	

Ved ims, e n 1/2 res mas, resma..	 455000
144.	 19	 10 Papel para ofãcios, marca Sanei'

Royal Vellum, conforme amostra,
qualquer typo e dizeres, mi-
lheiro 	 	 1505000

145. 218 60 Papel fino liso, para cópias, em 1/2
folhas de 0,33' 0.22, marca Papy-
rus Rex, conforme amostra, mi-
lhe' -o 	 	 455000

146.	 18	 20 Papel grosso, para cópias, em 1/2
folias de 0,33 <0,22, conforme
amostra, milheiro 	 	 765000

147.	 28	 1 Papel eu tolhas inteiras para certi-
dões, de accordo com o modelo,

	

¡mineiro.. ..... ........ . . „. 	 &um

148.	 26	 3 Papel liso Super Royal Vedam, era
melas folhas de •P,13 <0,22, fim-
brida, pira ex p ediente ipterno,"
gaifis de razolnimento mediço ts
provi.oriaa, qualquer typo e di-
zeres, conforme amostra, mi-
lipiro 	 	 855000

149.	 33	 3 Papel sem pauta para cartas, timbrado
0,27 <0,21, milheiro.. .... . ..,.

150.	 55	 : Papel liso ;ido eu folhas de ".35<
.<0.45, para quadros. conforme
modelo, nulNeiro . 	 635000

151.	 37	 2 Papel timbralo para medições provi-
sorias, 0,33 r O.22, infineiro . 	 	 405000

132.	 57	 1 Papel timbrado para guias de re:olhi-
mento, 0,83 <0,22, milhcito	 	 	 401000

153. 259	 6 Papel Cansou para desenho, rolo 	 	 705000
154. 233	 10 Papel quadriculado para perál (peça

de 10 ,metros), peça	 	 	 3W00
155. 254	 10 Papel te !a para desenho. rolo... 	 	 250 000
156. 237	 6 Papel vegetal para desenho, rolo. 	 	 405000
157. 194 100 Papel ferro-prussiato Norton Gregory,

peça 	 	 435000
158. 64	 1 Papel (natureza da despeza., con-

forme amostra, milheiro 	  150$060
159. • 62 .200 Papel I npermeavel 0.25<0,45, coe 	

forme amostra, folha ....... 	 	 $700
160. 63 100 Papel impermeavel, 0.61x0,49, con-

forme amostra, folha. 	 $800
161. 73	 2 Papel ma-alba inglez, em folhas,

para embrJlhos, milheiro. 	 23050002305000
162. 33 100 Papel carbono Globe Brand, preto

0,33x0,22, caixa  -	 •	 225000
163. 66 500 Papel carbono Globe Brand, preto,

em folhas de 0,50 <0,40, folha 	 	 $800
164. 180	 17 Papel hygienlco marca Aguia, em	 -

pacotes, duzla 	 	 245000
, 185.	 30	

•
Papel timbrado para relação de contas

folhas Inteiras, milheiro ..... 	 	 1505000
165. 27	 20 Papel para processos, timbrado,

Las7.,..
	 , 0,33 ,<0,22, conforme amostra, mi-

lhei-o 	 .

	

33i-,La Papel timbrado para cartas (ideia- 	
905000

., dencia), milliciro.. 	 •	 54000-,

168. 41	 1 Papel almaaso quadriculado, 0,77x
,(0,35, milheiro 	

169. 157	 se Pennas Leonard:, n. 516, douradas,
caixa 	

170. 204	 20 Pendas Leonardt, n. 503, prateadas,
caixa 	 	  ,... . 	 .

171. 159	 20 Pernas Brandaner, n. 183, douradas,
caixa 	

172. 155	 50 Pennas Mallat ri. 12, caixa 	 ... . .
173. 282	 35 Pernas Mallat a. 10, caixi 	 ......
171.	 160	 4 Pernas Steelpens, n. 808. caixa.., ..
175. -	 2 Patinas Soennecken 3 1/2, caixa.. ..
176. 162	 2 Perimias road, sortidas, caixa 	  .
177. 233	 1 Fennas Esterbrooek, ri. 314, caixa...
178. 138	 6 Pennas Perry 420. caixa 	 .
179. 161	 6 Pennas Gillut's ri; 2.11, duzia 	 .
181. -	 6 Pedras Po times de 1 . qualidade, uma.
181. 122	 6 Pegadores O. K. n. O 8, caixa 	
182. 123	 6 Pegadores O K. n. 1 II, caixa 	
183. 124	 6 Pe:fadures O. K. ri. 2 8, caixa 	
181.	 241	 24 Percevejos de metal, caixa. ,.. 	
185. 98	 24 Pannos para copiadores, um 	
186. 213	 48 Piareis para desenho, sortidos, um..
187. 280	 12 Pinceis para copiadores, um 	
188. 12 Pincela para limpeza de machinas de

escrever, conforme modelo. um ..
183. 288	 24 Peso. de vidro para prender papeis,

um 	 	 	 .
190. - 31 Quadros estatisticos, dizeres em nor-1,

tuguez e francez. sendo 100 de
cada um dos 31 modelos da SeH
gunda Secção , (modelos 1 a 28),
cento 	

191. 143	 12 Reguas diversas de madeira, uma...
192. 203	 24 Reguas de borracha preta, John;

Paber, de 0,50, uma 	
193. -	 2 Regas padrão millimetrado de aço 1

uma 	
194. 287 4 Relogios americanos para parede, um.
193. 205	 36 Raspadeiras Rodgers, com cabo d

osso e bainha. uma 	
195. 138	 36 Sapolio E ach Morgaus, um 	
197. 78	 8 Sabonete de alface. duzia 	
198. 239	 50 Sabão liquido Aiglan (lata de kilo),

lata ou litro. 	
199. 60	 4 talões para requisições de passagen

• um 	
200. 207	 6 talões circulares para a intendencia,

uat 	
201. 72	 10 talões de 100 folhas para pedidos de

materiaes, conforme modelo, urp
202. 244	 24 .inteiros de crystal, duplos, coal

tampa, um 	 	 • •
203. 197	 24 tinteiros com caixa de madeira para

duas tintas, um.. 	
204. 140	 12 tesouras grandes, uma 	
205. 8 tira-linhas Keaffel, typo grande. u

2	
2 tira-linhas para curvas, um 	

2007.	 115	 72 tinta azul-preta, Stephens, litro 	
208. 113	 35 tinta carmin Stephens, litro 	 .. .
209. 111	 12 tinta especial para caudas tintelr

vidro. . 	 .	 . .
210. 114	 12 tinta cópia, Stephens, litro
211. 110 100 tinta de qualquer côr para carlmbçs

de boaracna, vidros de 50 gra -
mas, vidro 	

212. - 200 tinta em bisnaga para desenho, di-
versas cbres, tubo... 	

213. 305 • 6 transferidores de diversos tamanhals
um 	 1

214. '4 triplo-deelmetro de' marfim, um 	 1  .
215. 245	 36 toalhas felpuldas para mitos, 1* quaii-

dada, uma 	
216. 240	 10 timpanos para cima de mesa, co

l
ai

corda, um 	
217. 217	 6 vassouras de palha, cinco boa azu,S,

duzia 	
218. 182	 1 vassouras de cabello, com cabeça,

dada 	
219. -	 1 vassouras para lavar casa, 	 r4rje

Rio de janeiro, Ode Janeiro de 1923.-_. loa Liai &MN.•
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Entrono de l'rro Central do Brasil

tONCUPRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DIVERSOS PARA AI
DivISuEs 4 E 5a EM 1923

Pruneire correcção do edital de 26 de dezembro de 1922
Concurrencia n. 33

De ordem da directoria, faço publico que Is 13 horas do dia
30 de janeiro de 1923, na intenlencia desta estraja, na e i ‘ação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

Parr a C Divisão:

44.000 kilcs de oleo de linhaça, cri), kilo 	 	 ef 0-1-2
64.09J kilos de oleo de linhaça, fervido, kilo.	 0-1-3

Para a 5 Divisão:
Arame de ferro galvanizado:

500 kilos de 1 rn/in
500 kilos de 2 in/tu
250 kilos de 3 ru/in

7.0,0 kilos de 4 mim
Preço :nédio kilo 	 e	 G 0.10

8.000 kiloe de arame de ferro galvanizado de 3/16"
de sete tios para signaes Saxby, confor-
me amostra que se encontra no Depo-
sito Geral da 5- Divisão, kilo.. . .....

9it3. rolos de arame farpado para cercas com e
peso liquido de 3õ kilos em cada rolo,
com dons fios de 0 . ,0028 de diametro
cada fio e quatro famas, sendo a dis-
tancia entre as farpas de 0-,08 a 0°1,10,
rolo.	 	  • •  • •

9.000 kilos de alvaiade de zinco em barricas de
100 kilos, kilo..	 	  . 	  ..

250 kilos de ainarello chromo, francez, de pri-
meira qualidade (jaune chrome), kilo...

1.500 kilos de arseuico branco inglez kilo.. .. .•
25 arcos de serra eWilkinsone de 8" de alturax

x10" a 18" de extensão, um.... ....,
75 kilos de azul ultramar R. U., legitimo,

kilo.. .... ... . .... .	 ...... 	 .•
Aço muito doce e soldavel (não recebe

tempera) em vergaihees redondos,
para obras de cimento armado:

10.000 tilos de 1/2"
60.000 kilos de 518"
o.00n kilos de 3/4"

40 000 kilos de 7.8"
160.00 kilas de 7/8" (para eonfecçáo de parafusos de linha)
60.000 kilos de 1"

Preço médio, kilo 	 	 $ 0.05
5.000 kilos de aço doce, em chapa (pouca tem-

pera) de 8' x4' x5/64", kilo 	 	 G 0,05
Aço redondo, em vergalhões para bro-

cas, extra-duro (Mediu acido) roi
cebe muita teinpere:

130 kilos de 318"
290 kilos de 1 /2"

3.5e0 ktios de 5/8"
5.080 kiios de 3/4"
5.000 kiles cie 1/8"
1.900 kilos de 1"
8.500 kilos de 11/8"
5.300 kros de 11/4"
5.9(0 kilos de 1 1/2"

Aço oitavado, em vergalh6es psra bre.
cas, extra-duro (Martia acido) re.
eche muita tempera:

1.030 kilos de 5/8"
1.500 Ralos de 3/4"
2.000 kiles de 7/8"
4.000 kilos de 1"
2.000 kilos de 1114"
3.590 kilos de 11/2"

Aço quadrado, duro para corta-1119, te
cebe tempera:

2.800 kilos de 1 1/2"
2.000 kilos de 2", para marretas

ja500 kilo' de 2 112". para marreta.

• 2.800 kilos de 3", para mantes
3.000 kilos de 31/2"
2.009 kilos de 4"

Preço médio, kilo 	 	 $ 0.11

Aço quadrado de alta velocidade, .136e	
filete, .Novo. .Damemora.:

22 kilos de 1/4"
230 kilos de 1/2"
190 kilos de 5/8"
200 talos de 3/4"
250 kiioS de 7/8"
240 !Mas de 1"
220 kilos de 1 1/4"

Preço médio, kllo 	 	 9 1.70

Aço em barra, duro, recebe teiupare:
300 kilos de
340 kilos de
380 kilos de 1/2"x3/8"

1/2"x1/4"

1"x1/4"
1" x3/8"570 kilos de

1.180 !tilos de 1" x5/8"
I" x3/4"1.400 k,los de
11/2'' ..3/4"2.000 kitos
1" 1/2x7/8"1.600 kilos de
1 1/2"el"1.800 kilos de

2.100 kdos de 2" x7/8"
2.000 kilos de 2''xl"

Preço médio, kilo
	

0.11
20 bambas ejapp n. 2, palheta uma ...... 	 F	 100,00
20 bombas elapyb n. 3, palheta, uma.	 e . 120,0C
10 bombas de ar, proprias para desenfie

ralos e encanamentos, uma..	 .	 250,C
Brochas de cabello, A. P., encastoadas

em annel de cobre. franceeas
60 n. 4, urna 	

	
F. f. 3,00

150 n. 6, urra 	
	

F. f.
300 n. 8, uma 	  .. • ... 	

	
F. f. 5, O

3'0n. 10, unia 	
	

F. f. 8,e0
330 n. 12, uma 	

	
F. f. 11,e0

300 n. 14, uma 	
	

F. f. 1-,e0
150 a. 16, unia . 	

	
F. f. 20,00

Canos de ferro galvenizodo com as te'.
spectivas luvas, diatnetro interno

2.925 kilos de 1/2".
5.100 kilos de 3/4".
9 7.ifse kdos de 1".

15.7:0 kilos de 1 1/2".
20.25 kilos de 2".
29.230 kilos de 2 1/2".
34.815 kiios (12 3".
45.500 kilos de 4".

Preço médio, kilo 	 e ..	 G 0.12
Ciavas de ferro galvanizado com as re-

spectivas luvas

100 pa:a cano que tem 112" de diametro interno,
unia .................	 G 0.03

150 para cano que tem 3/4" de diarnetro interno,
0uma 	 	 .16

150 para cano que tem 1" de diametro ,nterno,
uma 	 	 0.20

40 para cano que tem 3" de diametro interno,
o.ra 	 	 2.50

20 na cano que tem 4" de diametro interno,
tient 	 	 ' 4.00

Correii balata
Tres dobras :

metais de 1", metro 	 	 0-1-9
metros de 1 1/2", metro. 	 O-1-6

"metros de 2", metro 	 	 ‘ 0-e-0
metros de 2 1/2", metro......	 ...1	 0-2-6

tros de 3", metro 	 •	 0-3-0
:meios de 3 1/2", metro 	 	 Z" 0-3-6
metros de 4", metro 	 	 1 04-p

Cinco dobras
150 metros de 5", metro... ..... 	 0-84
180 metros de 6", metro 	 .	 4C 0-w4

0.17

3.00

F. 1, 2,50

F. 1. 3,00
.4 0-1-4

1.80

F. 1. 6,00

150
200
15
200
150
150
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norpo go 40°1oir

3:.0P0 n. 6,	 ,	 .........
7.000 o. 8,

500 Mim; de ('-;1:11in eHver .!,. , inha.-4, kilo....... 4.
1-6-0

0-4-2
elixOs da 1iwL 1.:••kio	 . n. 2, tema ..... 0-ti-0

310 enxós da Rib. !, e .1	 :' ‘ ;•.1):) it. .s, 0-6-5
1.000 kilos	 de	 es::a-	 •	 •.!f)

••	 /..1.1.•,	 kilo	 	 $ 0.16
35.000 metrode o.',..;ii•oi•• $ 0.03

10 caix.'s	 de	 de 1 l3,1dEr,--, C. C.Inrcoil,
de 20- 	”ir. e	 +. em	 caixa
(Ia	 1	 .	 ... 	 4 1-15-0

IC Caixas	 de	 folhas de l'Imid-es C. Charco:11,
de 20"	 28", ;p ar,:a	 -1-	 ;•, em calha
cie 5,; folh.

o:';41i.la1

i. 2-0-0

1.030 re .,trus encarrV....
1.00. ) ;rei os branco

500 neiros verti".
Preco	 fuetrO 	 0.1.2

Seis dobrat
lirr metro: de. 7	 metro. ....
100 Ills.:X:OS (1e 3' • metro. 	

Cobfe e.:. chapa

2.Per 'elos de 14',37x1w,37x1.
22.. (dos o:1(A calhe; e corvo:dores, de 14".
225	 prbz,	 e c•iaJt..:Lorts,

.1 ri: ,;“	 kii0 	
5.000 etixa:1: : ; de 4	 c;:lça,las de No, po-

lidas, um:-	 	 .. .

Esr... letas pare; dynandte
15.000 n. 5, milheiro 	

Fera r•-lo.1,10 eit

	

451
	

d ‘: I
Izi:us de 5 vb.%

3.44;0 kilo:: de .5.8",
k n ios

142')
	 3

2.)
24.010
9 8,',0
	

t.i. • 1 1
11	 .	 I I •
22.1
	

í:l ."	 •

4.	 kik: ti- 1	 •••
• !,*i :zi'	 •	 • 1 •
• •	 s.

	

•	 d . •	 ,:'•
d . ' 2 1/•	 •

4.5131 ks1...s C.:: 1 i2 •
4.30J kii ,?5 de 3-

cai s . .• st:

	

2f:0 kilos de 1/2-	. • .1.
l.2fl kilos	 5%" • 4".
2.2 O Ido; ue 5 8"	 1 •?."

500 k,bo. e 1
1.050	 de 1" x	 .
1 OVA 1:,1(;', de 1" x 5,1G".
3 -.30 kii s de 1" X "."•,r.".
6.370 ksios de 1" X 1..2 '.
3.710 kilo:, de 1" x
1.51)o k10.: de 1"
1.500 kilos de 11/4"	 1 4"
2.581 isilos de 1 1/4" 
2.100 kiios de 1 1;4"	 1:2".
2.02; ki1ot; de 1 1/2' 1 /4".
5.150 ki l o* de 1 1/2" >z 3./8".
7 725 kilus de 11/2" x 1/2".
5.23) kilos de 11/2" x 5,8".
3.000 kiios de 1 1/2" x 34".
2.800 kilos de 1 3/4" x 3;8"
4.100 'tilos de 1 3/4" x 1/2"
3.920 kilos de 2" x 114"
1.820 kilos de 2" x 3/3"
4.131 kilos de 2" X 1.2"
2.110 kitos de 2" x 5/8"
3.710 Idos de 2" x
1.890 kilos Ce 2" x 7/8"
4.750 kilos de 2" x 1"
1. '00 trilos de 2 I :"
1.000 k:ios de 2 1;4'' x 14*.

1.000 kIlos do 2 1/4" x 3/4"
2.10 kilos de 2 1/4" x 1 1/4"
4>ún kilos de 2 1 2" x 1/2"
2.0 kilds de 2 112" x 5.8"
6..0J kik .; de 2 1/2" X 3 4"
7.420 Idos de 2 1,2" x it"
1.6•0 kilos ue 2 3/4" x 1/2"
1,900 kitus de 2 3/4" x 5!8"
4.920 kilos de 2 3/4" x 3/4"
vs00 kilos de 3" X 3/"

kilos de 3" x 1/2"
3.501.; kilos de 3" x 3/4"
5.010 kilos de 3" x 1"
4,320 kilos de 4" x 1/2"

kilos de 4" x 3/4"
2. 880 kilos de 4" x 7/8"
2.750 kilos de 4" x 1 1/2"

750 kilos de 5" x 1"
1.310 kilus de 6'.' x 3/4"
1.300 kdos de 7" x 3/8"
1.600 kilos de 7" x 3/4"
6 410 kilos de 7" x 1

6.410 kilos de 8" x 314"
7.251 kilos de 8" x 1"
1.700 kilos de 10" X 3/8'
1.F•03 lutos de 10' x 1/2"
3.414 kilos de 10" x 3/4"

Ferro quadrado em barra A

4.00 Mios de 112"
1.200 k;los tie 5S"
2.000 kilos de 3/4"
1.330 kilos de 7%8"
2.170 idlos de
2.51n kilos de 1 1/4"
2.440 1: i i‘ss de 1 1./2"

d.t 1 3,4"
1.dski
	

2" •
2 112"

1.3N) !;:iw.
de 3 1/2"

5. 2,0 kiks	 .1"

	

tnédiO, kik)* .....	 • 2 2

Fer..o em chapa, ealv,:•itado
480 kilo:: de w."	 4. ' x

de s' x 4' x 1/1..5"
2.880	 x 4' X 1/8"

-:uo media, kilo 	
Fer:o em chapa preta

•;i1.-:•;	 S' X 4' X 1/18".
(hz 8' X 4" X 3132".

4 ' •	 ;*:	 8' X 4' X 1/,‘".
3 . . •	 d,	 X 4' X 3/16".

d	 4' X 11.4".
tie 8' X 3 ' X 5:16"
de 3' X 4' X 3/8".

1'wçu	 kdo.	 	  ... 	  •

cerro em cantoneiras, em 1 (colmrimento aproximado
de 6 o 00)

1.500 'Kilo; de 11/2" X 11/2" X 1 4".
kil .)s de 1 1/2" X 1 1:2" X 3,8".

6 . 8A.	 de 2" X 2" X 11.1".
ue 2" X 2" X 5/16.".

3.50 kiLs ., de 2" X '2" X 3/8".
S.:MO :aios de 2 1'2" X 2 1 , 2" X 516".
4.24:3! los de 2 1/2" X 2 1 '2" X 3.3".
2.i.,30 kilos de 3" X 3" X

de 3" X 3" X 3.8".
kiás de 3 1/2" X 3 1;2" X 3/8".

6,360 ',cito:, de 4" X 4" X 1.2".
1.500 kilos de 5" X 5" X 1/2".

Ferro em cantoneiras, em (compiiineuto approxilai‘do de
6",00

#.300 kilos de 1" X 1 ' X 1/4".
.'.000 kilos de 11/2" X 1 1/2" X 3/8".

kilos de 2" X 2" X 7/16".
.eço medi°, kilo . 	 ...
3.".00 kilos de gesso Wel inglez, kilo 	

	

16.000 kilo de o/eo de linhaça cri**, kilo 	
1.500 picaretas de cavar, superiores, uma 	
thOU klicti de pó de sapato, inglez, cm cartuchos,

2110.. ... 	   

• 0-15-6
0-1t4-6

$ L50

0.65

,t 2-12-0

01

c	 0.11

$0.09



2.500 picaretas de bico e socca de 3" X 1", peso
de 6 1+2 libras. Seotimus.Collins, Boe-
!hei, ou semelharites, uma 	

3.500 ki os de pregos de ferro zincado, para mar-
car dormentes, para 1924, iguaes
amostra, com a data 1924 em baixo re-
levo. kilo. .

Rebolos de esmeril, bastardos, Carborundum, No
semelhantes :

8 de 8" X 1/2", um 	
8 de 8" X 5 8", uni ... 	
8 e 8" X 34". urn. 	
6 de 8" X 7 8" um .. 	

12 :1C 9" X 3'4". um 	 •
12 de 12" X 3/8", um..
3.. de 12' X 1", uru 	

O de 12" X 1/2", um 	  • •
lo de ti" X 2 1/2", um.
6 de 18" X 3", um 	  • 	4 de 25" X 4", um. 	
4 de 40" X 5" um 	
6 serras braçaes, de 2'2 ,00, sGreavese,

•

	uma..
Serras circulares, francezas, .Balançai

10 de O'" 40, urna.
10 de O ,60, urna. 	
12 grosas de serras de 14", Victor ou Griffins,

pare cortar ferro, grosa.
12 serras Siin•nds, de 2 ,00x0e,20x0e,033,

para eagenho grande, urna.. 	 .
18 serras Simonds, de 1 e,00x0 ,10x0e,033,

urna 	
20 serras portateis Utilitas,

• 

francezas,
40 discos cirellares de 0,11. dentades, de aço

fundido, uru...	 	  . .
40 discos circulares de 0,11, dentados, de aço

rapido, um 	
(Esses discos são accessorios das ser-

ras acima).
150 serrotes de :vão, de 0 1e65 Greaves, um 	

1.500 kilos de seccante branco. francez, Castello,
eu pacote'', kilo

100 kilos de terra de sienne, crua, frenceza,
kilo

50 kilos . e terra de sienne,quelmada, france,.a,
kilo 	
Trados A. Balfour, Colver ou seme-

lhantes:	 •
100 de 3/8", um 	

5.000 de 5/8", um 	

Verniz dos fabricantes Noble3 & Roeres
Standard e 131undell Spencer:

•• • •• •
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p gabões crestai, vilão 	
.0 g eleee copal, gallão 	
10 ga,I;es KnJttii.g, e;ailão 	

,	 10 ealiões Flatring, gabão.	 .. _
3.000 kilos de zieco liso, de 2",00x 1e,00X1/2m/m,

kilo 	  •	 • .	 ...... F•

Folhas de ferro zincado, corrugadas„,
de 8 gommos, n. 18 ou 1 m/in 270
de espessura, de 0%66 de largura:

X.500 telhas de 6 pés
1.500 folhes de 7 pés
2.60J folhas oe 8 pés

Preço médio, kilo 	 	 0- 0-5

tr Todos os artigos acima pedidos que constarem no novo
andemo de encargos deverão ser fornecidos de aceordo com
esse caderno..

t,	 Os preços marcados são os maximos.
As amostras 88 encontram no Deposito Geral da 1511

A entrega serã dentro dos vagões da estrada, no Caes do
Porto, direitos alfandegarios por conta da Estrada e todas as
,demais despezas por conta do fornecedor, dentro de uni es-
paço de tempo de 90 dias, a contar da data do registro do
goatracto ao Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está marcado, sujeita o
çontractante a uma multa que, conforme entendimento da
,adminiatração, poderá ser atá o valor da caução do contracto,

it> dado novo prazo, ai não preferir a administração a

rescisão do contracto, por simples aviso ou notificação, ima
dependente de acção ou interpellação judicial, com perda dá
caução e sem que assista ao contractante direito a reelama.t
ção de especie alguma.

No caso de multa. fira o contractante obrigado a ntre-
gar a respectiva importencia na thesouraria. no prazo de 18
horas, a contar da data do recebimento da intimação por es-
crlpto, gob pena de rescisão do contracto, nas condições j4
acima estabelecidas, si não for cumprida a intimação,

A concurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sobre o preço em qualquer moeda, in-
dicado em algarismo e confirmado por . extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais barata por,
minima que seja a differença entre ella e qualquer outra
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos preços servirá o cambio. á viste,
que vigorar na vespera do dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as pro postas que apresentarem pre-
ços euperiores aos maximos estabelecidos e as que apresen-
tarem preços em detalhe para os artigos ele preço marcado
medi°.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, ae
primeiras vias, datadas, as.si g nadas, com a_ indicaçãn das re-
spectivas residencias. não sendo pormittidas nas mesmas ra-
sores ou emendas, devendo ser escriptas em papel das re.spe-
ctives casas entEmerriaes, serão entregues, emn tres vias em_ 
involueros fechadf,s com a declaração, por fera, do aseumpto
e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acom panhado de um outro em
separado, contendo todos os dominemos que possam prnvar
a idoneidade do peeponente, consprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

No acto da . entrega da proposta o proponente deverá
exhihir o recibo da r..lução de 4:000$ em dinheiro ou em ti-
tuins da divida publii . a federai. previamente feda na thesou-
rade desta Estrada, para garantir a assignatura do contra-
do, caução que wverterá para os cofres da mesma Estrada,
si o proponente preerido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias. contads da data da
entrega do convite que lhe fôr expedido para esse fim.

questão da idoneidade dos proponentes será julgada
e examinada previamente , antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponente
serão, em seguida,_ abertas e lidas as propostas, as quaes, antee
de qualquer decisao, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte de
.uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffe-
rema para menos nos preços dos varina artigos a serem for-
aneeidos asSim como de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenho.
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma férma de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e preço
Conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer arenas de
vantagens não prévistas neste edital, nem as propostas, que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre q
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá ore4
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quantida-
,des pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente"
de accOrdo com este edital não será tomada em consideração„

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 6 de
janeiro de 1923.	 O secretario, Depekciang Candida
Vse oncellos.

$0.60
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$	 4.00
F. f. 180,00

F. f. 23,00
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JS 0-10-0

	F. f.	 1,80

	

F. I.	 2,00

	

F. 1.	 2,00

• 0-3-2

0-10-0
0-10-0
0-li-0
0-12-0

4,00

O fornecedor, para garantia da execticão do fornecimen-
to, caucionarã na thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, ene'
dinheiro ou em titulos da divida publica federal.

je- 0- 2-0	 O contracto só se tornará efectivo depois de approva-4 O- 2-6 do definitivernente pelo Nlinisterin da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas.



Quarta-feira 17
ateu 	  

DTARIO OFMCIAL Janeiro de 1923 2255	111n11..	

Estrada de ferro Central do atraiu'

toncenitaNcu "RA O VonN1CIsialner0 Da *BANHEIRAS ã Ouvie38

PAhA A O' DIVISÃO, aNt 1923

Conciirrencia n. $7

" De ordem da divect,Gria, faço publico que, .,s _3 horas do
dia 3t de jalleIN de lua, na intendem:ia desta Estrada, na
celeerio Maritima, serão recebidas prapostas para o torneei-
incuto do:

\ 12 banheiras nacionaes, de ferro fundido,
esmalladaa a branco, serie A, de
elb pes, einli as rasou/iças LOC..

beiras nickeiadas paru agua fria er	 • quente, unta 	

▪ 

100$000
40 caixas ue ferro gaivanisadas para agua,

capacidade de 500 litros, chapa
n. iG, cena as respectivas tampas,
uma	 	  100$00Q

20 caixas de ferra gutvanis • elas, para agua,
eapaeidade de 1.0t0 litros, chapa
n. 14, coei as respectivas tainpaa,
umr.	 	  200$000

100 caixas antomaticas de ferre fundido,
compie;ls, unia . 	 	 303000

20 fogões de ferco, de 1411.00 ; Oni.70, com
eerpentina e chaleira. chara n. 11,
Colo ea , liimbo de 	  fundido O

da ferco edvani 4ialt, um 3403U1/0.
fogees de forro de 1m.0a •,; 0:n.70. sem

serpentin1 Cont c!,e.aa
n. 14, ri qn eachi ,.: , 1)0 d.e ferro flin-
dido eetutininés de ferro galvani-
saan, um . 	 	 3103000

2.000.000 de litros de. eal	 pselra, em pó, eia
sacros de ;Z) litros. litro 	 	 3027

100 barita- de louça, branca, com sypbão,
bygienicas, urna 	 	 503000

100 tampt-fs duplos d ninsk i ra ativernienda,
iilO O. 	 hotite.4	 bor-
t:g eba, peie, as 100 latrinas, um_	 123000

Imaierios naci.ana,s. . Je tow:: le.a.,ca. da
Z!"x 16". n. 504. com da ',porto de
for-o rtr.i.'id.^, coul ti.ell e :ra e val-
vida ne.;., n !:...s, um	 	 	 138S000

10 lavatorios naeisnuw .t. de louça branca. de

20 mictorice de louça branca, com -e na,..r.:.....	 pectivos registros de metal nina-
hidas, sem bico (dimensão iné-

e-	 dia:. um
Manilhas de barro vidram), rectas:*

1.500 ¡o om.to. uma 	 e.:	 . 18500
1.500 de Otn.20, uma 	 ..	 43e00
$.000 de Om.30, uma

Manilhas de barra vidrado, curvas:
30 de 0m,10, uma .. 	 	 e	 MOO
30 de Oin.20. unia 	 	 6$100
30 de Otn.::0, uma 	 	 33000
• Pias de ferro esmaltado, em branco

com as respectivas vatvulaS
de metal:

2e n. 2. uma . 	
12 n. 3, uma

200 mileiciros de telhas de barro, planas,
• nacionana, typo Marselha, mi

lhei ro	
-

	

' 6 milheiros de telhas de barro, nacionaes, 	
290e0011

para cumieira. milheiro	 .....	 ;emanar
1.000.000 de tijolos de alvenaria, milheiro 	 	 373000

Todos os artigos acima pedidos que constarem na noa%
caderno do encargos deverão ser fornecidos de aceUdo com
esse caderno.

Os preços marcados são os maximne.
Os ladrilhos e as manilhas serão entregues dentro dos

vagões da estrada, em qnaiflier estação que te,101 desvio,

dentro de um etir aça de 1.pl1po de 90 dimi.
A cal de piei a. irs tednis e s 11.101es Lm-d .:era serlin en-

tregues dentro tt •s vagões da eetiada g em eil,eor,er est..çào
que tenha dest io. mas em n espaços de ternp, i	 	 -s to.; dr 30
dias, em porções ¡gmines. lues que todo o ferie e • 1:ente caleja
terminado a	 novembro ue inn. oo	 caso ~-
venha ao fornecei:ir a entrega de maiores qureitidadea.

Os restantes artigos serão todos eiltreeites. na inter' len-
eia, dentro de um espaço de tempo de 90 iiins.

A contagem Jn esou-ns Cie tempo s.-ta .t asetir da data
do rt•gistro do ro p tr::(. ot	 ribunal de Comes.

	

forneced(we , oeveritn substituir iodof.	artigos que
Dão chegarem ro destino :H e	 e.tiuda.

.4 entreati !lê° sendo no prazo niareaeo. sujeita o contra-
ctante a uma multa que, conforme entenda/ler: 1 0 da aelmie a-
traletu, putieri ser até o valor da caliça° do contracto sendo
dado 116V0 prizo	 Ar10 preferiu a adm.ni sirdeãe a restá-ale do
tioil lne lo, P1 11t • o , n ; es a iso	 notificaella, aulepena ale de
aceilo (et judicial, cum perda da caução e sem
que a;.siSta ao emtractante direito a reclamação de eapeele
alguma.

No case. de nuilia.	 o contra/e:mie obriesdo ientregar
• respertiva impt,rtzio e in	 1h,soovbr.3. oo p . azo kle 41; loiras,
• C'editt	 fi:t!Sdo receo.i.iecto dg intlidaái) put	 sob
peru. lie .rt•t•it,..1 n • •io	 naS rondiçõeS jãarad ,a e-ta:ove-
cidas. si arai foi ,.,iiopr o. z , a inlio.dção.

A eancurreee.a. que	 :	 sr.	 ;ninam'.
te, N-ersiirá a ena s ,;(bri• o p!eço ( .01 reis i , 'IÁ ;oa'in em algaraa.
mos e cutlftrlitado por P g.t.enso. para et. art.aos scuer.
cabeado a prefer,evds . 10 tEteno an autor da p .0a0S i a mais
barata, por mínima que sej a a daferença r.ntre cila e qualquer
outra. szindo feita admitir:reão pelo Sr. Dr. diroctor.

A Estrada recusa •a as propostas que apre.sentartin preços
superiores aos maximos eetabelecidoa.

As propostas, que deeNo esta? devidamente saladas as
primeiras v:as, datadas. i.:.sigraoas, cum a indicacãe eas re.S.
peet:vas residena1as, não seude permittidas nas m esmas rasa..
ries ou emendas, devendo ser eseriptaa ele papel dus respecti-
vas casas comme:tiaes, serão entregues. em tres vias, 0(11 mo-
lucros fechados. com a declaração, por fóre, do assuropto e do
bome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro era te-
parado. contendo todos os documentos que possam prova( a
Idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre alles,
recibos de quitação da ultima collecta dos impostos • que es-
tiver sujeito.

No acto de entrega da propasta o proponente deverá ene
bibir o recibo da caução de 1:0003 em dinhe i ro ou em titulo
da divida publica federai previamente feita na thesouraria dast.
Eatrada. para. garantir a asa natura do contraelo, caução que

reverterá pa.a os cofres da mesma Estrada, ai o proponente
)referido recusar-a, a aseisaar o reepeetivo contudo, dmfro

15

!O

2:)" X 18". 1 1 . 504, com suimorte de
ferro fundido. cmn torneira e vul-
vida niekeladas. iiie

laeatorios nacionvs de ferro fundido,
emnali.a is) em branco. de ?0" ); 17".
e0 1 4 supperte de ferro fuedido, com
torneira e %%Jaula niekaladas. um 	 1103000

ao metros quadrados da ladrilhos cere—'
co s ,	 •adaa, lisos. tieenees,
pi se. de Oni.15 a Um. 16 de lado. o
e-ie ..eaiea de Oni3O15, da Companhia
C .rattlica Drasikira. ou equivalen-
t e	til?	 	

100 tecla	 quadrsdos de gregas de cltt. (fri-	
243500- 

0o1.15)<Ool.0;5 de lado oi
c4.11.tira	 Om,013 para os ladri-
lhes acima, nt2 	  	  2ó$000

800 metros quadeados de ladrilhos cera-
micos, ociogtitiOs, lisos. com tacos
do côr para piso, de 0:n.15 a Om.16
de lado e esaesaura de (1111,015. 1n2	 273000

250 metem miadradus de gregas de deaenho,
de Om.15 a Om.16 de lado, espessura
de im,015, para os ladrilhos acima,
rn2	 303000

800 .metro3 quadrados de ladrilhos cerami-
ectrgonos, em relevo, com ta-

cos de etir, para piso, de One,15 *
0m,16. de lado, e espessura de
0m,015, in2 . 	 	 273500

•100 metros quadrados de gregas de car (fri-
sos em relevo). de 010.15 x Orn,075,
de lado e espessura de 0m,013 para
0.9 ladrilhos acima, m2 	 27$500

,§00 metros quadrados de ladrilhos brancos, 
cerainices para rodapés, com mol-
dura do Om.15 a 0m,16 de lado, e
espessura de 0m,015 para todoe

L ladrilhos acima pedidos,	 28$000

•k

!.

• li5$000

• 68000

374000
453000

1483000
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do prazo de seis dias, contados da data da entrega do convite
alle fôr expedido para caie sim

O ft-men:teor, pars guisava ria e;:eeução do fOrnf5ennento,
eaticiçtnk rá,	 3s.,traua, a quanta torre3pon-
dente " 5 X-	 fornen:inent.• ) realiztit, em diribe:ro,
ou em t tittuos da u:Vids ptinlica ederal.
. O contracto só $e tornará effectieo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio 'ia Viação e Obras Publicas •
registrais° pelo Tribunal de Contas.

A ceteeteo de idoneidade dos proponentes será julgada e
examinada peevismente alises de abertas as propostas..

As propostas cujos autores ele tiverem sido considerados
idoneos não serão ateiam.

Matizado o julgarneeto da idoneidade dos proponentes. se.
ro em seguida, abertas e leias as propostas, as quaes, antes
de qualeuer decisee, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de amoitar parte de
urna peoeesta e parte de outra ou nutras, eoulornte a Otfreren-
ç-a pata menos nos preços dos variõs'artigoa a serem fornecidos

assim -como de não aoceitar nenhuma das propostas apreseis...
tadas ou annUllar a concurrencia, caso asSIII1 convenha aou
seus interesses.	 .	 .

As proposteut não poderão conter sinão uma formula dei
completa .subeitssão a todas as clausulas deste edital e preço,
conforme ja ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertaa de
vantagens não previstas risste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

3s:o caso de absoana ;vaidade entre propostas terá preta.
rencia a que apresentar T-eço mais vantajoso no desempate.

A Estraaa reserva-se o direito de restringir as quantidade0
pedidas.

Toda e qualquer propos i-a que no estiver inteiramente dg •
accórdo com este edital não eera tomada em consiste:10o.

.Secretaria da Esteana de Ferro Central do Bra s il, 8 de ja-
neiro de 1923. — O secretario, Diocieciano Candid.e. d. YaC
conceitos,

Administração dos Correios de Ribeirão
Preto

•Pelo presente edital se declara que, a
pedir de el eo corrente mez, fica, nos termos
do art 464 do regula • uento postal vigente,
pro:ogado, por mais (parenta dias, o praco,
que lio;e se findou, pare as inscripções ao
concurso de auxiliares.

Dentro dessa prorogação, poderão se
inscrever náo só os emnregados da circum-
teripção desta adniiiiistração, co , no tambeaa
quaesquer pessoas extranhas ao Correio,
desde que apiesentein os docunientos exi-
gidos pelo art. 470 do mesmo regulamento,
que são : attestido medico piovando have-
re ti sido vaccieados a menos de seis mezes,
não terem defeitos oh n sicos,• eórmente nos
orgãos visuaes e audifivos,. e não soffrerem
de molestia contagiosa ou qualquer outra
attestalo de bom comportamento passado
pela autoridade policial d s ci cumsccipção
cai tve residirem ; caderneta de reservista
lo Exercito ou da Marinha, ou ce.tiecado
le alista noto militar ; e certidão de idade
e, na falta desta, documento que, legal-
mente, a supra, provando serem maiores de
18 amos e menores de 30, além de outras
Moldas legaes.

São meterias obrigatorias para o concurso
de que se eata : lisgsas portagueza e fran-

.ceza, geographia, especisl tente a do Brasil,
arithmetica, até propo rções inclusive, escrl-
pturação mercantil e daetylographia.

São matérias facultativas: liuguas ingleza,
allemã, hesmhola e italiana e desenho
linear.

As provas escriptas de linguas extran-
geiras constarão de e-icripta, sob dietado,
traducção e versão, sendo facultada a con-
sulta de diccionarlos.

As oraes constarão de leitura, traducção
e analyse.

As provas escripta e oral de escriptu-
ração mercantil versarão sobre questões
theoricas e praticas.

• Os candidatos a esse concurso deverão
requerer inscripção em petição escripta de
proprio punho, aco upanhaáa dos docamen-
tos já citados, endereçada o esta Adminis-
tração e sellada com estampilhas federaes
na importancia de $6 . O, cobrando-se, poste-
riormeete, dos mesmos, por occasião da
inscripção, a taxa de 5$ representada em
estampilhas federaes.

Os candidatos que não puderem com-
parecer nestaeAministração para assignar
o livro de inscripções, deverão consti-
tuir procurador para esse fim nesta cidade
não podendo. entretanto, esse ecargo
recahir sobre funecionarios do correio. Os
documentos que instruirem as petições de-

verão ser senados com a importancia de
$O00, em estampilhas feleraes, e as firmas
dos escrivães, medicos e aato -idades poli-
claes serão reconhecidas por tabellião.

Administração dos Correios de Ribeirão
Preto, em 13 de janeiro de 1923.-0 admi-
nistrador, 'Antonio Feitx Martins.

Estrada de Perro Central do Brasil

CONCURRENCLA PARA O FORNECIMENTO DE
EIXOS MONTADOS, PARA A 4 DIVISÃO, EM
1923.

Primeira correcção do edital de 28 de
dezembro de 1922.

,,oncurrencia n. 33

De ordem da directoria, faço publico
que. ás 12 horas do dia 23 de Janeiro de
1923-..na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de: 	 -

Material para carros, bitola de 1,m00:
50 eixos montados com rodas de aço,
para carros de luxo, com mangas de
230 x 130, conforme desenho n. 41,
maximo de um, £ 35-0-0.

100 eixos montados com rodas e aros
para carros, com mangas de 170x95, ma-
ximo de um, £ 32-0-0.

Esses eixos montados deverão ser for-
necidos de acardo com o novo Caderno
de Encargos.

O desenho citado encontra-se na Lo-
comoção.

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. Intendente, versará apenas
sobre o preço, em qualquer moeda in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a en-
trega no Cães do torto. dentro dos va-
gões da Estrada, direitos aduaneiros por
conta desta, e todas as demais despezas,
por conta do fornecedor, dentro de 40
dias. a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a
prefereneia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre elle e qualquer ou-
tra, sendo feita a adjudicação pelo Sr.
Dr. director.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a concurrencia.

A entrega, não sendo no prazo marca-
do, sujeita o contractante a .urna multa
que, conforme entendimento da admi-

• nistração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, soado dado novo

prazo, si não preferir a adminisfraçãci
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação independente de
acção ou interpellação judicial, com
perda da caução, e sem que assista ao
contractanle direito a reclamação de
especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de- 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto nas condições já
acima estabelecidas, si não . for cum-
prida a fntimação.

A. estrada recusará as propostas nue
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, Dão sendo per-
tnittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das

, respectivas casas commerciaes, serão'
entregues, em tres vias. em involucros
fechados, com a declaração, por fera, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
dg um outro, em separado; contendo
bodos os documentos que siossam provar
a idoneidade do proponente. comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima conecte dos impostos á
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente sleverá exhibir o recibo da cau-
ção do 2:000$, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estNda, si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar • o
respectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, contados da data da entrega
do convite que fór expedido para essa,
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
,cução do fornecimento, caucionará na
tbesonraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 To do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou era
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivê
depois de approvado definitivamente
polo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Trgeinal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e. examinada prol.
viamente, antes de abertas as ppm
tas.
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/ As propostas cujos autores não tive-
Ireni sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da tdoneidsue
dos proponentes, serão, em seu ida,
abertas e lidas as propostas, as quites,
entes de qualquer decisão, serão publi-
eadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
epresentaoas ou annullar a concorreu-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
nto urna fórmula de completa subraie-
"são a todas as etausuias deste edital, o
o preço, conforme já ficou estabe/e-
eido.

Não se tomarão em considaração
Onaesquer afiadas de vantagens ais
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas terá preferencia a que ame-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A •strada reserva-se o direito de re-
atringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não os.
tiver inteiramente de accõrdo com este

c	 edita: não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 5 de janeiro de 1923.
.— O secretario, Dideleciano Condido de
Naeconcellos. 	 ('
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Estrada de ferro Central do Brasil
tlONCURRENCIA Paru O FORNEC1MExTo na
• Limita PARA A 4. amua°, em 1923

Coneurrencia ti. 36
•'(Primeira correcção do edital de 29 de
.1	 dezembro de 1922)
• De ordem da directoria, faço publico
Enio és 13 horas do dia 20 do janeiro
de 1923, na Intendencia desta estrada.
na estação Marítima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Lenha de Im,00 de compri-
mento:

' 3.000 metros cubicas para Belém.
10.000 metros cubicas para Barra.
3.000 metros cubicas para Entre Rios.

Lenha do 0m,80 de compri-
mento:

4.000 metros cubicas para o Ramal de
Bananal.

10.000 metros cubicas para o Ramal de
Piranga.

30.000 metros cubicas para Lafayette.
4.000 metros cubicas para &imitar.
4.000 metros cubicas para Mariannas

• 1.000 metros cubicas para Itabira.
15.000 metros cubicas para S'abará.
3.000 metros cubicas para Santa Bar-

bara.
115.000 metros cubicas para Belo Ho-
• rizonte.
• '4.000 metros cubicas para Nova

Granja.
134.000 metros cubicas para Sete La-

gnas.
' 3.000 metros cubicas para coal,.

burgo.
*5.000 metros cubicas para Curvello.
*0.000 metros cubicas para Coryntho,

0.000 metros cubic.os para Lassanesis

2.000 metros cubicas para Buenopo-
lis.

7.000 metros cubicais Para Cattoni.
12.000 metros cobices para P irapóra
2.000 metros cubico; para Cachoeira.
7.000 Pisaras cubicas para o Ramal

do Piquete.
3.000 metros cubicas para Norte.
1. 0;J metros cubicas para Portella.
1.200 metros cubicas para Valeiro:.
1.60j) metros cubicas para Alfredo

'Maar.
Para os pontos Belém, Barra, Entre

Rios, Ramal cie Bananal, Santa Barbara,
Coryntho, Portento., Valença e Alfredo
Maia, o preço maximo do metro cubico
será 58; para os pontos restantes será o
maximo 58500.

A entrega para cada ponto de abaste-
cimento será em urna extensão de 100
kilometroa aluem do ponto que se son-
siderar e igual distancia além, não po-
dendo haver baldeação.

As entregas serão dentro de espaços
de tempo successivos de 30 dias, a con-
tar da data do registro do contracto no
'tribunal de Contas, em quantidades
iguaes, taes que todo o fornecimento
esteja terminado a 30 de novembro de
1923.

As condições para o fornecimento são
as seguintes

e) a lenha deverá ser direita, sem ga-
lhos, sã, de Na qualidade, seca e car-
regada nos vagões da estrada, depois de
medida e occeita;

b) terá o comprimento um metro ou
oitenta centímetros, conforme se desti-
nar á bitola larga ou estreita, variando
a gro=sura de 6 a 18 eentimetros;

c) será dispcsta em pilhas regulares,
em as alturas do 1m.00 o 1111.50 na
baola e citreita. e de lm,00. 1m50. e
2m.00, na bitola larga, não podendo
cada pilha conter mais de dous metros
cubicos;

d) o empilhamento se fará em terreno
próviamente preparado, á margem da
linha, em pontos escolhidos.a juizo ex-
clusivo da administração, de conformi-
dade cor» as sultati de entrega;

e) a medição será feita por (mama°
• recebimento, cabendo então ao for-

necedor um documente, que dará di-
reito á apresentação da conta mensal;

f) não se aceita a lenha pro-enienta
das especies em seguida indicadas, nem
de outras seme:hantes.reconhecida-
mente imprestaveis como combustivel;

Aratkum, artiçoin, bacuburú ou pão
de breu, bambu, bannarra, cedro, co-
Vt'lijt, itei.a bra,lca ou farinha
secos, cacheis tubarana, cachão branco,
etsjueito, oarraçuelta, caribá, abicam,
eoqi,eiro, cajá, et:Aleira ou indayaseil,
esperta, figueira, fumo bravo, gamai-
leira, guararema ou pão d'alhot itaúba,
imbadba, ituabá, imbirussú. unbaiba,
itabibuia, iinbirr.befe, imbio branco, lin-
birainba branca, moluro, mulata, mana
mole ou páo de Gabona, muque gueira
nu fructo de pombo, molueo, paineiras,
pamellas de espinho, paineiras lisas,
palmito. pão de terra, papagaio. pixiri-
ca, pinhão, quaresmazindibassana, ma-
nandú ou sa:vsjao, asisaninchl, sangue
de draga, tstibma, toueinheira, unha de
anta e unha de boi;

g) não será igualmente recebida a le-
nha cujo empilhamento defeituoso au-
gmente o seu volume appareute, salvo
ac f,urdo com o lobiecedo.-, pala a dedu-
cção do percentagem conveniente, até o
maximp de 10 %; •

h) a estrada avisara a •ila para a•
carrega Me ti 1.0. Com a sateett;	 1,1
ninia de 24 boraz;, licencio rop,,hza,:.1
pelo prejuizo causado com a falta ot;
~nora do trem, mas respotw.aii,.ztutlo
igualmente o fornecedor pela recusa ou
aproveiunnento tardio do (ri s in torne-
ado;

I) fica dispensada do carregamento a
lenha empilhada nos lagares indicados
pela estrada;	 .

j) a estrada não se obriga a receber a
lenha quando houver interrumno
linha ou náo 11;o permittirem as 'condi-
ções do trafego;

k) no caso de não ser fornecida men-
salmente a lenha contractada nas con-
dições desse editar poderá ser iMposta
ao contractante a mul.a de 500$ na pri-
meira falta; na segunda, outra multa de
1:0008, e na terceira o contracto poderá
ser rescindido, iudependentemente de
acção ou interpelluaão judiciai, mediante
simples aviso ou notificação da Estrada,
com perda da respectiva caução, sem
que assita ao contractanto direito a re-
clamação de especie alguma;

1) sendo imposta ao contractante unia
multa devi•i elle entrar com a respecti-
va importanda para os cofres da estradl
dentro do prazo de oito dias, contados da
data da communicação, sem o que lhe
será deduzida essa unportancia da cau-
ção de que trata esse edital, ficando sus-
pensos os seus direitos de contractante
até que restabeleça a mesma caução;

ni) as multas serão impostas pela di-
raciona, á vista das informações da re-
spectiva Divisão.

A sonourrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versar4 apenas
sabre e preço, em réis, indicado em al-
garismos e confirmado por extenso, para
o metro cubico de lenha, até tia respe-
ctivas qualidades indicadas, sendo que:

a) as Propostas, que deverão estar de-
vidamente sanadas as primeiras vias,
datadas o assignadas com indicação das
residencias dos proponentes, não sendo
permittidas nas mesmas rasuras ou
emendas, serão entregues em tres vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deverá ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidau do proponente,
comprehendendo-se, entre elles, os reci-
bos de quitação da ultima collecta dos
Impostos a que estiver sujeito;

b) as propostas não poderão conter
senão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
preço, em réis, indicando em algarismos
e confirmado por extenso, para o metro
cubico • de lenha a fornecer e a prema
indicação do pretendido fornecimen n o;

e) no acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 5008, para cada pont() de
abastecimento, em dinheiro ou em titu-
las da divida publica federal, pr shria-
mente feita na Thesouraria desta Estra-
da, para. garantir a assignatura do coo-
tintai°, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a aasignar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo do
fseim.is dias, contados cla data da entrega
do convite que fór expedido para case

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
USA
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As propostas cujos autores não tive-
rem sido couarderados idoneos, não se-
rãe abertas.

Realizado o Julgamento da idoneidade
dos proponentes. secam em aeg
abertas e lidas as propostas, as quaes,
antes de qualquer decisãe,, serão publi-
cadas.

IV
A Estrada não tomará em considera-

ção:
a) as propostas que não' estiverem in-

een amante de accõrclo com este edital;
b) as que estipularem preços, para o

metro cUDIC0 de lenha, superiores ao
intuirias estabelecido.

Fica ainda estabelecido que:
c) todos os impoatos federaes, esta-

duaes ou municipaes a que a lenha es-
tiver sujeita correram por conta do for-
necedor.

dl não se tomarão em conSideração
quaesquer oftertas de vantagens não
prescriptas neste edital. nem propostas
que contiverem o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata;
e, finalmente, que:

e) no caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas. cabe a pre-
ferencia ao concurrente que offerecer a.
lenha em ponto mais proximo ao do
abastecimento.

V

A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
mima que seja a differença entre alia e
qualquer outro. No caso, porém de ser a
quantidade proposta apenas uma fra-
cção da indicada para cada ponto de
abastecimento, caberá o fornecimento
complementar aos autores das propos-
tas de preços successiva e immediata-
mente superiores. A adjudicação será
feita pelo Sr Dr. director.
• VI

O formador para —garantia da exe-
cução do contracto, effectividade das
multas ou obricrações em que incorrer,
depositará na Thasouraria da Estrada a
quantia correspondente a 5 % do valor
do fornecimento a realizar, em- dinhei-
ro, ou em tilados da divida publica fe-
deral.

VII
; Os contractos só se tornarão effecti-
vos depois de appruvados definitiva-
mente pelo Mini s terio da Viação e Obras
Publicas e registados pelo Tribunal de
Contas.
• VI!!

A Estrada rese,-ya-se o direito de an-
imitar a toncurr cicia. caso assim con-
yenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 8 de
janeiro de 1923. — O secr01nt-10, Dio-
gleeiano Candide de Vasconeellos.

r Estrada de Ferro Central do Brasil
PONCURReNCIA PADA o ameno DE CA*.

1.	 anos DA INVINDENCIA, Int 1923
Concorrendo n. 29

De ordem da directoria, faço publica,
titia ás 13 horas do dia 29 de janeiro de
%923. na Intendencia desta estrada, na
estacão Marítima. serão recebidas pro-
postas para o serviço de carretes da In-
%endemia por conta da r divisão, entre
Os pontos Imprensa Nacional, MaritiMa
• Central.

A concurrencia, mie será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço, em réis, indicado em al-
garismos e confirmado por extenso,
para a hora do carreto, entre os pontos
já citados, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da prosamo:1 ma i s 'ael'a.
por minima que seja a differença entre

,ella e qualquer outra, Sentiu ferra a iatiu-
tdioação polo Or. Dr. director

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores á 6$000
para a hora de carreto.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas as pruneiras vias, data-
das, ass4gnadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mitLicias, nas mesuras, rasuras ou emen-
das, cevando ser escriplas em papel das
respectivas cabas coniznerciaes, serão
entregues, em tres vias, era involucros
fechados, com a declarciaçã.o, por fóra, do
assurnpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os docurnenlos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
•tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente . deverá exhibir o recibo da
caução de 100s em dinheiro ou em ti-
Lutos da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para na
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a asignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que iõr expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

O contractante, para garantia da exe-
cução do serviço, caucionará na abesou-
rada desta estrada a quantia de 500a,
em dinheiro, ou em titulos da divida pu-
blica federal.

A questão da idoneidade dos propo-
/sentes será julgada e examinada prévia.
mente, antes de abertas as propostas. a

As propostas, oujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos propunentes serão, em seguida, aber-
tas e lidas as propostas, as quaes. antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado é. estrada o direito de
não acceilar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia. caso Ls551111 coavenba aos seus
tarasses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa sanais-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido,

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as pronostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço maks vantajoso no desem-
pate.

Torta e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital não será tornada em comido.
ração.

Bases para contracto:
1. Pica- o contractante obrigado a

tender, nono prazo de 24 hora" aos pedi-
dos de carretos feitos pelo fiel da 2'
secção da intendencia, em vehiculos de
quatro rodas, com a capacidade para
1.800 kilos. entre os pontos Imprensa
Nacional, Maritima e Central.

IT. O contractante fica responsavel
por qualquer falta ou avaria que gerira-
rem os volumes que lhe forem entre-
gues.

m. 3 cessão deste embuto nlq pd-

derá ser feita sem autorização da admi-
nistração.

IV. A. 4não observancia de qualquer,
clausula estabelecida dará logar a resci-
são do contracto, com perda da caução.,

Secretaria da Estrada oe Ferro Cen-
tral do Brasil, 8 de Janeiro de 1923.
Diocleciano Candido de Vasconcellos.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Não tendo sido 'cumpridas pelos Srs. José

Joaquim Baptista Leite, proprietarto dos pre-
dios ns. 17 e 19 da rua do Proposito ; Do-
mingos Rodrigues Pacheco, proprietario do
predio n. 33 da rua do Proposito ; José
Bruno d'Avila, proprietario do predio n 41
da rua Luiz Augusto Pinto ; Laurindo Aze-
vedo Marques, proprletario do predio n. 305
da rira Balla de S. João e D. Maria das
Dores C. Moreira, prourietaria dos precitos
mis . 43 e 45 da rua Itapire, as inti nações que
esta repartição lhes expediu para coscerios
nas canalisações internas daquelles intato-
veia, renovo, de ordem do Sr. Dr. director
geral, interino, as intimações referidas, que
deverão ser obedecidas, dentro de 15 dial a
contar desta data, sob pena de applicação
de multas regulameatares.

Secção de Expadiente da Repartição de
Agescs e Obras Publicas, 8 de janeiro de
1923. — Francisco Pereira Caldas, chefe da
secção.

Repartição de lianas e Obras Pubncas
Não tendo sido cumpridas pelos proorie-

brios dos predlos mis. 26 da avenida Mera
de Sã, 30 da avenida Isabel, 681 da rua
Cari , ;ando de Mello. 338 da rua Balla de
S. João, 409 da rua de S. Christovão, 27 da
rua Gonçalves Cre . po e 22 da rua Eaasci-
paeão, as intimações que esta repartição
lhas expediu para instaflações de hydro-
metros naquelles — renovo, de
ordem do Sr. Dr. director geral, interino,
as referidas intimações, que deverão ser
obeJecidas, dentro de IN dias a contar
desta, sob pena de applicação de multas
regulamentares.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas. 8 de janeiro de 1923.
Francisco Pereira Cuidas, chefe da secção

Repartição de Aguas e Obras Publicas 1
Não tendo sido cutnp..idas, pelos proprie-

,arios dos precitos n 275 da rua Gelara'
Caldwell e 82, casa 1 da ladeira do Faria,.
as i -situações que esta •epartição lhe., ex-
pediu, para concerto na torneira do tanque
daquelle immovel, e substituição da caixa
de agua oeste ultimo, renovo, de ordem do
Sr Dr. directo; geral, interino, as referidas
indmações, que deverão ser obedecidas,
dentro de 15 dias a contar desta data, sob
pena de app"leação de multas regulamentares.

Secção dc Expediente da Reparticao de
Aguas c Obras Publicas, 8 de janeiro de
1923.— Francisco Pereira Caldas, chefe da
senão.

•n••nnn 	 •

Repartição de Aguas • Obras Publica(
BECÇÃO na rzumotawrs

Pião tendo sido cumprida pelo proprie.
tarjo do predio n. 157 da rua General
Pedra, a intimação que lhe expediu esta
repartição, para concertar a torneira de
baia do deposito de agua daquelle im-
movel, renovo, de ordem do Sr. dire-
ctor geral, interino, a referida 'titila-
ção, que deverá ser obedecida dentro de
15 dias a contar desta data, sob pena de
applicação de multas regulamentares.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 11 de janeiro de
1923. — Francisco PfieeirqC aldas, obele
da Pecção.	 kC* -
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Repartição de Aguas e- Obras Publica*
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumprida pela pro-
prieteria do predio 23 da rua Monse-
Phor Amorim, D. Rita de Barros
Terra, a intimação que lhe expe-
diu esta repartição para concertar a
torneira do tanque daquelle inimo-
vel, renovo, de ordem do Se. Dr. di-
rector geral, interino, a referida intima-
ção, que deverá ser obedecida dentro de
15 dias a contas' de hoje. sob pena de ap-
plicação de multas regulamentares.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 11 de janeiro de
1923. - Francisco Pereira Caldas, chefe
da secç•Jo.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
secçÃo Da EXPEDIENTE

NYlo tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos predios os. 157 e 159. da
rua Minas, as intimações Que lhes ex-
pediu esta repartido, para concertarem
as torneiras de ooa dos depositos de
agua daquelles immoveie, renovo, de or-
dem do Sr. Dr. dirsetor geral, interino,
as referidas intimações, que deverão ser
obedecidas dentro de 15 dias a contar
desta data, sob pena de applicação de
muitas regulamentares.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas. 10 de janeiro de
1923. - Francisco Pereira Caldas, Chefe
da secção.	 (.

~8.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumprida pelo pro-
prietario do predio n. 234 da rua Lino
Teixeira, a intimação que lhe expediu
esta repartição, para concertar o chu-
veiro dacruelle immovel, renovo, de or-
dem do Sr. Dr. director geral, interino,
a referida intimação, que deverá ser
obedecida dentro de 15 dias a contar
deita data, sob pena de applicação de
multas regulamentares.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Pebl i.cas, 11 de janeiro de
1923. - Francisco Pereira Caldas, chefe
da secção.	 (.

111n.1.

Repartição de Águas e Obras Publicas
ejecção DE EXPEDIENTE

Não tendo sido pelos prnprietarios dos
predios es. 465 e 533 da rua Miguel An-
gelo, e 7 da rua Oito de Setembro,
as intimações que lhes expediu esta re-
partição, para collocarem depositos de
agua de 1.2nn litros, renovo, de ordem
do Sr. director geral, interino, as refe-
ridas intimarões, que deverão ser obe-
decidas dentro do prazo de 15 dias a
contar desta data, sob pena de applica-
ção de multas regulamentares.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 11 de janeiro de
1923. - Francisco Pereira Caldas, chefe
ga secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicai
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos proprie•
'tarios abaixo as intimações que lhes ex-
pediu esta repartição, reaovo. de ordena

do Sr. Dr. director geral , :merino, as re`e-
ridas intimações, que deverão ser obe e-
cidae dentro de 15 dias a conta de ho e,
sob pena de app.icação de muda.. regula-
mentires:

D. Maria Amelia jubim, concertar a bica
d. cozinha do predio n. 41 da rua Sare° do
I3o ri Retiro ;

Sr. eleito, Reale de Aoreu Santiago Po-
drigues, substituir o deposito de agua do
vedo n. 97 A da rua darão do Bom Re-
tiro;

D Marietta Maia, conce-tar as torneiras
de baia e do taeque do pre.io n. 149 da
rua eia.ão do Bom Retiro.

Senão de Expediente da Reta rtição de
Aguas e Obras ceiol.cas, 12 de Jaeeiro
de 1423.-Francisco Pereira Caldas, chefe da
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

CONCI.YDR ZN CIA PUBLICA PARA' FORNECI.
bIEN TO DE TUBOS E PEGAS ESPECIAES DE
FERRO FUNDIDO

Na secção de expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, á rua do a-
chuelo n. 287, recebem-se propostp s até
ás 13 horas do dia 27 de janeiro de 1923
para o fornecimento do seguinte mate-
rial:

20.000 metros uteis de tubos de ferro
fundido, de ponta e bolsa, typo useal,
de diametro interno de 100 a 102 mini-
metros e espessura normal de 9 a 10,7
miliimetros, cone o peso maximo de 29,7
kilogrammas por metro corrente;

3.000 metros uteis de tubos de ferro
fundido, de ponta e bolsa

'
 typo usual,

de diametro interno de 150 a 153 mini-
metros e espessura normal de 10 a 11.9
millimetros, com o peso maximo de 50
kilos por metro corrente;

4.000 metros uteis deubos de ferro
fundido, de ponta e bolsa, typo usual,
de diametro interno de 200 a 203
metros e espessura normal de 11 a 12.7
millimetros, com o peso maxirno de 70,4
kilogrammas por metro corrente;

4.000 metros utels de tubos de ferro
fundido, de ponta e bolsa, typo usual,
de diametro interno de 300 a 305 mil&
metros e espessura normal de 13 a 15
millimetros, com o peso maximo de
123.3 kilogrammas por metro corrente;

105 metros utei. de tubos lisos de fer-
ro fundido, 800 millimetros de diametro
Interno, 3m,50 de comprimento e 30
millimetros de espessura, com o peso
maximo de 300 kilogrammas por metro
corrente;

129,5 metros uteis de tubos lisos de
ferro fundido, de 800 millimetros de
diametro interno, 3m,85 de comprnierito
e 24 millimetros de espessura, com o pe-
eo maximo de 250 kilogramrnas por me-
tro corrente.

Para .^ neep roator; n1 cerã ednntado
para limite maximo o preço de 600 fran-
cos a ieeite.ee

Peças especiaes:
I. Registros de parada, flanges cegos:

_

II. Peças supplernentares para regia-)
tro de parada:

200 de ponta e /tange para registros
de

200 de bolsa e flange para registros
de 0,10;
0.1 155; de ponta e flange para registros de

5 da bolsa e flange para registres de
0,20;

5 de ponta e flange para registros do
0,30;

5 de bolsa e flange para registros de
0,30.

Derivantes de ponta e
a derivação em flange cego:

200 de 0,10x 0,10;
100 de 0.15 x 0.10,
100 de 0,20x 0.10;
50 de 0.30x 0.10;
50 de 0,40x 0.10;
25 de 0.50 x 0.10;
5 de 0.60 x 0.10;

de 0.80 x 0.10;
de 0,90x 0.10;
de 0.15 ;< 0.15;

30 de 0.20x 0.15;
10 de 0.20x 0.15;
6 de 0.40x 0.15;

de 0.50x 0.15;
de 0.60x 0 15;
de 0.80 x 035;
de 0.00 x 0.15;
de 0.20x 0.20;
de 0,30 x 0.20;
de 0.40 X 0.20;
de 0.50 x 0.20;
de 0.60 x 0.20;
de 0.80x 0,20;
de 0.90 x 0.20;

5 de 0,30 >c CIO;
5 de 0.40 x 0.30;
5 de 0.50 x 0.30;
5 de 0.60 x 0.30;
3 de 0.80 x
3 de 0,90 x 0,30.

- •
IV) Curvas em ponta e Doiam:

a) de 45*:
50 de 0.10 de diametro,
20 de 0,15 de diametro;
20 de 0,20 de diametro;
25 de 0,30 de diametro;

b) de 90*:
50 de 0,10 de diametro;
20 de 0.15 de diametro;
25 de 0,20 de diametro;
25 de 0,30 de diametro.

Para todas essas cpeças especiais!,
será adoptado para limite maxano
preço de 1.000 francos a tonelada.

As clausulas a que obedecerão e coa-
correncia e consequente fornecimento
são:

Primeira - A' Secção de Expediente
desta repartição, entregarão os concor-
rentes, dentro de envolucros fechados e
Levados, as respectivas propostas,
ermi as em duas vias, sem ~idas nem
rasuras; nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão que possa dar motivo a
duvida, sellada, na fôrma da lei, a pri-
meira das vias, e trarão ambas a ru-
brica ou assignatura do concorrente, em
cada pagina. Farão os concorrentes n.)
Thesouro Nacional, mediante guia , ex-
pedida pela Secção de Expediente, o
deposito de 2:000$ (dous contos de
réis), em moeda corrente ou letras
ernittidas, nos termos do art. 3*, da lei

. 2.986. de 28 de agosto de 1915, e o
conhecimento de deposito feito pelo
concorrente respectivo, entregue á , Se-
ceio de Expediente, na mesma °ocasião
em que for apresentada a proposta, mas
em outro envolucro igualmente fe-chada_

200 para tubos de 0,10;
- - 30 para tubos de 0,15;

. 30 para tubos de 0,20;
' 5 para tubos de 0,30.,

bolsa com
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o lacrado, que conterá ainda documen-
tos da idoneidade e as provas Ce que sa
acha elle quite com a Fazenda Nacional,
tendo pago as licenças, taxas e impostos
pela lei exigidos. O concorrente prete-
rido terá outrosirn de fazer, no acto da
assignatura do contracto de fornece-
mento, uma caução de 6:00)13 (seis con-
tos de réis), em moeda corrente ou em
letras omittidas, nos termos da lei já
citada.

Tal caução será destinada a garantir
'o fiel cuniiiriment2 obri„ações na-
quelle centracto canteedaidas. bena corno
o pagamento das trtas que tile ve-
nham, acaso, a ser impestati.

Segunda — No caso de nãe se apre-
sentai' para risaginatura do contrate°,
dentro do prazo de cinco dias, contados
da data da publicação d) despacho de
preferencia no Diario 0ff icki, perdera
o concurrente preferido em favor da
'Fenecia Nacional a quantia de 2:000$
'(deus contos de réis), importancia da
caução garantidora de sua proposta.

Terceira — Os envolucros que 'cond-.. verem os documentos comprobatorios
da idoneidade serão abertos na sede da
Secção de Expediente, ás 13 horas do
dia mareado para a concurrencia, cle?
vendo sler aquella idoneidade julgada
pelo chefe da referida secção. Em se,
vida, abertos os envolucros em que se
acham as propostas dos concurrentes
julgados idoneos, serão citas lidas pu-
blicamente, em voz alta, rubricando
cada um dos concorrentes os prepostos,
as propostas dos outros, pagina a pa-
gina. Fica entendido que a ausencia do
concorrente ou preposto não invalidará
a concorrencia, neste caso cada urna das
propostas será rubricada, pagina s pa.
gina, pelo chefe da 'Senão de Expe-
diente. Abertas, lidas e rubricadas,
corno ficou dito, as proposta.), serão as
segundas vias rernettidas ao Diarto Of-
lidai e nelle publicadas, devolvendo-se,
porem. intactos os envolucros que con-
tiverem as propostas dos concorrentes
cuja idoneidade for negada.

Quarta — A cor correncia versará so-
bre o preço total de cada artigo, aevenda
o proponente : indicar, por extense e em
algarismo, o prezo da tonelada e o preço
total para cada espeaie de tubos, o peso
mecho por metro corrente e as suas di-
mensões exactas, os preços e oaracte-
ristieos de cada peça especial tudo de
accOrdo com as condições deste edital e
de medo a que não seja comprehendido
o valor dos direitos aduaneiros o de-
ntais despezas alfanclerarias. Não serão
~citas as propostas que off:-3recerem
entoo vantagem uma percentagem de
ubtitimento sobre o preço mais barata
exigido pelos concarrentes signatarios
das demais.
•- Quinta — O material cujo forneci-
"mento é objecto da presente concorrene
eia será todo entregue na ponte da des-
carga da repartição, situada na Ponta
do Cajá.

• Sexta — Os tubos serio de ferro fun-
dido (segunda fusão), rectos, de ponta 8
bolsa, tendo na ponta cordãc. Os tubos
deverão ser fundidos verticalmente ema
a bolsa para baixo. O material deverá
ser homogeneo, apresentando na fractu-
ra cór acinzentada, caracteristica e cor-
po de grão fino, sem faliaa nem impu-
rezas, que possa rudimento ser traba-
lhado á lima, á serra, á cal caca e á ba-
dame. Todo o material, além de epre-
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sentar regularidade de fórma e dimen-
sões, nos termos da technica corrente,
deverá ser coalterizado, Ordena e exter-
namente, com a solução do Dr. Migue.
Smith, empregada em bante quente, so-
bre toda a superficie das peças de ferro
fundido.

Setima Só será [receito o material
depois de examinado em tudo gualde se
reilea ás exigencias feitas no presente
coita!, ou seja imposto pela boa tecn-
nica, e depois de submetlido ao exame
das qualidades apparentes de :sua per-
feita execução, homogéne cl acte de metal
bem cento a °apertei:eia da pres.eae in-
ter ee 18 atmospliettas, t'eftectuttea nas
iorenstia da repataireit. a) trotei tal que
apaeseet ar fendas, falhea eitecia de coe...
eia-acata), irregularidades de ferme,
dimensão, bem como o que não resietir
á prove de pressão, será reititado e de-
vi indo ao orneceder no prema° local
do exame e experieaciai O fornetaidor
lar-se-ha representar por procurador
Monco, provido dos poderes competen-
tes, lias vistorias para recenteari rio ma-
terial e. sua exoeriencia, assignanclo a
acta que, logo atros cada experiencia Ma-
ria, será lavraaa para registro dos. re-
sultados obtioos; para a aliebra na pren-
sa será arirnittido o coetairiente de 2 %
sobre o numero total doe tubos conside-
rados perfeitos' nas vistorias.

Oitava — A preferencie iiaberá ao eon-
elimine que propuser pi ciç. mais redu-
zido por minima que seja a differenea
entre eS.30 preço e o da proposta liame-
dieta na ordem crescente.

Nena — No caso de absoluta ignalda-
e.e entre duas propostas, cabe a prefe-
rencia ao concurrente ceie se propuzer a
fazer o maior abatimento.

Decima — O prazo pasa entrega inte-
gral do fornecia-lento será até	 de

de 1923. findo o qual não será rece-
bido material algum, Ft:e-ir:da-ido-se, in-
depenueute de interpeliaçao judicial, o
respectivo contracto, reverendo á Fa-
zenda Nacional a caução de 6:0e0e, a
que se refere a claueula primeira.

Decima primeira — tas pagamentos
serão feitos á medida que o material,
depois de recebieo, vistariado, experi-
mentado, for sendo acceito, mediante
contas em tres vias, das quaes a primei-
ra será devidaniente sellada. Estas con-
tas, depois do devidameete verificadas,
serão processadas peia repartição.

Decima segunda — As propostas não
podecão conter senão uma formula de
completa submissão a tonas as condições
do presente edital, não serdo tomadas
em consideração quesquer m"fertas e
vanagons malte não previstas.

Decima terceira — A' repartição 88
reservam as prerogatives de acceitar só-
rente partes de propostas, de não accel-
tar nenhuma delias ou de annullar a
conetirrencia, sem direito de reclamação
por parte de nenhum doa concurrentes.

Decima quarta — Fica subentendido
que o contracto a ser iavrado, em virtu-
de da presente concurrencia, só entrará
em v'gor após ,sua defiititiva aperoia-
ção e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 52 de janeiro
de 1923. — Francisco. Pereira Caldas,
chefe de 3ecqs3/4.,	 '

Janeiro de 1923

Repartção de Aguas e Obras Publiciu

Secção do Expediente

ÇANCtRRENCIA PUBLICA PARA PORNACI•
MENTO DE TUBOS E PEÇAS ESPECIAES Dl
FERRO FUNDIDO PARA ABASTECIMENTO
AGUA DE CORDOVIL

Na seceão de expediente da Ilepartt-
cão" de Aguas e Obras Publicas, á rim do:
Riachuelo ri. 287, recebem-se propostas
até as 13 112 horas do dia 27 de janeiro
de 1923 para o fornecimento de tubos e
peças especiaes de ferro fundido, sob a9
Seguintes O0111110uS:

A' secção de expediente desta repar-
tição, entregarão os iconcureentes, Onti o
de en n oiucros le..;11atios e jurados. a-a
respectivas propostas, escript.as em • duas
vias, sem emendas nem razurae,nem ara-
da outro qualquer defeito ou senão que
possa dar motivo a duvida, soltada, na
fôrma da lei, a primeira das vias, trarão
ambas a ruerica ou assignatura do con-
~rente, em cada pagina. Farão os con-
~rentes no Thesouro Nacional, medi-
ano guia expedida pela secção de ex-
pediente, o deposito de 2:000$ (dous
contos de reis), em moeda corrente ou

emittidas nos termos do art. 3*
• n. 2.986, de 8 de asosie de 1915.
e e conhecimento de deposito feito será
peto concurrente respectivo entregue á
secção de expediente, na mesma occa-
sitie em que for apresentada a probosta,
mas em outro enveluero igualmente fe-
chado e 'lacrado, que conterá ainda do-
cumentos de idoneidade e as provas de
que se acha elle quite com a Fazenda
Nacional, tendo pago as licenças, taxas
e impostos pela lei exigidos. O condir-
rente preferidc: terá outrosim de fazer,
no acto da asaignatura do contracto de
fornecimento, uma caução correspon-
dente a um por cento (1 a r) em moeda
corrente ou em letras emittidas, nos ter:
mos da lei já cilada. Tal caução será
destinada a garantir o fiel cumprimento
das ,obrigações naquelle contracto con-
trailidas, bem como o pagamento das
multas que lhe venham, acaso, a ser
Destas,

II

No caso de não se apresentar para a g
-signatura do contracto, dentro do praz()

de cinco dias, contados da data da pu-
blicação do despacho de preferencia no
Diario Official, perderá -o concurrente
preferido, em favor da Fazenda Nacional,
a quantia de 2:000$ (dons contos de
réis), importancia da caução garantidora
da sua proposta.

--
Os enVolueros que contivererri os %-

aumentos comprobatueios da idoneidade
serão abertos na séde da Secção de Ex-
pediente, ás 13 112horas do dia mar-
cedo para a concurrencia, devendo set
aquella idoneidade julgada pelo chefe da_
referida seco, Em sguida, abertos Cal'
eme:tidos em que se acham as propeea.
tas dos concurrinaes - julgados ideneoca
sera'a cilas lidas rutlica.ne.nte, cre
alta, rubricando cada um dcs concurren-
tes ou prepostos, as propostas dos ou.
trota pagina a pagina. Fica entendida
que a ausencia do concurre2te ou prp.
posto não invalidará a concurrenclar_	 -
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neste caso, catia uma das propostas será
11.1 1ft ' 11 ‘ .1 U, pagina a pagina, pele canal
da 7 .e,„•.ão do Expediente Abertas, lidas
e rubricadas, como ficou tido, as pro-
posta.s, serão as segundas vias remetti-
das ao Diario Offieinl o nol te pubiiraolas,
devolvendo-se. porém, ilearaos os envo-
lucros que contiverem as proposoe, dos
coneurrentes cuja idoneidade ter ne-
temi a.

tV
A eoucurrencia versará ::01')V, o preço

((dal de cada artigo, devendo o propo-
nente indicar, por exielea e em alga-
rismo. o preço da tonelada e o prPÇO to-
1.1.11 para espec te tio tubos, O p050 médio
..i)er metro colrente o as hilas dimensões
exactas, os preçes -e caraette . istices de
cada peça °special, tudo de acarto com

coudições deste edital e do modo a
one não seja compre/tendido e valor dos
dieeito$ aduaneiros e denude despezas
elfandegarias. Não serão aceei t as as rito-
postas que offerecerem CAMO vantagem
ittne perrentagc:ra de abatimento sobre o
pretas mais barato exigido pelos coneur-
lutes signalarios das demais.

O material cujo fornecimento é
jecto da presente coneurrencia será todo
tetreguo na ponto de descarga da re-
parlieão, situada na Ponta do Cajú.

VI
Os tubos serão de ferro fundido (se-

'n'da fuo), rectos, do ponta o bolsa,
lendo na ponta cordão. Os tubos deverão
•er fundidos verticalmente com a bolsa
Juta baixo. O material deverá ser teimo-
gence, apresentando na fractura er
ininzentada, oaraetf•ristica o corpo de
Irão fino, sem falhas nem impurezas,
eme possam facilmente ser trabalhado á
lana, á serra, á catraca e á badame. Todo
material, alArn do apresentar regulari-
dade de fórma o dimensões nos termos'

technica corrente, deverá ser coalte-
rizado, interna e externamente, cem a
tolução do Dr. Angus Smith, empregada
kin banho quente, sobre toda a superficie
.2.3 pecas do ferro fundido.

VII
Só será aceito o material depois de

examinado em tudo ganida se referir
:is exige.ncias feitas no presente edital,
•a :seja imposto pela boa techniea, o de-
reis do submettido ao exame das quali-
dades apparentes de sua perfeita exe-
.ução, bornogeneidado de metal, leen co-
mo a experiencia tia pressão interna de

; 45 atrnosoberas (aferentes mas preei-
eas da eepartição. O material que apre-
eentar fendas, falhas, vicias de construe-
•çãd, irregularidades do forma, de di-
mensão, bem como o que não resistir á
prova do pressão, erã rejeitado e de-
volvido ao fornecedor no proprio local
do exame e experieneia. O fornecedor
Irar-se-tia representar por Procurador
'edonev. Prov ido dias poderes competen-
tes, nas vistorias para reeepçã,o do ma-
terial e sua exporiencia, assignando acta
que, logo op453 cada experiencia
tterá lavrada pa ra rezistro d ee resultados
'obtidos; para a quabra na prensa será
adridttida a toleranela de 2 % sobre o
¡numero total idos tubos consHerados
,terfellos nas vistoriai.

atã,	 VIU
,Á.	 preferencia caberá 10 coneorrente

W.8 Dropuzer preÇO mais tthdU2ido, por

mirdma que soja a , differença entre
eo e n •	 proposta ininiediala na pe-

dem ores-watt.

ix

No caso do absoluta igualdade entre
duas propostãs, cebo a preferencia ao
c,otieuereme que se propuzer a fazer -
maior abatimento.

X

O prazo- para a entrega da forneci-
mento será a:.é o dia ....

liC3, findo' o qual não será exebida
nettetrial	 algum, rescindindo-se, inde-
pendentes de interpeltecao judieut o
respectivo contraelo, r,Y,e.ntendo á Fa-
zenda Nacional a (atiçãJ a que se refere
a clausula 1.

X/

Os pagamentos serão feitos á medida
que o material, depois do recebido, vis-
toriado, eneerimentãdo, fôr sendo serei.
to, mediante contas, em tires vias, das
nuaes a primeira será deviderneete sed-
iada. Estas contas, depois de devida-
mente verificadas, -serão processadas
pela repartição.

XII

As propostas não poderão conter FillãO
nma formula do completa submissão a
todas as condições do presente edital,
não sendo tomadas cm eousideraeão
quaesquee offertas de vantagens fletias
.não previstas.

A' repartição se reservam as prero-
gativas do amoitar sómente parto de
propostas, de não -arredar nenhuma ou
tio annullar .a cOndurneneia, sem direito
de reclamação por pa:te de nenhum dos
tone.orrentet.

Fica entendido que o contracto a ser
lavrado em virtude da presente concor-
vencia, só enteará em vigi após sua de-
finitiva appcovação e regist: • ado pelo
Tribunal de Contas.

XV-

O material a ser fornecido é o se-
guinte:

Tubos communs, elimitado o preço
moxinvo em COO francos ri tonelathm:

, 270 metros uteis de tubos do ferro
fundido, de ponta e bolsa, typo
usual, de Om,40 do diainetro ia-
terno o maximo de espessura de
17 millimetroS, Com o peso ma-
ximo do 167 kilogrammas, por
-metro corrente;

I.308 metros 'uteis do tubos da ferro
s 	 do ponta e balsa, tspo

• usual, do 0m,30 do diametro
lerno e maximo' do espessura do
14,,5 mil•imelros, com o De-ao
maximo do 109 li,logranrmas

"mor melro riorrettei

.472 rfir.• ros	 ute s ár . 1 ti J i ns lo	 furo
.1.riiitle. (iIN ponta (N bol sa. !via,

ii-uat, do Or1)..!0	 •
1:o	 d ,	 •1

a de 12,5 millimedeos, colo o
iniximo de OU kilograin

mas. pot . tu dro 4m)rroutv;

411 metros tit&s do tubos da fonrn
.fu.arlido, do pinta e bolse. tyPe
• ..,,. ,),o 'O di iametro
interuo e maximo de e..9)es3ura
Ge 10.5 millimetros, cena o pes.:,
moxino do 27,3 kilog:.arrunti.
por metro corrente:

4,269 me,tro3 titei3 de 1ub03 de ferro
fundii'o, de ponta e boka. typo
1.2saN, dc tere08 kbarrie,t,ro
inpt.eto tu nt.oci coo de emtr..iltro
.de 9,5 miliimoti-os, com o pek.1
'iriaxiMe de 2,1,6 kilogramma.-
'per metro corrente.

Peças e .peciaes climitada Opra e
tind . i.11.0 •	 1 .0 1)0 fr“ . k, , ,m a tonelada

I) — Derivantes de perita e bolsa, corta
a derivaçtlo em fla.nge cego.

Um em 'I' de Orn,40 X Orn,30;
Uni em '1' eo 9in,30 X Cin,20;
Um e:a 'I' (it. 0111,20 X On , IS;
Urn ent- T	 Orn,20 Oni.08;
Um em T co oni,t0 X Oin,08;
Uni cru •T de 0-rn,08 X On ii8;
The Mete 'I' de, (tret,3o X 0e, OR:
Uni dee;:a 1' de Otn,20 X °AIO;

d	 T de 0111,08 X OiteoR:
II) ItenieseAei, com flanges cegos nas

extremidades:
Um dc •Ora fte X Orn,30
Uni de 9..en.4 ,"l X' em ?O
Uni de em.30 X Orri.20
Urn de 0111.10 X 0m,08
Itl)	 Vale:mas de parada completas

rom flartest (!(7r1-:
t - te para tubos de Ont,40 de diametrn

Interno;
t t m para tubos de 0m,20; de diaructri

interno; • • -
Um para tubos de 0m,15 de diameti,

interno;
Uni para tubos de 0m,10 de diatucti -

interno;
u para tubos de 04m	 08 dc diametr

Interno;
IV) — Tampões de ferro fundide

apresentando bolsa, flaee e placa:
Um pr.ra o diametro mie Om.20;
Um para o dianíetro de m.10;
Um Para o diametro de em,oft.
Seceão de Expediente da lacpactiçar

de Atlas e Obras Publicas em 12 de janei-
ro de 1923. — Francisco Pereira Caldas
chefe de' seeção.	 .)

Repartião de Aguas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpriva peia proorietaria
do predio n. 17 da rua Silva Mutirão Dona
Thereza ,Pereira dos Santos, a inlimacão
que lhe expediu esta repartição, para sub-
stituir o deposito de agua daquelle trnmovel,
renovo, de ordem do Sr Dr. director geral,
interino, a referida intimação. que devera
ser obdecida, dentro ue 15 dias a contar
destadata, sob pena de applicação de mul-
tas regulamentares.

Secção de Expediente da Repartição de
Avas e 0 .• as 'ai): is, 15 de janeiro de
1923. Francisco Peca-1'a Caldas, chefe de
sec,:ão.
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EDITAL PE CONCUR'RENCIA

Da enleei do Sr. temente-cerne:et areal-
doet do C etselho ALe ilietration, h•l4h nu-
bL eo a qa-,-ri inteeeeaar oac ro dia 1 de fe-
veeeiro vindoero, de 13 horas, se.- a .
bi tas no quart., ' desta unidade a; edmo tas
pa et o fornecinteato. deraute o pri &ro se-
nta:ore do aaii.o de OU, dos artigos abaixo
Ine eedaados:

	

3.), 45, 47 e 58 	
Colcirete raça panei, caixa
Canetas de em. :eira, duzia 	
Gomma arebiee, vidro 	
Tint carmaea vidro 	
Tinta paea ca ld e ibo, vidro 	
Vales diarios, modelo 71, mil 	
Vales dia.ios, modelo 72 mil 	
Pernoite, 1, ode:o 79, mil. 	
flarbante fino e groso, nove.11o...,
Ti rn tn nreta Sara;inha.
Lapis preto (Faber),	 . 	
Lapis bi-colcv (Faber), dezia 	
Lapis de borraena (Faber).
Peenas Mallat n. 12, caiea.
Pape/ almasso. sete kilos. rasma..
Paoel Follanda n. 5, eeaerne.. .
Paoel ah-passo, seis kilos, rsma
Pape pardo grosso, caderno.. .
Tinteiro de vidro, um. •

,bor-áo. frdhr	
Fâ	 1 -Ure (Rodeer), uma 	

pt s.fíidúip , resina.—
Fere'. ea.o. cv-ta ‘Adeen inipeceixa
Pare; ene, a, 'chim!, caixa.... ..
?ao- ',Ar a e;acho:a. mm.. .
E.-oeiarpe .; itep., 25 e 14, cento
Idem, 25 e 32, cento. 	
Livro em braeco para partes, com

1% folhas, uru 	
Ide:a coar 2Cf., folhas, um.... 	
Mein coai 100 folhas:, Uru 	

Idem de altereções, imp., com 150
folhas, um 	

Id m com 200 folhas, um. 	
Penel carbono, caixa 	   

Os preços acima são os maximos que era-
virão de base á presente concurrencia, além
ri ,e, mines nenhuma proposta será aceeita.,-
Deixam de ser prefixadas as quantidades
dos ertieos em concurrencia, pela imposele,.
biie'ede de ser preet,ado o numero de -tio-,,
meus arranchados durante o armo.

A inseripção para a presente concurrencia
será feita mediante requerimento com a fite.
ma reconhe:ida por notarie publico e diri- •
arida ao cointnandant e do batalhão, insteeidd.'
com cleaeudentos abonadorea da idoneiti ..de
do cale rrente e encerrar-se-ha no dia 31 tio"'
corrente rnez, ás 13 horas. -As propostas de-
ve:fio ser entregues em Ires vias, datadas e
assignadas, sendo a primeira via sobre o
coeperente sello inutilisado na Mona re-
gulameetar. Os concurrentes deverão apre-
sentar documentos que provem:

a) haver pago como negociante especialis-
ta do geeero de que faz objecto a concare
rendia, impostos federaes e municipaes da
casa domrnercial, relativos ao ultimo se-
mestre vencido;

b) sser regoctante matriculado e ter casa
imnoradora, bastando nara as firmas coar-
merciaea a apresentação do respectivo coo.
tracto sociul, extraindo por có p ia dos livros
de regietro da junta Comniercial; ou estar
coustiieida legalmente nos termos do de-
creto n. 4:-4. de 4 de julho de 1891, quando

* ler uma sociedade amenyma;
e) que fielmente enmoria o ultimo coo'

tracto ou ajuste coai o Governo, no caso de
já ter sido fornecedor;

dl ter caucionado na reparticão compe-
tente a importancia que for esOlbelecida
para garantir a assignatura do contraetc;

Sere cxi ia dos nroeonentes a declaração
de sc s. jaeare..- nc , r ocasião da assigna-
'tu ra do rterieetivo ter-no, para garattir a
sea C7- e cão, a • deposito na razão de 10 -.e.
até o vr',:e de 50:030a0n0 e de 5 o /. sobre
que:o. e . excesso da mesma importe-cia,
cadededo sobre o fornecimento provavel du-
tante o ".nr.O.

Para ,.,n.rautia da assignatura do contraato
ns de( ea,eadee depositarão no cofre do
Ccitseleo inist*ativo, a quantia de tre-
sentoe mil raia, em atedia com nte; oer-
deeao d'os ae ao e eseen em favor do Con-
selho aeiedaistrativ o a.quelle que, sabendo•se
pridedda, ao comparecer na data fixada
paet relOneteão do contracto.

O ara.to teaxiew da entrega dos artigos
conetant ..e; da presente concurrencia será de
a8 ecode a contar da hora de entreea do pe-
dido feita pelo batalhão e reik-1 eo de 24
horas. Os afjgos dei e•n ser entiog:es -Idos
foreeee .o geaste! 'da unidade dentro
do Dee`ri e te Fe lera oe acantoa eento. No
cas-e de a	 Ade de pce:o-i en,re dua ou
mais propostas, se.-á preferida a do lici-

Na secretaria desCa unidade serão presta-
das informações a respeita da concurrencia,
todos os dias uteis, das 12 ás 14 horas.

Quartel em Nictheroy, 12 de janeiro de
1923. — Carlos Avilla Pinto, P tenente aju-
dante.

•

.111nisterla da Marinly,

Reserva Naval

TIRO NAVAL

Cornmunie0 aos interessados que se achana
abertas até o dia' 20 do corrente as inseri-
pções para os candidatos á Re.servietas Na-
vaes da 2 Categoria (Tiro Naval,:
• Na séde da Reserva Naval gekii:icio da
Insteectoria de Pertos e Costas) tiePraça Ser-
velo Dourado, serão prestztaan .aos interes-
sados as informações necessariase

Reserva Naval, Rio de janeiro; 2 de ja-
neiro de* 1923.

Luiz A. de Magalhães Castro ,.,— Capitão
de corveta, encarregado interino':

Superintendencia do Navealação

DIRECTORIA DE PI-IARÓES

AVIM AOS NAVEGANTES ts: 9

Brasil —Estado de Pernambuco
(Porto de Recife)

Reposiçao da Çoitz de Luz ao Sul do Ba2CO•

inglez

Por ordem do Sr. cont ra-almirante su-
perintendente de navegação, avisa-se aos
navegantes que foi rereosta no seu respe-
ctivo togar, no dia 12 do me'. corrente, a
bola de luz ao Sul do Lance) Inglez„ que
tinaa sido substiteida pl'ovisoriemente por
uma bola céea, conforme fez publico o avista
aos navegantes n. 3, de 9 do corrente.

Directoria de Pitardes no Rio de janeiro,
16 de janeiro de 19n—Alfeedo. Amancio dos
Santos, capitão de tylat e guerra, director.

Confere.—Alfrefo Amancio dos .Santos, na•
pilão demar e guerra director,..	 .

assecar de I', Wo.. 	
Arree nacioeal, kilo . 	
Azeite	 k ce portuguez, litro 	

los,	 kilo 	 ....

$TA
eano

5.••=GOO

I.O0
nzl	 a	 da r e co, hilo.. 	 .. ',-,(n50
Pt . et---;	 cloko . ee,	 kilo. 	 $420

ales ou lareades. •açâo (duas) 	 eal69
e	 ;etee do 5.,;1, kiit) 	 1$530

¡role de S. neta, kilo 	 %330
:neto 01 de dm, kilo 	 S'adal

I	 ei,
eietet, uma 	  

3$G03
4$2e0

r1,:t Minas, sem caso, kilo..,
ea-aa , kilo 	

2ad.)00
Sal8

va.	 te: ai eacional,
eeet p-a, • a sopa, kilo 	  

6e800
151C.0

	 	 •	 • • • • Saia)
Ov.is,	 duzia 	 .. 2 :200

Leen (limpo), kilo 	 2PC0
Pà	 ft vaco, kilo 	 • $8C0
Sr cammum, le10
Sdb tu es.-,er.ia:, 1$C80
§a l lão sapo:in,	 cluzia 	 3a-500

ndaq, 	 ....
ki•o 	  

a800
W80

Vettlt/ras	 ki o 	 $740
V i1 .rc,	 litro 	  $280
Vinho virgem e Porto, litró 	 2$003

ExtraortillatioY

Go•eada. kilo. .	 	   1$900
Queijo d; Minas, kilo 	 ... 3$200

Fo,ragent

Alfafa, kue,	 	  	 $450
Farello, ki o 	 •. $140
Ça9i111,	 kilo 	 a:5C,0
Milho, kilo..	 .. 	 $318

Alagas de expediente

Canive e de "as laminas, 2.r00
Carimbo de borracha, um 	 • 3a5O3
Cestn rara papeis, una 	 25400
L men pernas, um 	 Ida)00
Talões mede/os. 20 a 25, mil 	 12¡.5e0
Talões os. 28 a 31, mil IRP-XX)

22a500
$•`:[.0
s700

15700
$800
*7.M

10a000
105W0
16.dr:a)3

'&780
3-'450
2a000

9.3O00
45ae0

15a060
2 ara)

14at 00
OCO

2$000

$400

30;-(.00
Ca0a)
8ea-00
4,-W•0
o :000

141.00

7.(.0O0
WG:.;0
5W00

20$300
2.1MpO
8000

tante que propuzer por escripto e secreta- •
meate. rarier abadmeeto, se do que, verifi-
caeo novo empate, terá prefere -eia o li-
eitente oee já tiver f unecido, p-ecedendo-
se ascite se este não 'teer concorrido.

Tão são•tomactas eat consideração quaes-
o „er offertas 'tom vantagens não previstas
neste edital, nem propoatas que contiVerern •
apenas rogerrerimento de 'uma reducção so-
bre a proposta mais barata.

No caso de não comparecimento de qual-
quer proponente ou seu representante legal,
a apuração da proposta correrá á sua re-
velia.

t'erão considerados não idoneos pelo pra-
zo de tres antros (aviso ri. 505, de 30 de

- agosto de 1923) to-os os cone trrentg	 .	 •	 1	 e.-; que
tenham recusado a assignatura de contra-
ctos a oee tiverem direito em face de coo-
Currenvia publica a- que st submétlerem.
a ,,OS proponentes sajeitar-se-hão a todas de-
mais instrucções aanrovadas par aviso de
24 de dezembro de 1917.



Preço
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—
Base

: Nomenclatura dos artigos Quantidades	 Unidades

Metro à$550

'Metro 1;800

Metro 3$70:

Metro 3$503

Um $025

Um 15025
Uni $10'J

Uut , $300

Um $200
Metro . 65.1t030
Metro .	 tió3j0i)
Me n ro $180
Metro I	 $"..23

Metro $2.80
M . Iro 1.5200
Mero insixi
Metro 200o

Par $01.0

Par SI-rh
Um rhs.,;	 o

Um si 0
Um '12)

Metro 14dd
h,etro 5 5 o
Metro 40 a'

Metro, 2$030

Metro 0$000

Metro 28$00J

Metro 28mkin
Metro ;;,200

Un 23s.000.

Um

Um 8i5n3

Um 25 Mi.)
Um	 3$ l00
Uni

Uma	 5%501
Uma

Urna	 11(590

Um
Um =

Uma	 •	 141o00

26.060,00

95.445,00

231.569,00

261.715,26

1./34.460

85.090
8.800

22.400

14.000
763,00
125,00

,385.200,00
9.320,00

114.975,00
529,2a

18.975,00
5.600,00

22.660

4.400
600

880,00

14 8,0
.35.30,00

785,20
31 175,00

13.210,C0

4.522,50

2.020,00

2.209,23
1.716,00

/02

800

12.750

6.000

22.700

45.000
1.600

1.888

9.001
6C0

3.6C0
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Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
De ordem do Sr. vice-almirante, presidente, faço publico para co liccimemmto dos i'dcreasados, que no dia 22 do corrente ás 13

Imas, na se.:retafia do Conselho de Compras da Marillia, serão fecenidas e abertas oraoJatas j it. 1r,reimeo, min ante o gano
corrente, dos artigos de primeira qualidade, abaixo meacioaaclos, couatíMs d n Grupo 5 "F. e , d4s, Alfaiataria e Avia-
mentos.

I Algodão para forro, largura 0,75, conforme amostra, em peças de 100!
metro, 	

Algoião alvejado, largura 0,75, conforme amostra, em peças de 100

Brim de alp.IS,, branco, largura 0,70, Conforme amostra, em peças não
, menoces de 70 metros.

4 Brim de al,oufi.o mescla, largura 0,70, 'conforme amOsfra, einPhças.nãO
-velious de 80 metros 	 r 

5 Botões bran ..oa,.de osso polido, Com dous furos, n. 6, em caixas de uma
gros, 	

(l Botões prutos, de osso polido, n. 6, c.in, dons furos, em caixas de uma
grosa..

7 Botõei e massa kaki, com quatro furos e 15 mim de diametro 	
8 Botõe-; de metal amaiello, de 22 mírn de diametro, com ancora em baixo

rei2vo 	
9 Botões d.,.. , i:etal amarelo, de 15 m/m de .atiametro, com ancora cai baixo

relevo. 	
10 Cast gira oralica, largura 1,40, conforme amostra 	
11 Casi Ara .-ne tina!la, largura 1,4), conforme amostra 	
12 Cadaro ie algowo branco, largura 5 m/m, em peças de 10 l metros 	
13 Cadarç . de aigodito branco, largura 10 mini, em peças de 100 luctros 	
14 Cadarço ,,e .agodão branco de 15 m i'm de largura, em peças de 100

mel o,. 	
15 Cadar..o de lã preto, largura de 7 mim, em peças de 10 metros 	
16 Cadarço ou lã preto, largura de 15 m í tu, em peças de 10' metros 	
ti Calar o .e lã cto, largura de 18 mjin, em p...ças de 100 metros 	
1. ,. ColciL e A de ,:et-il branco, em carteiras de papel ou pacotes de 24 pares

ca a 1..rd 	
i i,. Colcue,es de metal preto, em carteiras de papel ou pacotes de 24 pares

ca ,a
2Á1 Capac.tes ',ira o f;atallião Naval 	
21 Enti'e.el , ia ..,ir.0,75, conforme amostra 	

Fivella, do ,, etal b.-anco, comprimento 003, 	 .
fivelins , e , tal °reto, compri cento 0.3. 	
Fla ela 17..1, 1.tr.;,,ra 1,40 conforn, e amostra 	

25 Chião d.)arnan (oro lmol largura 0,001, coaforme amostra 	
'2,5 Cma,a az,d lanura 0,7 , conforme amostra, em peças de i00 metros.. 	

Ganga na .a .,a, largura 0,7, conforme amostra, em peças de 100 me
tros

'.:, Ale,ino pretn, larg .ra 1,40, conforme amostra, em peças de 30 ou mais
m . a ro s 	

Parmo ga;aace, largura 1,40, conforme amostra, em peças de 30 ou mais
nivo-os

0 Fanno ie az 1. feci.ete, largura 1,40, conforme amostra, em peças de 30 ou
laii ,Aur.' ... 	  f

31 Souta:he me là pre.o, largura 0,002, tan peças de 100 metros
..i2 Bonets me p mono pa -a sargentos do Etatalaão Naval, de accôrdo com oi

.uo-:elo, e caixa de papelão com uni bor.ct 	
2:: Conets ,..- patino para sargentos do-Corpo de'Marinheiros Nwionaes, de/

accôrfo :oni o modelo, em caixas de papelão com um bonet ...... 	 I
:l: Conet de onano para praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes, de Iae,2-ormi ,:ou o modelo, em caixas de papelão com 12 bonets 	
1.5 Cab...riore-. de lã cinzentos, de 1,45 K 2,10, iguaes á amostra, pesando no

miai . n) 1. 00 grammas 	
..,..1 Chan , os de mil o branco, conforme a amostra, ns. 53 a 60."....... .... . 	
"27 Cltapeoi de brim mescla, conforme a amostra, ns. 53 a 60 	
:8 Camisetas de algodão com gola azul, conforme amostra, para marinheiros,

e aprendizes'
:19 Camisas d : nela com mangas, para sargentos, conforme amostra 	 i
4') Car p isas ue plastron, sem collarinlios e com punhos e peito paguem),"

coador mie a uostra 	 l
41 Collariaaos de •bino de quatro folha, altura 0,055, em caixas, contendo

ima ou d. , as (luzias 	
42 Capotes '..7e p arolo, conforme amostra e medidas
43 Colchas braccas de algodão franjadas de 1,40x1,00, pesando no minimo,

SOO grunhas. conforme amostra 	 .  .	 I-



Fitas de seda para bonets de marinheiros, com o distico «Marinheiros,
INiacionaesa feito a tio doara to, ao a ti 95 de comori aeato e 0,030 de
largara	 ..	 .	 .	 .	 ... 'l....

Fitas de seda para boaets de nia.-inheiros, com o dístico «Escola de
i	 Grumetes» feito a lio dourado, com 0a.)5 de comprimento e 0,030 de`
• largara . . . ..I
Fitas de seda para boncts de marinheiros, com o distico cAprendizesf

1 Marinheiros - feito a lio dourado, com .0,95 de coinpri aento e 0,030 de.
larga: a	 . .	 .	 .

-.- Fieis de algodão' para navalha, coai pinha de anual, de 2,10 de compri-
mento . 0,005 de dia liava.

43 Gorros de paano para p.aaas do Patalhão Naval, conforme o modelo ....
49 jamas de pano, caaforme amostra e Atediias. . . ... .. ... . ....
50 Lenços ne seda, t aiangularea, CO il 1,40 no maior dos lados e 0,48 de

altura. 	
51 Meias de algodão conforme amostra 	

44

45

46

16,400

60)

8.300

25.300
• 1.400

AI.200

20.300
46.600

'•	 - uma.

uma

uma

um •	 $700
um	 10000.
uma	 75a000

um
par

MOO,

3$300,

3•3390.

1

55000,
1$20J

•

•.Y t 7;=.1"..

Janeiro de 1923
ntliffir	 11~1.1nnn••n111nIE

o Preço

o
Nomenclatura dos artigos Quantidades Unidades da unidade

—
4.) Base

•

•

a n as nropostas deverão sez apresentadas em tres vias, sendo uma saltada e não podem conter rasuras, emendas ou cousa que-
cause duvidaa.

) as propostas serão abertas e lidas deaate de talos os concurrentes e serão rubricadas pelo Sr. presidente e por todos os.
outros proponentes.

c) não será tomada em consideração qualquer offerta ou vantagem não prevista neáte edital, nem proposta que contenha apenas
offerecinicnto de uma reducção sobre a proposta mais barata.

d) o =corrente preferido fará a caução de 5 d, sobre o valor total do fornecimeato, para garantia e execução da
contracto.

e) os coneurrentes aujeitar-ae-ão a todas as disposições do regulamento annexo ao decreto n. 6.655, de 3 de outubro de 1007,
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1937.

f) os coacurrentes, uma vez firmados os resnectivos contractos, obrigam-se a fazer o fornecimento de uma só vez ou parcellada-
mente, á medida que laes forem a p resentados os nedi .03, confor ne as necessidades do serviço, exclusivamente julgadas pela autori-
dade militar a quem compete velar pela execução deste contracto.

g) a entrega das mercadorias será feita na secção do recebimento do Deposit;) Naval, onde ficarão sujeitas á verificação de quan-
tidade e exame de qualidade.

h) todos os transportes até aquella secção, mesmo no caso de rejeição de qualquer artigo, serão por conta e re.sponaabilidade-
exclusiva do fornecedor.	 •

i) o concurrente a quem couber o fornecimento de brim de algodão branco, brim de algodão mescla, flanella aaul, panno
garance, panno azul ferrete e fit s ia seda para bonets, te 'a o prazo de tiO lias, contados da aasigaatura do contracto, para satisfazer a
primeiro pedido do Deposito Naval, sendo os outros satisfeiaa) assim que forem apresentados.

a;•;
j) o concurrente a quem couoer o fornecimento dos outros artigos, não compreendidos no topico anterior, terá o pr

.
azo de 33.

dias em condições identicas, aqueLes.

k) o primeiro pedido não será inferior a 20 na do fornecimento total. A metade do total do fornecimento de cada artigo será
entregue ao Deposito Naval dentro de quatro me.zes, contados da data da assignatura do contracto, exceptuando-se o farnecím onto de
botões pretos de c:sso potido, ooVses de ..-tetaI a,aarelll com aa:ora: fivellas de metal pret .:), tlaaella azd, cadarço de lã preto de
/8 •1 / m , gamga panamá, paano garance, panno azul ferade, bniicts de panno oara praças do Corpo de Ma;inheirns Nacio-ves, chapeos
de bri n branco e .;orros de panno para praças do Batalhão Naval, estará completo dentro de quatro mezes, contados da assignatura dça
contracto.

1) nos boncts e gorros aaai empregado o mesmo panno azul ferrete da concarrencia.

ta) nos Chapéos de brim branco e mescla será empregado o mesmo tecido da concurrenciá.
n) todos os artigos desta concurrencia são, em absoluto, subordinados ás amostras existentes no mostruario do Depositó Naval

onde descia já se acham á disposição dos interessados, todos os dias ateis, de 13 á; 15 hooas

seataaaria do Cons Abo de Canp.-as, do Depoxita ‘i•al da R:0 de janeiro, eill 13 de janeiro de 1923. — O secietario, Adharla
de Oliveira Maciel, capitão de curveta graduado, commissano, reformado.-



De ordem do Sr. Dr. director da Escola
I e Minas de Ouro Peto, esta secretaria faz

•sciente que, a partir desta data ató o dia 5
de fevereiro de 1 023. em todos os dias
uteis, das 11 ás Is; ;toras, estará aberta
nesta secretaria a inscranão dos candidatos
ao proviniénto eflectivo do togar de boate
3uhstituto da 4' sução desta mesma Es-
t:ob.

r
A quarta secar) nntoreltende as seguintes

cadel:. as: `lotr.i-P e Zoolo gia (4' e 8 . ca-
deiras), Mineraio ,ti:t Geologia (14 , 19' e
2)' cadeiras), d .'2, accôrdo com o regula-
mento oito bnixnu co.n o decreto n. 14.489,
de 22 de tOvernbro de 1920.

(13 candidato:: deverão satisfazer Os re-
qvisítos dos artie;os numeros 53 a 59 do
citado reteutareento. 	 --

Secretaria da Eç.cola de Minas de Ouro
Preto, 5 de outubro de 1922.- Pelo secre-
tario, Jaynie de Aragao festeira, 1' escaptu-
carie. .)

Compaultiq, Potropolli taxava,
BALANÇO 63RAL DO SEGUNDO SEMESTRE DE 1922

Aclive
Enleio das fabricas 	
Propriedades 	
Terrenos e estradas 	
Novas p:aprie fades	 Predios das ruas da Quitanda

n. 177 e Visconde de In:imbua n. 81.... ......

6.31 :001$303
900 :0133 100
633:0,U:5000

150:0105000 8.000:0104000

Passivo
Capita! 	
Re.se.rva mercantil 	
ReiA•ata do mateial. .. 	 	 •
Lncros e per.las
Fundo de reserva 	
Alachinismos novos (quota ntservada para accptisição de

inacifini.gmos, electricidade e oàras)  •

Dividendos:
Saldos 	
57', a distribuir 	

Diversos - Saldos de varias contas 	
Caução da directoria 	

S. E. ou O. - Rio de janeiro, 30 de dezembro
Junior. director presidente.

de

._ 11.704 .

7. oco: tut s..2)0
	801.001zA10°

	 _

600
159.CUJ031.1

	

1 003 • 0) ;433)	 3.850:003,3090

30:454-00(1
700:0)0S0JU

•

739:434 zoo3

93 9 .S.) NO
25:dad:ti.t:1

--
11.704 :y r s: 0)
- --

1922. - Luiz goazoga Vieira
(1.19)
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lainisterio da Avienlvara, Industria
Conanaercie

Escola de Minas

EDrFAL N. 145

Tm ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas Ao Ouro Preto, esta se.
éret:tria faz SCif1111' que até o dia 5 de
abril pr.oximo futuro, em todos os dias
tileis, das 11 ás 16 /toras, estará aberta
mesta secretar i a inscripcão dos cundi-
'Aato. ao cormIrm? pára provimento of-
'fectivo do loar Ve tente substituto da

scet,:no de.t p niesma esco l a. A 8' se..
ecro.i comprehten* as seguintes cadei-
ras: IA" (El.rad de ferro e de roda-
gem\ 22* (Pontes e viaductos); 23'

• (Na\ p eactic interior, portos do mar
• arée,i ) 27" Arcli t ect tiro, illygieno
-dos edifinios, saneamento das cidades n ,
ilitiecOrclo com 0- regulamento que ` bai-

-zou com o diterk,to n. 1/.486. do 22 do
novembro do 1 ,24J. Os candidatos ilAVN

S n tti grazw - os requi gitos dos artigos
•dr+ nttweros 53 a 59, do citado. regula-

is er110.

Secretaria da E.tenia de Minas. 5 do
ilexembro de192:'. - Gomo secretario,
Jayine de Arou& G P4teira, 1' escripttt-
tarjo.

Escala de Minas

EDITAL N. 132

Junta dos Corretores

BOLSA DE ME.RCADORIS,

A junta dos Corretores de Aliereadorias e
de Navios de Districto FesieTal-, ein mund.
mento ás disposições átS regulamento aopro-
irado' pelo decreto-'n. 9.264, de 28 de de-
zeinbrodk. W1, codvida os interessados nas

- VranSa-cções em que interveiu o correto: de
mercadorias Ariosto de Azevedo, exonerado
a pedido por portaria de 10 do corrente mez
pelo ministro da Agricultura, Industrie. c
Com/creio, a apresentarem suas reclama-
ções poT escripto á sua secretaria, á saia
19, do edifício da Associação Commercial
do Rio de Janeiro, á rua Primeiro de

jAlarço 66.
I Secretaria da Junta dos Corretores. 13
Ale janeiro de 1923.-0 syndico,joao

(.

SOCIDADES kNONYMAS
Dau.ts'elt '.Ntte Irtmeril&teniscche

re,1,01& A. Q.
(Banco Ocrmanico da America do Sul)

BALANCETE DA SOCCURS‘L DO RIO DE JANEIRO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1922

Activo
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber:

Por conta oropria do ex-
te-ior 	

Letras e -.-fHtos a receber:
Em cobrança do e.xterior

Letras e eifeito3 a recei-ter:
Em cobrança do interior.

Emprestimos em contas cor-
1 reates.
Valores caucionados 	 ..
Valores depositados.......
Caixa matriz.
Agencias e filiaes no exte-

rior ..
-Correspondentes do exte-
.:	 rior.	 ..........
Correspondentes do inte-

rior.	 .	 . 	 	 .*
Titulos e fundos pertencen-

tes ao banco 	
Hypothecas . 	
Caixa: em moeda corrente
„ no Banco, na Banco do

Brasil e em outros bancos
Diversas contas 	

Passivo

Canital
Dersito em conta cor-

reate com juros... ....
Deposito em conta corrente

limitada-.	 • • ••
Deposito em conta corrente

sem juros ............
Deposito a prazo fixo 	
Deposites em conta de co-

brauça do exterior. 	
Depositos esr :onta de co-

brança do interior. 	
Titulos era caução e em

deposito 	
Caixa matriz .. ....
Agencias e filiaes no exte.

rior 	
Correspondentes do exte-

rior	
Correspondentes do Inte-

rior	
Valores hypothecarios 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

87.103:9535234

S. E. tt O. - 03 directores, Ert.
Woehrte.	 (3)5)

5.984:5025021

628:539080

3.322:476001

22.682:738033

22.98:41s1t724
1.713.774W00
5.647:41.4;510
1.2d9:534$317

•

13.100:39M35

2.893:735$690

222:743Ç345
930:0J35000

4.341:058(550
1:139:4225488

87.103:954234

2.20N:0005000

7.822234181

723:2454810

.453:6519;145
8.935:1)17$176

3.322:47õ$301

22.982:7387383

7.364:191$500 •
7.03J:5625234

1.831:2764245

20.778:9885193

733:WW339
900:0005099
219:7575 70

1.787841$475

Alachinismos novos (montados) 	
	

5¡1:5,2;790
instailaçío electrica (fabrica nova) 	

	
232:917 alo

Augmento da • fabrica velha	 r• •
	 c	 •
	 35.009o00

Moveis e utensilios 	
	

1:G03-J30
Material de trabalho e semoventes 	

	
1:50J/4010

Caixa da fabrica 	
Caixa geral 	 ,
Manufacturoxarifado e deposito da fabrica... ..
Contreent,:,-; -- Saldo  •
Se llo 'de tecidos	 , 	

cções caucionadas-. 	 I, • • • • •	 Ift,•••-&•-•-•••r-rt • • •
-

2:7171i.43
39:448P430

833:530:l100

2:500 g300

42:16',$870

69:1 1,$..-110
2:69.5 49 270

25:0JJ 000
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Companhia, do Fiação o Tecidos Corcovado

RESUMO DO BALANÇO GERAL DO 2 SEMESTRE DE 1922

Activo
Edil'cios da fabrica- (C) 	
riila chia ism os 	

	 6.165:7983_23
4.080:8925625

397:471$044Installações electrizas 	
Nova installação de machinis- 	

171:6123821mos (8) 	 	
1.018:72038Terrenos c casas (C)... 	 	

328:316J415Agua e deposites (C) 	 	
42:876$760Deposrto para agLa (R)	

120:9013198Poços artezi,ano 	 .. é *0	

21:7743190M I) VeiS e utensilios. 	
42:223$082A u.os-ca mit: hOes 	

Thulos de garantia de dividendos 	 	 271:223:00
Titulas caucionados 	 	 40:0.6$000
Letras a receber (13) 	 	 731:838010
Acçees,da Sociedade Cooperativa de Seguros dos

Operarias em Fabricas de. Tecidos 	 	 5:5004000
Manufacturas (stocks) 	  2:034,0423449
Algodão em fabrico-existencia (C) 1.171:969,3947
Lã ent fabrieaezisteecia (13) 	 	 683:5524058 3.889:864$454

Passivo

capital. 	 	 9.000:0001000

Emprestimo em obrigações (deb.)
série uuica 	  0.000:0003000 18 00q:000$000

Fundo de reserva 	 	 e
	 253:03852P0 .

Fnndo de deterioramento 	
	

238:3974136

Fundo de reserva especia'_ 	 2.291:403$298

Fundo de garantia de Uvideados. 	 333.333645

Caução da directoria 	  • •• n•••••• • •

Dividendos:

12.390:589$7P6

3.156:172059

40:00041x,3

4.398:950$462

221:849$63S

29:326070

0.401:31U160
1.148:997)280

Almonarilados-existenclas:
Alaterias ()tinias. 	
Soáresalentes diversos 	

Caixa1 ciletneire en: cofre 	
Caixas das fabricas -idem 	

Se!etra da f,ii‘rica (C) 	
Seguro das casa.; (C).

S:ddos de varias contas 	
Pevedorcs diversos 	

Saldo nã i reclamado 	 	  .. ..	 8:439(00!_.

Titulos descon'ades ..,., ...... 	 p2;	 6P5:457.dle

Let(a; a p tga'	 a•It••••••e.a.,111”0^...qe.1	 3.732:0275640

Férias a pagar. 	 . 	 >	 184 :108$290

Sallos de varias conbs .....,...... 	 ..	 271:4673K11

Credores diversos 	 •	 6.441:7*34.57:

1.932:F003415
2.466:160$047

162:834W9
59.015029

28:238.370
1:088-e:300

32.529:464370
	

32.529:4653370

Rio de Janeiro, 50 de dezembro de 1922.-Herrninio Maria de- Novaes, director-presidente.-Domingos José de Carvalho, diesou-
reiro e chefe da Contabilidade.	 (301)

lcula •o 1 , '..4z!1 vrvi1 itta-vo Tirrts1.-
Si)ric, clatio Aitoraynto,

ui:A DA ALFAIWECIA nt. 32 - CAIXA POSTAL 90

leio de faticiro
1:. n.1..tXCETE atm. 31 DE DEZEMBRO DE 1922

Activo
Capital a realizar 	
Letras desclintadas 	
1..iiras e eltilas a receber

cede-'oe'
Letras c eficitos ;e receber

do interior 	
Valores em liquidação 	
iimprestimos em contas cor-

rentes	 .	 .....
Valores caucionados 	
Valores &net:liados 	
Caiea matriz 	
Agencias e filiaes 	
Cartespondeates no extran-

geiro 	
TitutoS e fundos pertencen-

tes ao 'banco 	
1 lypotbecas 	

Caixa:
Em moeda corrente 	
Nè Basco do Brasil,. 	
Em entras espec¡e5
Diversas conIaa . 	

.‘
25.740:951$983

Passivo
Capitai 	
Fundo de reserva. 	
Depositas em contas cor-

reetes com juros 	
D.ipositos e:n contas cor-

rentes sem juros .....
Depositos a prazo fixo.-
Titnlos em caução e depo-

sito 	
Agencias e filiaes 	
Caixa matriz 	
Valores hypothecarios 	
Lucros e perdas 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

25.740:961$986

S. E. ou 0,-Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1922.--John Egebzrg, director-gerente.
-11j. fluíam, contador.	 (290)

t-SOCIEDADES CIVIS
Assiociação 13orieficotito dou

iiTAInpretwados cm .Usticsrix.
Extractos dos Estatutos

A Associação Beneficente dos Empregados
em Estiva, fundada nesta Capital, onde tem
sua séde, compõe-se de illimitado numero
de .socios, sem distincção . de nacionalidade

ou crença, e tem por fim : a) beneficiar seus
socios quando enfermos, clUaud ,) victi
de desastres ; b) protegel-os pecu..iaria-
mente quando invalidos ; c) concorrer com
auxilio monetario, para passage,,I, q.:aado
por motivo de ntolestias tuba de inçar -Se
para fora da Capital Federal ou Capital do
Estado do Rio; d) auxiliar seus tu ,efaes
c) soceofrer a familia do socio falieeido
f) concorrer com auxilio para o luto da
familia. E' administrada por uma directoria
composta de presidente, vice-presidente,
1° c 2° seereaarios, thesoureiro e procurador.
E' representada pelo presideate. Os asso-
ciados não respiDndeni subsidiarlinciite
pelas dividas contrahidas pela directolia em
nome da associação. A dissalsção se ve:i-
ficará de accórdo com os arts. 90, 'Jl, e as
alíneas a) e 0). 03:estatutos só poderão :..er
reformados ires annos depois de postos em
vigor.- A directoria.	 (317)

ANNUNCIOS
Sr.eiodaallo Anonyma, 1-itho-

Tyrographia Viu m in so
Acham-se á disposição dos Srs. accionis-

tas, no escriptorio da sede social, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891 (decreto n.164,
1890, art. 16).

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1923.-
Presidente, Octavio da ReC1:aj5firattda. 	 _

•

991:5893653

23:234010

4.130:056$470

6.125:760470
2.623:7785500
3.455:750$000

5.277:182$037

630:0),P300

241:4333147
619:6453960

....	 441$400
	  1.04:2441;291

•• •

3.750:000.5000

1.469:3113120

459:722 374
234:6023.305

10.212:5945)70

9.614:7303972 •

Sele
ffi



A' PRAÇA
João Ferreira dos Santos, que

molhem se assigna João Santos, so-
eio da casa José Silva & Comp.,
etwununiea aos seus amigos •e ao
publico que, pay convenieneias ema-
merelaes. passa a assignar-se João
aosé da Silva Santos.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de
1923. — JOÃO JOSE' DA SILVA
SANTOS.	 (307) (.

Companhia ft, 'reeidos Boni
Pa,stor
DIVIDENDO

Do dia 25 do corrente em diante paga-se,
escriptorio desta companhia. á rua da

Candelaria n. 93, das 12 ás 15 horas, em
todos os dias uteis, até 31 do corrente, os
dividendos relativos ao semestre lindo em
31 de dezembro, á razão de 8$ nor acção,
e. depois desse dia, sómente ás quintas-
feiras durante as mesmas liaras ; ficando
alesde já suspensas as traasferencias de
acções até o dia em que se começar esse
pagamento.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1923.—
Noé Pinto de Almeida, director-gerente.(302)

Companhia Industrial de
Valeziça

25° DIVIDENDO
A partir do dia 22 do corrente paga-se,

na sede da Companhia, á rua Primeiro de
Março n. 86, o 25° dividendo desta Com-
panhia referente ao 2' semestre de 1922,-á
razão de 20$ por acção ou sejam 10 °10 sobre
o capital.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1923. —
A dirtetoria ,	 (304)

DIÁRIO OFFIMAL

Companhia -União •

No escriptorio desta Companhia, á rua
General Camara n. 34, sobrado, paga-se-
aos Srs. accionistas o dividendo de 10 °I,
por acção, relativo ao semestre findo em 31
de dezembro proximo passado, nos dias 23,
24 e 25 do corrente ma, das 13 ás 14 horas,
e, depois, ás quintas-feiras, ás mesmas
horas.

Os Srs. accionistas deverão entregar nessa
occasião suas antigas cautelas,afim de serem
substittiidas por outras, de accôrdo com a
resolur/io das assembléas geraes extraordi-
narias realizadas em 21 e 22 de dezembro
tilti,n o .

Ficam suspensas as transferencias de ac-
ções de hoje até o primeiro dia do paga-
mento do dividendo.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1923:—
Mario Hm, director-presidente.	 (310)

Companhia, Fiação e 'receia-
g-em de 1...an

JUROS DE DEBEIITURES
Do dia 18 do corrente em diante serão

pagos no escriptorio desta Companhia, á
%avenida Rio Branco n. 46, 1 andar, os
juros, á razão de 8 0 /, ao armo, do amores-
timo po: adebenturesa correspondente ao
2' semestre de 1922.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1923. —
A directoria.	 (308)

Companhia do Fiação e 'Tece-
lagem Industrial Mineira,
Nos dias 18 e 19 do corrente mez paga-se

no escriptorio desta companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 118, sobrado. das 12 ás
14 horas, o 58' dividendo á razão de 124
por acção, relativo ao semestre findo co 31
de dezembro proximo uassado, sendo o pa-
ga nento, depois daquelles dias, as quintas-
feiras ás mesmas horas.

Ficam suspensas as transferencias de
Rações desta companhia, até aquella data,
inclusive.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1923. —
Os directores, Ernest W. Gepp. F. R. A.
Wright.	 (311)

CO III paultitt, "Progresso Indus-
trial do Brasil

Rua Theophilo Ottoni n. 18

DIVIDENDO
Nos dias 5, 6 e 7 de fevereiro proximo fu-

turo, das 12 ás 14 horas, e dessa data em
diante ás quartas-feiras, ás mesmas horas,
será pago, á rua Theophilo Ottoni n. 18,
sobrado, o dividendo das acções desta com-
panhia, relativo ao segundo semestre do
anno proximo passado, á razão de 15$000
por acção.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1923. —
Pela Companhia Progresso Industrial do
Brasil, Octavio Mendes de Oliveira Castro,
director thesoureiro.	 (298)

Aviso ao commerelo
Communico e previno a quem possa inte-

ressar, que, nos termos da dissolução da
firma José Salgueiro & Cia., estabelecida
em Santa Rita do .4raguaya, Estado de Goy-
az, o passivo, que ficou a cargo do socio
José Salgueiro, é exclusivamente o que cons-
ta dos livros da extincia firma. Todo e qual-
quer outro credito ou obrigação não escriptu-
rados e não contratados pelo abaixo assigna-
dos não é legitimo e por isso não será
reconhecido,

Santa Rita do Araguaya, 18 de dezembro
de 1922.—(a) !osé Manoel Fernandes Salgueiro.

.A.os (Sredoves de Ernesto
Holck Jc. Cia.

Rodrigues, Ferreira & Cia., F. Jorge d'Otia
veira & Cia. e Roberto Gonçalves & Cia.,
communicam que, pelo mm. juiz da 2' vara
civel, foram nomeados conjunctamente syn-
dicos da fallencia da firma supra, pelo que
todas as declarações de credito deverão ser
enviadas para o escrintodo de Rodrigues,
Ferreira & Cia., rua da Alfandega 141, para
os ecessarios effeitos.

Rio de janeiro, 13 de janeiro de 1923.

Companhia Petropolitana
Rua da Quitanda n. 177

Paga-se, tio escriptorio desta Companhia,
do ri•eiodia ás 2 horas de 24 a 26 do corren-
te e 57" dividendo á razão de 213000 (vinte
mil réis, por acção, relativo ao semestre
findo.

Deste prazo em diante o pagamento será
feito ás quintas-feiras.

Gut ficam su-pensas as transferen-
cias de acções a parii.. desta data até o dia
24 do corre-de inclusive.

Rio de Janeiro, 17 de ;ancho de 1923. —
Luiz GInzaga Vieira lanier.— Antonio rosé
Pinto 0.,orio Junior, directores.

Companhia (len truc tora, o
Emprei

São convidados o° a•rionistas a se reuni-
re ra em assembléa ceral o-d;naria, no dia 31
do corrente, á 1 'lora da viaje, no escripto-
rio da Compaaail á rua Theopailo Oitoni

86, sobrado p-ra lhes a a- presente o re-
Mario desta Cormarhiá até 31 de dezem-

'to armo piaminio Faido e eleição dos
'- . ns do conselho fiscal e de seus stip-

splent:S.
IS de janeiro de 1922.—A Directoria.

Empreza lanl us rial de Me-
lho ram en tos ao

Ce, dia 21 do correria deante. do meio
dia ás 2 horas da tsr Ie. no a.criptorio da
Emnreza, á rua General Camara n. 120,
1 andar, será naco n 39 diviaendo relativo
ao 2' semestre de 1022a á ,.azão de 8 1. ao
anuo. coi-respondendo a 'Iara as acções
intregaliz a das e pronoroionalmente ás en-
tradas realizadas para as acções não inte-
gralizada

Rio de Janeiro. 16 do janeiro de 1923. —
Saturnina C. Games. director-thesoureiro.

Provisora, IIZio t;randense
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARI A

Convidam-se os Srs. accionistas desta
Coa/o:Int:ia de Seauros a rennirem-se em
assembléa geral extraordinaria, no proximo
dia 27 do corrente, en sua sede social, á
Avenida Rio Branco ti. 22 a 26, ás 15 horas,
afim de discutirem diversos assumptos de
interesse e de caracter urgente. — A dire-
ctoria.	 (303)

Sul A.merica,
(Companhia de Seguros de Vida)

CONVITE AOS SRS. ACCIONISTAS
São convidados os Srs. accionistas para,

dentro do prazo de 90 dias, declararem se
acceitam a parte que lhes cabe no augmento
de capital autorizado pela assembléa geral
de 9 de outubro proximo passado, nos ter-
mos do paragrapho unico do art. 3' dos es-
tatutos.

Capital Federal, 19 de outubro de 1022.-
A derectoria.	 (303)
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A' PRAÇA
• José Silva & Comp., estabelecidos
ft rua S. Pedro ns. 58 a 62, esquina
da rua da Quitanda, eontinunicant a

. esta e :5s demais praças que por al-
teração de seu contratto de 10 de
janeiro de 1923, arehivado na Junta
Commereial, em 15 de janeiro de
1923, sob o n. 90. • 03, passaram a
socio eommanditario o soeio so-
lidario josé Luiz Gomes d., Silva
e a socios solidarios os tle • in-
dustria Antonio Ceppas. Ahilio Fer-
reira de Magalhães e Adelino Soeiro.

Continúa como interesado o an-
tigo amigo e guarda-livros Miguel
Paes de Carros, ptD,,ando a ter a
mesma qualidade os seus wixiliares
Alvaro Sucupira e Deodoro Rod./a.,

Rio de Janeiro, 16 de pneiro de
—1923. — JOSE' SILVA & COMP. (

Camara, 'Municipal de
Alfenas

n JUROS E RESGATE DE APOCICES
A partir do dia 18 do corrente será pago

pela thesouraria da Camara nesta cidade ou
pela Companhia Paulista de Electrieidade, á
rua S. José n. 76, no Rio de Janeiro, o
coupon vencido em 31 de dezembro findo do
emprestimo em circulação desta municipali-
dade e se resgatarão no mesmo acto as apo-
lices ns. 71 a 100 e 641 a 660.

Alienas, 15 de Janeiro de 1923. — Arlindo
da Silveira, presidente da Camara Municipal.

" MI t•	 192:5


